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| Procuram ampliar seu CAMPOS DE MINAS ENTRE APr 


movimento envolvente AUSTRALIA E A NOVA-GUINE esquadra 
a retaguaria de Moscol 





Informações de * * 
ULTIMA HORA 


Renunciou o 
ministerio 


colombiano 


BOGOTA", 15 (H, T.) — (Urgen= 
te) — O Ministerio da Colomo.u 
acaba ds pedir demissão coletiva. 


Luta feroz na região 


ocidental 


MOSCOU, 17 (Sexta-feipa) —'(A, 
P.) — A radio difusora desta ca- 
pital anunciou pouco depols da meia 
noite de hoje que or combates tra- 
vados duranta o dia da ontem ao 
longo de toda frente foram parti- 
cularmente fernzes na direção ocl- 
dental. A emissora arrescentoy que 
foram numerosas as perdas de par. 
te a parte, Sabre as atividades as. 
reas, o locutor declarou que no 
dia 15 om alemães perderam 43 apa- 
reihos e a aviação sovietica 29, 


43 aviões alemães 
abatidos 


MOSCOU, TR FA, PI — A patin 
difusora de Moscoy, na rua habi- 


tual transmissão de informições, 
militares, anunciou hboje 4 noite 
que, no decorrer do dia de ontem, 


a aviação nilemhÃ perdey 43 apare. 
lhos « & aovietica 2b, 


=" 00000. 


Renunciou 
0 gabinete 
e Konoye 


Intensifica-se na. 
imprensa o clamor 
pela mudança da 
política externa 


TOKIO, 18 (Reuters) — O eh. 
neto Konoye acaba de apresentar q 
seu pedido de demissão ao impe- 
rador. 

OPINIÕES DISCORDANTES 


TORIO, 18 (Max Hill, da A, P.) - O 
governo deu A publicidade uma nota 














Entre Vyazma e a capital, os alemães 


foram derrotados — Êxito na ofensiva que 


parte de Leningrado — Há uma sombria 
tranquilidade nos despachos russos 


MOSCOU, 16 (U. P,) — Notiela- | 
se que as forças da avançada alemã | 
experimentaram uma derrota entre | 
Vyazma e esta capital. 


/ 
MANTENDO As POSIÇÕES 


MOSCOU, 16 (R.) — A emlesors 
desta capital, referindo-se às ope 
rações em prosseguimento na fren- 
to de combute, declarou que “n ini- 
migo fracassara em euus tentat!- 
vas de abaler uu enfraquices 4 pro 
nisteccia do exercito russo, como a 
tenacidade que o mesmo systrito 
vinha alemonstrando!, 

Po “A despeito da superiorita Fa nus 
mericr das forças germanicita, pros 
regulu o locutor, ns pússos conti-= 
nium mantendo suas poslyios, tee 
nelire" os ataques das botes fuliis 
gas. Os reforços que vhegam qo 
“front” tornam mais poderosis a 
resistoncia das tropas russas, q des 


peito da sucessos temporarivs «o 
Inimigo". 
A SITUAÇÃO NAS VARIAS 
FRENTES 
MOSCOU, 15 4U. F + — Prossa- 


cue, com grande violencia, à bata- 
tha pela conquista de Moscou, en- 
tando os exereltos russos empenhas 
dos em terriveis combates para des 
ter o avanço nazi contra q capi- 
tal. Admite-se que u gravidade du 
situação na (rente central continua 
aumentando, puis o inimigo von- 
Feguiu abrir uma brecha em um 
dus setores, nÃo obstante à peuistanas 
cia russa seja constantemente re- 
forgnda aom; os reiteradus apelos au 
Dovo para que este conpere, de tu- 
das as formas, na defesa, 

O quadro geral da situação apre 
senta-se da segulnte maneira: 

ly — Frentes Central — A pres. 
são nazi está Igualmente divida po- 
Ins setores de Knlinin e Vyazina, Os 
alemães procuram a tudo custo pes 
netrar pelas linhas defensivas ruas 
sas e ampliam seu movimento em- 
volvento pela retaguarda de Mons 
cou. De um modo geral, as defe- 
sas continuam intatas: 

2) — Frente de Leningrado: 
Prusseguem, cont exito, uu contra- 
ataques russos, ao mesmo tempo 
que se anuncia que os alemães os- 
tão transportando tropas du setor 
dae Novgorod para Leningrado, aíim 
| de preencher os claros nhertos em 

suas filolras pelus ataques russos, 

dj — Frente Ckraniatas am 
forças russas muntem-se firmas am 

Kharkov, no metor de Melopal e uo 

istmo de Parvkop. Em Odessa, a 

Eglstou-se nova pressão alema; 

4) — Frente Finlandesa; — Hou 
ve alguma atividade nas proximi- 
dades do Indo OUnega, vnde os Line 
landeses proclamiram avançar em | 
direção a Petroskl, sendo detidos | 
pelos russos, 


RESISTIXDO AO MECANISUQO 
MAIS PODEROSO DO MUNDO 


MOSCOU, 16 (UV, P.) — Lutando | 
com as costas para a parede, fu. 


+ 


informando que a renuncia do gabinete | zendo frente a um Inimigo ntime- 


fora motivada pela falta nbsoluta re 
concordancia, entre os seus membros, 
sobre o prosseguimento da política mu- 
elonal, 

Tinha o seguinte teor a +4 tn: “Desde 
nua formação, o atual gabinete concen- 
trou todos os esforços possiveis no sen- 
tido de renlizar a missão pera que fora 
formado. Entretanto, o gabinete encon= 
trou dificuldades par» chegar a um 
acordo de pontos de fita em relação 
com a maneira de prosseguir na poll. 
tica nacional. Sob tais circunstancias, 
chegou & conclusão da necessidade de 
demitir-se em bloco. Portanto, o prin- 
etps Konoye fol à palscio, às 5 horus 
db tarde, entregando a demissão no tro- 
no. O Príncipe Konoye, tendo recebiio 
ordem do imperador para continuar à 
frente dos negocios do Estado, até me- 
gunda ordem, transmitiu on desejos Im- 
perlais aos seus colegas, que se reutil- 
ram em sessão especial de gabinete às 8 
da nolte,” 

A renuncis do gabinete caracterizou- 
se pelo fato de ae verificar quando fas 
eis apenas três meses de sua reorganl= 
ham após a queda do gabinete príiml= 

ro 


O príncipe Fuminaro Konoye chamou 
hoje cedo, separadamente, todos os tri- 
nistros à sua residencia oficial, o les 
óxpos as razões que havia para a da- 
missão do gabinete, Obtendo a apravn- 
ção e consentimento de todos os sens 
companheiros, o príncips Konoye fol 
então so Palacio Imperial e submeceu 
ao imperador a renuncia coletiva do 
gabinete, 


CAUSAS DA RENUNCIA 


An Informações fornecidas sobre as 
causas das renuncia não a explicaram 
completamente, senão em termos gerais, 
Soube-se, no entanto, que os ministros 
não tinham conseguido “estabelecer 1 
ponto de vista uniforme quanto às rela- 
ções do *aperlo com os Estados Unidos 
ea Russia”, 

A renuncia veiy, aliás, após diversos 
dias de consultas continuas entre ns 
mais destacados “lenders” Imperiais, 
políticos e militares. A mntoria dessas 
consultas verificou-se no proprio palas 
clo em presença do mixado Hirobito. 
E as últimas operações na Frente Orlen- 
tal, especialmente os reveras russos, fl- 
&uraram largamente nas discussões, 

Círculos autorizados, procuraçes 
Associated Press, atribuiram a crise po- 
Utica Japonesa no fato do governo não 
ter conseguido chegar n um stordo com 
os Estados Unidos e Ro cresconte mozi- 
mento de pressão militar das potencias 
ocidentais sobre o Imperio, bem como 
nos êxitos alemães na Russia. Entremon- 
tes, à imprensa clama pela cessação dos 


pela 


(Continua na 2,8 página) 
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; 





ricamente superior, os exereiton 
vussos estão opotido na defesa do | 
Moscou a mator resistencia ago me + 
canismo militar mais peleroso que 
Jamais se tenha reunido para rem. 
lizar uma só asão, 

Do norte, neste, sudoeste e sal, 
poderosas volunas mevanizadas ale- 
mãs vão convergindo sobre a «api- 
tal sovietica, As iropas russas, ru 
demente castigadas, lutam com toda + 
furia, Os cansados veteranos dos 
primeiras" quinze dias da gigantes 
ta ofensiva de Filler são reforça- 
dos constantemente vom a chegada 
de tropas frescas e isto origina as 
maia terríveis hatalhas desta guer- 
ra nos extremos pontos de acesso 
a Moscou, 





As Informações militares russas 
indicam que durante as lltimas 24 
horas a linha das forças inimigas, 


que se estreitam gradualmente sos 
bre a capital, adiantaram uma mes 
dia de 15 quilometros, chegando em 
meu ponto mais proximo a uns 89 
quilometros de distancia da mesma, 


CURIOSIDADE xos “macULOS 
ESTRANGEIROS 


Admitida a proximidade do inl- 
migo, o que implica a ameaça de 
assedio, é natural «que nos circulos 
estrangeiros unrja a curiosidade de 
ashor-mo na o governo projeta abat. 
donar Moscou e transferir-se para 
o neste, possivelmente para alem 
dos montes Urais, Todas as per. 
Runtas n este respeito são respons 
didas com o mais absoluto mutis- 
mo dos círculos nficials russos, 

Poucas ou nulas são as noticias 
recebldas das frentes meridional e 
setentrional. Toda a organização 
Informativa russa parece conceén- 
trar-se integralmente na tareta de 
anunciar o desenvolvimento da bas 
talha da frente central, da qual de- 
pende a sorte de Moscou, Não aba. 
tante, ainda no caso de que os ale- 
mães cerquem a capital, ns russos 
jJamnis se renderão, segundo asse. 
guram os clroulos militares russos, 
nos quais se reitera que a luta 
prosseguirá, se n Inimigo chegar a 
apoderar-sa de Moscou, 

Os despachos militares russos 
descrevem o progresso da acometi- 
da germanica com uma especie de 
tranquilidade sombria. 


DIVISÃO ATACANTE DESTREIDA | 


MOSCOU, 18 (LU, P.) — Comunl- 
CA-Se quo oa rúsane na frente de La- 
ningrado, destrulram a Jus divisão 
alemã sendo feltos na 
Sloneiros nazistas, 


MAI STANKS EM AÇÃO 


Noticia-se que nas estradas oct. 
dentais da capital o inimiga lançou 
novamente grande numero de tanks 





res de 2oscou, 
da capital: 


+ cyrsunicado 
de 
foram esmagadas com pesadas 
região de florestas no sul de B 

merosas pri- | cercados e derrotados, 

“O grosso das forças alemãs, que participaram dessas treme 
dissolução e cerco, Já se ncham livres 
rá, fizeram-se 560 mil pristoneiros, 
ques e 4,133 canhões, 

“Na luta contra a Grã Bretanha, os nossos aviges de combate bombardea- 


ram, À noite passada, objetivos vitais de guerra no estuario do Humer. e na cos- 


noviáticos depreende-se que n unico 
avanan importante testo pelos aje- 
mães fol naquele setor não especlfi- 
cado em que o alto comando do 
exercito soviético admite que n Inl- 
migo transpós as linhas da detesa. 


PRESSÃO MAIS INTENSA 


LONDRES, 16 (R,) — A pressão 
alemã contra Moscou tnrna-se a 
enda momento maia intensa, apro 
ximando-ss do “elimax” a maior 
batalha da historia do mundo. 

O Alto Comando Alemão declara 
que a luta me fere em varios pon- 
tos “dns Unhas externas de defesa 
da capital sovietica, a cerca da 
rem quilômetros no "front" de 


h 


| presidente 


Mnsunu", A emissora russa, contge 


do, não fas qualquer menção ao 
setor no qual, anteriormente adml 
tira mue os alemães tinham pens- 
trado, 

O comunicado alemão, que é na 
nua generalidade uma repetição do 
boletim especial de ontem, tambem 
proclama a captura de Kalugao « 
Kalinin, respestivamento a 140 
nitilimetros a mudoeste e nornenta 
de Moscon. Essa noticia, todavia, 
não fol confirmada pelos runson, 

Embora as autoridades aoviati= 
cam tenham admitido que os als 
mães nenetraram nax sias defesas, 
não há Indicação precisa sobra O 
terrenn cedido nu disentido, sendo 
apenas evidente que a batalha & 
nesta de Moscou atingiu uma nova 
erize, em vista de terem admitido 
OS russos que a posição na direção 
ocidental do “front” central fora 
rompida, 


* EMA DECISÃO RAPIDA 


Embora o radio sovistlco diga 
tita “om alemães continuam a lan- 
car tropas frescas em combate” 
proclamou tambem que “marcham 
din a dia os nbastecimentos da ma 
terlal e homens para as linhas de- 
fensivas russas”, 

Observa-se que om alemães estão 
fazendo todo o possivel para obter 
uma decisão rápida, a a permanen- 
ria deste estado critico está a da- 
pendrr da habilidade das forças 
alemães para manterem uma pres- 
são sempre intensa contra a resis- 
toncia movietica, As forças russas 
que defendem Moscorm, estão bem 
equipadas e reforçadas. Os elr- 
culos autorizados de Londres Jul- 
gam que n asanjto através da 
Rzhev, a região de Kalinin, conse. 
Egulu novos progressos, a que q 
ofensiva alemA parta de Orel, un 
setor da Kaluga, 4 hatalha de Le- 
ulngrado prossegue s as forças do 
marechal Voreshlay continiam a 
lançar contra-ataques, no cyrso dos 
nuais, segundo o boletim russo, fo- 
ram feitos Inumeroa pristoneiros, 

Os russos estão uprnveitando as 
vantagens dam posições nas mar= 
gens de ima seria de rios que atra» 
versam Orel, seguindo para o sul — 
rins Oka, Ugra e Gzhathsk — va 
direção de Kalinine qus os ala- 
mães proclamam haver capturnin, 

Presume-se que os russos foram 
desalojados da Junção do Uzra a 
da fzhathsk, nesse setor, Dola ns 
alemies anunciaram que suas for: 
ças tinham rompido caminho atri- 
vês de Borodino, 

às forças nazistas, nessa região, 
teem que arrostar Imunisrtor peitos 
nos rins e densas florestas, que sa 
aproximam da capital sovintica, 
através da zona ocidental, 

Tonto a radio da Viehy coma q 
de Berlim anunciam que Qdassa 
está em chamus, segundo bm cn 
muntcado que as mesmas atribuem 
ao alto comando rumeno, 

Dr' acordo cam esse comunicado, 
ns forças rumenas romperam a W- 
nna defensiva da cldade , prossa- 
Euem avançando, enquanto os ruge 
sos sa retiram em toda a linha de 
trente, E 


NENHUM PROGRESSO EM 
RHARKOV 


Apesar da torta pressão exercida 


n* região de Kharkov, os alemãey 
não estão conseguindo progrossos 
Muceciáveis, “tambem não existem 
novas. Informações em torno do 


“front” no istmo de Perekop, 

A forca merea finlandesa anuncia 
o bombardeio da vim ferrea de Syr- 
mansk em varlos pontos. ts fin- 
landeses prociamam a captura co 
estado-malnr de um exercito rumo 
o dizem que ocuparam  Mundjarvi, 
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Conferencia 
secreta de 
Roosevell 


Com os chefes 

militares, sobre a 
luta em Moscou e 
queda de Konoye 


WASHINGTON. 16 (A, PJ) — O 
Roosevelt conferencliou 
bnje, pelo espaço de uma hora e 
tres quartos, com os seus conselhet- 
ros de assuntos militares e interita- 
ctonais, 

O participantes da conferencia tt- 
veram ordens de nada revelar none 
os temas discutidos nas conversas 
qões. 

Entre 05 toplens discutidos supõe- 
«e que figuraram a demissão do 
gabinete Konoye e a batalha de 
Moscou. 


CORDELL HULL SILENCIOU 


O secretario de Estado Cordell Hull 
permaneceu quinze minutos com o pre- 
sidente, mas, ao deixar a Casa Bran- 
ca, declarou que estava “expressamente 
proibido de fazer qualquer revelação '. 
Acrescentou que não achava provavel 
que a Cass Brancas fizesse qualquer vo- 
municação sobre o acontecimento. Con- 
sultado sobre se havia intenção de se 
cigauizar novas reuniões do grupo nte 
conferenciou hoje, o secretario de Esta- 
do respondeu que “possivelmente aim”, 
A conferencia foi convicada depois de 
ter aldo cancelada uma reuntão com- 
pleta do gabinete norte-americano 

Com alguns congressistas prevendo 
que os acontecimentos no Extremo 
Orlsnte poderiam conduzir a um slusze 
final de contas entre o Japão q cs Es 
des Unidos, o sr. Roosevelt conferenciou 
com os secretarios de Estado, ds wucr=- 
ra e da Martnhs, com o general George 
Marshall, chefe do Estado Malor do 
Exército; almirante Harold Stark, chefe 
das cperações navais, e com o sr. Harry 
1. Hopkins, superintendente da vel de 
Arrendamento e Empréstimo. 


INDICIOS PESSIMISTAS 


No Congresso, dois parlamentares que 
gernimente se colocam em polos opostos 
no que diz respeito nos assuntos lutec- 
nacionais, concordaram que a demissão 
coletiva do gabinste Konoye contem si- 
nistros indícios psra o futuro das reia- 
ções nipo-norte-americanas. O senador 
Nye, republicano de North, Dakota, de- 
clarou: “Certamente, não podemos dizer 
multo antes da nomeação do novo gall- 
nete, mas s demissão do que se achuva 
no poder significa, aparentemente, uma 
preparação militar complets do Japão. 
Se o novo governo revelar ums polirtes 
totalmente favoravel no Elxo, então te- 
remos que enfrentar o momento mais 
serio da situação do Extremo Oriente. 
Provavelmente, o resultado da batalha 
em disputa de Moscou decidirá final- 
mente a política a ser adotada pelo Ja- 
pão, Já se tornou bastante claro que o 
Japão deseja estar do Indo vencedor". 
O senador Hill, democrata de Alabama, 
disse: “Perece-me que o Japão sersdita 
que a Russia sofrerá um colapso e que, 
se isso ne verificar, on nipônicos querem 
estar em alguma parte. Então, talvez 
tenhamos que tomar as nossas nrovi- 
dencias. No que me diz respeito, sou fa- 
voravel a aproveitarmos todas as npor= 
tunidades possivel para que fique asse- 
Eurada à nossa segurança no Pacífico”, 


ATAQUE À SIBERIA 


Outros legisladores leram tambem com 
profundo Interesse vs despachos de To- 
kio, indicando que A crise do gabinete 
poderia ser um prognéstico ve “uma 
política exterior mnts vigorosa", desti- 
nada e nulícicar O que o Japão deno- 
mina da cerco pelos Fatados Unidos, 
GrAsBretanta, Chius e Indias Orientala 
Holandesas, Para wultas pessoas, 8 me- 
dida mata provavel a ser tomada pelo 
Japão é o ataque à Siberia, Todas as 
autoridades executivas de Washington 
estão se preocupando com o que este 
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Sempre fraco ? 


Emulsão de Scott 





Os comunicados 


de GUERRA 4 4 


Do Quartel General de Hitler 


BERLIM, 16 (A. P.) — O Quartel General do Fushrer Glstribuly o seguinte 


comunicaco: 


“A leste, a Iuty 


para prosseguir nas operações. Até ago- 
e foram capturados ou destrul.os RS tan- 


Já está sendo travada em varios pontos das defesas exterto- 
numa linha que se estende aproximadamente a cem quilômetros 
soviética. As importantes cidades de Kaluga e Kalinin, s cem e 8 
sessenta quilômetros, respectivamente, n sudoeste e noroeste de Moscou, encon- 
tram-se em poder das tropas alemás há varios dias. Conforme se anunciou em 
especial, a dupla batalha de Bryansk-Vyazma está se aproximaudo 
uma conclusão. No decurso de ontem, es forças Inímigas ao norte de Bryanisk 
perdas. Prosseguem as operações de limpeza, 18 
ryansk, dos remanescentes dos exércitos inimigos 


ndas batalhas de 


e unidades moturizadas, conseguindo | ta sul-criental da Ingisterra. Durante incursões de aeropisnos ingleses «obs 


abrir passagem através das defesas | as regiões ocupadas do Canal, foram 
perdas para o nosso lado, 


em um setor da frente, 

As tropas russas teem feito frente 
ao Inimigo, porem, viram-se obrigu- 
das a retirar-sa nesse setor. 

perigo ameaça Moscou q tndo q 
pafs, 

Us despachos da frente que se vas 
encurtando de extensão, confirmam 
plenamente a gravidade da situação. 
Pareve que ns colunas alemãs atuam 


xos principais da ataque, que são 


abatidos ontem 20 aviões inimigos, sem 


“O; aviões de bombardeio britânicos lançaram À noite passada” numerosas 


bombas explosivas e incendítarias sobre s Alemanha Ocidental, 
caram apenas algumas casas, Foram 
periodo de 8 8 14 de outubro, a av 
períodn, perderam-so dez dos nossos proprios aparelhos, 
Dretaho.** 


es quais danlit- 


postos abaixo três aparelhos britânicos. No 
lução britânica perdeu 65 


aviões, No mesuto 
na luta contra a Grã 


OCUPAÇÃO DE ODESSA 


NESLIM, 16 (A, P,) — Texto do comunicado especial expedido pelo Quartel 
com Igual vigor fora dos quatro eci- | General do Fuenhrer na tarde de hoje: 


“Ds acordo com ums comunicação do 


Quartel General rumeno, as tropas 


Kallgin para noroeste, Vyazma av (do 4º exército rumeno iniciaram hoje um ataque a Odessa e conseguiram pas- 


neste, Hryanek ao sul e Qrel a nes- | Sar as ul 


ts diretamente ao sul de Motsemi. 
Em tncpe esses pontos as 
russas o alemãs estão “empenhadas 
em sangrenta luta. Dos despachos 


linhas de resistencia daquele porto do Mar Negro. No decorrer 
Ga tarde teve lugar n marcha para dentro 
forças | tuslasticam:s,:s as tropas teuto-rumenas,” 


do Odessa. A população recebeu en- 
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veado 


EXERCICIOS NOS ESTADOS UNIDOS 


Ei 





— Em Barksdale Field, na 


Lusiania, foram feitas com exito, pelo exército norte-americano; 
experiencias para verificar a exatidão do tiro e prova do poten- 
cial destrutor dos explosivos, do que damos aqui estes dois fla- 
grantes. Em baixo, vê-se um carro armado no momento em que 
é examinado por dois soldados, após uma demonstração de bom- 
bardeio; em cima, o-efeito da queda de bombas de 500 quilos, 
lançadas pelo B-17 de bombardeadores do Corpo do Exército do 


Ar, que atingiram a área fixada como alvo. 


Dessas demonstra- 


ções participaram 45 aviões do Exército, da Esquadra etcorpos da 
Marinha, com cerca de 5.000 oficiais e homens dos 2.º e 3.º Exér. 
Causo citos — (Wide World Photos) - 





coa caiu em poder 
dos rumenos após um 
cerco de dois meses 





Já estão às portas de Moscou as tropas 
ulemãs — informa Berlim — Gramoskoje 
em poder dos finlandeses — Grave ameaça 


ao poderio militar 


BERLIM, 16 (A. P.) — Anun: 
cia-se que aa forças rumenas entra- 
ram em Odessa, 


A MENOS DE SESSENTA MILHAS 


BERLIM, 18 (De Louls P, Loch- 
ner, da Associated Press) — Os 
exercitos nlemhÃesz, avançando a 088- 

[te ao norte e ao sul de Moscou, 
estavam, em certos sgtores, sagun- 
dr se anuncia esta noite, a menos 
de sessenta milhas ds capital so- 
vietica, 

Comentadnres autorizados dio a 
entender que está proxima a divul- 
gação de um novo desastre anvletis 
co, o qual provavelmente abrangará 
a captura de Moscou, declarou una 
o colapso final do exerultn vermes 
lho “JA está a vista”. 

Baselam as suas asserções na 
possibilidade dos russos já terem 
linçado mão de suas ultimas reser, 
vas de homena e material para onôr 
uma bareira diante da cidade, 


APO'S 50 DIAS DE sITIO 


No remoto setor do sul, como no 
dr Moscou, anunciam-sa novos de- 
sastres aovieticos. O governo alta= 
do da Rumaila anunciou qua for. 
ças rumeno-germanicas entraram 
em Odessa, O eranda porto de ce- 
reais adbre o Mar Negro, apóv le- 
rem tomado de assalto em violem. 
to combate a zona de defesa dos 
suburbios da cidade cuja fundação 
lendaria é atribuida s Ulisses — o 
keroi de Odisséia. Esta captura fol 
levada à efeito depois de um sitiu 
Ge 5% dias, duranto os quais os de. 
fensores opuzeram uma resistencia 
herotca e tenaz na qual, segundo na 
proprios relatos rumenos tomaram 

| parte mulheres e crianças,. 

Odessa está sendo «devastada por 
um gigantesco Incêndio provocada 
parte pela técnica de deztrulção 
russa, parte pelos proprios comsa- 
ter que ali se feriram, 

No que diz respeito axo setor da 
Moscou n proprio Altas Comanda 

q Riemão anunciou a tomada de Ka- 

Unin ta antiga Tver), cidade situa- 
dn a % milhas ao noroeste de ns. 
cou, bem como a tomada de Kalu- 
Ea, situada a 90 milhas no suaúeste 
Ga metropole, limitando-se q Caria. 
rar laconicamento “que estas cida. 
des já estão em mãcs dos alemães 
desde hã alguns dias”. Mais aciai- 
te a mesme fonte devlar que “em 
muitos pontos as nossas forvas Ja 
estão Intando nas defesas externas 
Ge Moscou, cuja línha corre a cerca 
de 100 quilometros ds capital nos 
Soviets”. 


UMA PONTE SOBRE O VOLGA 


Fontes não oficiais, porem oficin- 
sas, dão a entender que o vasto car 
co alemão que so está formando am 
torno de Moscou, em certos Dontos 
está bem mais proximo da cidade e 
declaram que as tropas que ccupas 
ram Kalinin conseguiram apoderar- 
se da importanta ponte entrategica 
sobre o Volga, antes que o inimivo 
em retirada tivesse tido temna és 
destrula. 

Um comentador militar, entretan- 





soviético — Perdas 


to declarou que Mpscou ainda astá 
longe de estar cercada, por enquan- 
to, acrescentando que sinda exista 
muito espaço por onda os civis u nm 
exercitos riumsos poderÃo recuur em 
dlração ao orlente. 

Referindo-se ay texto do comunts 
eudo, o comentador explicou qua m 
palavra do alto comando queria dl 
fer que em certos pontos a Ânfsntus 
ria alemã chegou a 100 quilom: rm 
fe Moscou, porem que pode-se ter 
como certo que ns vanguardas mo- 
torizadas já estão muito mal pira 
leste, no Interior do anel de forti- 
ticarães moscovitas, 

Tendo sido perguntado xs este 
ane! de fortificações ara semeliante, 
pela ata estrutira, ás defesay na 
Linha Maginot, respondeu o comen- 
tador “gue não era bem o mesno 
censo”, explicando entretanto qua us 
rissos “são muito habels nm «eim 
trução de fortificações de campa- 
nha, de tipo nin permanente a que 
delas sabem tirar muito partido”, 

Entretanto, “sabe-se que nas cer- 
esnias de Moscou, todas as forçus 
klemãs foram lançadas na ofensiva 
Gepols que se anunciou “o aninugiu- 
mento virtual das forcas russas ver 
cadas pela dupla manobra envoivuns 
te da hatalha Viazma,-Hryansk, 
Frisam entretanto as eirculos mili- 
tarem nlemies que no presenta avas- 
ço não tomaram parte todas as for- 
ie que combateram em Vyesgma- 
Bryansk, pois ainda existem pontou 
fe resistencia russa, dentro dns 
aneis de cerco formados pelos aja. 
mães, 


DEPOIS DE conpa 4 coxPo 
RADO 


Do vetor sul ecnegaram noticias 
fe ultima hora relatando a tomada 
de Udessa pelas tropas do Eeneral 
Antonescu. Segundo esses relatos as 
tropas rumenas penetraram depois 
fe luta corpo a corpo nos suburbios 
de Gnjlinkoso, Dalnjk e Tararea, 

Outras noticias revelam que Udea- 
sa é um verdadeiro mur de chemas, 
senvo Que na região portuária as ja- 
baredas clevam-se, as vezes, até 100 
metros de alto, Conso as mulheres 
e crianças tomeran: parte na defas 
ea suprema, combatendo lado a lado 
dos soldados, pode-se dizer que em 
údessa não há população civil: a sau 
ser os Invalidos. Nas regiões vizi. 
ahas da grande praça central dy ci- 
dade ns defensores fizeram barrica- 
das de cadaveres para resistir ao 
assalto final, Enquanto as tropas de 
terra  conquistavam, hterailmente 
palmo a palmo a area urbana, os 
aviões mergulhadores faziam vynar 
pelos ares os utimos navios que 


“Ainda tentativa deixar o porto, ha- 


vendo alguns transportes que afpn- 
daram quase que instantaneamente, 


CANHÃO DE 437 BOCAS 


BERLIM. 18 (U. P) — O "Narie 
tausgade” publica hoje em sua pri- 


(Contines ns 2º página) 


O JORNAL publica aos do- 

mingos o seu “Suplemento 
Imobiliário”, com os melhores 
negócios de imoveis. 
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“Concluidos 


0 planos 
de defesa 


Resolução tomada 
pelo governo de 
Melbourne — No 
Extremo Oriente 


SIDNEY. 16 (Reulers) — O At- 
mirantado anstraliano anunciou te- 
rem sido minadas todas as passa: 
Esns da costa de Queensland, entre 
os recites de Arlington, ao sul da 
Cairns, e Anchor Bay, nas proxi- 
midades da costa da Nova Gulne. 

Dois campos de minas foram tam» 
bem colocados à léste da ilha Thur- 
sday, situada na entrada dos estrei- 
tos Torres, entre a Australia e q 
Nova Guiné. 


COXCLUIDOS OS PLAXOS DE 
: DEFESA 


MELBOURNE, 16 (UU. Pj) —n 
gabinete australiano concluly os 
planos destinados a manter uma 
linha defensiva, ininterrupta, desde 
a India, passando pela Malala e o 
norte da Australia, até a Nova Ze- 
landia, dapols de conferencia que 
realizaram os ministros a chefes 
das forças armadas, com o coman- 
dante em chefe britanico, no Ex- 
tremo Orlente, marechal do Ar, 
Bronka Popham. 

Indienu-sa que ser4 Intenalficada 
a colaboração entre aa nações alla 
das no Pacífico, entendendo.ss que 
ne estudam manobras urgentes, por 
parta das referidas nações, no cano 
de Intentar o Japão novos movi- 
mentos de expansão, Na reunião do 
gabinete, manifestou-se que se ha- 
viam registado grandes melhoras, 
no poderio das defesas do norte da 
Australia e da todo o Extremo 
Orlente, assim como na coordenação 
de forças nue guarnecem esta ll- 
nha. Um porta-voz da governa de- 
claron que todos estavam satistol- 
tos com os progressos realizados, 
ainda que as defesas não fossem, 


ainda, perfeitas. 

Por ana parte, Brooke Popham 
Indicon que existia a mais estrel- 
ta colaboração entra n Grã Breta- 
nha, Australia, o comando nnrte- 
americano das Filipinas e ns ilhas 
Orlentais Holandesas, acrescentando 
que entre as melhoras introduzidas 
nas defesas sa encontra o aumen- 
to das forças britanicas, om Mala- 
ca, e o anvin de novos canhões e 
avibes ás Indias Orlentals Holan- 
fesas e o aumento das defesas de 
Manilha, 

O ministro de Abastecimentos, sa- 
nhor Reauly, declarou que havia so- 
Moltado an governo britanica nie 
trate da anúmentar as remessas de 
petrnlen A Australia, ao mesmo 
tempe que o ministro, em Yçyashin- 
gton, sr, Casen, realiza uma gestão 
análoga, perante o governo norte- 
americano, 


“ESTAMOS PREPARADOS" 


MELBOURNE, 16 (R.) — "A po- 
aição militir dos aliados no Ex- 
tremo Orlente, tanto politica como 
militar, melhorou consideravelmen- 
ta nos ultimos meses e a probabill- 
dade de um ataque imelato fnl afas- 
dade de um ataque Imediato fol 
afastada” declarou o marechal do 
ar sir Robert Brooks-Popham, ro- 
mandante em chefa das forças as- 
reas o terrestres britanicos no fix= 
tremo Oriente, O marechal Po- 
pham acrescentou; = 

“Não queremos a guerra com o 
Japão, mas se n Japão insistir, em 
taremus preparados para ela”. 

Numeros equipamento de guer- 
rn está seguindo para o Oglente, 
adiantou o comandante britanico, 
salientando; — “A extensão da ll- 
nha aerea japonesa a Timor & al- 
enificativa, mas não 4 grave. Nada 
tazemos para que o Japão ve julgue 
no direito de repetir suar tentativas 
de dominação, mas, logo que isso 
ucorrer, providenciaremos para que 
« situação não se desenvolva”, 

Afirmou o marechal Popham que 
a Australia está enviando grande 
equipamentos para o Extremo Úri- 
ente, A manutenção ds uma pode 
rosa e iInquebrantavel cadela da- 
fensiva, partindo da India e se- 
guindo para a Nova Zeelandia, atras 
vês do norte da Australia, foi ob- 
jeto de conferencias entre o mara- 
«ha! Popham e n Gabinete de Guere 
da, comparecendo às reuniões as 
membros não trabalhistas “do Con 
eelho. Representantes do governo 
da Nova Zeelandia tomaram parte 
nas discussões, 

Na .proxinia semana o marechal 
Popham visitará a Nova Zeejandla, 
afim da entrar em entendimento 
com o Estado Malor desse Dominio, 
Visitará a India antes do fim do 
ano e depois retornará 4 Singapu- 
ra 





Uma das quenthes tratadas pelo 


marechal Popham refere-se ao 
abastecimento, pela Australia, de 
aviões “Beaufort'*, os quais serão 


empregados na defesa acrea cen 
tralizada em Singapura. 


“EXEMPLO DE MA" FEM 


BIDNETY, 18 (R,) — Comentando 
o estabelecimento de uma nova li 
nha aerea niponica até m possen- 
são portuguesa de Timor, o “More 
ning Herald” dis que & mesma re- 
presenta mais um avanço japonês 
em direção do sul, descrevendo a 
Iniclativa como uma provocação de 
Tokio, 

“O qenenta exemplo da má fé com 
nue os japoneses agiram no cum- 
primento do tratado acainado com 
a Indo-China & da natureza a tor- 
nar imperiosa uma atitude de eptrl- 
ta vigilancia, obrigando ainda 
Australia a uma Imediata medida 
de reação em face dessa nova Intro- 
missão dos aliados de Hítiar num 
ponto que fica mais prôximo a Port 
Darwin que & ilha de Lord Howe de 
Sidney”. 

O “Sidney Sunº diz quo “esa 
ponto de apoio ennneguido no ar- 
quipelago, exatamente nas proximi- 
dades da nossa porta dos fundos, fas 
nascer grandes suspeitar, 

4 sombra dessa penetração aerea 


(Continua -ma 7º página) 


para agir 


Aproximam-se da 
encruzilhada final 
as relações entre 

o Japão e os EE. UU, 


MILÃO, 16 (H. T.) — O Japão 
recomeçou à concentrar Importan=s 
tes efetivos de tropas na fronteira 
da Mandeburia — anuncia o “Core 
rtere dela Sera", 


PRONTA PARA A AÇÃO 


TÓRIO 15 (RR. — Advertingo 
dos Estados Unidos de que a Ar 
mada japonesa está “pronta para 
aaçio”, o capitão Hideo Hirado, 
porta-voz da Armada, disse que as 
relações nipo-ameritanas so apros 
ximam da encruzilhada tinal 4 que 
a sorte do Imperto está atualmente 
em Jozxo, a despeito “dos ustorços 
a governo", 

Falando em Kioto, o capitão Hle 
rade sallentou que chagou o mas 
mento em que a Armada nipônica 
val desempenhar as suns missões 
de malor importancia”, 

Disse que a Marinha do sem pais 
estã “cada vez malz forte! a que 
teria um efeito «desastroso para o 
Japão a possfhilidade na qua ,vs 
Estados Unidos procurassem qual- 
quer compensação de sur ajuda à 
União Sovistien. Todavia, frisgu 
que a Russia procurara evitar que 
o Japio sa tornasse seis inimigo, 

Deciarou, depois, o porta-vos oft= 
e!nl, que a combolamento nortos 
americano às nguas da Islandia é 
Gn Grão Bretanha afetaria as relãs 
qões entra om governos dae Vashina 
gron e Tokio, 

Voltou n insistir o capitão Hirae 
dr no ponto do vista da que sa om 
Estados Untdos procurarem quals 
quer compensação pela aum nssigo 
tados decorrentes serão “inprevinie 
tencla á União Soviérica, os rasuls 
veis”, | 

Disse que, presentemente, pm Ara 
mada nnrte-amerivana não & hage 
tante forte nara ox dolg ocennos 
embora os Estados I'nidos estejam 
renlizando numa expansão naval em 
Inrgna evtula, 

Adennton, por fim, nua, apãa quas 
tro enos da luta coma Cllna, q 
Armada ninônica “está preparada é 
presentemente mais forte", 4 ques 
tão mp ser encarada agora, é ado 
euber mo q guerra com os Extados 
Unidos pode ser evitada, “pois 8 
Marinha se acha em perfeito estã 
do, tendo concluido todos os prepas 
rativos", 


PAZ NO PACIFICO Ê 


TOKIO 18 (H, T,) — “q Japão 
negocia atualmente com os Estados 
Unidos com q objetivo da manter K 
bas no Paclfico, Todavia o povo 
Japonês deverá esperar o pior no 
caso em que essas conversações fra 
cassem” — declarou o major-genas 
ral Okamoto chefe da seguida sys 
erão dn Estado Malor dn Exército, 
dirigindo-sa aos chefes dos combas 
tentos lapupeser, 

“O Japão — prosseguiu o gensral 
Okamuty — estã decidido a conti 
ANuar resolutamento na sna política 
atual, que é liquidar de modo que 





tsfatorio n caso da China e tras 
balhar para a constituição de ums 
esfera de prosperidade na Asa 
Uriental, | 

O povo Japonês — conclulu q ES 
necal — deve entar pronto para tos 


das qu eventualidades e deve por 
BO mesmo fazer todos os esto 


! 
Pç 
possiveis para reforçar a estrut 
da defesa nacional”, 


ATIVIDADES ALARMANTOS 


LONDRES, 15 (R)) Esgund 
Informações merecedoras de todo 
crédito recebidas de Singapura, % 
vida no Japão está se tornando exe 
da vez mais dificil, Pelo menos 
essa a impressão dos refugindos els 
topeus que acabam de chegar áqueç 
ln cidade, procedentes de vuriog 
bontos do Imperio do Sol Nascente, 

Alem disso, ns condições à que dee 
vam aubmeter-sa qa estrangeiros 
são aluda mais precarlas que as dom 
nacionais, uma vez que à comercio 
está quuss completamente paralle 
sado em consequencia dio congelgs 
mento das transações com o Japão, 
decretado nelos Extndns Unidas, 
Grã Rretanha e nações da Commons 
wealth, Ademais, ns atividades dos 
agentes alemães em Takin estão-go 
tornando alarmantes. A polteia ne 
bonica adotou por completo os ms 


d 
, 
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Gecisivas. O processo será inicindo 


EM 

ferá um dos maiores de nossa 

Historia, que se efetuará num pa. 

++ Fíodo de intranquilidade. Certamen- 

te, isto acarreta um perigo. Não o 

- Agnoro, Porem, tomei a decisão no 

interesso da Nação. Adotou- se, 

pois, a primeira medida no caml- 

| mho da justiça, que se deve á 

Nação. NÃo reste dúvida de que o 

*- simples andamento do processo 

judicial teria tornado desnecessaria 

a splicação da sétima ata constl- 
uma vez que 

recebessem, no 


[0 “Bm brevo. 
"MANTENDE A CONFIANÇA 
MIM” 


tucional, os princi 
pais culpados 
do processo, castigos provavelmen- 


te mais serios do que as primeiras 


sanções, Porem, nos dias em que 
vivemos cada um deve cumprir 
com o teu dever, é eu — por 


exemplo — cumpro com os meus. 


Durante o mês de agosto próx!- 
mo passado, supunha que o anda- 
mento jurídico com o seu lento 
avanço progressivo, agravava a in- 
tranquilidade e a ansiedade que 
relnavam no país, Crelo que a an- 
sisdadeo será eliminada pelas mi- 
nhas radicais decisões de hojs, 
Dou-vos a certeza de que, se tiver- 
des sido traldos ,não sereis enga- 
mados. Mantende confiança em mim, 
Conserval nu fá nos destinos de 
nosso pafs,' 


4 ACUSAÇÕES A DALADIER 


VICHT. 18 (H. T.) — Foi pu- 
blicado o texto das propostas sub- 
metidas go marechal Pétain pelo 
Conselho de Justica Politica é 
quem havia sido entregue o rela- 
torlo do procurador geral da Córte 
* Buprema de Riom. 


AW responsabilidades pessoais do 


general Gamelin 


“0 sr. Daladier, do 
ca e dos srs, Léon Blum, Guy La 
w  Chambre e Jacomet  astão claras 


mente definidas nesse sexto, e para 
cada um deles o Conselho formula 
uma proposta de pna: 


“Edouard Daladisr, Sob o go- 
verno Daladier, a França entrou em 
erra sem preparo suficiente. Q 
onselho Superior da Guerru não 
* fo! consultado, como o devia ser 
ebrigatoriamente, sobre problemas 
Feiativos ao preparo da guerra, 
Houvo falta de perícia no preparo 
7, ds mobilização nacional e no pre- 
4 paro industrial, Falta de peritia 
em relação à fabricação de arma: 
mentos o dotação das unidades, cause 
Bs da Insuficlencia de armas, mus 
- Bições 6 dos paeios de transporte. 
Falta de perícia em relação à defe. 
Sa das fronteiras francesas. Falta 
do pericia em relação 4 organiza- 
- ção da instrução e apolo moral ao 
. exercito, em tempo de paz é em 
tempo de guerra, e ao valor dos 
usdros, em quantidade e qualida« 
6. Má organização do alto coman= 
do e submissão condenavel às in 
fluencias politicas. Entrega á fren- 
, to Popular espanhola de numerosos 
aviões, quando esses aviões faziam 
falta no país. Aplicação nociva & 
defesa nacional da lei sobra as ns- 
elonalizações, facilidades dadas & 
invasão estrangeira em tempo do 
az, notadamente com a entrada em 
erritorio francis de centenas de 
Emilhares da espanhois perigosos é 
do seus chefes, fraquesa condenas 
val em relação à agitação operaria 
S & puas graves repercussões naa 
usi de guerra, bem como em re- 
lação & propaganda anti-nacional, 


E Em consequencia dessa impericia 
“é O dessas faltas capitais, a anca 

em guerra encontrava-se desarmada | 
moralmante e matorisimente e não 
tinha à sua disposição os meios 


& =. 


iz 


E 


r 


= + 


dispensavels ao c Í 
missão. umprimento de sua 


Absim, o sr. Daladier tralu og de. 
s veres 2 qeu cargo. O Conselho pro- 
7 rd Ras detenção em recinto fortl- 


FALTA DE ENERGIA EM 
GAMELIN ' 


General Gamelin, Era responsavel 
pelo preparo da defesa nacional. 
Conheceu nessa qualidade a situação 
militar e diplomatica e o dever do 
h 8su cargo era garantir a segurança 
da França. Com sua falta de enero. 
, Gis e carencia de carater, deixou 

agravar-so as deficiencias de arma- 
mento e do preparo da guerra. Du-| 
peias suas decisões | 
Gesastrosas desorganizou o coman- 
do. Deixou o Exercito aviltar.se 
num estado da Inferioridade mate. 
Fisl é moral que o conduziu a ope. 
rações decisivas mal preparadas, 
mal instruídas, mal articuladas, 4 
raB) aguerridas. O general Gamelin 
tralu os deveres dó seu cargo. O 
Conselho propôs sua detenção em 
Pecinto fortificado. 


«RESPONSABILIDADE DH 
y LUM 


ão! 
F 
7 





- .! 


Leon Blum, presidente do Conse- 
lho por duas vezes, sendo que & pri. 
meira vez durante mais de um ano, 
vite-presidente do Conselho durante 
mais de sete meses, o sr. Leon 
Blum estevs no podar durante n pa- 
riodo que precedeu a guerra. A 
eituaõão diplomatica e militar que 
acabava de agravar-se por ocasião 
de sya chegada ao poder, não lho 
era desconhecida. Fo! Informado 
des deficiencias da defesa nacional. 
Esu cargo impunha-lhe o daver do 
dar 4 Franca as armas necessariaé 
psra garantir sua segurança. Des. 
conheceu essa dever, negligenciando 
de dar és fabricas de armumento 
impulso que a situação ditava im- 
perlósamente, desorganizando-as pes 
lo coútrario, com a nacionalização 
das usinas de guerra, cobrindo as= 
eim com sua autoridade nesse do- 
milálo, a ação nociva dos seys mínim. 
- tros Edouard Daladisr o Pierre Cot. 
Reformas na ordem do trabalho sus 
bróá às quais poderia ter sido realt- 
padó um acordo no país, foram afas- 
tadas por elo do seu santido esta- 
vol o do seu fim normal para servi 
rom de Instrumento de luta socfal, 
Déóssas manobras o vigor mora! do 
pais sáiu-se perigosamente anfraque 
elão. Colocou & França em ertada 


-” 


“< 


= 


do perigo. Assim, o sr, Leon Blum 
+ qralu cos deveres do sey cargo, 
Conselho propõe sua detenção num 
sucinto fortificado, 


O JORNAL — Sexta-feira, 17 de Outubro de 1941 


Deixam Moscou as representações diplomáticas 





Renunciou o gabinete 
de Konoye . | 


(Conclusão da 1º pagina) 
esforços no sentido de auotur uma 
tica concilistoria em relação aca 
dos Unidos. 

Boube-se, iguslments, que o príncipe 
Konoye deixará bem cláro que não de- 
sejavs sasumir 4 responsabilidade de um 
o pe paiol entro v Japão e os Estados 
Unidos. 


à RAZÃO PRINCIPAL 


TOEIO, 16 (De Max Hill, da Assocla- 
ted Press) — O terceiro cabinete do 
ríncipe Fuminaro Konoye ucaba de s0- 
pu um colapso, em face de um grave 
impasse verificado na política interna 
do Japão, provocado pelo estado de re- 
lações deste país som us Estados Unidos 
e n Russia Boviática, 

O gabinete que vem de cair einda 
não havia completado três meses de 
formação, e, durante o wimpo em que 
esteve no poder, tevs que enfrentar as 
mais complicadas aegociações com o go- 
verno de Washington e uma inquisa- 
ção indecisa sobre as consequencias ou 
oportunidades oferscidas No Jepão pela 
guerra da Alemantn com a Buetsa. 
Os ministros se demitiram coletivamen- 
te O ge mi carmen a e ia 
disse que O cipe Zonoys e seus tu- 
tiara decidiram abrir não de seus 
postos por zão poderem concordar, em- 
tre s!, sobre s maneira de cond 8 


Il. 
ta- 


e e mm 


política nacional. A inaloria dos oltser- 
vadores considera que esa decisração 
significa que as negociações ntpo-morte- 
americanas em Washington alcançaram 
uma fase decisiva, desagradaval para q 
Japão. Essa é, 30 que sé supõe, à prin- 
cipal causa da crise política 

Os círculos informados preveem a 
probabilidads do rovo governo vir a 
adotar uma política exterior mais vigo- 
rosa, sobretudo no que diz respeito so 
tão falado cerco 'ABCD'* do Japão — 
medidas militaras 4 econômicas aplica- 
das pelos Estados Unidos, Gr&-Bratanha, 
Chins e Indias Orlentats Folandesas 
(América, Britain, “Zhína, Dutch Zast 
Indies). 


RESSURGE MATSUUKA 


O terceiro goverso do premier Ko- 
noye foi organizado s 15 de julho úl- 
timo, depois que o início da guerra 
russo-alemã trouxs o eclipse do minis- 
tro do Exterior, a”. Tosuke Matsuoka, e 
de nlgumas das suss teorias de política 
pro-Bixo. Agora, com as vossibllidades 
do colapso de Moscou e o inipasse ve- 
rificado em Washington, dar-se-la, pro- 
vavelmente, o ressirgimento da política 
de Matsuoks ou mesmo a volta do ex- 
chanceler nipónico no governo, 

Espern-te que es regociações para a 
formação do novo gabinete terão | ini- 
clo às primeiras horas da tarde de nma- 
nhã. Esta capital tomou conhecimento 
da crise governamenta] nas ruas escura- 
cidas pelo “black-ous'', onde os joma- 
Jeiros corriam esbaforidos, apregoardo 
as edições extras publicadas em virtude 
do ocorrido. Tokio está sendo submeti- 
da a rigorosas precauções contra “'ratas' 
rereos 

A EXPLICAÇÃO OFICIAL 


LONDRES, 16 (Dde Fergua J. Fergu- 
son, observador diplomático ds Reu- 
ters) — A nova demissão do gubinete 
Japonés indica a gravidade da luta que! 
vem sendo travada h4 certo tempo ertre 
elementos chanvinistas e elementos fa 
voravels À paz, A explicacão oficia] da 
crise, segundo a qual esta foi motivada 
por “divergencia de opiniães scbre os 
métodos de continuar a política nacio- | 
nal", dá a encendes cus as quesxõos 
em foco eram axtremamente greves e, 
provavelmente, não se evançaria dema- 
alado declarando que a principnl, entre 
elas, não estava longe de ser sigo como 
a decisão ds pa3 OU guerra. 


Enquanto não forem conhecidos os 
nogmes dos membros do Bpvo a 


ns re 





não será possivel avaliar as probabilida- 
des de rutura, mas há um volime cres- 
cente de frases Belicosas em certa parte 
da imprensa nipônica, qlie traem a ação 
concentrada da propaganda germânica 
A Alemanha está, evidentemente, pro-l 
curando induzir o Japão s seguir o 
exemplo da Ttalia, quando es coisas so 
mostraram desesperadas na França. Há 
uma grande diferenca entre as condi- 
ções na Russia soviética, onde a pgres- 
são germánica está sendo enfrentada 
pela coregem e pela tenacidade russas, 
e as existentes na França, nas vésperas 
do colapso do governa «refiado pelo sr. 
Faul Reynaud, Não adments o exército 
soviético, no Extremo Orlenm, está jn- 
tacto, como o Japão, depois de quatro 
anos de guerra, acha-ss severamente 
abalado nos seus recursos econômicos, 
financeiros e militares. E' verdands que 
a sua esquadra está intacta e tomou 
pequena parte nos combates. 
Acredita-se que os jovens eficinis na 

vais, ansiosos de gloria, figuram entra 





Não houve intervenção A BBC de Londres irradia- 


dos Estados Unidos 


(Conclusão da 124 pag.) 
não ss desviaria uma polegada nt- 
quer dessa política basica, Indispen- 
dentemente da qualquer vantugem 
ou ganho que pudesse ser oferecido 
aos Estados Unidos, 


XENHUMA INIERFERENCIA ! 

“Mais tarde, no mesmo dia, o | 
embaixador enviou novas informa- 
ções sobre a nomeação de novos 
funcionarios. O embaixador Wil- | 
son referiu-se ás disposições cons-| 
ticucionala especialmente an ar 
tigo 3 da constituição do Panamá, 
de 2 de janeiro de 1941. Acrescen- 
tou que a posição tomada pelns 
funcionarios panamenhos era que O 
presidente, saindo do país sem uu 
missão da Assembléia Naclonal, * 
nha efetivamente se separado do, 
exercicio das suas funções e que. 
portanto, de acordo com -o artigo 
114, da Constituição, o poder passa. 
va para o seu substituto, sr, Jean 
Guardia. Este, depois de ter presta- 
do juramento s constituído o seu 
gabinete, pedira demissão e o ml- 
nisterio elegera um dos seus mem»! 
bros, o sr. Ricardo Adolfo, do la! 
Guardia, para exercer n presidencia, | 
de conformidade com q processo ese | 
tabelacido no artigo 116, da Consti= 
tução. 


“Visto como o processo seguido 
em todas as suas fases parecia es- 
tar conforme com as  exigencias 
constitucionais do Panamá, a nossa 
embaixada e o Departamento opina» | 
ram que a melhor posição a tomar 
seria continuar simplesmente as 
relações normais com o governo pa- 
namenho, Resulta desse aumario 
dos acontecimentos que o governa | 
norte-americano não teve qualquer 
interferencia no golpe de estado. 
Pode.se somente indagar quais são 
oa motivos que levam pessoas mal 
informadas « manifestarem deliba- 
radamente interpretações diferen- 
tes, Acrediro ser Interessante, a es 
&e proposito, citar alguns excertos 
das informações aparecidas na im= 
prensa veérlinense sobre os recentes 
acontecimentos no Panamá, como 
esta por exemplo, veiculado pela 
agencia oficial alemã, em 1) de ous 
tubro: “E'claro e está fora de qual, 
quer duvida que os Estados Unidos 
aprovaltaram-se da ausencia tam» 
porarta do presidente dv FPFanamá, 
que não era favoravel ao gover- 
no nurte-americano, para a realiza- 
ção de um golpa de Estado na» 
quela pequena Republica du Ama- 
rica Central”, 
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os mais ardentes chuuvinistas. Asseve- 
ra-se que nutrem ce gronde cesejo de 
combater concra es esquadras britânica, 
e norte-américana, na crença de que 
jamais estarão em situação tão favo 
ravel, mes 8 induciso do gabinete mos- 
tra que grande parte da cpintão inda 
teme as consequencias de uma ação 
precipitada, muito pouca convencida de 
que os éxitos germânicos sejam exáta- 
mente aquilo que o sr. Goebbels diz 
alem de existir um respeito tradiciona] 
pela esquadra britânica, 


SATISFEITOS US NAZISTAS 


BERLIM, 16 (U. ?P.i — A renuncia 
do gabinete japonis fol recebida com 
grande interesse nus sforas politicas 
alemãs e neutras, particularmente em 
vista do fato de solncidir com as vi. 
tories alemãs no éste. Não obstante 
nos esferas autorizadas expressou-sa que 
somente se recedar o comunicado oticiny 
japonês, e que, por enquanto, não se 
pode formulzr declarações a respeito. 
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rá hoje a odisséia do 


“ “ 
San Demetrio 
A British Broadcasting 


Entre os assuntos que serão aborrda- 
dos na irradiação em apreço, destica- 
se um relatorio minucioso e dramatico 
do que foi a odisséin do “San Dematels' 
e parte de sua tripulação 

Esse grande navio-tanque, pertencen- 
te ao Grupo Shell — representado ua 
Brasil, há longos anos, pela Anglo-Me- 
xican Petroleum Company, Ltd, — qi 


| rtgin-se dos Estados Unidos para a In- 


Blaterra com um carregamento de ga- 
golina, fazendo parte dn comboio wscol- 
tado pelo “Jarvis Bay'', de gloriosa me- 
morla. 
Durante o ataque a vsse comboio, o 
San Demetrio" fol atingido por varics 
projeteis, tendo um dos tanques de ga- 
solina incendiado, a dsspeito do que, 
parte da guarnição, depois de abando- 
Rá-lo no prime momento, voltou a 
bordo e conseguiu levar o mavto à In. 
gi com grande parte da carga in- 
tta, 

Sho as perípecias dramáticas desse fei- 
to € à ação heroics desse punhado ds 
bravos da marinha mercante inglesa, 
ques B. B, C. frradisrá boje, de acor. 
pd com o testemunho dos sobreviven- 
es. 


Antonio Horacio Pereira 
ADVOGADO 
Rua México mn, 158 — 8º andar 


” Fone: 22-7900 


Questões fiscais — Legislação Eo- 
clal Trabalhista — Estatuto do Es- 
trangeiro — Direito Privado — Auvo- 
cacia em geral, 


Conferencia secreta 


de Roosevelt 
(Conclusão da 1º. pagina) 


país poderá fazer de um vtaque s ums 
nação que o governo dos Estados Unidos 
decidiu auxiliar na luta contra o na- 


0. 
Um dos parlimentares que se recusou 
a reconhecer qua:quer possibilidade de 
um choque entre a Norte-América e o 
Japão foi o senador Wheeler, dentocrata 
de Montana, que declarou aos Jorunlis= 
tas: “NÃO posso acreditar que o grupo 
militarista do Japão faça a loucura de 
tentar ume guerra comtra nós," 

O er. Wheeler acrescentou que um ob- 
servador bem informado vo , Extremo 
Oriente lhe havia declarudo que a fina- 
lidade do Imperio Nipônico, ao tomar 
atitudes belicosas pera com os Estados 
Unidos, “era a de, por meio dó “bluff', 
forçar-nos a mantermos 8 acessa esqua- 
dre no Pacífico,'* 

Antes de chegarem equi as noticias 
da demissão do gabinete Konoye, o se- 
nador Pepper, democrata da Flórida, 
declarou nos reporters que, na sua opl- 
nião, os Estados Unidos deviam varrer 
dos mnres ns esquadras do Japão, da 
Italla e da França, con? ume medida 
preparatoria para o conflito contra Hi- 
tlor, que, ao seu ver, à Inevitavel. 


FIM DAS CONVERSAÇÕES 

WASHINGTON, 18 (R,) — Nos clreutos 
oficiais concorda-se em que s queda do 
gabinete chefiado pelo principe Konove 
provavelmente significa o fim das con- 
versações de paz japonesas, e scrsdita- 
se que o movimento mais proraval de 
seu novo s meis agressivo ministerio se- 
rá um ataque contra a Blberia. Nos 
mesmos círculos não se pensa na possi- 
bilidade do novo gabinete ser menos he- 
ligerante do que o grupo presidido pelo 
príncipe Konoys, so passo que nos cit- 
culos bem informados se prediz um nio- 
vimento definitivo em direção ao con- 
trole do exército e da marinha. 


A Agencia Dow Jonss diz que a ques 
da do gabinete “apresenta o quadro 
mais sombrio da situação, mos últimos 
meses", O senador democrata Hill de. 
clarou aos representantes da imprensa 
que “parece que o Japão acredita que 
s« Russian val desmoronarse e deseja 
fazer um movimento em qualquer dire- 
ção. Se isso acontecer, teremos de agtr'*, 
Quento no senador isolacionista Nya, as 
severou do seu lado: “Se o governa do 
Eixo deve jJcgar toda a cartada, teremos 
de enfrentar uma das nossas horas mais 
graves". 
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fará esta noite, às 21,15 horas, hora lo- 
al, uma irradiação especial para o Bra- 
H. 











O governo 
lá decidiu 
mudar-se 


Kazan, a 800 km. 
de Moscou, será 
a nova capital 


da U. R.5.5. 


LONDRES, 16 (U. P.) — Na em- 
baixada sovietica desta capital in- 
formou-se que não ha noticlas so- 
bre os rumores de que o governo 
russo € G corpo diplmatico estran- 
geiro se disponham a abandonar 
Moscon. 

Nos circulos diplomaticos neutros 

salientou-se que é uma medida in- 
teiramente logica retirar o governo 
e o corpo diplomatico, por estar a 
cidade tão proixima da frente da 
it batalha, pois seria injusto sobre- 
| carregar o comando da guarnição 
te Moscou com a tarefa de proteger 
o governo em momentos de lama- 
nha gravidade. 

Por sua parte, n comentarista d!. 





os documentos osiciais russos fo- 
ram transportados de Moxtu a 
Kazan, para onde se transferirá o 
governo, em caso de necessidade 

Isto parece ser verdade, pois se- 
gundo informações chegadas de An- 
gorá, o governo sovietico decidiu 
mudar-se de Moscou para Kazan, 
cidade situada a 800 quilometros a 
leste da capital. 


ABANDONARAM MOSCOU 


WASHINGTON, 16 (A. P) — Fon. 
tes bem informadas anunciam que 
o embaixador Steinhardt « o pessoal 
da embaixada dos Estados Unidos 
abandonaram Moscou para um des- 
tino que não foi revelado, no inte- 
rtor da Russta, 

A cidade de Kazan, a cerça de qua- 
trocentas milhas q Jeste de Mos- 
cou, havia sido previamente mencio- 
nada cómo sede possivel da capi- 
tal provisoria, e all Já se achavam 
alguns serviços da embaixada ame- 
ricana, 

Nos efreulos diplomaticos desta 
capital diz-se que as diversas la- 
Sações e embaixadas estrangelras 
em Moscou tinham abandonado a 
epa ou preparavam-se para fa- 
sê.io, 


JA! PARTIRAM 94 DIPLOMATAS 
STECOS 





ESTOCOLMO, 15 (1, 
porta-voz do Ministerio das Reis 
| ções Exteriores informou A im- 


prensa que ontem, à noite, o pes- 


P.) — Um 


soal da legação sueca em Moscou 
preparava-se para delrzar essa ca- 
pital, & 

Em fontes bem 


informadas pre- 
sume-se aus os 


diplomatas suecos 
ja partir para a nóva canital, ei= 
tuada sobre o Volga, Juntamente 
com Os representantes ds outras 
nações e pelo menos com uma par- 
te dos funcionarios soviéticos, 


PARA EVITAR “INCIDENTE 
DESAGRADAVEL* 


TOKIO, 17 (A. P,)) — O Minis. 
terio das Relações Exteriores anun- 
elou que, a conselho do Comissaria- 
do de Estrangeiros da Russia, a 
embaixada nipônica em Moscou a 
mais alguns cidadãos japoneses, no 
total geral de 34 pessoas, deixa- 
ram aquela capital, 

Conselho identico, ao que se diz, 
foi felto pelo governo soviético a 
todas as outras embaixadas e le- 
gações. O conselho fora dado afim 
dp evitar qualquer “incidente desa- 
gradavel”. 


TTDO PRONTO PARA A MUDANÇA 


TEHERAN, 18 (A. P,) — qa cire 
culos autorizados desta capital de- 
claram que o governo da União sú- 
vietica o as missões diplomaticas 
entrangeiras preparam-se pars st- 
gulr para a cidade de Kazan, 450 
milhas a leste de Moscou. 

Eegundo se Informar nesta ca- 
pital, desde principios de junho as 
embaixadas americana es britanica 
já teem funcionarios em Kazan, 
prentos para assumir as suas fun» 
ques quando da evacuação de Mom 
cou. 

Outras representações estrangel- 
ras mandaram funcionarios a Kas 
san, julgando a cidade a sede tem- 
poraria do governo govietico, logo 
quo essa providencia se torne nes 
cessaria, 


Fontes autorizadas declaracam 
que os preparativos da mudança ese 
tão completos. Segundo as ultimas 
informações procedentes da capitai 
Fussa a malor parte da colonia úuls 
plomatica estaria disposta a partir 
às presss, com receio de que, maia 
um movimento alemão, redunds no 
cerco total de Moscou. 

De acordo com Informes oriuns 
dos de Moscou, cada missão díplos 
matiítica estrangeira junto sos So- 
viets teria designado um ou mais 
«fepresentantes, para acpmpanhar o 
Comissariado do  Exterlor, unde 
quer que esta organize nova sedes 
para as suas atividades, 


& jornada da Moscou para Kazan 
—- Que o governo sovietico, segun- 
do consta, pretende efetuar, Junta- 
mente com as missões dipiumaticas 
estrangeiras — & bastante ardua, 
em melo à estépes lamacentas, vu- 
riadas por ventos glacinta, 


A SITEAÇÃO EM KAZAN 


Desds ha tres meses, que o hos 
pital e as escolas municipals dy 
Kazan se acham regorgitantes qu 
feridos e, segundo Informações da 
fontes estrangeiras, já em agusto, 
ns estoques de mantimentos da ci- 
dade eram pobres, 


Descrevendo a altuação em Kazan 
— B nove séde do governo rusau. 
caso Moscou não resista as avanço 
Alemão — fontes estrangeiras de. 
Cisraram que as ruas daquela c) 
dade se acham cobertas de lama, a 
qué os hoteis estão funcionando 
com cérca de dez hospedes em cata 
querto. 


Pars agravar a situação, de hura 
ém hora acorrem a Kagan econsur!. 
tos, refugiados « estrangeiros, alem 
fe Inumeros soldados mavieticas, 
que, embora ostentando unitormug 
esfarrapados, apresentam um mo- 
ral bastante alto, 


Até agora não houvn noticias ne 
ataques aereos alemães sobru Ka- 
nan, mas, circulos estrungeiros ma- 
nifestaram a crença de que, tao 
etdo o governo sovistico tenha «a 
transferido para aquela cidads, à 
“Luftwaffe” começara um marte. 
tamento sistematico da anova capital 
russa, forçando provavelmente uma 
did ie séc do governo da 
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plomatico do “Star informou que. 


INSTITUTO DA IMACULADA 


PARA CRIANÇAR INSTAVEIS E RETARDADAS ESCOLARES 


Perturbações nutritivas, do crescimento, giandulares e nervosas. Tratamento 
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DAME. Grande chácara na Gaves — Marquês de 
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Os comunicados 


de guerra 
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Do Governo Finlandês 


HELSINKI, 15 (Favas-Telomondial) — 
Foi hoje distribuido o segututo contu- 
nicado: 


“As forças finlandez:: bombardea- 


ram ontem de novo, repuiidas vezes, a| 
estrada de ferro de Murziansk. Obser-! 


varam-se impactos diretos sobre o 
leito da estrada e os deousitos. Umas 
locomotiva ficou inutllizais Combate 


sereo foi travado com tres avises so- | 


vieticos sobre o curso inedio do Svlr. 
Todos os aparelhos inimig's torami ava- 
tidcs e todos os aviões siniandeses re- 
gresseram ás suas bases. A amiltaria 
anti-sersa finiandess recrubou dois 
aparelhos inimigos em combute no ist- 
mo da Carella'*. 


Do Comando Britânico 
no Oriente Próximo 


CARRO, 15 (R.) — O temunicado de 
hojs do comando britanico diz o se- 
guinte: 

“Líbia — Apesar das utividades das 
nossas patrulhas no dscorrer da note 
passada em todo & area de Tobruk, uão 
se registrou nenhum encontra com as 
forças Intmigas. 

Na area das fronteiras não houve ne- 
nhuma modificação digna de nota", 


Do Estado Maior 
Italiano 


ROMA, 15 (U. P,) — Fol dado 4 pu- 
blicidade o seguinte comunicado de 


guerra: 

“Ns frente de Tobruk, realizaram-se 
escaramuças com resultados favoraveis 
às nossas tropas, Unidades intriiges, in- 
tegradas por forças motcrizadas, forum 
visados por mosss artiliaria, A aviação 


os quarteis da fortoleza de Tobruk, 

“Na Africa Orlental, um ctaqio de 
surpresa contra os nossos sedutos em 
Welag foi rapidamente rechassado, ha- 


bombardeou as instalações defensivas | 


vendo o inimigo experimentada cumero-: na Carelia 
sas peixas. As Unidades de Culquaibert | 


dispersaram os destacamentos inimigos 
que tentaram aproximar-se ds nossa 
usina hidraulica para destrul-la, 

“No Mediterraneo, um suomarino bri- 
tanico fol afundado por nossas unidades | 
navais equipadas com vuispesitivos para 
a caça de submersiveis". 





(2) Allemã 





(AVALHERO 





Ouvidor » Gonçalves Dias 





E” insustentavel nas 


localidades servias... 
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opinando que a tarefa dos soldados 
fascistas é bem dificil, acrescenta: 
*Um milhão e meio de servicos. en. 
tre a região de Zagreb e Serajovo, é 
rulto gente para ser eliminada de 
um só golpe”. 


REAÇÃO NA CROACIA 


Na Croacta, a população civil está 
reagindo cada vez com malor dis 
posição de animo contra as violen- 
cias dos “ouetachis”". Durante e 
mês de aposto ultimo, foram mor- 
tos mais de mil “oustachis”. em tar= 
riveis choques com os “chetnlka” 
servios. que se haviam unhio aos 
grupos de patriotas croatas, * 


Tambem na Bulgaria, lavra uma 
nova onda de desassossego e des- 
contentamento. Nos dois ultimos 
alas, onze cidadãos foram condena- 
dos 4 mortes soy a alegação de sa- 
rem comunistas. Nas provincias, as 
eutoridades italianas proibiram 
aproximações entre as tropas tbul- 
guras e a população servia da Mace 
donla e da propria Servla, sob o 
fundamento de que taís entendi- 
mentos concorram para aumentar 
as dificuldades na supressão dos 
tundos de guerllhetros. 

Na França. segundo “ jornal “te | 
Temps”, regista-se, agora, uma crl- 
se de medicamentos e produtos qui- 
micos, “como jamais se viu”, U; 
motivo de tal carestia é a requisi=/ 
ção germanica, pois os alemaes 
transportaram para seus hospitais, 
todos os estoques existentes na | 
França. Requisitar tudo quando de- 
sejem passoy a ser um direito dos 
alemães, A firma francesa  Kunl]- 
mann, a mafor fabrica da produtos 
Quimicos: da França, está, agora 
ob o controls da firma alemã TJ. G. 
Yarbens; e, em consequencia, o pos 
vo francês luta com uma terrivel 
fulta de Insulina, morfina, 
aigodão hidrotfllo, etc. 


FUZILAMENTOS 


Na Holanda, as autoridades ale- 
mães fuziláram, recentemente, 1% 
nolandeses, por haverem  prestano 
aocórro a aviadores inglezes. O an- 
tigo primeiro, ministro, sr. Collin, 
fo; recolhido a um campo da con- 
centração, onde já se encontravam 
o entigo ministro das Finanças, o 
ministro das Munições s o diretor 
das Estradas de Ferro, alem da 
muitos professores das universidas 
des holandesas. 


Na Belgica, multiplicam-se os tne 
cendios misteriosos nas íninas car. 
boniteras, Segundo a Agencia dos 
Belgas Livres, os patriotas prere- 
rem esse mein de sabotagem. Gar- 
rufas contendo liquidos Inflama- 
veis foram encontradas perto dos 
lugares onde os incendios se vertfi. 





ceram. Os celeiros e armazens de 
Frugas, Roulers, Arsele e Senefta 
foram grandemente danificados 
com esses sinistros. 
Uma revista ? 
O CRUZEIRO 
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gaze, | area até a jlha portuguesa de Ti- 


Mantem-se a media de 


uma execução diaria... 
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a fotografia do 'an- 
ca-granadas sovietico de 42 boram, 
que o radio de Berlim. recentemon-= 
te, qualificou de “diabolico cannão 
foguete”, 

à fotografia mostra um pedestal 
de cimento sobre o qual é fixado 
um “chassis” metalico com trea fl- 
las de 14 canhões cada uma é qum 
podem dispirar eimultanecamenta 

Os canhors teem um comprimento 
de quase um metro. Na eravura 
aparece um grupo de soldados vaa- 
minando a peça tomada na fronda 
vriental, 

A MAIOR RESISTENCIA 
SOVIETICA : 

BERLIM, 1h 44, P.) — Um aurd- 
rizado comentarista radiofonico acen- 
tuou hoje que. na opinião do alio 
comando alemão, os russos CconceN- 
traram diante de Moscou o melhor 
material da que dispunham e, dusse 
fato, concluiu que u União Sovia- 
tica eetá reunindo o seu ultimo ma- 
terial para a defesa da capital. 

“Em outras palavras — deduslu 
um locutor de radio — uma vez que 
a Alémanha quebra essa ultima rê- 
sistencia, o poderio militar sotvetico 
será uma colsa do passado. 


GRAMOSKOJE OCUPADA PELUS 
FINLANDESES 

HELSINK! 15 (Havas, Telemon- 
dal) — Aguncia-se que apos intei- 
sa preparação de artilharia, elemen- 
tos couraçados finsindeses, em opu- 
rações a nordeste Je Petrozavoask, 
ocuparam q localidade russa 
Gramoskoje, 
treito de Jkxonsaimi, 

Numerosos prisloneiros russos fo- 
ram cercados numa bolsa. O une 
mandante russo conseguiu, porem, 
fugir, saltando apressadamente pára 
um auto que vu esperava com 0 uio=- 
or funcionando. 

k De outro lado, no setor da Cards 
Ha, os finlandeses tomaram & cliã- 
ae ds Menjaerventatht. 


Procuram ampliar seu 
movimento... 


(Conclusão da 3.º pág 
russa, a 3 milhus da 
fronteira, ou cerca de meto caminho 
entre 2 fronteira e a linha terrea 
que segue para Murmansk, 
O comunicado alemão tambem 
anunciou que a dupla batalha de 
Bryansk e Yyazma está aproxinta- 
o tinal, 
q Paio admitem, contudo, con= 
tra-ataques russos no setor central, 
apotados por varios tanques, “nit- 
ma zona dominada nor uma divisão 
as Infantaria alemã”, : 
A radio de Moscou continta en- 
Hentando ao povo u gravidade da 
eituação e qua o Inlmigo dominuu 
importantes posições, conciamando a 
população á resistencia, 


Pronta a esquadra 


para agi 
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todos da Gestapo, aplicando-os em 
todas as oportunidades, 

Por outro lado, à extrema escassez 
da viveres aliada “às condições de 
vida já de st bastante desagrada- 
veis, vem suscitando grandes des 
contentamento entre n massa popu- 
lar, que se mostra apreensiva ante a 
possibilidade e os enormes perigos 
decorrentes de um bombardeto qe- 
reoscontra e capital do Imperto, 
aliás, nesse particular, & Interes- 
sante notar que € unico abrigo 
existo em Tokio & o que pertence à 
embaixada alemã, 


NOVA CAMPANHA NIRONICA 


SINGAPURA, 15 (R,) — “O Ja- 
pão está agora chamando os seus 
peritos dos Mares do Sul para uma 
conferencia, a qual, segundo se es. 
pera, devera estabelecer os planos 
para um nóvo avanço niponico para 
o aul e tambem para uma malor 
expansão da sua “esfera de prospe- 
ridado” — declara a imprensa li- 
vre daqui, hoje, ao se referir À 
chamada a Tokio, para consultas, 
do embaixador japonês em Bangkok 
e do consul geral em Singapura. 
Os jornais tambem observam a de- 
morada permanencia em Tokio do 
sr. Yoshizawa, embaixador desi- 
gnado para a Indo-China, 

“Parece provavel, acrescentam os 
jornais, que as visitas a Tokio dos 
grs. Tsubokami e Tauruml mar- 
quem o inicio de uma nova campa- 
nha japonesa com o fim de intens 
eificar a guerra de nervos nesta 
parte do mundo, Já existam Indi= 
cações de que ela começou. Cir. 
Culam movos tumores “made in 
Japan”, com respeito aos designlos 
britanicos no Thallland Podemos 
prever que e Thalland venha a 
transformar-se num centro de tem- 
pestade da Astla Ortental. 

Todavia, poucos sinais existiram 
ha mês ou mês de que o Japão 
realmente pretendesso avançar nas 
bases que passou a dominar na Tu 
do-China”*. 

Adianta o comentario que a cam- 
vanha de propaganda dirigida con- 
tra o Thailland, Malaca es Indias 
Holandesas talvez venha a ta ra 
finalidade de desviar a atenção ay- 
bre os seua preparativos go norte. 
Be o Japão quer dacidir.sa a unia 
aventura militar em futuro pro- 
ximo, “é muito mais provavel que 
lance um ataque contra a Rustia 


do que um resafio às potencias oci- 
dentais, ao sul”, 


O jornal conclua; 
te, 
e 
o 








“De outra pa- 
uma guerra aimultanea ao eul 
Ro norte seria muito grave e tal- 
ez fatal para o Japho”, 


SITUAÇÃO BASTANTE GRAVE 


No entanto, os preparativos que 
estão sendo feitos no extremo Ori- 
ente pola Grã-Bretanha, Extadou 
Unidos e paises da Commonwealth, 
bem como pelas Indias  Orlentuls 
Neerlandesas, são de molde a trans- 
mitir a Tokio uma adyertencia ao- 
bremaneira clara e positiva sobra 
as consequencias de tal Iniciativa, 
principalmente agora, com as gran- 
des apreensões reinantes pela ulti- 
ma medida tomada pelos japoneses 
— o estnbelecimeno de uma linha 


mor, mesmo ás portas do Queena- 
land, a mais rica das provincias 
australianas. Assim, entre outras 
“atitudes que se podem notar no mu- 
mento, convem não esquecer a reu- 
nião que está sendo realizada em 
Sydney do Conselho de Guerra da 
Australia, assistida pelo proprio 
comandante em chefe 


rechal, do Ar, sir Robert Brooke- 


Popham, que ainda recentementu 


conferenciou com o chefe da dele-" 


gação militar norte-americana jun- 
to ào governo do marechal Chiang- 
Kal-Shek e com as auorida- 
des militares das Indias Necrlandes 
sas. Alem disso, as autoridades da 
Eydney transmitiram imediatas inbe 
truções ao seu representantes em 
Washington, o ministro Casey, pa- 
ra que permaneça em constante con, 
tatto com oa dirigenter norte-ams 
ricanos, relativamente aos novos 
acontecimentos que se esperam no 
Extremo Orlente e no Pacífico, 
De qualquer forma, a opinião 
: Corrente nos melos bem informados 
desta capital é a de que ceria tu, 
ce tentar ocultar a gravidade da ule 
tuação naquela arsa, que recebeu 
gora u mnovo golpe com a renun- 
cia do gabinete Konoye, em To 
o que podo slynitica que o Japão 
está disposto a tomar uma atitude 
mais drastica com relação aos acon- 
ecimentos, quo Já assumiram, co- 
mo é inegavel, um significado bas! 
tante claro, 
| Como indico da atual disposição 
de Tokio, os meios autorizados lom- 
drinos saliontam as declarações 
pronunciadas ainda hoje pelo co- 
mandantes Hirada, da Marinhs da 
Guerra japonesa, dizendo que a ca= 
seas penta; Rea RnrRi TO apa- 
a, “nada mais es 
combater", SaMaia . qui 





te 
situnda abaixo do 


das forçaar 
britanicas no Extremo Orlente, | 
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A DOAÇÃO DO 
“MONTE LIBANO” 
Um telegrama do 
presidente do A. €. 


de Baurú 

Ss. PAULO, 15 (Agencia Meridis 
nal) — Do major Américo Marinh: 
Lutz, presidente do Aero Clube cc 
Bauru' e diretor da Estrada as 
Ferro Noroeste do Brasil. recebay 
o sr. Assis Chateaubriand o se- 
guinte telegrama; 

— “Ao ter conhecimento da foa- 
ção do avião “Monte Libano” para 
o Aero Clube de Bauru! feita pelo 
sr. Abdala Nader, que acudiu com 
entusiasmo á Campanha Nacional 
de Aviação Civil, envio aos promo- 
tores da Campanha, em nome dao 
nosso Aero Clube os meus mais vi- 
vos, cordiais e calorosos agradec(- 
mentos, que são extensivos Bo no- 
bre varão libanês da cidade de Sãs 
Fedro do Rio Grande do Sul. A 
colonia sirio-libanesa de Baury', 
que é numerosa, ficou satisfeitisa!- 
ma com aquela doação, priíncipa!- 
mente por ter partido de um ele. 
mento de destaque da gente liba- 
nesa, que tudo vem fazendo para 
mais intimamente unir as duas 
grandes patrias amigas. Cordiais 
saudações”, 


QUARTA-FEIRA, 22, 
O BATISMO DO 
"CAMPOS SALLES” 


Será paraninfo o 


sr. Epitacio Pessoa 


Realizar-se-ã, no Aeroporto San. 
tos Dumont, na próxima quarta-fel. 
ra, dia 22, a ceremonia de batismo 
do avião "Campos Salles", doado aa 
Aero-Club da cidade de João Pes- 
soa, por intermedio da Campanha 
Nacional pela Aviação Civil, pelos 
Irmãos Ademar, Oswaldo e Geraldo 
de Barros. 

Representarão nessa festa a fami- 
la Barros os srs, Oswaldo de Bam 
Pd Antonio Emidio de 


Filho. 

Será padrinho do “Campos Salles” 
o sr. Epitacio Pessoa, que, por to 
encontrar enfermo, em sua rest- 
dencia, far-se-á representar pelo 
general José Pessoa, Essa alta pas 
tente do Exército lerá o discurso 
| especialmente escrito pelo sr. Epi» 
itacio Pessoa para a festa do batia- 
mo do “Campos Salles", 





Um jantar oferecido pelo 
interventor Fernando 
Costa ao sr. Loureiro da 
Silva, prefeito de 


Porto Alegre 


S, PAULO, 18 (Agencla Meridio 
nal) — Realizou-se hoje, 68 20 ba 
ras, nos Campos Eliseos, o janta 
intimo que o sr. Fernando Cata 
ofereceu ao sr, Loureiro da Silva, 
prefeito de Porto Alegre. 

Alem do chefe do governo 6 ds 
homenageado, tomaram assento & 
mesa os srs, Godofredo da Silva 
Teles, presidente do Conselho Ads 
ministrativo do Estado; Abelardo 

Vergueiro Cesar, Rodrigues Alves 

Sobrinho, Acacio Nogueira, Paula 

de Lima Correia, Anhanhaja Melo, 

secretarios de Estado; Gabrial Moa- 
telro da Silva, difetor do Departas 
mento das Municipalidades; major 

Olinto S4 e Almeida, superintenden- 

te da Segurança Política e Soclal, é 
er, Assis Chatcaubriand, diretor 
dos “Diagios ».ssociados”. 

O Janfar decorreu num amblenta 
de grande cordialidade, não teudo 
bavido discursos. 


Churchill opõe-se 


s) Ed 
as revelações 
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geridas pela reforífda sub-comísao, 
tendo até estado de pleno acordo 
com a maioria da comissão, que 
anulou o referido: projato por achar 
que a sub-conilssão não possuia de- 
talhes completos concernentes ao 
ássunto. 

Todas estas explicações dadas 
pelo ar. Churchill foram muito bom 
“colhidas pela parecer da Carrara 

O secretario parlamentar do Mt. 
ninterio das Informações, ar. Thure 
le, respondendo a uma pergunta nt 
lhe fóra formulada peio membro 
conservador, o capitão Leonara 
Plugge, intormou-lhe que a Hritish 
Frondeasting Corporation já havia 
adotado todas as medidas necestas 
rias no sentido de nus fossem di- 
minvidas as Interferencias do int 
migo nas transmissões radioteleto- 
nicas, 

O sr. Plugge Indagou ainda es 
não seria necessario tomar medidas 
verdadeiramente energicas sobre q 
assunto, uma vez que tal fato pós 
delta muito hem ser o principio da 
completa eliminação do sistema da 
BBC, Ro que o Interpelado respone 
deu: “Tudo isso é uma questão de 
ordem tecnica, entretanto podem ter 
& certeza, com absoluta segurança, 
de gue a BEC está perfeitamente 
ein condições Ge responder por iu 
dcs os fatos que lhe digam respeito 
directamente”, 

Cn 


Concluidos os planos 


(Conclusão da 1º página) 
espalha-se sobre as Indias Orientais 
Holandesas e sobre as linhas entra- 
tégicas anglo-americanas do Pacifl- 
co, E se até agora a Australia não 
Quis convencer-se do perigo que a 
ameaçava pelo norto q estabelaci- 
mento dessa nova base niponica al- 
tuada apenas a três horas de vôo da 
Port Darwin é de molde a abrir ou 
olhns até mesmo aos mais compla- 
contas! 

"Deve-sa esperar quesa Gr Br 
tanha proteste do forma um e 
diferente a um simples protesto vera 
al — & O que escreva hoje o jor« 
nal “Argus” comentando as Últimas 
atividades níponicas no Extremo 
Et, espec ae bs o estabelecI= 

e uma lin ” 
Timor. a nerca para o 
referido jornal, falando soh=a 
a facilidade com qua as Bases aé- 
Feas comerciais podem ser rapid 
mento transformadas em bases do 
aerssa, acrescenta n seguinte; 

Mas, felizmente, Hitler ensinoite 
nos a encarar os “turistas” sob um 
outro prisma," 

O conselho da guerra estevo Ain? 
cutindo, hoje cedo, a ultima inicias 
tiva Japonssa no Oriente Proxima, 
Isto & o estabelecimento de uma lie 
nana aérea para Timor. Essa ras 
união do Conselho fot assistida peio 
marechal do Ar, Sir Robert Brooke- 
Popham, comandante em chefe das 
Fotcas britanicam no Extremo ris 

Como so sabe, com o Início das 
atividades dessa linha aérea, om 
aparelhos níponicos sobrevoarão Gl- 
versas areas demasiadamente pros 
ximag das Filipinas, Indias Orien- 
tats Holandesan e varios territorina 
britanicos Jocalizados na area do 
Pacífico, 

Babe-se que & minagem das «os 
tas do Queensland, juntamente com 
e instrução urrente enviada no ses 
nhor Cassy, ministro da Austraita 
em Washington, para que perma- 
neça na capital norte-americana, 
estão sendo interpretades como uma 
ndvertencis decisiva fornecida mels 
Australia ao Japão, mostrando & 
importancia que ae dá ao caso, 
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q Lopes» 


do «Tapes» e do «Almirante Tamandaré» 





Na brilhante festa aviatoria realizada no Campo de Marte falaram os ses. Berent Friele, presidente da 
American Coffee Corp., doadora do “Guia Lopes”; Arthur Maciel, seu paraninfo; Oswaldo Arantes; 
presidente do A. C. de Campo Grande; Ministro Salgado Filho; Loureiro da Silva, doador do “Tapes” e 
paraninfo do “Almirante Tamandaré”; Marcondes Filho; interventor Fernando Costa, paraninfo do 
avião doado pelo prefeito de Porto Alegre; Maurilo Pacheco, pelo A. C. de Mirasol; Theóphilo de 
Andrade, pelo D. N. C., doador do “Almirante Tamandaré”; G. J. de Andrade Figueira e Assis 


Chateaubriand, diretor dos “Diarios Associados”. 





Aspecto fixado ontem, em São Paulo, quando jalava o sr. Alexandre Murcondes Filho, por ocasião do batismo 
do “Tapes”, vendo-se na fotografia, entre outros, os srs. Loureiro da Silva, prefeito de Porto Alegre, doudor 
do avião, e Theophilo de Andrade, que representou o sr. Jaayme Guedes ,presidente do D. N. C. | 


Discurso pronunciado pelo sr. Alexandre Marcondes 
Filho, por ocasião do batismo do avião «Tapes» 


S PAULO, 16 
Por ocasião do batismo do avião 
“Tapes”, o sr. Alexandre Marcon- 
des Filho pronunciou o seguinte 
discurso: 

“Meu caro Loureiro: 


Recordo-me purfeitamente do nos- 
so primeiro encontro, há cerca de 
três anos, no Rio de Janeiro. Você 
contava-me Porto Alegre. Mas a 
descrição tinha um sentido estra- 
nho. Era já o prefeito que fala- 
va, porem, não apareciam os temas 
administrativos. A narração não 
se enrquecia com a linguagem das 
estatísticas, os problemas topográ- 
ficos,« O desdobramento de planos 
construtivos, as questões de saude 
pública, de transito, de arquitetu- 
ra. Era a velha cidade açoriana 
que a pouco e pouco aparecia aos 
meus olhos. Antigos recantos da 
capital ilustre, tocados de poesia e 
de tradição, Recordações de peque- 
mnas cenas urbanas que fazem a 
doçura dos arrabaldes. Lembro-me 
que, em certo trecho, encontra- 
mos serenatas á luz trémula dos 
lampeões e vultos- que passavam, 
ocultando-se nas sombras dos bei- 
vais. Percebia-se uma grande ter- 
mura nas palavras com que você 
me passeava pelos velhos bairros, 
elos arredores amenos, pelos su- 
urblos longinquos, evocando o ca- 
sarlo e as ruas que a minha Ima- 
zinação la novoando de datas, de 
nomes e historia. 


(Meridional) —. 


Mas houve um momento em que 
'a sua voz se aveludou de uma pro- 
funda emoção. Foi quando, Já no 


“fim, me convidou para ir despedir- 


lca exigia que todo aquele 


me da velha capital, porque a épo- 
poema 
'desaparecesse. Não pude ver a ci- 
dade que você desenhara no album 
daquela noite agradabilissima. Vi 
a outra, vi a que em dois anos você 
construiu sobre as viclas, os becos 
desajeitados, os pântanos, os cami- 
nhos tortuosos e Os povoados. Vi 
as longas e arejadas avenidas mo- 
dernas, as praças arborizadas, as 
planícies drenadas, as estradas de 
rodagem, os bairros operarios, os 


"pobres quarteirões, a grande e fer- 


vilhante metrópole sul-americana, em 
que a energia, a competencia, a lu- 
cidez do seu cerebro transforma- 
ram n cidade vetusta que o seu 
coração ainda guarda, 

Nesse nrecioso desdobramento da 
personalidade, meu caro Loureiro 
Silva, você é bem em símbolo do 
Brasil novo, é uma esplendida H- 
rho que as gerações moças nos ofe- 
recem. 

E' necessario amar todo o nosso 
passado, os fundamentos históricos, 
o arduo trabalho dos nossos ances- 
trals, Os regimes que nos serviram, 
as idéias que presidiram a nossa 





Uma revista ? R 
O CRUZEIRO 





Como falou o sr. Loureiro da 
Silva no batismo do «Tapes» 


“Abrindo a solenidade de batismo 
do “Tapesk, falou o seu doador, o 
prefeito Loureiro da Silva. A oração 
toi proferida de improviso e val aqui 
resumida graças ás notas taquigráti- 
cas. Foram estas as palavras pro- 
nunciadas pelo governador de Porto 


egre: 

— “(O avião “Tapes” nasceu numa 
hora de sensibilidade brasileira e do 
profundo sentimento de afeto que 
me liga ao meu grande amigo Mar- 
condes Filho, uma das figuras que 
mobilitam pela inteligencia e cultura 
a terra de Piratininga. 

Efetivamente, numa tarde chela de 
sol, contemplando as planicles do 
Rio Grande, plantadas de arrozais, 
que brisa ondula na paisagem do 
sul, e falando sobre os destinos da 
patria, foi que o meu amigo lembrou 
a campanha aviatoria em tão boa 
hora iniciada 

Não podia assim fugir ao apelo 
feito e o “Tapes”, nascido num mo- 
mento de pura brasilidade, traz o seu 
destino marcado pelos signos das no- 
vas gerações brasileiras, Não há 
Tronteiras neste Brasil e as rotas 
azues do céu serão os grandes laços 
de união de uma geração que tem 





conciencia de si mesma, cheia de fé 
nos destinos da nacionalidade. 
Somos aqueles que abandonaram 
os preconceitos velhos e que tiraram 
da dura experiencia os ensinamer- 
tos de uma vida mais nobre e mais 
votada ás grandes coisas do espíri- 
to e do coração. Ê 


Se ela não se afirma em atos con- 
cretos e realizações uteis aos seus 
semelhantes, perde o seu significado 
mais alto, Já que o destino nos deu 
a gloria de uma terra conquistada 
pelo esforço humano, tenhamos a 
coragem de engrandecê-la pelo tra- 
balho e pelo desprendimento, sem 
anelo d erecompensas futuras, con= 
servando-a á custa de todos os sa- 
crificlos. 


Mas-pensemos que é na unidade de 
ação da comunidade de pensamento 
que constituíremos a nossa força e 
seremos capazes de preservar o pt- 
trimonio moral, espiritual e físico 
que é nosso melhor legado. 

Fascismo, comunismo, 
esquerda, tudo é Importação barnta 
que não interessa áqueles que vão 
construir uma grande patria no solo 
americano. Sejamos nós mesmos, 
com as nossas virtudes e os nossos 





defeitos, mas tenhamos a dignidade ! Porto Alegre, ; 
de dar cada minuto da nossa vida | 


e do nosso pensamento á nossa pa- 
tria 


Construamos o nosso mundo livre 
daquele onde as filosofias de Estado 
degeneram nos mais desbragados 
imperialismos e onde o crepúsculo de 
uma civilização vem tingindo de san- 
gue es barras de seu poente. 


Por isso o “Tapes” vale por um 


direita e, tradicionais para atingir mais des 


4 





símbolo, Viveu uma hora de sol na | 


terra trabalhada pela humildade fe- 
cunda do lavrador. Cresceu ao calor 
de um mesmo. ideal brasileiro de 
unidade patria, 

E vai ainda viver na sua predes- 
tinação, Mirassol, olhando o sol 
como símbolo de um povo que tem 
o seu carinho traçado para a luz. 

Entrego o “Tapes” a Mirassol, cer= 
to de que ele terá em si a marca 
imperecivel das grandes coisas que 
amamos nesta terra: unidade de lin= 
gua, unidade de sentimentos, unida- 


| tal 





de de raça e a fé inquebrantavel no | 


- | 6eu grande destino 


antigos erros, os compreensiveis en- 
ganos, os teimosos preconceitos, 
Tudo isso representa a velha é que 
rida cidade espiritual que nossos 
país ergueram, onde a Nação viveu 
a sui meninice, onde o país se fez 
moço, como você caminhou por, 
aquelas devésas de Porto Alegre 
dos seus antepassados. 

Mas isso só não basta. E' neces- 
sario remodelar o pensamento, rea- 
Justar a* convicção, marchar na es- 
tribeira do tempo, nara não perder 
o comboio da realidade. 

Em tal, sentido, esta esplendida 
solenidade é um documento de ur» 
banismo espiritual. Estamos refor. 
mando o antiguado arcabouço ma- 
nuelino das capitanias, sem perder 
o pensamento historico gue lhes deu 
nascimento, Estamos suprindo, por 
novos meios, outras distancias fisi- 
cas e sentimentais, com u mesina 
preocupação conservatoria da unidu- 
de que fuz a grandeza do pais. 

Os municipios vagarosa mas segu- 
ramente vão rompendo o casnla 
constitucional das suas peculiarida- 
des, para encontrar-se na clareira 
do Brasil e verificar que a Uni£o 
não é somente a esplendida federa- 
gão dos Estados, mas tambem o 
imenso, rico e uberrimo favo dos 
seus municipios. 

Já não se ouvem apenas as vu 
zes longinquas das regiões, nem 
apenas as vizinhas vozes dos Esta- 
dos. E' através da orquestração unis- 
suna das suas cidades que a grande 
voz do Brasil se faz ouvir, Os mu- 
nícipios, deslumbrados ante o esplen- 
dor do panorama, reconhecem afinal 
que o malor e o melhor dos seus 
Interesses peculiares está na ugces- 
saria uniformidade brasilica do seu 
destino. 

Porto Alegre, Tapes, Mirassol, Cam- 
po Grande, Barretos, municipios se- 
parados por grandes distancias geo 
graficas e, no tempo antigo, enter- 
reirados pelhs proprias autonomias, 
aqui estão reunidos no municipio de 
São Paulo pelo mesmo pensamento, 

Porto Alegre entregu um avião & 
juventude de Mirassol, paraninfa a 
entrega de outro a Barretos, assiste 
á doação a Campo Grande e It o 
nome do municipio risgrandense de 
Tapes em asas que vão adejar so- 
bre a terra bandetrante, 

E' na remodelação da cidade es- 
piritual. 

E aqui, tambem, meu caro Lou- 
reiro da Silva, você se reveia o| 
mesmo grande prefeito, Com a du] 
ação do novo neroplano que aqui 
lhe entregamos para que o faça pars 
tir para o belo destino, você acuba 
de traçar uma avenida afetiva cn- 
tre duas prímorosas cidades brast- 
leiras, rompendo velhas muralhas 
mentais, desapropriando obsoletos 
prejuizos, suprimindo “certas curvas 


vida política, amar até mesmo 
| 
| 
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pressa a grande metropole deal, 
como suprimiu certas curvas «os 
velhos caminhos na construção das 
rodovias para que o viajante mais 
depressa chegasse ao coração de) 


Você é bem um simbolo-do Bra- 
sil novo. 

A campanha em favor da aviação 
civil tambem o é, 

Enlaçando municipios, ela prescr- 
va e aprimora a obra das capita- 
nias, das provincias e dos Estados, 
E' o seu raciocinio geografico. 

Congregando brasileiros de todos 
os meridinros, estabelece a realida- 
de unitaria interna, que é a base in- 
dispensavel da convivencia continen- 
. E' o seu raciocinio político 
.O festejo que ngora presenciamos 
é bem uma esplendida homenagem 
a você, meu caro Loureiro da Sil- 
va, exatamente por Isso, porque 
gendo um festejo de profunda bra- 
silidade, representa a paisagem dos 
nobres e alevantados pensamentos 
due constituem o sea mundo inte- 





8. PAULO, 16 (Meridional) — No 
campo de Marte, na sede do Acru 
Clube de São Paulo, realizou-se, na 
manhã de hoje, uma das mails st- 
gutficativas cerimonias da “Cam- 
paoba Nacional da Aviação Civil” 
com o batismo de três aviões doa- 
dos á juventude brasileira, 

Os aparelhos “Guia Lopez”, “Al- 
mirante Barroso” e “Tapes”, doa 
dos pelo sr. Berent Friel, prest- 
dente da America Cofee Corpora- 
tion, pelo Departamento Nacional 
do Café e pelo prefeito Loureiro du 
Silva respectivamente, receberarna 
sob o mais justificado interesse as 
aguas lustrais do batismo antes de 
seguirem para às cidades a que fo- 
ram destinados. 


“ CHEGADA DO MINISTRO SALGA- 


DO FILHO : 


Cerca das 10,80, o “Lockeed” con- 
duzindo o ministro Salgado Filhu, 
descia no campo de Marte sob acla- 
mações dos presentes, Dirigido pelo 
capitão Faria Lima, o avião miinls- 
terial trazia ainda o capitão Dioni 
sio Taunay, assistente militar, e o 
tenente Ewerton Fritsch, ajudante 
de ordens do ministro da Aeronau- 
tica, 

Prestadas as honras militares de- 
vidas, dentro em pouco o ministro 
do Ar recebia cumprimentos de au- 
toridades e pessoas gradas presentes, 
entre as quais s eviam o interven- 
tor Fernando Costa; senhores Abe 
sardo Vergueiro Cezar, secretario da 
Justiça; Acaclo Nogueira, secreta- 
rlo da Segurança Publica, represen- 
tantes de outros secretarlos de Es+ 
fado e personalidades de destaque 
na sociedade paulistana, nviadores 
civis e militares e delegações espe» 
cinis dos Aero Clubes contemplados 
com os aparelhos, 


O BATISMO DO “GUIA LOPES” 


Dirigindo-se em seguida, para o 
hangar do Aero Club de São Pauto, 
tocalizado mo mesmo campo, o mis 
nistro da Aeronautica deu início & 
nolenidade. O primeiro avião bati- 
sado foi o “Gula Lopes”, destinado 
ao Aero Clube de Campo Grande. 
Exaltando a personalidade do pa- 
trono, o sr. Assis Chateaubriand, 


| diretor dos “Dinrlos Associados”, 


pronunciou um discurso sobre o fet- 
to Imortal daquele gula através do 
sertão de Mato Grosso, numa mar+ 
cha penosa em que deu provas de 
sacrifício e de dedicação 4 Patria, 
Referiu-se tambem ao gesto do sr. 
Rerent Friele, presidente da Ameri- 
can Coffee Corporatlon, que doou o 
primeiro avião com radio a bordo, 
é mocidade brasileira. 

O sr. Berent Friele depois de 
agradecer as reforencias à sua pes- 
soa, declarou que a oferta do 
“Guia Lopes" no Aero Clube de 
Campo Grande era uma prova fri- 
sante da amizade que une os Es- 
tados Unidos ao Brasil. 

Falou em seguida o pr. Arthur 
Maciel. presidente da Caixa Econá- 
mica Federal de São Paulo, padri- 
nho do aparelho, que exaltou o tra- 
balho do sr. Salgado Filho em prol 
da Aviação civil e a importancia des- 
ta para o preparo da nossa juven 
tude na qual depositando a seguran- 
ça, a tranquilidade e a grandesa do 
nosso futuro. A seguir falou o sr. 
Oswaldo Arantes, presidente do 
Aero Clube de (Campo Grande, 
agradecendo a oferta do “Gula Los 
pes" e, por fim, falou o ministro da 
Aeronáutica, que expressou a sua 
satisfação em poder assistir aquela 
solenidade, vendo-se incorporar á 
frota civil do pais mais três apa 
relhos. Era grande por ísso o seu 
entusiasmo, constatando os resulta» 
ds benefics da campanha que ae 
leva a efeito no Brasil. 


O “TAPÉS” RECEBE AS AGUAS 
LUSTRAIS 


Em seguida teve inicio o batismo 
simbolico do “Tapes” doado pelo sr. 
Loureiro da Silva, ao Aero Clube 
de Mira-Sol e do qual foi padrinho 
o interventor Fernando Costa, 

O prefeito de Porto Alegre chegou 
ao campo de Marte ás 11,45, proce 
cente de Lambari, viajando em um 
avião da Força Aerea Brasileira, 
construido na fábrica do Galeão e 
colocado a sua disposição pelo mi- 
uistro Salgado Filho- 

O primeiro orador toi o sr. Lous 
reiro da Silva, usando da palavrê 
em seguida o sr. Marcondes Filho, 
O padrinho kernanço Costa € o sr. 
Maurilo Paciêco, representante do 
Aero Clube contemplado. 

O BATISMO DO “ALMIRANTE 

TAMANDARÉ” 

S. PAULO, 16 (Agencia Meridio: 
nal) — O último avião batisado na 
manhã de hoje na . sede do Aero 
Clube de S. Paulo, foi o “Almirun 
te Tamandaré”, doado pelo Depar- 
tamento Nacional do Café, à cida 
de paulista de Barretos. Estavam 
presentes à cerimonia o ministra 
Saigado Filho, o prefeito Loureiry 
da Silva, que foi o paraninfo, o re- 
presentante do sr. Jayme Guedes 
— sr. Theophilo de Andrade, dele- 


gado do D. N, OC. em S. Paulo; 
uma delegação do Aero Clube de 
Barretos, o sr. Teodoro  Quartim 


Barbosa, diretor do Banco do Co- 
mercio e Industria de S. Paulo 6 
varias outras destacadas personal!- 
dades, 

Abrindo a cerimonia, falou o 
er. Assis Chatenubriand, que depois 
concedeu a palavra ao governador 
de Porto Alegre. O sr. Loureiro da 
Silva, proferiu então, de fmproviso, 
brilhantes palavras. 

O orador seguinte foi o senhor 


Teofilo de Andrade, que falou em 


mome do sr. Jaime Guedes, profe- 


rindo interessante discurso, que foi Ri 
muito aplaudido. 


Q último orador fol o sr. G. J. 


lã Andrade Figueira, em nome: Qu 


rior e aos quais você votou as ener-! delegação da cidade de Barretos. 


gias do seu trabalho, a intensidade 
do seu afeto, o capital da sua cul- 
tura e o fulgor da sua inteligencia. 


Terminando a solenidade, o pre- 
feto Loureiro da Silva, como pa- 
ârinho, espargiu champagne na 


Soja benvindo, Loureiro da Silva. |helice, do “Almirante Tamandaré", 
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Aspectos fixados ontem em São Paulo, no Campo de Marte, vendo-se o sr. Loureiro da Silva, prefeito de Porto Alegre, quando falava, por oca- - 


sao 





Discurso pronunciado pelo interventor Fernando 
Costa por ocasião do batismo do «Tapes» 


S. PAULO, 16 (Meridional) — Foi 
o seguinte o discurso pronunciado 
pelo interventor Fernando Costa, 
durante o batismo do “Tapes”: 

- “Meus senhores: 

E' com o espirito voltado para os 
grandes problemas que envolvem os 
destinos do Brasil que eu satisfa- 
ço ao honroso convite do ilustre 
prefito, Loureiro da Silva para 
paraninfar a cerimonia da oferta 
cívica com que a Prefeitura de Por- 
to Alegre honra a cidade paulista 
de Mirassol. 

O significado da “Campanha do 
Ar”, que um dia se propôs, nas co- 
xilhas do Rio Grande do Sul, e que, 
loga, empolgou a preocupação pu- 
triotica do povo brasileiro, desdo- 
brando-se nesse empenho pressuro- 
so de que todos, nacionais e estran- 
geiros radicados, querem participar, 
multiplicando os ““hangars” povoa- 
dos pelos aviões da frotá civil; o ai- 
gnificado da “Campanha do Ar” & 
mais do que uma cooperação clvi- 
ca para dar “Asas à mocidade do 
Brasil, treinando-a no sentido de 
uma capacidade profissional; é mais 
do que um grande movimento de 
preparação aeronautica para a de 
fesa do nosso territorio. 

E' uma cruzada empolgante em 
que se cultivam e se efetivam pro- 
positos e realizações profundamen- 
te nacionalistas: 

Por ela, os brasileiros do sul se 
irmanam aos brasileiros do norte; 
os brasileiros do leste, das helras do 
mar, se ligam aos brasileiros do pla 
nalto e do recesso dos nossos ser 
tões; é a unificação da Patria, não 
só pelas distancias que se encurs 
tam, mas pela homogenidade de sen- 
timentos cívicos decorrentes da cons 
fraternização incentivada pelo ca- 
valheirismo destas dadivas repeti- 
das, com que se vem realizando a 
composição da “legião brasileira du 
ar”, 

Foi este, sem duvida, o pensamen- 
to de quem, ao contemplar as asas 
multiplicadas da nossa frota aerca 
civil, e no contar os aviões, que a 
Campanha Nacionalista de Aviação 
elevou, em seis meses, para mais de 
2M:, classificou-os de “condores que 
descrevem, & luz do Cruzeiro do 
Sul, o vôo para o céu azul de um 
Brasil uno e forte"; uno e forte pes 
la integridade territorial; uno e for- 
te, principalmente, pela unidade 
dos sentimentos e das aspirações 
patrioticas, que irmanam num só 
povo o povo brasileiro. 

Senhores! A "Campanha do Ar” 
é a cruzada da unidade da Patria! 
Bendita seja ela! ” 

A “Campanha do Ar” é, tam- 
bem, uma cruzada econômica, 
Num pais como o nosso, de imen« 
sas extensões territoriais, é o pros 
bema do transporte rápido, que se 
resolve, aproximando os homens 
para as facilidades ou convenien- 
pes da sua vida comercial é so- 
cial, 





Para a tosse da criança, 
só um remedio de confian- 
ça: — DRINAL. 








gesto este que foi repetido pelo 
ministro Salgado Filho, pelo sr. Teo- 
filo de Andrade e pelos represen- 
tantes de Barretos. 
O REGRESSO AO RIO DO MINIS» 
TRO DA AR 
Terminadas as solenidades do ba- 
tismo dos aviões, o ministro Sal- 
gado. Filho, em companhia do ma- 
jor Barcelos, comandante da Base 
Acrea de. São Paulo, e do major 
Julio Américo dos Reis, diretor do 
“Parque Aeronáutico do mesmo Es- 
tando, percorreu as duas instalações 
miitrres, inteirando-se de suas ne- 
cessidades. Em seguida ao almoço 
que lhe foi oferecido no Automovel 
Clube, pelo sr. Marcondes Filho, 
membro do Devartamento Adminis- 
trativo do Estado, o ministro Salgas 
do Filho voltou ao Campo de Mame 
te, tomando o avião, de regresso ao 


f 
' 


O. 

O titular da pasta e sua peque- 
na comitiva chegaram a esta ca- 
pital às 17 horas de ontem. Do 
Aeroporto Santos Dumont o senhor 
Salgado Filho dirigiu-se para o Mi- 
nisterio, onde despachou o expe- 
diente do dia, com o chefe do seu 


gabinete. 


E' uma diminuição para a rele- 
vancia do problema da estrada de 
rodagen da estradh de ferro e das 
demais vias de comunicação, 


- E' uma garantia a mais contra 
os precalços do- isolamento que 
distunciavam regiões, condenan- 
do-as a condições precarias de 
vida, 

No Brasil, mais do que em qual 
quer outro país, a aviação tem 
uma importancia indiscutível, co- 
mo fator que resolve um dos malo- 


- 








Oficiais da F. À. B. em contato com os; 


res problemas do interesse coleti- 
vo — o problema do transporto 
ránido, 

Foi, sem dúvida, a visão exata 
des grande conveniencia naclo 
nal que a clarividencia do preclaro 
presidente Vargus descortinou ao 
criar o Ministerio da Acronáulica, 
em boa hora confiado A superin- 
tendencia esclarecida e zelosa do 
Hustre Ministro Salgado Filho, a 
quem o Governo de São Paulo trl 
buta, neste momento, as suas gran- 
des homenagens, pela obra patrlos 
tica com que vem apercebendo a 
aviação brasileira, 

Foi, sem dúvida, a visão exata 
de todas as renlizações que essa 
enmpanha cívica merla capaz da 
atingir. que Incenlivou essa obra 
simpática e proveitosa, 


E', sem dúvida, pelo gescortl- 
no exato das finalidades patrio 
ticas deste empreendimento, que 
o Estado do Rio Grande do Sul, 
Já tantas vezes benemérito pela sua 
dedicação Incondicional em favor 
dos legítimos Interesses nacionais, 
levanta-se, conduzindo pela sobe- 
poria envnlheijreson do seu povo 
nobre, e vem colaborar com São 
Fauto por um, Brastl malor, 


Vossa exa., senhor prefeito Lou 
reiro da Silva, fez-se credor dn 
gratidio dos paulistas pela nobre- 
za do seu gesto: e cu me sinto 
honrado em apresentar a v. exa. 
e ao fidalgo povo rlograndense ns 
homenagens de Sião Paulo e de seu 
Governo, 

Meus senhores! Que esta cerimn- 
nia, em que brasileiros de régiões 
tão distantes se aproximam e se 
apertam num amplexo fraternal, 
seja um penhor seguro dn grande- 
za indivislvel do nosso Brasil”, 





parlamentares do Com. de Aeronáutica 










Revestiu-se do cunho de uma ver- 
dadeira festa de confraternização 
da aviação brasileira e norte-ameri- 
cana a recepção da tarde de ontem, 
nos lúxuosos salões da Embaixada 
dos Estados Unidos, á rua S. Cle- 
mente. Em honra dos parlamenta- 
| res da Camara dos Representantes 
| de Washington, membros da Comis- 
são de Aeronautica, que ora se en- 
contram entre nós, levando a efeilo 
uma viagem de inspeção e estudos 
as rotas acreas da América do Sul. 
o embaixailor Jefferson  Cafíecrv. 
ofereceu áquela reunião a que com- 
parcceram figuras de grande repre: 
centação na colonia da grande na- 
cão amiga, altas autoridades, eles 
mentos do Corpo Diplomatico e vle- 
vado numero de oficiais das Forças 
acreas Brasileiras, 
& ministro Salgado Filho, tliniar 
da pasta da Aeronautica, que aca- 
bara de chegar de S. Paulo, esteve 


Presente á recepção realizada na Embaixada 
Norte-Americana o ministro Salgado Fil 


ho 


RR sad | - Rag rede a À 


aii 


Grupo fizado ontem, na Embairada dos Estados Unidos, vendo-se q 
embaixador Caffery, o ministro pe Filho e os deputados 
mem TTETÍCANOS, 





presente acompanhado de seu aju- 
dante de ordens, contando-se tam- 
tem entre os convidados os seguin= 
tes oficiais da Força Aerea Brar 
sileira; coroneis Lysias Rodrigues, 
lvan Carpenter, Netto dos Reis, co- 
mandante Ruy da Costa Gama, mas 
sor Nelson Wanderley, capitão Nero 
Moura e tenente Fritz Ewerton, En- 
tre as figuras da colonia norte 
americana, destacavam-se, sem dus 
vída, os srs. E. C. Givens, presie 
dente da Camara de Comercio Nor- 
te-americana, H, Bronstein, geren- 
fe geral da Ford no Brasil e mui- 
tos outros. Recebidos à porta pelo 
embaixador Caffery, os convidados 
eram apresentados nos deputados 
Juck Nichols, Edward Kleber, 
Evertt Dirken g C. Hirsbaw, que, 
eram, por assim, dizer o centro da 
reunião, que, como acentuamos, Pes 
vestlu-se de um cunho bastante sl- 
anificativo, 





do batismo d “Tapes”, e o interventor Fernando Costa quando derramava “champagne” na hélice desse avião, de que fot paraninfo & que 
fot doado pelo prefeito Loureiro da Silva, 


Ministerio da 
Aeronáutica 





Transferencia de 
serviços para oS. F. Aer, 


O ministro da Aeronáutica, tendo 
em vista a organização do Berviço 
de Fazenda, baixou, ontem, um aviso 
determinando o seguinte: “Devem é 
Departamento de Aeronáutica Civil 
e as Diretorias de Aeronáutica Mi» 
litar e Naval providenciar com ur 
gencia, afim de que todo material 
pessoal, atinente ao mesma servi 
que exercia sua atividade em 7 
uma delas, seja apresentado e entre= 
gue no Serviço de Fazenda da Aeró- 
náutica, unificador e centralizador 
dos mesmos serviços. A partir deste, 
data, tudo quanto se relacione com 
o referido Serviço passa a ser super 
intendid opelo S. F. Aer,, diretamene 
te subordinado ao ministro. Em cor 
sequencia, uma vez efetivada a pre. 
sente determinação, quaisquer ne- 
cessidades referentes no aludido Sei 
viço deverão ser trazidas ao conhge 
clmento do ministro, Os comparti- 
mentos ou salas ocupadas pelo pes 
soal transferido não devem ser ut 
lizados para qualquer outro Lim, 
aguardando as providencias ulteriob 
res para uso das novas Diretorias. - 


VAO ORGANIZAR AS TABELAS 
O ministro designou, para fazerema 
parte da comissão incumbida da or» 
ganização das tabelas de rações e 
dieta da F, A. B, o tenente-corondl 
médico Angelo Godinho dos Santo 
o capitão de corveta intendente nav) 
Jaime Freire de Andrade, o capl 
tenente médico Benjamin Ferré 
Bastos e o 1º tenente intendente dy 
Exército Heitor Larraury Melleu. Es= 
sas designações foram feitas confare 
me solicitação do chefe do Serviçã 
de Fazenda. : 


DISTRIBUIÇÃO DE FARDA- ' 
MENTO 


O ministro designou tambem q 
major aviador Marcio de Souza € 
Melo, o capitão aviador Newton Rus 
bens Sholl Serpa, o capitão intens 
dente do Exército Manuel Benedito 
Chaves e o 1º tenente intendente nas 
val Estevão de Lima Correia, para 
comporem a comissão especial que 
organizará a tabela de distribuição 
se fardamento da F. Aerea Brasis 
eira. ; 

NO GABINETE - 

Esteve, ontem, no gabinete 
comissão do Colegio Santo Ignacio, 
composta do padre José Coelho de 
Souza e professor J. Castilho, qe 
foi convidar o ministro ami ag 
lho para paraninfgr a turma de rek 
servistas do corrente ano do mesmo 
colegio. 7 ' 

Foram tambem recebidos o brigám 
delro do ar Virginius Delamare e o 
sr. Mario Moraes Palva, que, em .no- 
me da Comissão do Monumento & 
Santos Dumont, comunicaram so 
ministro sun eleição para presiden- 
te de honra da mesma comissão e o 
convideram para assistir ao lança- 
mento da pedra fundamental do mo + 
numento, na Avenida dos Aviadores, 
no próximo dia 20, às 9 horas, 





“A educação cvica 
e o Exército” 


Teve lugar ontem, no salão 
eonferencias do Departamento 
Imprensa e Propaganda, a palestrá 
do tenente-coronel Lima Figucire- 
do, subordinada an tema “A, cdum 
cação fisica e o Exército". Nemes 
rosa assistencia aflulu ao recinto 
do palacio Tiradentes, tendo prest- 
dido a conferencia o gencral Isauro 
Regueira, que tinha ao seu lado o 
eneral Arf Pires, majores Barhos& 
eite e Bittencourt, representantes 
da Escola Militar, dos no € « malo- 
res do Exército e da Armada, 


Vão regulamentar a lei 


de acidentes dos marítimos 

O ministro interino do Trabalho, 
sr. Dulphe Pinheoro Machado, Ins 
titulu uma comissão especial para 
elaborar, dentro do prazo de ses» 
senta dias, um projeto de regula- 


de 








mentação dos artigos 11, 12 e 13 do À 


mencionado decreto-lei, na confort 
midade do respectivo artigo 15.. 

Constltuem a comissão os eras 
Paulo Camara, presidente do Conses 
Jho Atuarial do Ministerio do Tra- 
balho; Francisco Karam, chefe dk 
Secção de Acidentes do Trabalho de 
Instituto dos Marilimos; e Frâneis- 
co Pereira da Silva, procurador dese 
Se Instituto, servindo. o- primeiro 
como presidente, 


de: 


ontem em S.Paulo dobun 


siga iss ido 


(acsê fi 


o AEE TRA E IDA cela) 


Sisasiz 


O JORNAL me Sonta-feira, 17 de Outubro de 194. 





RE. Em resumo, encerramos o balanço 
=, dos olto meses dente ano gua 
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de perto de 106.000 contos. Quer ttso 
dizer que poderemos eleyor esse “su- 
peravik” até:o fim do ano, a mais de 
um-milhão de contos, o que coneti= 


Rr. 
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| opaganda do café por esse modo 
| [IM E Eico, 





reorganização 


ido SAPS. 


agora feita, do 
rviço de Alimentação da Previden- 


- Rola Social, obedeceu, como é facil de 


| pyerificar, & um criterio de rigorosa 
Meaperimentação. O restaurante da 


"Praça da Bandeira, funcionando du 


Pvante muitos meses com bons re- 


“gultados comprovados por nacionais 


estrangeiros, permitiu ao governo 
Mevar fas rag Piana] ra 
o Serviço da 
rg direta e imediata- 
mente, o trabalhador e a raça, 


governamental da alimentação pro- 

Jetaria, calcadas numa acurada ex- 

iperiencia, abrangem, na sua ampll- 

ude, todos os centros onde, em 
lor ou menor número, um grupo 

trabalhadores se dedique, com o 

labor individual, ao progresso da 

ustria e do país, 
A legislação promulgada pelo pre- 
dente Getulio Vargas, a respeito 
de alimentação proletarlia, previa, 
até agora, a organização dé restau- 

'rantes nos centros industriais que 
pregassem ponderavel coletividade 

ide operarios. A organização central, 

sentretanto, falha e Imprecisa ainda, 

Ne: podia exercer uma fiscalização 
ipevera cobre essa legislação, princ!- 

spalmente porque, pela falta de expe- 

há no assunto, tambem não po- 
leria fornecer uma orientação segu- 
capaz de não permitir, depols, 
dcontramarchas que serlam prejudi- 
5 não apenas ás empresas como, 
cipalmente, & propria finalidade 
Instituição. 

”. A reorganização agara executada 
lo presidente Getulio Vargas esta- 
lece, por isso, um verdadeiro siste- 

ma, com o qual se abrange todo o 

jerritorio nacional e todos os nucleos 

É balhadores. 

Estabelecendo um restaurante cen= 
tral, como nucleo de novos estudos 

“e novas experiencias e, principal- 

mente, como um centro permanente 

de orlentação técnica e clentífica a 

respeito da alimentação, determli- 

nando a existencia dos restaurantes 
gregarios, de carrelra ou fiscaliza- 
dos, o novo decreto-lei estrutura um 
organismo simples e amplo, capaz de 


atender és necessidades proletarias 


em todo o Brasil, 
Por outro lado, com um desses tl- 
pos de restaurantes, a nova organi- 
o do Serviço de Alimentação da 
Previdencia Social coordena os ius= 
titutos de pensões, com as suas am- 
plas reservas financeiras, para a 


“execução da política da alimentação. 


Eos institutos que, pela sus propria 
finalidade social, são os mais dire- 
tamente interessados na existencia 
de um proletariado forte e cheio de 
saude, cumprem, dentro do novo de- 
creto-lel, uma - das suas finalidades 
principais, . 

O Serviço da Alimentação da Pres 
videncia "Social, como se vê, entra, 
agora, em uma fase nova para aten- 
der, de maneira completa, a política 
social do governo, que cada dia, 





Propaganda 
do café 


| Desde o cartaz artístico so anun- 
lo rápido, do letreiro luminoso ás 
exposições detalhadas, tudo temos 
experimentado no desejo de intensl- 
licar. o. consumo do café ou de con- 
seguirmos s preferencia para os ti- 
pos varios da pesauaio nacional. 
+ As observações evidenciam que o 


melhor reclame ainda é o do pavl- | mente as medidas adotadas Gelo go- 


À justiça comum não pode 


lhão, cujas linhas elegantes atraem 
* O público, que pode ver, na clareza 
dos gráficos, n importancia econds 
mica da nossa mercadorla-lider & 
Eaborear a bebida deliciosa ou a vas 
rledade de doces & que ela imprime 
pm gosto e um perfume diferentes. 

A Feira de Nova York foi-nos, 
filem do mais, uma lição da arte a 
pela 

rimeira vez e de modo decisivo, 6 

tilidade do pavilhão — mostruario 
- ao mesmo tempo página de esta» 
tística e escola que ensina a usar 
do café. 

Agôra mesmo, em 8, Paulo, 0 gran- 
ls Estado cafeeiro, na Feira Naclo- 
nal das Industrias, foi digno de no- 

o êxito obtido pelo formoso pas 
fo alí construído para a propa- 
da do café. Ninguem, com essa 
lização interessante, pretendeu 


ensinar o “padre nosso ao vigario”,: 


as é bem verdade que muitos pau- 

Ístas provaram, pela primeira vez, 0 
fó gelado, tipo Brogdway; os sor= 

s de rublacea e os varladíssimos 


RE isso fol em Sho Paulo. 


rá 





E" 
f! Comercio exterior 


do Brasil 


É Graças às cifras publicadas pelo 
Berviço de Estatistica Econômica e 
Financeira do Ministerio da Fazen- 
podemos analisar ow movi- 
' do nosso comercio exterior, 
hos.olto primeiros meses do ano cor= 
rente, E tanto mais quanto folga- 
mos em verlílcar que os resultados do 


a 


nosso intercambio comercial 
lodo do ano anterior, 


Conquanto a tonelagem da impor- 
tação tenha sido mais elevada no mês 
atingindo q 
612.480 toneladas, contra 488.665 to- 
neladas da exportação do riesmo més, 


de agosto passado, 


o valor dessa ascendeu a 812,274 con- 
tos, excedendo o daquela em 232.395 


contos. E isso permitiu que a ba- 


; lança comercial dos olto meses refe- 
ridos acusasse um saido a nosso fa- 
vor de 845.826 contos. 


|! Convem assinalar quais os produ- 
tos brasileiros que nais influlram 
ara o total das vendas feitas no ex- 
rior. Foram eles: o café, com 
3,190.831 contos; o algodão em rama, 
com 758.158 contos; as carnes frigo- 
ficadas, em conserva, ete., com 

55.306 contos; as peles 2 couros, 
com 194.063 contos; a cera de car- 
mauba, com 191.492 contos, e a baga 
de mamona. com 107.803 contos. Eó 
esses 6 produtos contribuiram com 5 
soma de 2.797.653 contos, correspon- 
dentes a mais de 60% do valor glo- 
al da exportação. 

Quanto aos artigos que predomi- 
naram na importação, foram os se- 
guintes: o trigo em grão, com 316.096 
contos; automoveis, com 155.440 con- 
tos; acessorios para os mesmos, com 
137.945 contos; outras máquines clé= 
tricas e artigos eletrotécnicos, com 
410.661 contos. Reunindo a erses 
mais as máquinas, aparelhos e fer- 
ramentas de outras classes, que nos 
custaram 469.423 contos, vemos 
tals compras subiram q 
pontos, ou cerca de 60% do valor tos 
tal da importação, 


| da catástrofe, 


se i "” 
Rprofunda-no seio das classes prole-. | bm cr 


, 
lo 


nesse 
pede foram superiores aos de igual 


to de 
ferson Gaffery, que apresentou os 
parlamentares norte-americanos que 
ora nos visitam: uma delegação de 


tuirá um “record” do nosso comer- 
clo exterior. d 

Não há qualquer exagero nerse 
cálculo. Basta saber que q volume 
exportado em agosto último exredeu 
de 300.000 toneladas a media «ns 
oito meses decorridos. Se a exporta- 
ção continuar messe ritmo, teremos 
mais 1.200 contos mensais a Incorpo- 
rar so saldo já previsto, o que ma- 
Jorará o movimento de 1941 em pro- 
perus inatingidas pelo nosso inter- 
caínbio 


Embora seja conseqencia direta | 


e indireta da guerra, essa expansão 
econômica do Brasil atesta a nossa 
capacidade realizadora no mundo-dos 
negocios, Não nos resignamos n re- 
ceber os efeitos benéficos e maléficos 
Soubemos aproveitar 
uns e reagir contra outras, 

Se perdemos muitos mercados an- 
tigos, conquistamos diversos novos. 
Procuramos adaptar-nos às correntes 
comerciais que se manifestaram des 
pois de deflagradas as hostilidades, 
diversificando a nossa produção ngri- 
cola, extrativa e manufatureira, de 
acordo com & respectiva procura. En- 
tramos, assim, numa fase de franca 
Roeupara ção, que se patentela bem no 
avultado saldo da balança comercial, 
suscetivel ainda de aumento até O 
encerramento do exercicio, 

Com os seus serviços de toda or= 
dem à economia nacional, sobretudo 
os de assistencia técnica « financel- 
ra, O governo da República é o fator, 
em grande parte, do êxito alcançado 
pelo nosso comercio exterior, Mas é 
de justiça proclamar a valorosa co- 
operação das classes produtoras & co= 
merclais, acudindo aos apelos do po- 
der público, multiplicando o traba- 
lho nos campos e nas cidades, movi- 
mentando os portos com y volume 
das mercadorias, exportadas » impor 
tadas, enriquecendo e engrandecendo 
o país pelo dinamismo de suas iri- 
clativas e empreendimentos, | 


"NEGOCIO 





DA CHINA” 





Telegramas recebidos 
pelo sr. Assis 
Chateaubriand 


8. PAULO, 16 (Meridional) — A 
propósito do artigo “Negócio da Chl- 
na”, publicado em nosso número de 
quarta-feira ultima, recebeu o gr. 
Assis Chateaubriand estes telegra- 
mas; 

“Calorosos cumprimentos pelo ar- 
tigo denominado “Negócio da Chi- 
na”, 
continue com a sua patriótica cola- 
boração em prol da defeza da euitu- 
ra nlgodoeira nacirmal. «= duros 
pesei Mercantil e Expcertadora 

| a 

“Aceite caro amigo meus estgusas 

aplausos pelo artigo “Negócio da 


China". — (as,) V. de Moura 
Andrade”, - 
“Nossos parabens pelo artigo de 


fundo “Negócio da Cnina". Fazemos 
votos p 
magnifica 


| Sugestão, — (as,) Pape 





Comunicado do: 
M. da Guerra da. 


Argentina sobre 
os últimos 


acontecimentos 


BUENOS AIRES, 16 (A. PP.) = 
Ministerio da Guerra: divulgou um 
comunicado - oficinl declarando que 
“diante dos resultados da inquerito 
instaurado, justificam-se. perieitas 


verno para sufocar a tentativa de 
subversão da ordem, que se ver 
ficou em setembro deste ano." 

As medidas a que se refere o co 
munirado incluem “a ocupação de 
dois nerodromos por tropas do 
exercito, a rigorosa prontidão orde- 
nada À diversas unidades e a de! 
tenção de diversos oficiais das for 
ças aereas”, 

Estas providencias declara o co 
municado “zervirgm para solveeunr 
dar o moral e a boa reputação do 
Comando das Força. Aereus que nus 
pode ser responsabilizado pelos atos 
de alguns, felizmente poucos, Indi- 
viduos que esqueceram os seus de- 
verss para com a Patria”, 


Os documentos divulgados nada 
de novo revelam sobre os origens 
da conspiração nem se referem &s 
suspeitas, velculadas com Insistencia 
nos meios desta: capital, de que a 
mesma terin sido insuflada por In- 
flucncias estrangeiras. 





Vai à Venezuela o 


chanceler colombiano 


CARACAS, 168 (H, T;) — O pr. 
Lopcz de Mesa, ministro de Nego- 
cios Estrangeiros da Colombia, che- 
gorá no nerodromo da Maiquetia 
sabado proximo, ás 10 horas, À aco- 
lhida reservada ao distinto diplo- 
mata anuncia-se como das mais bri- 
lhantes. Assim & por exemplo que, 
domingo proximo, será oferecido 
na chancelaria um banquete em ho- 
menagem ao ilustre visitante, A 
esse banquete comparecerão o pre- 
sidente da Republica, general Me- 
dina e altas personalidades dos clr- 
culos políticos e intelectuais, De- 
pois do banquete será realizado um 
grande baile. 





A Ordem do Cruzeiro 
ao chanceler Mesa 


O presidente da Republica, na 
qualidade de Grão Mestre das Om 
dens Brasileiras, assinou um decre- 
to conferindo ao sr. Luis Lopez de 
Mesa, ministro das Relações Extt- 
riores da Colombia, na Gran-Cruz da 
Ordem do Cruzeiro do Sul e o grau 
de oficinl nos srs. Carlos Borda 
Mendoza, Luz Humberto Salamanca, 
Otavio Arolgila Montejo e major 
Antonio Restrepo Suarez, membros 
de sua comitiva 


No Palacio do Catete 


No Palacio do Catete estiveram 
ontem em conferencia e despacha- 
ram com o presidente da Republica 
o almirante Aristides Guilhem, mi- 
nistro da Marinha; o general Euri- 





co Dutra, ministro da Guerra; e o 


sr, Lourival Fontes, diretor geral 
do Departamento de Imprensa e 
Propaganda. 

Em audiencias foram recebidos 
pelo chefe do governo o sr. Jnão 
Carlos Vital, presidente do. Instita- 
Resseguros: o embaixador Jef+ 


que | doutorandos da Faculdade Nacional 
1.194,h65 | de Medicina, e outra de sextanistas 
da Faculdade de Medicina da Cas 
pital Federal |, 


Esperamos que o jornalista! 


ara que o governo acolha a|. 


| Passos: 


* considerar-so & 


“ASSIS CHATEAUBRIAND 
S. PAULO, 16 (Pelo telefono) — 


No batismo do avião “Guia Lopes”, doado pela 
American Cojfee Corporation -d cidade de Campo 
no Campo de Marte, o sr. Assis 
Chateaubriand pronunciou as seguintes palavras: 


“Meus caros Berent Friele e Arthur Maciel, Gula 
Lopes! Que imagem não nos recorda este nome obs- 
curo e suave! Vemo-lo a cavalo, constante no dever, 


Grande, hoje, 


exprimindo, não com palavras, mas 
simplicidade do seu À aii p 
defesa do solo naclon 


guerra do Paragual, um dos seus 
que mais nos fere a pupila é aquele 


e da povoação de Bela Vista, nossa coluna atravessan- 
do o rio Apa, em marcha sobre as palissadas, por de- 
trás das quais se entrincheirara o inimigo, A' frente 
da coluna herolca, como tantas outras vezes, segue O 


Guia Lopes. 


A nossa ofensiva contra o ditador, por Mato Gros- 
so, significa um erro estratégico, que o desmoronamen- 
to das forças improvisadas para desfecha-la viria com- 


provar. Para atacar e vencer Solano 


não possulamos estrades nem bases na provincia de 
Meto" Grosso, em ligação com São Paulo, só nos res- 
tava um caminho, e só este. Era a linha de comunica- 
ções do .estuarlo do Prata, com os seus dols grandes 
rios. Patenteara o desatino da tentativa de envolvi- 
mento do exército paragualo pelo norte o desbarato 


do destacamento Drago. Devastada 


flagelo do cólera, as febres e outras enfermidades, a 
cavalhada dizimeda, a coluna sucumbe ás consequen- 
clas do erro inicial da sua propria formação. E o que 
dela se projeta na historia são a bravura e o estoleis- 
mo dos nossos soldados, aliados á clarividencia e á de- 
dicação do sertanejo José Ferreira Lo 

No Guia Lopes se resume.a virtuosidade do nosso 
caboclo, desta alma composita, que é o homem do ser= 
é um humilde vaqueano, que 
acompanha a coluna de Camisão a partir de Nioac. 
E' uma alma de renuncia, que realiza o dever com a 
naturalidade de um fogo, o qual, para erder, não ca- 
rece quase de lenha, Sua existencia ficará sempre entre 
a poesla e R realidade, nessa linha goethiana da “urle- 
ben”, que renuncia. De resto, a historia do ataque: a 
Solano Lopez, pelo norte do Paragua!, é o movimerito 
que tem o seu. fundo na impaciencia e no arremesso 
de um clima atávico. A retirada da Laguna terá quai- 
quer coisa de fábula para quem ignorar a historia das 
incursões paulistas, Uma coluna de mais de dois mil 


tão brasileiro, "Lopes 


homens, vivendo, abastecendo-se e 


pelejando, numa terra calcinada pelo-fogo do Inimigo, 
terá do milagre, se olvidarmos os precedentes da aven- 
tura do oeste por parte do português, do mameluco e 


do meio índio. Nunca os Íintimidou o 


Bua mania ambulatoria está na dramaticidade das ex- 


pedições terra a dentro. Andejos e 


poe cipam'da herança tapula e da paixão náutica do 
ranco. lusitano, desenvolvida nos cursos dagua do me- 
diterraneo sul-americano. A tropa de Camisão é, na 


sua malorla, um destacamento. de 


Bvós só conheciam como lar e patria o “desertão”, 
Descedores de Indio, dos nossos antepassados dizia o 
padre Montoya a Felipe IV que “ caminhavam 300 a 
400 leguas, sem nenhum estorvo, sem que jamais lhes 
faltasse, comida". Enterraram-se até o reino de Cuniá, 


e quase atingem & região do Potosi". 


a existencia autônoma na savana meridional os netos 
dos aventureiros sertanistas, dos devassadores de Mato 
Grosso, Golaz, Amazonas, Tapajós, Santa Cryz de la 


Sierra e Perú? 


Entrega hoje a Campanha Nacional de Aviação ao 
Aero Clube de Campo Grande a máquina mais robusta 
e mais completa que ela até hoje ofereceu a um cen- 
tro avintorio deste país, Devemos tamanha oportunida- 
de à American Coffee Corporation. Seu presidente, o 
não fora ainda objeto de qualquer 
quando deliberou, de Nova York, 

desta res 

Jornais de Santos teve conhecimento 

empregado em favor da aviação civil, 
espontancamente aos nossos beduinos do.er; trazendo 
que organizamos este belo exemplar de ca- 
equipado com-radio,.o 
“Gula Lopes"; o que é outra novidade em nossa cam- 
demos camelos gereos surdo-mudos, 


sr. Berent Friele, 
solicitação nossa, 
apresentar-se como voluntario 


É caravana 
melo dos desertos etereos, Está 


panha, Até aqui 
Este é o primeiro papagalo falador. 


se do eter com os seus irmãos da Jungle matogrossen- 
se, Quis o ministro da Aeronáutica e Meto. Grosso 


tivesse o privilegio de ganhar uma 


em homenagem ao entusiasmo juvenil 
seus pilotos se Instruem para a posse do 


eria oferecer em 
: eric [5 E es mer é mais 
do que um perfil: é uma atitude. Quando estudamos a 
: Pa limitados episodios 


aereo, Com efeito posso testemunhar de clencia pro- 
pria o ardor e a pericia dos pequenos aviadores mato- 
prossenses e a dedicação com que alí se trabalha. A 
capital do sul de Mato Grosso é uma invejavel ofici= 
na de labor. 

Campo Grande é um corpo cívico que honra esse 
municipio, do qual Alexandre Herculano diz na “His- 
toria de Portugal! que é a mais velha instituição que 
o mundo antigo legou no mundo moderno, ou, segun- 
do Vi tal uma Instituição vinda “diretamente das 
mãos do Senhor", Naquela região sul-matogrossense 
se estampam características que a tornam singular- 
mente uma das matrizes mais fecundas da nossa eia- 
boração municipal, 

— Que vamos fazer a Mato Grosso? Encontro jo- 
vens que formulam: esta interrogação tão vazia como 
pobre de Ideal. Ides fazer n vida insegura? Mas à vida 
segura é a deformação da propria vida, é a fuga da 
nossa propria vocação, é a caricatura do nosso espíri- 
to de ação. O homem que se reputa seguro é o mais 
fragil ser da terra. A certeza da sua propria seguran- 
ça debilita-o, enfraquece-lhe o potencial de energia. 
Que fortuna foi para o Brasil que tivessem existido al- 
guns homens brancos, numa península da “ocidental 
praia lusitana" e que esses homens detestaram cercatr- 
se das comodidades da vida segura! Que foram 55 Co- 
lombos, os Magalhães, os Vasco da Gama, os Cabotos, 


r atos, o que q 


incendio do forte 


Lopez, desde que 


insegura e a faziam por que a amavam? 

Levar utensílios de explora 
vale a servir no Brasil da melhor forma. Mato Grossa 
é um organismo que ainda não respira, Não lhe demos 
nem poros quanto mais pulmões, Para tamanho gigan- 
te, à “Noroeste” é um flo de algodão, posto na cabe- 
ça de um corpo, o qual, para ser suspenso, reclamaria 
guindastes pegando toneladas. Tocando aquela terra, 
tem-se vontade de exclamar a expressão de Goethe: 
“wie wahr wir sind!” Mato Grosso é uma realidade: 
e Mato Grosso existe, rico de dotes, esperando a ele- 
tricidade dos dinamos que temos instalados no litoral. 
Tendo já visitado Mato Grosso cinco vezes, quero di- 
zer aqui que essa província, no abandono prolixamen- 
te deserto do seu territorlo, guarda uma majestade 
que secretamente nos seduz e nos impõs deveres ine- 
xoraveis para consigo. A honra do Brasil, a honra dus 
homens que se sentem com capacidade de servir, estão 
empenhadas no destino de regiões como Mato Grosso, 
Golaz e Amazonas. Seria faltar & nossa fidelidade & 
patria, à harmonia dessa cadeia, ao seu ritmo, não de- 
senvolver uma política de criação e de valorização dos 
recursos dos distritos mais afastados do “hinterland”. 
Tal um mandamento que se impõe nos que sentem o 
preço da unidade patria, 

Graças vossa munificencia, men caro Berent 
Frlele, à juventude de Mato -Grosso vê hoje aumenta- 
“da a sua esquadrilha do ar de Uma nova unidade, Ela 
conservará para sempre, com reconhecimento, o. vosso 
nome, bem como o do ilustre homem público, padrinho 
do “Guia Lopes", que dirigiu, com tino superior, com 
capacidade exemplar, a organização administrativa lo- 
cal, Encarna o sr. Arthur Maciel uma das seguras re- 
servas cívicas e morais da nossa terra, Se o Brasil pode 
ser melhorado no campo administrativo, ele o aprá 
graças à competencia, no carater e à Iniciativa de ho- 
mens desse poder de compreensão das chaves do pro- 
gresso nacional. Ele ama a verdadeira nobreza do ser- 
viço público, e sabe combater pelo que é justo, limpo 
e honesto. à 

Por temperamento e educação, ele pertence a esse 
tipo de civilização industrlal-pacífica que Augusto 
Comte encontrava em alguns povos do Ocidente, e que 
aquí em São Paulo já atingimos. E' um Enucho o dr. 
Maciel, que, ainda na fase guerreira da sua terra, se 
fixou no plano industrinl-pacífico, e com esse espírito 
velo radicar-se em São Paulo, 

Não há amor mais belo, men caro Frlele, que esse 
que hoje revelais, de proporcionar um elemento de 
prograsso aos que dele mais necessitam. Sois membro 
de uma ordem intelectual e filantrópica, como o Ins- 
tituto Rockefeller. Com o sentimento do homem capaz 
de nobres ações, fizestes a Mato Grosso essa contribi- 
ção; a qual assegura nos moços de .um dos seus malo- 
res distritos os meios de. dominar sua propria terra. 
Tendes a certeza de que, mandando para o céu a ji- 
ventude de Campo Grande, não Jogastes no ar o vosso 
dinheiro. Fostes capaz, com esse gesto, daquilo que os 
Estados Unidos suem de mais simpático: o espirlto 
americano, que é antes de tudo um espírito de desin- 
teresse e de cooperação, Que o nosso café fino, com nue 
tanto trabalhais, continte a inspirar-yvos outros utos 
dessa encantadora fineza. A terra bruta de Mato Gros- 
so reclama de vossas mãos dadivosas mais “despolpa- 
dos” dessa elegancia, que catastes na enfra americana 
de aviões de 1941. O “Gula Lopes" é a vossa “entrada 
auspiciosa no ar do sertão brasileiro”, 


pela fome, pelo 


pes. . 


incessântemente 


perigo do sertão, 
rastreadores, eles. 


sertanistas, cujos 


Como ignorartan: 


Pelos 
o esforço aqui 
Incorporou-se 


Pode comunicar- 


lula desse valor, 
com que q5 
espaço-vital 





absorver à justiça trabalhista 





O apelo & ação sumaria espe cial regulada pela lei d= 1894. 
é, em face do novo Código de Processo, como uma 
invocação de almas do outr o mundo 


O procurador geral da República, 
sempre que se lhe apresenta oportu- 
nidade, em pareceres escritos e em 
sustentação oral, perante o Supremo 
Tribunal Federal, insiste na defesa 
da sua tese, consistente no reconhe- 
cimento da autonomia da Justiça do 
Trabalho, como aparelho Judiciario, 
com funções e atribuições proprias, 
independentes da justiça comum, 

Tem, pois, sustentado o sr. Gabriel 
Passos, inúmeras vezes, que as deci- 
sões da Justiça do Trabalho não são 
atos administrativos, e, consequente- 
mente, não podem ser apreciadas 
nem revistas pela justiça comum, 

E nesse sentido tambem tem re. 
solvido o Supremo Tribunal Tederal, 


altás, acolhendo o ponto de vista ç 


do procurador geral da República. 

" A despeito disso, porem, continuam 
subindo àquele tribunal inúmeros re- 
cursos em que se insista na antiga 
controversia, hoje já sem razão de 
ser. São agravos interpostos de sen- 
tenças proferidas vem ações suma- 


especiais, reguladas pela lei 221, 
de 1804, Ss ; 


Colímando a anulação de decisões 
da Justiça trabalhista, us Htigantes 
por eles condenados lançam mão da 
ação sumaria especial, cujo rito sa 
rg definido na sobredita lei de 


Num agravo de instrumento, che- 
gado agora no Supremo Tribunal Fe- 
deral, sob número 10.021, de 8. Paulo, 
de que é relator o ministro Castro 
Nunes, o agravante repisa o debaté 
sobre a questão, recusando as prer- 
ido da aura Po 
numa ação especial, disc da pela 
lei de 1804, s ? 

O sr. Gabriel Passos, com vista dos 
autos, emitiu erudito parecer, confir- 
mando o seu conhecido pronuncia- 
mento a respeito e negando existen- 
cia âquela ação, em face do Código 
de Processo Civil Naclonul. 

O estudo do chefe do Ministerio 
Público Federal é digno de medita- 
ção, porque fere de frente uma ques- 
tão da meior relevancia. 

Por estes dias, o Supremo Tribungl 
Federal vai julgar esse Agravo, e, en- 
tão, terá oportunidade de declarar 
ps ga e nas sumaria 

pec a le + em frenta ao novo 
Código de Processo Civil, 

Assim se manifestou o sr. Gabriel 

” qN0s pela confirmação de sen. 
tençe? agravada por seus juridicas 
Iundamêntos. Apesar de criada e 
funcionando a Justiça 'do Trabalho, 
insistem ainda certos empregadores, 
contrarindos pelas decisões daquela 
justiça, em recorrer à Justiça ca- 
mum para anular-lhe os pronuncia- 
mentos a que não podem escaper. 
INEXISTENCIA DA AÇÃO SUMA- 

RIA ESPECIAL 


A autonomia das duas justiças se 
transformaria em letra Marta, com 0 



































do Trabalho, | Código 


sentença -irabalhista do Tr 


+ 


AUTONOMIA N4 JUSTIÇA 
TRABALHISTA 


Justiça nova na nossa organização 
politico-social contava até há pouce 
com orgãos rudimentaras e servin-re 
de aparelhamento da justiça comum 
para a execução de sues decisões, 

Sendo uma justiva erlada especial= 
mente para dirimir vonflitos entre 
Interesses tidos como «ntagênicos por 
destinação social, visa níastar esses 
antagonismos com um criterio de 
conciliação e estabelecendo sempre a 
preponderancia co interesse coletivo 
implícito na produção e no trabalho, 
sobre os dos grupos em conflito. 


De-acordo com sua estrutura, a 
Justiça do Trabalho, não só se serva 
de elementos da justiça ordinaria 
para compor-se, rins até de orgãos 
superiores da administração como 
instancia suprema de recurso, O 
apelo que ela autoriza para o minis 
tro do Trabalho não dá às suas de- 
cisões o carater de decisões ndminis- 
trativas, pols o ministro aí funciona 
Fi peça da maguinsria de tal Juys- 

ça. 


Deve ser, em consenuencia, repell- 
do o esforço ainda existente, para 
fazer a justiça comum absorver a 
Justiça do Trabalho, quer desnatu- 
rando os pronunciamentos desta, ta- 
xando-os de meras decisões adminis- 
trativas, quer aproveitando-se de 
circunstancia de empregar a Justiça 
de exceção orgãos da justiça ordina- 
ria, para refeltar os seus ata 
mentos a uma revisão pela justiça 
comum, 


Nem a desnaturação do pronun- 
ciamento da Justiça do Trabalho, 
nem a sua revisão na justiça co 
mum, são possiveis sem flagrante 
violação do dispositivo constitucional 
qua instituiu a Justiça do Trabalho 
e manelra tão clara e definida. 

Desde que a contrnversia entre o 
empregado e o empregador deve ser 
apreciada à luz da “legisinção so- 
cial", não pode a justica comum, 
quer diretamente, quer de viés, pro- 
nunciar-se sobre ela, nois só a Jus- 
tiça do Trabalho poda “dirimí-la", 
na forte e incisiva 2xpressão constl- 
tuclonal. 

“Dirimir'" é por fim defimtivo à 
contenda, 


E' julgar de maneira a nho tole- 
rar revisões, nois que n expressão 
significa “tornar nulo, impedir abso- 
lutamente, extinguir, decidir" (Cân- 
dido de Fizueciredos, qu “soltar, nca- 
bar" (Morais, 2º ed.), 

Se se admitisse a possibilidade de 
serem as decisões trabalhistas pela 
Justiça comum, chegar-se-ja à con- 
clusão que uquela não “dirintu" a 
controversia, pois não a “acabaria”, 
“não a “extnguiria”, 

Sobre a materia, allás. 18 nos te- 
mos pronutciado um mais de uma 
oportunidade, como, por exemplo, no 
conflito do jurisdição n. 1.805, da 


ro ato nd como rir 
quem o pretenda, contra todas 
as evidencias” : 

E pretendem fazê-lo, como no caso 
dos autos, por intermedio de uma 
ação que não mais existe: a PÇÃO GM- 
maria especial, da lei 291 de IBi, 
Ora, com o adyento do Código do 
Processo Nacional, a invocação dessa 
ação é como a invocação de almas 
do outro mundo, pois, para o mundo 
processual, aquela ação morreu. Mer- 
mo porque, se assim não fora, teria» 
mos, após a unificação do vrocesso 
por intermedio de um Cócdig 





























ligo Naclo- 

nal, existente para es causas da 

União — tão só para elas — uma 

Ação não contemplada na coditica- 
o. > 


Onde o respeito ao mandamento 
constitucional por força do qual se 
fez a unificação? 

Nem se argumente que se trata de 
lei especial, cuja existencia 9 pro- 
pro não ressalvou no seu ar- 

go 1º. 


As leis especiais que ainda existem 
são aquelas vigorantes em todo o 
país, como a dos executivos fiscais, 
e, sobretudo, as que versam matesin 
ir não previsto no mesmo 

0. 


E 
Dentro do Código não é nassival 
Intentar-se um executivo fiscal: den- 
tro do Código, porem, é possivel in- 
tentar-se ação para anular ato da 
Administração, seja ests federal, es- 
tadual ou municipal. 
A ação sumaria especlal. pots, não 
tem, assim, existência prevista no 
nem tem existencia necessa- 
ria para essegurar qualquer direito. 
De onde se depreende que a tal 
ação da lei 221, que não encontra 
guarida no Código do Processo “1- 
vil, não é invocavel para disciplinar 
qualquer demanda judicial, 


O artigo 139 da Constituição, que 
reproduz a substancia do artigo 142 
da Constituição de 1934, a qual, por 
sua vez, -consubstanciou uma erlação 
a ela anterior e que vinha desde o 
advento da Revolução de 1930, não 
deixa margem a duvidas: 

“Para dirimir os conflitos ariundos 
das relações entre empregado:es e 
empregados, reguladas na Je siação 
social, é Instituída a Justiça do 'Tra- 
balho, que será regulada em Jet e à 
qual não se aplicam as disposições 
desta Constituição relativas à com- 
petencia, no recrutamento e as pre- 
rogativas da justiça comum, 


Desde que: se estabeleça um con- 
Nito ou uma controversia entre um 
empregado e um empregador, por 
força de relações reguladas na legis- 
lação social, verifica-se, rg dirimi- 
la, à competencia da justiça especial, 
chamada na Constituição de Justiça 


o) vo de da Pri Ie Deita ao 
ES A ga ms lt o a Td god 


costume 
missão de Estudos dos Negocios Es- 
taduais. 


palacio Monroe, 
Comissão, foi presidida pelo senhor 
Junqueira Aires, 
nhores Oto Prazeres. Waldir 
meyer, Cleveland Maciel, major An- 
ttonio José Coelho dos Reis, Fran- 
(Cisco Sá Filho, Abguar Renault, An- 
tonto 
Leal de Marcarenhas, 
Sub-Comissão de Terras. 








os Albuquerques, senão individuos que amavam a vida | 


fo a Mato Grosso equi- | 
sendo aprovadas 
por maioria. 


presidente 





sa, Interinamente, 
B, e Paulo Cesar Niemever, Interl- 
namente, pratico rural, classe D, 


estar de p 
agravada e esperar que o egregio 
Supremo Tribtnal Federal a confir- 
me para seus 
bio modificando apenas 8 sua cone 
c 
vante é carecedora de qualquer 
nro anular 


“|ESTADUAIS 





Uma exposição sobre a 
vida administrativa da 
Baía, — Concessão de 
empréstimo a Araxá 


Esteve reunida ontem, como de 
ás quintas-feiras, a Co- 


A reunião, teve lugar no 


onde funciona a 


que 


presentes os se- 
Nie- 


Gontijo de Carvalho e José 
membros da 


Entre os varios assuntos que 


serviram de objeto à apreciação da 
Comissão, num total de 24, figurou 
o referente a um emprestimo, pre- 
tendido pela Prefeitura de Araxá, 
Estado de 


sr. 


Minas, relatado pelo 
Antonio Gontijo de Carvalho, 
suas conclusões, 


Em seguida, o sr. Landulfo 4lves, 


interventor federal na Bala, presen- 
te á reunião, fez uma longe e 
sição sobre varios aspectos da vida 
administrativa daquele Estado, 


o 


A reunião teve início ás 10 ho- 


ras, terminando ás 13, 





Renunciou o gabinete 
colombiano 


BOGOTA!, I8 (U, P.) — O Ga- 


binete colombiano apresentou u sua 


renuncia, N 

Foi anunciado que o novo gablne- 
te será conhecido na proxima se 
gunda-feira, 

Os ministros demisstonarios tele- 
grafaram no seu colega das relaçoes 
Exteriores. o sr, Lopez de Meza, pe- 
dindo-lhe para que não os acompa- 
nhasse nesse ato enquanto não, tes 
nha concluído a viagem que está 


empreendendo, 


A renuncia fol apresentada por 
todos vs ministros. com exceção do 
ministro das Relações Exteriores. 

O presidente Santos aceitou o per 
dido de renuncia, 


A Chefia da Divisão 
de Passaportes 


O presidente da Republica asst- 
nou decreto, na pasta do Exterior, 
designando o er. Afranio de Mello 
Franço Filho, diplomata, classe L, 
nra exercer a função de chefe da 
ivisão de Passaportes do Departa- 
mento Diplomatico Gonsular da Se- 





| cretaria de Estado. 





Estão chegando ao 
io 'os representantes 
á C. N. de Educação 


O ministro da Educação comu- 
nicou ans chefes dos Governos Es- 
Induals que a Primeira Conferen- 
cla Nacional de Educação se inn 
tnlará nesta capital em três de 
novembro próximo e ferminará a 
oltn do mesmo mês, 

Em 10 de novembro terão Inl- 
cio os lrabalhos da Primeira Con- 
ferência Nacional de Saude, 
quais se encerrarão em 15 do mes. 
mo mês, + E 


Já ee acham nesta capital va 
elos representantes dos Estados & 
Primeira Conferencia Nacional de 
Educação e Smude. No decorrer 
da próxima semana deverão che. 
gar os grs, Coelho de Souza, secre. 
tarlo de Educação do Rin Grande 
do Sul, os representantes do Para- 
ná, de Santa Catarina e de outros 
Estados, 

Entre os delegados presenten 
contam-se os srs. Deodoro Mens 
donça e Pernambuco Filho, res 
pectivamente. secretario do Intes 
rior e diretor de Instrução Públl. 
ca do Pará, Janduhy Carneiro e 
Fernando Tude de Souza, sespectl- 
vamente, diretor do Departamento 
de Saude da Paraiba e técnico dz 
educação federal. , 

Ao Ministerio da Educação con 
tinuam a chegar ns respostas ans 
questionarios enviados pelo gnver. 
no federal sobre a situação edu 
enclonal e assistencia] de cada un!» 
dade da Federação, 

O sr, Janduhy Carneiro. dire. 
tor do Departamento de Gaude Pú- 
blica da Parafha, ora nesta capt 
tal. já entregou an Ministerio da 
Educacão o quentionario sobre a 
situação sanitaria daquele Estado, 
devidamente respondido. 





Foi para Costa Rica o 
ex-presidente Arias 


PANAMA, 16 (H. To) — O ex 
Arnulfo Ariag partiu 
inesperadamente para a Costa Ri- 


ca, por via aerea. 


Na pasta da Justiça 
Aposentando, Pedro Ferreira do 


Serrado, no cargo de escrivão da 
11º Vara Civel da Justiça do Distri- 
to Federal, 


Nomeando, Talma Campos Gul- 


marães para exercer o cargo do es- 
crivão da 11* Vara Civel da Justiça 
do Distrito Federal, 


Na pasta da Educação: 
Concedendo a gratificação de ma- 


Eisterio de nove contos e seiscentos 
mil réis 
Dias, professor catedratico, padrãu 


. 


anuais, a Heitor Annes 


Na pasta da Agriculturas 


Nomeando, Manuel Corrêa Barbo- 
servente, classe 





acordo com o parecer que, data vas 
nia, aquí juntamos por copia, 


Temos, pos razões sobejas para 


ena acordo com «a decisão 
urídicos fundanen- 
usão, pols, em verdade, a gi 
ação 

um pronunciamento da. 
vstiga do Trabsl 








, k ; 
Os acontecimentos no Japão precipi 
invasão na Russia. O Imperio representou 


na Europs, durante a cam 
aa sua Preço na Aliança Trípl 
gar os russos a manterem um 
da Italla era forçar o governo 
roso exército, 
Quando a França caiu, 
mistício em andamento, o sr. 


e batido, numa forma que merece 
ar universal, através da palavra ca 


sevolt. 


Naquela hora, O Er. en io 
agradeceu ao Fuehrer a oportunidade que 


lado 


Ingluterra e mal sabla que o 
perlo c a derrota na Grecia, 
lhe dera de entrar ma luta a seu 


io Japão há ume corrente ultr 
ASAS etica. Na hora em que o destino da R 


jas armas, 0 Imperio piu sua, que lhe garanta direitos na 


possa verificar-se sem uma 
partilha dos despojos. 
A demissão do gabl 


a todo o transe, 

o De aco Pata e ao POR fICAÇÃO substancial na 
lo presidente Roosevelt, o príncipe, que 

erado, porca de ampla visão e não quer aventurar- 
s-de evidente inferioridade contra a 
na e os Estados Unidos, preferlu exonerar-se 


o apariguamento oferecido 
os Estados Unidos o a anta nes seguranças. 


ido obter dos Estados 
is cerco e bloqueio adotada 
é um-homem m 
sea um conflito em condi 
o Imperio Britânico, a 
do sa 
or que 
pelo príncipe Konoye? Porque 


milhã 


á ocupada e a idéia do 
io lançou contra O 


colabora 
nete Konoye deu-se em virtude da pressão exer- 


-se, obedecendo 4 marcha da 
ES Pacífico o mesmo papel da 
a da Fran 


ice era conter Era Estados Unidos € obri- 


de homens na St 
Mrancês a imobilizar nos Alpes um pode- 


ria, tal como & 


do de ar- 
o 

mais rigoroso mn 
dente do sr. Franklin Roo- 


impossível 8 resistencia da 
dr dad a perda total. do Im- 


ue se conforma com 
a parece decidido pe- 
temendo que a derrota do vizinho 


amilitarista 


Não tendo 
atitu- 


ussia, 


, no grande país oriental, o governo elvil e os milita- 
res ei A nor id os seus pontos de vista. Por vezes, O Exército 


i reender ume ação militar, 
iodo jo das vizinhanças da ponte 
às ordens do governo de Tokio, as 
haja uma deliberação pessoal do imperndor, 08 es 


ponderações e nté 
A menos que 


militares recalcitram e fazem o que querem. Eis uma 


o foi o caso resultante do fa- 
o do Marco Polo, sem atender ás 


das grandes difl- 


culdades para um entendimento nipo-americano. 


do 
Washington tenis en e a de Naver fornecido O pê- 


forjadas as armas contra os Estados 


te, tivesse que se arrepender mais 
troleo e A minerios para serem 
Unidos e os seus aliados. 

O príncipe Konoye, 
a colaborar na rutura com as 


a ums política mais toleran- 


cassado no seu intento e recusando-se 
su tiago democráticas, decidiu abandonar 


* poder. O imperador. resolverá sgora a paz OU & 


guerra. 


lha do novo gabinete ter-se-é logo uma idéin exata da gt- 
tação” Eirohtto é homem de grande cultura e inteligencia, dado so es- 


tudo das clencias naturais e amante da 
dnitide que possa escolher a guerra, em condi 


música. Nada indica nas suas 
5 que a todos os seus 


conselheiros conservadores e responsaveis pelo futuro do Imperio, pare- 


cem precarias e aventurosas. 





Auxilio aos paises latino - 
americanos para sua defesa 





150 milhões de dólares para bases aéreas 
e navais — Declarações do alm. Stark 


WASHINGTON, -16 — (De W. B. 
Ragsdale, da A. P) — Círculos au- 
torizados declararam hoje que as na» 
ções latino-americanas receberto 
aproximadamente 150.000.000 de dó- 
lares para a construção de bases de 
defesa e outras instalações militares, 
caso o Congresso aprove o projeto 
de lel que concederá novos créditos 
ao programa de arrendamento e em- 
préstimo. Esses informantes disse- 
ram que o almirante Harold R. 
Stark, chefe das oporações navais, 
mencionou a intenção de auxiliar os 
paises da América Latina, quando 
delineou ontem os planos de fortiti- 
car as defesas do Hemisfério, por 
ocasião do seu depoimento realizado 
ontem perante o Sub-Comité de Oré- 
ditos do Senado, que está atualmen- 
te estudando o referido projeto de 
lei. Diz-se que o nimirante Stark 
concitou aquele Comité a aprovar a 
aplicação de 100,000.000 de dólares 
para o exército e 50.000.000 para a 
marinha dos paises latino-america- 
nos, afim de que esses Estados pcs- 
7 Pio frente a qualquer eventiia- 

ade, 


Ao que se declara, o almirante 
Btark considera essas quantias como 
um progo barato para assegurar 4 
imposMbilidade de uma invasão inle 
miga na parte meridional deste He- 
misferio. Embora os membros do 
Bub-Comité de Créditos dissessem 
que não foram divulgados os planos 
pai a defesa conjunta do continen- 

americano, há indicios de que as 
autoridades militares estão nego- 
ciando o estabelecimento de beses 
aereas e navals em outras nações do 
Hemisferio Ocidental, bases essas de 
que os Estados Unidos poderão se 
utilizar em caso de necessidade, Diz- 
se que o programa compreende tam- 
bem o fornecimento de fundos 
para a construção de navios, aviões 
& canhões para os paises da América 
Latina fortificarem as suas defesas, 


AVIÕES E CANHÕES 


WASHINGTON, 18 (U: P.) — As 
nações da América Latina receberão, 
aproximadamente, 150 milhões de do. 
lares de ajuda para à construção de 
bases de defesa e outros preparativos 
militares — declaram os cfreulos au- 
torlzados — caso o Congresso aprove 
um novo projeto de lei de emprés- 
timo e arrendamento, 

O almirante Harold Stark, chefe 
Da ea star mad fend: 


A posse e uso dos 


terrenos de marinha 


O presidente da Republica asst. 
nou um decreto-lei prorrogando, por 
noventa dias, o prazo para que os 
posseiros € ocupantes de terrenos 
de marinha e acrescidos regularizem 
sua situação, requerendo os respa- 
ctivos aforamentos, 





Decretos assinados pelo 
presidente da República 


O presidente da Republica assi |' 
nou os seguintes decretos: 


Removendo, “ex-officio”, mo In- 
teresse da administração, Guilherme 
Paul Perdigão, almoxarife, classe (3) 
da Seção de Fomento Agricola no 
Estado do Rio Grande 
o Instituto de Biologia - Animal, 

Tornando sem efeito o "decreto 
que nomeou Alberto Chaves, Intert- 
naemente, escriturario, classe Eco 
fue nomeou Raimundo Nonato Go- 
mes, para exercer, Interinamente, o 
cargo de engenheiro, 

Na pasta do Trabalho: 


Concedendo & sociedade anonimu 
Companhia Aliança Bomdespachen- 
se autorização para funcionar. 


do Sul para 





Estudantes paulisters 
irão aos E, Unidos 


O presidentes da Républica reco 
beu o dr telograma; A 

“São Paulo — A União Cult 
rd Unidos PS ri 
se com v, excia, pela promul; 
do decreto do interpentor de” São 
Paulo que autorizou a viagem do 
cincoenta estudantes do Piracicaba 
nos Estados Unidos da América. A 
cooperação do governo dá v. excia, 
é eltamente significativa ao desen- 
volvimento do Intercambio univer- 
sitario, Cordiais saudações; — Ro- 
ne Amorim, secéetario gotal", - 





CURE SR E E SE PÇ RE E ea DE dn e ba e a ia Pd aba 


Da 





das operações navais, segundo se in- 
forma, fez referencias ao programa 
nesse sentido, quando prestou decla- 
rações em tornb do fortalecimento 
das defesas do hemisferlo, na sessão 
secreta de ontem do sub-comitá de 
Apropriações do Senado, que está 
considerando a legislação em ORE 
Segundo se informa, o almir 
Clark salientou júnto aquele 
comité n necessidade da aprov 
dos créditos de 100 milhões de - 
res para o exército e 50 milhões para 
a marinha dos palses latino-gm - 
nos, de modo que os mesmos . 
sam enfrentar 


ções navais afirmou que tais 
constitulriam uma barreira com 
qualquer possivel ação nazista na 
parte sul deste hemisferio, 

bora os membros do Câmitá 
declarem que os pormenores dos pla- 
nos do Exército e da Marinha pere a 
defesa conjunta do hemisferio não 
possam ser divulgados, existem pe 
cações que às autoridades totalitarias 
estavam negociando o estabelbel- 
mento de bases navais € a por 
nações de outro hemisferio, à base 
de que as forças dos Estados Unidos 
poderiam utilizá-las, em caso de ne- 
cessidade, 

Nos planos para os vaises latino- 
americanos estão incluídos fundos 
para a construção de aviões "e ca 
nhões, para fortalecarem as suas de- 
fesas. O Comité tambem ouviu on- 
tem as declarações do secretario da 
Agricultura, sr. Wicksrd, sobre s 
necessidade de serem wnvíados à 
a ' Er promos cinco 

ses, produtos alimentícios no valor 
de um bilião de dólares. , 





Prevista a aprov. da 
proposta para carmer 
os barcos mercantes 


WASHINGTON, 18 (R.) — q 
presidente da Camara dos Repre- 
sentantes, sr. Sem Rayburn, predis- 
se hoje, na conferencia de impren- 
6a, que a Camara aprovará ama- 
nhã o armamento dos barcos mer- 
cantes por uma maioria de “100 a 
150 votos”, 

O sr, Rayburn acrescentou que'o 
apoio previsto para esta votação é 
uma indicação clara de que os re- 

resentantes, que acabam de visl- 

ar seus distritos eleitorais, o 
tem a atitude da massa popular, 

ia gi 


Agasalho e alimento 
para os nordestinos 
que se encontram 


no Acre 


Reuniu-se no Palacio Itamaratf » 
Conselho de Imigração e Coloniza- 
ção sob n presidencia do ministro 
Antonlo Camillo de Oliveira, 

Do expediente constava un exten- 
so telegrama do governador do 
Territorio do Acre apelando para o 
Conselho no sentido de serem da- 
dos, com urgencia, agasalho e all- 
mentação suficientes q nordestinos 
beneficiados pela Resolução n, 74, 
de 2 de agosto de 10, e que se 
encontram atualmente em Boca do 
Acre, Estado do Amazonas, em con- 
dições precarissimas, 4 espera da 
epoca mais favoravel para poderem 
se transportar para aquele Tarri- 
pd Pi e determinadas as pros 

encias necessarias para, a .sóln- 
ção desse cano, RREN aota 


a 
Faleceu o escritor 
León Martinez 


CARACAS, 16 (H. T,)) — O e 
eritor venezuelano Leonce Martinez 
que. sob n paeudonimo de Leo, tun- 
ol ita : me Us de trip» 

anos. o popular jornal homoristi- 
co “Fantoches”, vem de falecer ii 


ta capital, 

Dotado de grande talento humor 
Hstico, polemico e satírico, Leo Ros 
tava de grande popularidade, não 
somente na Venezuela, mas tambem 
na America Latina, Caricaturista de 
valor, pesa ser comparado aos Ca» 
randache e sos Sem. Grande patrior 
ta. colocava 
ma de tudo. 


“Fantoches! fol uma arma ori- 
tual, que abriu os olhos e pe ns 
nos interesses da nação, os seus die 
Figentes. Leonce Martinez contri- 
buiu para modificação do regime q 
para melhorar a situação e o Leme 
estar dos seus compatriotas. 

Uma rumerosa multidão aco 
nhou-os restos mortais do ilusti 
escritor atá & sua ultima moradas 


O amor á seu pais acl« 
















Preparação ao conhecimento intelectual das Américas 





Ouvindo o chanceler Luiz Lopez de Mesa sobre as relações 


culturais colombia 20-brasilei ras — Semelhanças linguísticas 


—- Escritores do Brasil e escritores da Colombia 


“o enorme “hall” do grande ho- 
te! cosmopolita algumas dezenas de 
. pares, vestidos a rigor, haviam atra- 
vessado a escadaria e embarcado lá 
fora em carros de luxo que os le- 
vavaui a jantares elegantes. Os 
“zroon” tam € vinham da portaria 
aos ascenscres conduzindo recados 
e encomendas. Uns quinze minutos 
haviam decorrido desse movimento 
de corpos e de fardas quando, vin- 
do do andar superior pela larga es- 
-cadaria de acesso, um velho senhor, 
de casaca, nos cumprimenta e re- 
conhece de pronto a nossa qualida- 
de de jornalista. Ninguem diria, no 
entanto, pela simplicidade dos ges- 
tos e pelo quase inesperado do apa- 
recimento, que aquele homem alto, 
magro, com uma cabeça que lem- 
bra logo a fisionomia de José Orte- 
ga y Gasset fosse O ministro do Ex- 
terior da Colombia, o chanceler 
Luiz Lopez de Mesa, em visita au 
Brasil. 

Colocando a cartola sobre a pe- 
ntiena mesa ao centro de um 
po de poltronas. o chanceler con- 
vida-nos a sentar, Tem a fisiono- 
mia muito serena e algo fatigada, 
e os seus gestos são profundamente 
comedidos e sobrios. Escuta longa- 
mente as palavras. parece sorve-las 
delicadamente, com uma distante 
experiencia, para então articular a 
gua reação e a sua resposta às per- 
guntas, Um ralo e grisalho bigode 
empresta ao seu rosto uma notavel 
severidade de “aplomb''. Tudo nu 
diplomata deixa entrever o homem 
sem surpresas, ameno, culto, de bua 
vontade. O homem culto, sobretudo, 
precupava-nos nesta entrevista, Tt- 
hamos ainda presente q sua con- 
ferencia na Academia Brasileira, à 
impressionante erudição e o gran 
de senso de analise demonstrados 
durante a mesma. A semelhança de 
seu perfil com o de Ortega y Gas 
set, vinha ali qcentuar certas qua- 
lidade do chanceler colombiano e 
trazer ao reporter novas sugestões 
sobre a personalidade intelectual do 
sr, Lopez de Mesa. 


INTERCAMBIO CULTURAL ENTRE 
O BRASIL E A COLOMBIA 


Agradecendo as nossas referencias 
à sua palestra no “Petit Trianon' 
'e o juizo que a mesma provocou 
mos meios intelectuais brasileiros, 
o st. Lopez de Mesa apreciou ag 
modalidades de intercambio cultu- 
ral brasileiro-colombiano., 

— “Entre outros objetivos desta 
visita ao Brasil, trouxe o de incre- 
mentar tanto quanto possível as re 
lações culturais colombiano-brasi- 
leiras, através de um conhecimento 
sempre que possivel completo dos 
valores de uma e de outra das nos 
sas literaturas, A tarefa. que ae 
torna necesseria, não é no entanto 
facil. Gostaria eu mesmo de inl- 
cia-la, não fosse a contingencia de 
ter os meus dias contados aqui no 
Rio de Janeiro. Apreciaria sobre- 
modo poder realizar preleções sobre 
a cultura colombiana para um 
« maior número de brasileiros. con- 
ferenciar em outros institutos de 
- cooperação intelectual, 4 maneira 
do que fiz na Academia Brasileira. 
Mas, como é evidente, tenho outras 
solicitações que me arredam deste 
programa que, apesar de tudo, es: 
pero realizar brevemente por inter: 
medio de alguns valores fundamen 
vais das novas gerações da Colom- 
bia. Três formas de intercambio 
cultural colombiano-brasileiro. pas- 
sarão a ser estudadas na maneira em 
que se apresentarem mais faceis de 
execução. Em primeiro lugar, a 
permuta de alumos entre as nossas 
principais universidades; em sesgun- 
do lugar, a permuta de conferen- 
cias; e por fim a permuta de livros 
que me parece o supremo ideal 
destas relações, desde que quando 
tivermos facilidades pars o conhe- 
cimento direto das varias publica- 
ções e edições dos nossos paises, as 
nossas relações culturais estarão, 
por Ísso, mais ou menos assentadas 
e concretizadas, ou seja: estarão 
mais no dominio das proprias clas- 
ses intelectuais do que nos simples 
ensaios de aproximação oficial, es- 
tes últimos Indispensaveis como es- 
timulo e como ponto de partida para 
todas as relações internacionais. 

4 troca de alunos proporcionará 
uma maior e mais fraternal convi- 
vencia entre a mocidade dos dois 
paises, na modalidade das bolsas de 
estudos instituídas pelos Estados 
Unidos. Ao mesmo tempo que per- 
mite uma identificação com a paiza- 
gem fisica e os costumes americanos, 
numa ordem de observações pessoais 
que naturalmente se apresentarão 
tão fecundas para a amizade conti- 
nental quanto o estudo em comum 
nas universidades. Mas, «do mosso 
programa de relações culturais, essa 
é uma parte que ainda está a depen- 
der de varios outros problemas, so- 
hretudo da questão de transportes, 
que estou tentando solucionar nessa 
visita ao Brasil. Os meios de acasso 
á Colombia. para quem viaja do Bra- 
ail são por enquanto terrivelmentn 
indiretos, excluído o acesso ' pelos 
ares. Estou verificando a possibilidade 
de uma linha de navegação maritima, 
que, conjugando as nossas duas fro- 
tas mercantes, possa servir às relas 
ções colturais, como, de resto, ao in- 
cremento do nosso intercambio em 
todos o$ setores. No pan-americanis- 
mo que temos grandes e sagradas 
razões para desenvolver neste me 
mento, a questão do acesso facil a ca- 
da nação continental é um problema 
basico e estã, por isso, no centro 
mesmo dos nossas esforçus de coope- 
vação. 


A GUERRA E AS RELAÇÕES CUL 
TURAIS DAS AMERICAS 


Indagamos do sr. Lopez de Mesa 
as à siluação geral do mundo em 
Kuerra não constituíria outro obsta- 
culo a estas relações, articulado à 
precariedade de transportes. 

— Certamente. À gucrra impõe a 
tudo neste momento uma enorme at- 
mosfera de insegurança, que não 
nos permite, mesmo em calculos, es- 
perar um exito imediato, direi me: 
ihor, um efeito normal para aquilo, 
que pretendemos realizar. Articulnda 
entre nós a questão dç acesso ans 
paises, no nosso caso, a um acesso 
mais direto, necessariamente impri- 
mira um carater mais oy menos re 
moto a algumas iniciativas que v; 
sam estreitar e unificar os nossa 
laços de amizade e de compreensiv 
mutua. fsso, no entanto, dadas as 
nossas verdadeiras e significativas 
atitudes de aproximação e de com- 
preensão, os nossos firmes proposi- 
tos de união e de permuta, oferece 
apenas mais um motivo para que 
mostremos, pela pertinacia em ven- 
cer as dificuldades c pelo interesse 
em abreviar e completar em todos os 
sentidos a nossa obra de identifica- 
ção do elemento social, humano o 
político, reinante nas Americas, que 
os fatores determinantes da guerra 
provocam em nós um como estado 
de emulação, do decisão ardente em 

ultrapassar as contingencias de tada 
norte com n finalidade ultima de nos 
sentirmos cada vez mais perto um 


| 


José Cesar BORBA 





do comundante Octavio Medeiros, 


representante do presidente da 


República, os sts, Oswaldo Aranha, ministro das Relações Exteriores; 
Carlos Lozano y Lozano, embaixador da Colombia, e representantrs 
dos nunistros de Estados. Este flagrante foí tomado momentos antes 





do outro, mais amigos e mais cor- 
diuis,. Por isso, 'pela força dos nossos 
ideais americanistas, lograremos 
muito cedo-a concretização do nossu 
intercambio mais regular, mal grado 
a instabilidades destes dias que vive- 


nos, 
— Instabilidade que, muito pro- 


ra nós, paises da America Latina, 
um como ambiente de familia, cuja 
constante amabilidade de tratamen- 
to e cuja convivencia afavel, dia a 
dia, vai crescendo e solidificando os 
laços de entedimento e o instinto de 
assistencia mutua. A guerra teve 
mesmo esse efeito: não digo o de nos 
reunir, pois sempre vivemos muito 
perto uns dos outros, mas o de fazer 
convergir para a paisagem fisica e 
para a humanidade americana, os 
nossos olhos e as nossas atenções 
até então distraidos nos centros cu- 
ropeus de civilização. 


PERMUTA DE CONFERENCISTAS 


— Qual a modalidade de intercam- 
blo que parece a v, excia. mais pro- 
pria para o conhecimento atual dus 
Americas? . 

— Creio que a permuta de con- 
ferencistas, de homens especializa- 
dos em determinados aspectos cul- 
turais da vida e dv historia de seus 
paises, capazes de impressionar pela 
agudeza do pensamento, pela inte- 
lizencia da expressão e sobretudo 
pelo conhecimento exato e generali- 
zado dos assuntos que expõem, é 
uma modalidade de intercambio “das 
mais faceis e eficientes. Pois en- 
quanto o conferencista é um só, 03 
“ostrintes poderão ser centenas e 
milhares, desde que suas palestras 
sejam organizadas e desenvolvidas 
nun: curso inteiro de universidade 
ou de qualquer instituto cultural. 
Os conferencistas podem prestar ás 
relações inter-americanas esse ser- 
viço que chamarci de ambientação. 
de formação de conhecimento real 
das nossas condições do cultura ; 
9 panorama da nossa historia, os 
motivos fundamentais da nossa cri- 
ação literaria, a condensação dos 
nossos clementos etnicos ou gen- 
graficos. Para estes rscultados im- 
põe-se uma exizencia de seleção, 
onde estã loda a capacidade real- 
mente vriadora deste intercambio, 
Quero dizer: que cada conferen- 
eista represente um ramo da cultu- 
ra nacional. os mais expressivos «das 
peculiaridades regionais na historia, 
na literatura c na sociologia, Au- 
tenticos professores ou homens de 
autoridade reconhecida. E' o que, 
de minha parte, coglto estabelecer 
entre a Colombia e o Brasil, envi- 
ando ao Rio alguns inteletuais co- 
lombinnos que na realidade possam 
exprimir o espirito da nossa evolu- 
ção como povo e as caracteristicas 
mais marcantes da nossa vida in- 
telectual. Da parte do Brasil se) 
que são inumeros 0s nomes a apon- 
tar para realizarem essa tarefas 
alguns já são nossos conhecidos, 
pois suas obras circulam nas nos 
sas bibliotecas, outros lucrariamos 
muito em conhecer, pelo que pude 
experimentar nesta rapida visita”. 

Aprosima-se do sr. Lopez de Mesa 
um estafeta que lhe faz entrega de 
duas mensagens telegraficas. Pon- 
do os neulos, o chanceler examina 
com demora os dizeres. Num dado 
momentp indaga do reporter a st: 
gnificação da palavra “lidimo”, 
pois uma das mensagens exaltava 
“o lidimo representante da Colom- 
bia”, E sorri às expressões equi- 
valentes que lhe apresentamos. Mal 
tem recolhido novamente á bandeja 
de prata os envelopes dos telegra- 
mas, chegam ao “hall” os repre- 
sentantes civis e militares encar- 
regados de acompanha-lo a uma 
recepção. O sr, Lopez de Mesa vai 
com or mesmos até á portaria.mas 
não tarda a retornar à poltrona, 

“onde recomeçamos a entrevista. 


A LITERATURA BRASILEIRA 
CONHECIDA NA COLOMBIA 


Indagamos então do conhecimen- 
to que os colombianos teem da 
nossa literatura, ao que nos res- 
ponde * 

— “São muito familiares aos ho- 
moens de cultura da Colombia alguns 
classicos brasileiros. Digo classicos 
porque me parece que eles já o são 
realmente para os brasileiros. Ruy 
Barbosa, por exemplo. Suas obras 
são lidas e atmiradas profundamen- 
te no meu pais, bem como “Os Ser- 
tões”, de Enclyvdes da Cunha; os 
romances de Machado de Assis e os 
belos e fortes poemas de Castro 
Alves. Nosso conhecimento da He 
teratura brasileira vai mesmo até 
+ parnasianismo, com Olavo Bilac. 
“nfraquece, no entanto, nas gera- 
es mais novas, nos autores con- 
emporancos, dos quais apenas dois 
ou três são conhecidos. Isso deri- 
va. no entanto, cem por cento da 
falta de contatos. de permuta de 
livros. de exposições que, lamenta- 
velmente. ainda não fizemos. Uma 
sala do Brasil na Biblioteca Naclo- 
nal da Colombia. em exposição per- 
manente e sempre renovada das 
obras que se fossem publicando aqui 
no Rio supriria esse conhecimento 
precario que existe por agora, Mas 
antes desta sala brasileira que, es: 
tou certo, instalaremos em breve. 
torna-se imprescindivel. como: pon- 
to de partida, uma exposição das 
nbras brasileiras editadas neste ul- 
timo decenio, sob alguns aspectos, 
ao, que sel, possuindo tanta simi- 


O REGRESSO DO EMBAIXADOR DA COLOMBIA — No avido fa 
carreira, regressou a seu pais, via Trinidad, o chanceler da Colom- 
bia, sr, Luis Lopez de Mesa. O Jeu embarque, ás primeiras horas cn 
manhã ne ontem, foi muito concorrido, destacando-se entre as per- 
sonalidades que lhe foram levar seus cumprimentos de despedida, alem 

] 

vavelmente, determinou a força des- 

tes ideais — comentamos, 
— Sim, de um certo modo, a guer- 

ra veio acelerar as relações mais es- 

treitas entre todas as nações do he- 

misferio, criando principalmente pa- 


do embarque do chanceler colombiano. 


litude com o mesmo decenio lite- 
ratio e cultural na Colombia, 


O PORTUGUES DO BRASII, E O 
ESPANHOL DA COLOMBIA 


A diversidade de idioma não cuna- 
titui uma fronteira à maior popu- 
laridade das obras brasileiras? 

— “Certamqnte não. O, portu- 
guês que se fala e se escrevo mn 
Brasil é muito acessivel a nós en- 
lombianos. Entendemos perfeita- 
mente o idioma, e somos mesmo 
capazes de nos exprimir em portu- 
guês, sem nunca ter estudado a lin- 
gua, apenas pelas semelhanças que 
existem com o castelhano que fala- 
mos. Temos a fama de falar n me- 
lhor espanhol da America. o muis 
puro dentro da tradição da lingua 
Na verdade o castelhano adeniriu 
na Colombia uma nova sonoridade, 
mais suave e mais agradavel do que 
nos outros paises. Tal como o por 
tuguês que se fala no Brasil, que 
é mais silabico que o falado em 
Portugal, mais ameno, menos car- 
regado nas tonicas, Deste mado, no 
contrario de uma fronteira, a diver- 
sidade de idioma é um elemento até 
certo ponto redutlvel à compreen- 
são mais clara”, 


VALORES DA MODERNA LITE- 
RATURA COLOMBIANA 


-— ue valores caracterisam a Jt- 
teratura colombiana? 

-—- “Creio que o sentido profun- 
damente universalista da nossa cul- 
tura, À nossa mais forte trodição 
cultural deriva da herança nspa- 
nhola, desde há algum tempo, nu 
entanto, bastante mesclada da trílu= 
encia francesa e, um pouco tambem, 
da literatura inglesa, cujo adyinto, 
é curioso notar, se verificou em 
grande parte devido às nossas re- 
lações comerciais com a TInglater- 
ra, mais do que por um marcado 
pendor intelectual. Com estas três 
influencias — a espanhola. a fran- 
crsa e a inglesa: — fizemos a nossa 
formação literaria, acentuanda-se de 
periodo para periodo de nossa his- 
torla, a supremacia de uma Influ- 
encla sobre outra, principalmente da 
francesa sobre a espanhola que a 
partir de 1918 porem — ou seja do 
após guerrá — até hoje. se equili- 
bram admiravelmente. A" margem 
destas Influenclas. porem, c isso 8 
que nos distingue como centra cul- 
tural está profundamente dissemi- 
nado nas classes cultas da Colombia. 
o conhecimento de todas as princi- 
pais literaturas do mundo: a russa, 
a alemã, a succa, a italiana & holan- 
desa, etc. Temos o gosto dos ronhe- 
cimentos gerais, a curiosidade das 
paisagens mais estranhas, a semst- 
bilidade para os varios problemas 
do espirito — o que certmmento de- 
corre em grande parte da nossu st- 
tuação geografica, dominados pela 
altitude das nossas cidades, princt* 
palmente Bogotá, pelo clima, e pe- 
la distancia de mar. Dirigimo-nos 
com a mesma disposição intelectual 
n todas as vozes do pensamento; 
quer a ficção. quer a ciencia, quer 
a poesia de qualquer parte do mun- 
do nos tentam a imaginação c nos 
recrelam magnificamente o espirito. 
Não experimentamos, deste modo, a 
melancolia de nenhuma cultura t+ 
terrompida, e sc as permutamos às 
vezes. se preferimos ora uma. ora 
outra, se certos aulores e certas 
obras, em determinado  memento, 
tocam mais diretamente as nossas 
predileções — não realizamos senão 
um ideal de renovação mais ajusta- 
do 4 nossa inquietude, ao nossu 
temperamento, aos sentimentos que 
nos Infundem certas fases de nossa 
vida e de nossa evolução. A umiver- 
salidade sempre foi a caracteristi- 
ca mais forte da literatura colom- 
biana, mesmo quando & exploração 
de assuntos regionais a revivescencia 
de elementos autoctonos: pareciam 
fazer convergir as nossas letras pa- 
ra o particular c para 0 nacional. 

— Quais as figuras mais Inpor- 
tantes da moderna literatura cor 
lombiana? to 

— Há atualmente na Colombia 
uma centena de importantes escri- 
tores: historiadores, periodistas. ros 
mancistas, poetas, críticos, linguis- 
las, que seria infindavel e monuto- 
no enunciar de per si, Todavia 
lembrarei alguns nomes que mais 
espontaneamente se destacam pelo 
proprio valor e pela irrecusaxel no- 
meada. São eles: o motavel pocta e 
orador Guillermo Valencia, que tan- 
tos novos motivos de heleza « de 
pensamento tem trazido à nossa 
poesia; o velho ensalsta e periodis- 
ta Baldomero Sanin Cano, mestre de 
varias gerações e a quem se devem 
ulgumas das melhores paginas «e 
nossa literatura; o linguista de re- 
conhecido merito, D. Antonio Go- 
mez Restrepo; os romancistas Ma 
nuel] Jose Casas, Helenista Felix 
Restrepo, Tomás Carrasquilia e Jose 
Eustasio Rivera, São alguns nomes 
entre muitos outros. 

Aproximavam-se oulra ver do 
chanceller Lopez de Mesa os auxi- 
liares de sua representação, desta 
vez acompanhados do embaixador 
Lozano. Erguendo-se, diz-nos aínda 
o ministro do Exterior; 

— Espere, logo que chegue a Co- 
lombia, iniciarci o desenvolvimento 
das nossas relações culturais segun- 
do o plano que já lhe expús; estt- 
mulado principalmente pelo desejo 
de aproximar dos escritores colom- 
bianos algumas expressões das mais 
vivas c impressionantes que encon- 
trei no meio cultural brasileiro, do 
qual conservo a mais lisongeira 
lembrança. do mesmo passo que 
pretendo facilitar, no interesse Jos 
supremos ideais americanistas, o co- 
nhecimento da moderna cultura cn 
lombiana e dos seus expoentes mais 








O JORNAL — Sexta-feira, 17 de Qutubro Ga i.=1 


O JORNAL nos Estados 





CRÔNICA DOS MUNICIPIOS 


MINAS GERAIS 


ALEMWM PARAIDA, 16 «Do enrres- 
pondente) — Posse do fulz de nl- 
relto — Tomou posse no elovula 
cargo de juiz da comarca, o sashur 
Adolfo Gonçalves do Nancimenta, 
antigo juiz da comarca de Silvestrm 
Ferraz. 

U digno magistrado recebou cum- 
| primentos de inumeros anilgos 9 ad- 
| miradores. 

Natalicio — Festejou seu natall- 
elo a sta, Herminia Narbusa Fer- 
nandez, dedicada =-sposa do sr, Anm- 
tonto Fernandes "imbira. 

Nascimento — O lar do ar, Me- 
bastião Rodrigues e de sua esposa, 
4. Ondina Moroira Rodrigues, acha- 
se acrescido com o nascimento de 
um lindo garoto. 

Lactario “São Joné" — Já foram 
iniciadas as obras do xrande editl- 
vto, donção do sr. José Mercadan- 
te, grande benfeitor dos desprtu- 
Eidos da sorte, achando-se á* frente 
a a 


Convenio comercial ente 
D DOSSO pal & O Faragua 


Partirão brevemente os 
delegados brasileiros 


Pelo decreto n, 7.712, de 35 da 
agosto último. foram promulgados 
diversos Convenios assinados dus 
rante a visita no Brasil do minis- 
tro das Felações Exteriores do Pa: 
ragual, 

Entre tais Convenios figura um 
pelo qual ficou estabelecido o coms 
promisso reciproco da nomeação de 
uma Comissão Mista de delegados 
de ambos os paises, incumbida de 
preparar as bases de um Tratado 
de Comercio entre as duas Repú- 
blicas. , 

As reuniões da Comissão Mista 
serão realizados em Assunção car 
pital da República Paraguala, pã 
ra onde deverão partir os delega- 
fos do Brasil dentro de alguns 
dias, , 

Por parte do Brasil já foram in 
dicados o comandante Nelson Guil- 
lobel. pelo Ministerio das Rela- 
ções Exteriores. o sr, Uldarico Be- 
zerra Cavalcanti diretor da Cama- 
ra de Tarifas Aduaneiras e Acor- 
dos Comerciais, pelo Conselho Fe- 
deral de Comercio Exterior, e O 
sr. João Teófilo da Medetros 
pelo Ministerio da Fazenda. 


No Instituto Brasil- 
Estados Unidos 


“UMA NOVA ERA CULTURAL 
PARA AS AMERICAS” 


O senhor Paul Lester Wiener val 
realizar, a convite do Instituto Bra- 
sil-Estados Unidos, uma conferen- 
cia sobre “Uma Nova Era Cultural 
Para As: Américas”. Esta confereo- 
cia. que será pronunciada em portus 
guês, terá lugar na proxima terca- 
feira, dia 21 às 17.30 horas, na side 
do Instituto, 4 rua Mexico, 90. 7º 
andar. 

O conferencista é um arquiteto é 
urbanista de largo renome, já por 
três vezes distinguido com o gran- 
de premio do Jury Internacional, 
por trabalhos de arquitetura e de- 
senho interior. Nessa qualidade tes 

ve ele oportunidade de servic ao 
governo dos Estado Unidos, como 
arquitecto do pavilhão americana 
ima Exposição de Paris em 1937, a 
| Igualmente ao governo do Brasil, 
como um dos colaboradores técnicos 
na construção de nosso Pavilhão na 
Feira Mundial de Nova York, Gon 
decorado com a Legião de Honra. o 
senhor Paul Wiener acaba de ser 
Igualmento distinguido pelo Gover- 
no brasileiro, que lhe conferiu o hi- 
à fulo de Cavalheiro da Ordem do 
Cruzeiro do Sul. 

O ilustre arquiteto, ota em visi- 
ia ao Rio de Janeiro, já Leve 'opor- 
tunidade de proferir aqui uma cons 
ferncia, patrocinada pelo Instituto 
de Arquitetos do Brasil sobre o 
tema “Novas tendencias em arqui- 
lectura e urbanismo”, Vai agora 

Hemprestar sua colaboração no pros 
grama de aproximação do Instituto 
Brasil-Estados Unidos, analisando, 
sob o seu ponto de vista profissio- 
val, a formação da nova cra r Itu- 
ral que se abre para as Amérisas, 


" 














Tratado comercial entre 
o Brasil e o Canadá 


Realiza-se hoje, 4s 16 horas no 
Palacio Itamarati, a solenidade da 
assinatura do. tratado de comercio 
entre o Brasil e o Canadá, em sub» 
stituição ao convento firmado em 
199% em troca de notas, Servirão 
de plenipotenciarios; do Brasil, o 
sr. Oswaldo Aranha, ministro das 
Relações Exteriores, e do Canadá, 
Hon. James A, Mac Kinnon, mi- 
nistro dos Comercio do Canada. e sr, 
dean. Desy, ministro do 
Esse ato vem coroar os esforços dis» 
pendidos pelos srs, L. D. Wilgresa, 
secretario geral permanente do Mi- 
nisterio do Comercio daquele país, 
e consul Mario Moreira da Silva, 
chefe da Divisão Economica e «Cos 
mercial do Iamaratl, que conduzi- 
ram as negociações. 





O audacioso “raid” dos 
jangadeiros cearenses 


CHEGARAM AO PORTO DE 
SÃO SALVADOR 


CIDADE DO SALVADOR, 14 
(Meridional) — As lreze horas, 
inesperadamente, chegaram ao por 
to desta capital os jansadelros 


cearenses que, na fragil embarva- 
ção que usam na pesca, realizam 
o raid Forlaleza-Rio. A reporta 
gem do “Estado da Baia” entre- 
vistou em primeiro lugar os trl- 
pulantes da jangada. Todos apre 
sentam otima disposição e con 
fiança no termo feliz da viazem. 
Declaram que esta transcorreu 
bem nesta úllima ctapa. apezar de 
+ terem enfrentado mar grosso nes 
[tes dois dias. 


Os “raidmen"” se encontram hos 
| pedados ne tradicional e centenas 
irio Farol da Barra, 

Hoje mesmo estiveram na Fe 

deração dos Pescadores. onde res 
ceberam muitos cumprimentos. 


HABILITE-SE a centenas de 
premios sem qualquer des 
pesa. preferindo as casas que 


distribuem as cédulas dos 
| SORTEIOS GRATUITOS 


| DIÁRIOS ASSOCIADOS. 











representativos por parte da atual 
geração deste país. 

Pelo avião da carreira, o chancel- 
ler Luiz Lopez de Mesa regressou 
ontem, ao seu país. 


dos destinos do uesmo o tadte 
Francisco Delgado Neto, 
VARGINHA, 168 (Do correspon- 
dente) — Posse do juta — Tomen 
posse no cargo de juls de Disutto 
o sr, Heitor Mendes do Nascimento. 
Coletor estadual — Acaba de xer 
promevido a coletor estadual n sa- 
nhor Jullo Cezar de Ollveira. 
PIXAMBA, 16 (Do correspondentes 
- A cidade espera com nslsilada 


| & construção do trecho da estrada 


| 


à mr es es rs rt mm e trem “es, vem 








Pixamba u São Miguel, uue vem 
melhorar extraordinarlamente q tra- 
fego desta zona, 

Sociais — Contrataram casanisil- 
to, nesta vila, Francisco Gonçatves 
Roldão e a senhorita Maria Pereira 
Bitaraes, z 

— Realizou-se o enlace mutri- 
munial do sr. Geraldo Viçoso cum 
a senhorita Marta  Niquim, ambos 
qa sociedades local, 

BELO HORIZONTE, 16 (A, N) — 
Mntriculas gratultas — A Faculta- 
Ge de Filosofia de Minas Gerats tu- 
mou a iniciativa de oferecer matrt- 
culas gratuitas nos seus cursos uva 
estudantes que conseguirem o pri- 
nsiro lugar nos diversos ginasios do 
Estado . 


NO ESTADO DO RIO 


NITEROI 
“Diarion Asmocindos”) — Instalon- 





(Da sucursal eco 


aparelhos tipo H, [., adquiridos 
cum duações recentemente feitas ao 
Acro Ulube, Um dos aviões foi doa- 
du à Pervambuco, pelo niulstro da 
Acronautica, Breveniento virão mais 
sele ji encomendados aos Estados 
Unidos, 

— Navios no porto, I5 (A, NX. 
— Está sendo esperado ginda hojs 
um petroleiro, Assim ficam no por 


to: “Memphiz”, cruzador, “Davis” a 
“Junett” destroyero da armada 
rankee, 


PARA! 


BELEM — O retrato do presiden. 
te no quadro de formatura 16 LA, 
N.) — Os tacharelandos de 1941 

menagesrão v presidente Vargas, 
pondo o retrato de s, excia, nn 
quadro de formatura, Dara o que toi 
solicitada permissão por intermedia 
do prefeito Conduru'. 


SANTA CATARINA 


FLORIANOPOLIS — Fimprena dr 
Navegnção de Itmjnt, 15 (4, N,) 
Fol fundada em lItajaf a Empresa 
doe Navegação Itajaí Ltda,, para vu 
comercio de cabotagem entre aquals 
porto e o Rio de Junelro. 

Senhoritns aviadoras, 16 (A, N,) 

Entre os candidatos à Inscrição 
para v curso de pilotagem do Aoro- 
Clube de Santa Catarina contam-se 


se o II Congresso de Academias de! 2s senhoritas, Otilia Morits e Tevdia 


Letras — Instalou-se o III Congress 
so das Academias de Letras e In- 
telectuais do Brasil, sob o patros 
cinlo do governo (luminenss da Pu- 
deração das Academias da Latras 
e da Academia Fluminense, no gile 
lão do Palacio da Elblioteca Unl- 
versitaria do Estado. 

A sessão fol aberta, às 21.10 ho- 
ras, pelo secretaro de Educação, que 
representava o interventor federal, 
presidente de honra do certame, sen, 
do executado, nessa ocaslão o Hi- 
no Nacional, » 

A mera era constituida pelos sc 
nhores Ruy Buarque, Monte Arrais, 
Abel Magalhães, Alfredo Novas, 
Nogueira da Silva, sra. Edite Gas 
ma Noves, alem de : utras persona- 
lidades de destaqu - vida cultural 
do pais, 

No anfiteatro, -» redor da mesa 
se encontravam «s delegações das 
41 academias de Letras do país, des 
legações estaduais, representações 
de centros científicos e aducacio- 
nais do Estado. 

O sr. Ruy Buarque agradece a 
presença de todos os congressistas 
ao certame que se instalava na ter- 
ra fluminense, passando a direção 
dos trabalhos ao sr. Monte Arrais, 
presidente da Federação das Acadr- 
mias, que disss das finalidades du 
Congresgo q conclamou sous pares 
ao trabalho e an es'ipido. 

Continuando, falou o sr Soares 
Filho. em noms da Academia Fla- 
minense, saudando om delegados das 
varias regiles do pals e mostrando 
o significado historico da real 
zação do II Congresso da terra de 
Euclides da Cunha e de Alberto 
Torres, 

Em agradecimento, usou da pala 
vre o er. Anibal Matos, presidente 
da Academia Minelra do Letras, zu. 
Mentando & valor da cultura orent= 
leira em face dos graves problse 
mas que agitam a humanidado. 

Finalmente. o sr, Manuel Fearrel- 
ra, da Academia Fluminenss, Int- 
ciou a sun conferencia sobre Tas 
gundes Varela, celebrando o cento- 
nano do Imortal autor ao “Evan- 
gelho das Selvas'. 

O sr. Monte Arrais submeteu 4 
consideração do plenario três mo- 
ções, que foram aprovadas por una- 
nimidade: uma felicitando o sr. Ge- 
tullo Vargas pela sua eleição à Aca- 
demia Brasileira, por proposta do 
er. Rul Bugrque, outra felicitando 
o governo federal pela Instalação 
da grande siderurgia nacional a uma 
terceira de pezar pelo falecimento 
do pintor Vidente Leito. M 

Encerrando a sessão, teve Inívio, 
então, a segunda parte du festa, 
com um programa de canto lírico, 
plano e violino, em que tomeram 
parte: maestro J. Botelho — llks 


Silveira — Maria do Carmo Dias —, 


Haldêo Brasil -—- Raquel flufo e 
Raimunda Magalhães. 

Ontem, às 20 horas, teve lugar a 
1.* nesão ordinaria, para votação da 
mdicação apresentadas, na sede da 
Academia Fluminense, As comisaõen 
de Filosofia, Socloloria e Diraitos 
Autorais reunem-me hoje, às 16 hos 
ras, em Niterol, As demais comise 
s0es se reunirão na sede da Federn- 
cão, à mesma hora, 


O programa a ser obedecido 4 a, 


seguinta: 

Dia 17 — Embarque para Campus 
em Barão de Mauá. 

Dia 18 — Campos. 

Dia 19 — Regresao de Campos pe- 
ta manhhão, 

ja 20, 21 6 32 — Sessões nlena- 
Mas, para discussão e votação ta 
teses é pareceres, &s 20 horas. 

“Todas as sessões plenarias se res- 
lizarão na sede da Academia kiumi- 
nenso de Letras (Biblioteca Publi- 
cn), 

Cargo de Monitor de Transito — 
(Da sucursal dos “Diarlos Assocla- 
dos"), 16 — — OQ delegado de 'Lran- 
sito Publico em Niternl, obteve n 
aprovação do sr. Eugenio Borges, 
secretario de Justica e Segurança 
Publica, do E, do Rlo para o Re- 
Eulamento que elaborou, criando o 
cargo de Monitor da Transito, que 
esra conferido aos colegiais do Es- 
go do Rio, 

O objetivo da Iniciativa & edu- 
car as crianças, estimulando-as, au 
mesmo tempo, 

U cargo ae "Monitor de Transito” 
será dado aos colegiais que Inaís ze 
distingulirem no conhecimeito das 
regras e leis do transito e & forma 
correia e conventento de andar nas 
ruas, 

BARRA MANSA, 16 — Alucinado, 


Canadá. | mntou a companheira — (Do cor. 


respondente) — No municipio da 
Barra Mansa, na localidade de Vol 
ta Redonda, verificou-se violenta 
cena de sangue, que abaloy pro- 


| fundamente a população local 






Na madrugada do dia 14 do cor- 
rente, numa medesta habitação, o 
lavrador Benedito | Peixoto, tendo 
aldo acometido de dlucinação men- 
tal ,por volta das 3 horas, vibrou 
violentos golpez de navalha em 
eua amasta, Maria da Gloria de 
Castro, moça de apenas 1) anos e 
com quem vivia em perfelta har- 
monta, há cerca de seis meses, 
Despertada pelos gritos da vítima, 
acorreu sum la, Benedita Lucia, 
moradora na mesma casa, a qual 
empenhou-se em luta com o allena- 
do, tomando-lhe a navalha, 

Retirando-se para avisar o ocor- 
rido ao pal da vitima, Benedita, 
so voltar, fol surpreendida pelo 
cadaver no criminoso, que, na sala, 
=o achava dependurado do teto por 
uma paquena corda. 

A polícia, representada pelo de- 
legado reriona] Milton Braga, com- 
pareceu prontamente ao local, ten- 
do tomado as providencias que o 
caso exigia. 

CAMPOS, 
panha contra oscendioa — (A. N,) 
— A Delegacia de Ordem Política 
e Soria] está fazendo uma enérgica 
camparha contra os incendios ais- 
temáticos nam propriedades agrico- 
las deste município A nrópozsto do 
incendio ocorrido na Lagoa, foi de- 
que está zendo processado, 


BAIA 


BATA, 16 — “Semana da Asa” — 
(A. N.) — Q Aero-Clube Ilhéus já 
Indicou seu representante para inc 
mar parte nas comemorações da 
"Semana da Asa”. 

Hospital Pirangi — (A, NJ) — 
Informam de Ilhéus que estão qua- 
2! concluídas as obras do Hospital 
Plrang!, cula inauguração estã 
marcada para o próximo mês de de- 
zembro, 

O prefeito Maria Pessoa esteve 
em visita ao predio e manifesotu 
sua boa Impressão dos trabalhos 
em andamento, 


PERNAMBUCO 


RECIFE «== Esperados tra aviões, 
16 (A. N,) — Estão sendo esparados 
Aqui mails três aviões para o Aero 
Clubs de Pernambuco, Trata-se da 

2 


16 — Enérgica came 


pat 


DDS Ii 


Atorino. 


GOIAZ 


GOIANIA — Grande eireuito de 
Golania, 16 (4, N,) — Dia p dia av 
elova o número de corredores em 
motociclata, dos Estades de Golas, 
São Paulo e Minas, qne se inscrever 
no Circuito de Golanla, que este ano 
promets excepcional sucesso, Aque- 
le certame se reniizará no dia 24 de 
outubro em comemoração 4 passa- 
gem do aniversario da vitoria da 
Revolução de 1930 e fundação desta 
capital, A Federação Paulista de 
Motcclcilsmo acaba de telegrafar ao 
Diretor do Departamento de Divul- 

ção de Golaz, pedindo a inscrição 
É seis corredores em motocicleta, 


PARANÁ 


CURITIBA, 16 — Mala dols aviões 
— (A, N.) — Dentro de um espa- 
co de tempo relativamente curto 
e dada a magnitude de seus obje- 
tivos, a campanha empreendida pela 
Associação Comercial do Paraná, no 
aenitdo de adquirir dois aviões 
destinados respectivamente aos As- 
ro Clubes daqui e de Santa Maria, 
no Rio Grande do Sul, tende a con- 
ecretizal-so. Assim é quo um desses 
aparelhos Já foi doado pela firma 
Leão Junior & Cia., num belo ges- 
to patriotico. Agora, 4 à firma Emi- 
Ho Romant & Cla., uma das r.aia 
antigas e prestigiosas do Estado, 
que sa propõe doar o segundo avião 
à Associação Comercial, cuja cam- 
panha, como se vê fel rapida «e 
brilhante. . 


EM S. PAULO 


SÃO PAULO, 18 — Teatro Mant- 
cipal de Santos — (A, N.)— Out. 
Antonto Gomide Ribeiro: dos 'tan- 
tos, prefeito municipal da vizinha 
cidade de Santos, acaba de tomat 
varias providencias no sentido ds 
ser iniciada a construção do Tea- 
tro Municipal dalf, atendendo a um 
velho desejo da população santisin, 

Mercado de Rio Preto — (A, N,1 
— Deverá ser iniciada brevemento 
em Rio Preto a construção de um 
grande e moderno edificio, no quai 
será instalado o Mercado Munlele 
pal. Com essa Iniciativa, a Prefel- 
tura dessa cidade visa atender | 
uma velha aspiração de seus habl- 
tantes, pois Rio Preto não possue 
ainda um mercado distribuidor para 
suprir a população, 

Mina de turfa — (A4 N,) — Fot 
descoberta, numa fazenda do mus 
nictpio de SCaçapava, de proprie- 
dade do sr. Exzio Sanfredl, impor. 
tante mina de turfa, da qual, em 
oito dias apenas, foram extraldas 
trezentas toneladas. A exploração 
dessa mina foi entregue ao enger 
nhetro Arthur Vianna. 


Regressou o general Newton Cn 
valcanti — (A, N.) — Tendo se 
guldo para Campinas, logo após seu 
desembarque do Rio de Janeiro, ra- 
gressou ontem a esta capital o ge- 
neral Newton Cavalcanti, acompa- 
nhado de varios oflelals do seu Es- 
tado Malor, Aguardavam om via 
Jantes na estação o gencral Mapri- 
clo Cardoso, o tenente Costa da 
nfor, representando o er. Fernando 
Cnsta, interventor federal; o voros 
nel Paulo de Flgueiredo, chafe do 
Estado Malor; o gr, Acaclo Noguel- 
ra, secretario da Segurança Publl- 
ca; sr, Nelson Motta, representan- 
te do sr. Candido Motta Filho; e 
varias outras personalidades. 


| NO RIO GRANDE DO SUL 


PORTAO ALEGRE, 19 — Retrato 
do prealdente — (A. N.) — Serh 
fnaugurado no dia 1% do corrente, 
na Delegacia do Imposto sobre a 
Renda, um retrato a oleo do prest. 

| dente Getullo Vargas, O delegado 
regional estã convidando as altas 
autoridades e o publico em genrt 
jpara s refertãr solenidade marcada 
para as 1! horas daquele dia, 

| Preço elevado da IE — (A, N.)— 
Os preços dos produtos pecuarloa 
se mantoem em constante osclla- 
cão nos mercados internacionais. 
A JA. uma das grandes pautas aa 
exportação riograndense, está send 
cotada a preço elevado, pretenden- 
do os seis vendedores entre 1505009 
e 1908000 pelos 15 Eddie para q 
tipo fino fornecido pelos nossos rel 
banhos olvnos. | 

















O novo Regulamento 
do S. de Alimentação 


O presidente da Republica asst- 
nou um longo decreto estabelecen- 
do o novo Regulamento do Serviço 
de Alimentação da Previdencia Sos 
cial, ora reorganizado pelo devte- 
to-lei n.º 3.709. 

Esse Regulamento, segundo as + 
| has essenciais traçadas pelo rrfe- 
rido decreto fixa as finalidades do 
S. A. P. 8. Uma das mais impor: 
tantes seções do Serviço de Alimen- 
tação será a Seção de Pesquisus, 

ucação, Propaganda e Estatistica, 
cujas atribuições estão tambem defi- 
nidas. devendo realizar pesquisas gn: 
bre os diversos tipos de alimentos 
utilizados nas varias regiões do pafs 
e estabelecer, dentro dum =riterio 
objetivo, regras de padronização 
qualitativa e quantitativa. para a 
alimentação das classes trabalhado» 
ras. 

Outra parte importante do novo 
Regulamento é aquela que define ns 
varios tipos de restaurantes populi- 
res. Haverão o restaurante central, 
os restaurantes da cadeia, os restuu- 
rantes gregarios e os restaurantes 
| fiscalizados. O primeiro, orgão pas 
| drão, localizado na sede do 5. a, 
;P. S., ficará subordinado ao dire- 
tor do Serviço. Os restaurantes ta 
cadeia tambem ficarão subordina-. 
dos ao S, A, P. 8. e os gregartos 
serão construidos pelo Serviço de 
Alimentação. Os restaurantes fisca- 
lizadns são os mantidos ou Instala- 
dos direta ou indiretamente por ser- 
viços publicos, empresas industriais 
ou outras instituições. 














Coelho Neto de Freitas 


Sob os auspícios da Associação 
dos Artistas Brasileiros, terá lugar 
uma grande honenagem à sra. Vio- 
leta Coelho Neto de Freitas, figura 
de relevo de nossa sociedade e da 
arte lírica brasileira. A Liomenagem, 
que será presidida por altas antori- 
dades. consistirá num banquete no 
“grill” da Urca, hoje, dia 17, deven- 
do as adesões ser levadas âquela 


| Homenagem á sra. Violeta 
| 















sd 
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AVENIDA 110 





TÉSga, Eai POE R ae PA O R E 





FASANELLO 


NESTES DIAS VENDEU E PAGOU 


NOS "CLÁSSICOS" 


mos 18047 com 1.000. cosos 
reoenu “19403 com 500 coxo: 
reoem 14409 com 360 cosro 
es 14698 com 300 coso: 
roma 19988 com 300 cores 


E' FANTÁSTICO!.. 


FASANELLO verilerá sábado 8 


pia À 000 Contos 
BE ; 


E SEMPRE NOS CLASSICOS 


EXIJAM SEMPRE O COUPON PARA O 
“ SORTEIO DO CHEVROLET GRATIS 











AVENIDA 147 








O dia de ontem, no Rio, da 
Missão E. Canadense 





O chanceler Oswaldo Aranha ofereceu 
um almoço no Itamarati — 


ros; 





Ao aite. um aspecto do almoço realizado no Itamarati, vendo-se o mi- 


nistro Oswaldo Aranha brindando 


Visita à Associação Comercial 





fai 


o ministro Jean Desy, e, em baixo, 


flagrante fixado na Associação Comercial, durante a recepção ali jei- 
ta à missão canadense, vendo-se o ministro Mac Kinnon quando 





— pronunciaav o seu discurso. 





Realizou-se ontem, no Pulacio | criação da nussa representação diplo- 


Tamarati uv almoço que o ar. Os- 
waldo Aranha, ministro das Re- 
lações Exteriores, oferçceu em 
honra à missão Canadense, che 
fiada pelo Hon. James A. Mac Kite 
non, ministro do Comercio, que ora 
visita o nosso pais. 

A mesa estava adornada de flo 
res nativas, tendo tomado assento 
na mesma os senhores: embaixa- 
dor Maurício Nabúco, ministro du 
Canadá. Hon, Nac. Kinnon, J, Ni- 
chols, Cleberz, ministro da Viação, 
Dulte Pinheiro Machado, ministro 
Trancoso Sanchez. L. D. Wil 
gress Dirksen MHíinsow presiden- 
te do Banco do Brasil, Yves La- 
montazne. ministro Joaquim Eu- 
latio. ministro José Roberto de 
Macedo Soares, Kirkwood, Jayme 
Guedes. diretor do Departamento 
Naclonal do Café, tiscotl Tioid, 
Leste Giass, Euvaldo Lodk A, CG. 
L. Adams, consul Mario Suvard 
de Saint-Brison Marques, minis- 
tro Acyr Paes, Belanger. ministra 
Carlos Maximiano de Figuclredu, 
Billings Mac Alister, ministro 
Paulo Hasslocher. Mac Céimmnon, 
Pedro Calmon. Santos Filho, Fred 
Ferguson, Leonardo Pruda. Mas 
Exvoy, Andrade Quetrox, 
Bouças, Guilherme Guínie E. 6. 
Fontes €C. Coimbra da Luz, João 
Firmino. Santiago Dantas N, Ge 
Jestino M. F, Guimaries, Mervbert 
Moses, Froes da Tonseca, Elmano 
Cardim, Paulo de Bettencourt, (0. 
M. Elison, Austregesilo de Allus- 
de TU. Cavalcanti. JT. Weinschenk, 
B. do Monte, Augusto F. Sel 
midt, Gervasio Seabra, Lolz Arva- 
nha. Roberto Ford. R. Oliveira 
consul Mario Moreira da Silva, 
Renato Almeida, Jaime Britto. 
consul A. Polzin. 


COM 08 COMFRCTANTES E INDUS- 
TRIAIS 


As 153 horas, na sede da Associa- 
ção Comercial do Rio de Janeiro, O 
ministro do Comercio do Canadá, sr- 
A- Mac Kinnon e os membras da sua 


comitiva, foram recebidos pelas di-: 


retorias da Federação das Associa- 
ções Comerciais c da Federação das 
Industrias do Brasil, 

Acompanhavam o ministro Mar 
Kinnon e os seus colegas de missão, 
o ministro Jean Desy, chef da re: 
presentação diplomatica do Canadá 
no Rio de Janeiro e um representan- 
te do Ministerio das Relações Exle- 
riores. 

Recebidos pelos senhores Manoel 
Ferreira Guimarães e Euvaldo Lodi, 
os membros da delegação foram con- 
duzidos à “terrasse” do edificio, 
onde estiveram durante alguns mi 
nutos apreciando o panorama da 
cidade que dali se descortina. 

Logo depois, conduzidos à sala das 


sessões, onde já sc encontravam des ,receu um jantar, 


Valentim ; 


matica no Canadá e à desse pais no 
Brasil, vu presidente da Associação 
Cumercial do Rio de Junciro-ássim 
concluiu a sua oração: 

“A Federação das Associações Go- 
merciais do Brasil e a Confederação 
Nacional das Industrins agradecem a 
honra da vpssasvisitu e confessam-sa 
orgulhosos do vosso contacto, pelo 
que exprimem como expoentes due 
trabalho organizado e fecundo de uma 

« grande pais. Este é o nosso pensas 
mento, à nossa compreensão de ho- 
mens do comercio e da industria, 
desejosos de colaborar com todos us 
povos que como 0 vosso, sentem 
necessidade não só de entendimentos 
de ordem material, como ainda de 
uma verdadeira unidade espiritual 
de covperação paunamericanista, 

Saúdo, multo espestalmente, o 
ministro James Mac Kinnon persos. 

“validade de excepelonais predicados 
de estadistr c de sabedor e cufa es- 
colha para a Embuisada, que prest- 
de, vele de si mestua, por uma si* 
solficaliva homenagem ao Brasil 
homenagem que Locundo fundo n 
coração brasileiro, me leva a veitei- 
car, ao nosso inisigno hospede. em 

| nome do comercio e da industria. 

Los mais acentuados votos de fefici- 

à dade pessoal e nela progersso erese 

cente de sua Patria gdimiravel”, 

fim ligeiras nalavras, agradiceu o 
ministro Mac Kinnon fazendo votos 
pura que cada vez mais se aproxt- 
mem os dois paises quer no terreno 
puramente economico: quer no teve 
ceno politico-cultural 


Os dois discursos forma vivamen- 
te aplaudidos. Antes de encerrar a 
sessão. o sr. Ferreira  Guimuraca 


fes servir aos presentes uma taça de 
champagne, Irocando-se go meinen 
to expressivos brindes. 


RECEPÇÃO DO MINISTRO 


O ministro Jean Desv ofe- 
recem nu Copacabana Palace, á 
sociedade brasileira, uma recepção 


* que constituin um grande aconte- 
“cimento mundano, Recebendo set 
convidados. em companhia do mi- 
ministro Mc Kivron o representante 


do Canadá manteve momentos de 
com os mesmos, 
apresentundo-lhe os membros da 


missão, Dentro em pouco ao ser 
servido o "“cock-tail”, viam-se, no 
amplo salão em varios grupos, ml- 
nistros de Estado, generais e almi- 
rantes. diplomatas, jornalistas, fir 
guras da magistratura e da socieda- 
de. O ministro Jean Desy e senho- 
ra, fidalgamente, davam a todos as 
mais delicadas atenções. 


BANQUETE 


1 Os ilustres visitantes foram homes 
[nageados pelo ministro da seu 
|pafs, sr. Jean Dêsy, que lhes ofe- 
no Copacabana 


| 
| À 
| cordinl palestra 


tacados representantes da Industria ! Palace. O ágape, que teve lugar no 


e do Comercio, o ministro Mac Kin- 
non, foi saudado pelo sr. Ferreira 
Guimarães. 

Depois de se referir, em termos 
elogiosos ao impulso que vem sendo 
imprimido ás relações comerciais en- 


salão de festas do Copacabana, 
transcorreu num ambiente de alta 
cordialidade, comparecendo altas au= 
toridades brasileiras, membros do 
corpo diplomático e outras personas 
lidades de destaque na suciedado 






Associação, no Pálacs Hotel. tre os dois paises, notadamente à carioca, 
v 
* ' * 4 
peste eia cade PETS TES NEL ESA A cê paes: ie p Cifait nado a ata cha 
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ANIVERSÁRIOS 


nor, “TAJOR MAC-CRIMMON — Por motivo 
4 da passsgem. ontem, do seu aniversario 
1a alício, recebtu o major Mae Crimmon, 
, ge tor da Tight, afetuosas manifestações 
“] apreço. 
| = 4entilicado há longos snos com o meio 
. silelto, onde conquistou as malores ami- 
cm, o major Mac Crimmon tem sido um 
5 propulsores do progresso ds cidade, 
r-qés de inteintivas tomadas nm empre- 
RR. do que é in a pie no 
E 41 mem de espírito fino e culto, “cau- 
E SA malicioso, vive cercado da estima € 


! dmiro dos que prívam de eus 
88 E aldade a sempre com verdadeiro en= 









t Emo que se interesem pelos grandes 
€ lemas naclonaita., 
+ Tate anos hoje: 


anhores: Antenor Luls de Abreu Ra- 
roi Lameirão, José Bsrboss Filho, 
fireionário da Associação Brasileira de 
prensa, Ovidio de Castro q Almeida. 
o im monto Rodrigues ds Matos, Cetar OM- 
MRE plo do Almeidn e Silva, José Carlos 
o IW 
| 18 O MenNáras: Aritãs Gusmão de Freitas 
“» espessa do sr, Marcelino de Freitas, Gra- 
di Loureiro epi esposa do sr. Wal- 
kl ourelro Dias; 
dl; esbotia a 8 Dr Amaral filha do 
. o Carlos aral. 
paid motivo de seu aniversario hoje, 
| e pianista senhorita Diva Lyra, oferese- 
MRRRRE o. sá em sun residencia um “cock-tall” 48 
A br aus: amiguinhos « admiradores. 
RNUNE  , gaz anos hojs o sr. Léo de Olival- 
H za cantos, funcionario do Ministeflo das 


Guerra. 
NASCIMENTOS ' 


(| am nesta capital: 

mm Cueio. filha do sr. Beverino Rodrigues 
MRRNRO cuotas ara. Almerinda Lopes Rodrigues 
RE: cunta: 
ERR |. cema, fill do er. Augusto Cesar 
[UR Pala vim e sia Elisa Gomfs Fernan- 
Pe tuiz Fernando, filho do ar, Carlos 
gredotico Borges Fontel e sra. Marina 

beiro Tente); 

gi Lucia Morta, filha do sr. Octavio 
Perbosa ds Silveira o sra. Marly Jobim 


lvolra; = 

ie ni filha do sr. Nelson Moura 

: Lima e sra, Fernanda Gameiro Moura 
"am Xuma: 

-— Eolatr, filha do sr. Reynaldo Barre- 

*- Topes e sra, Zulina Maranhão Lo- 


Romildo, filha do or. Oucar Meiro 
Less e sro. Jacy Noves Fontes; 

Jandyra, filha «do sr. Heltor do 
Mello Catão e ara. Deolinda Moreira 
Catac; 


— Dalva, filha do sr. Agenor Macsão 
Filho e gra, Dinorah Vianna Macedo; 

—» Oáylo, filho do sr. Ivan Magalhnes 
| c Yerro e tes Maria Clarisse Pontual Ma- 
[1 A des Yerro. 
NR. no Nasceu a 15 do corrente ms menina 
MOR maria Regina, filha do sr. Paulo Braz 
j a sua esposa, sra. Trens Corvalho Bras. 


RH NUPCIAS 


|, 
mn 

ER! 
RE. 

NR 


e. 














NE riqnádo iso 


cent 
nec Ea Sa 


na Es 


7 

E? EsrA realizado amanhã o casamento do 
o er. Alexandre Caruso, do comercio ata- 
endista desta capital, com a senhorita 
Alda Gontijo Freire, filha do ar. Marce- 
lino Freire e grn. Julleta Giontijo Pratre. 

Servirão de padrinhos, no etvil, por 
parte do nolvo, o sr. Jorge Ferreira 
Lesl o ara. Elisabeth Ferreira Leal, e às 
noiva o sr. Eurico Montojos e sra. Wan- 
da Carneiro Montojos. 

No ato religioso serão padrinhos qo 
molvo o sr. Natalino Borges de Preltas 
e ara. Eunice Bnlles de Freltas, o de 
molva o sr. Virgllio de Azevedo Primo 
“4, 8a. Ophella Alvim de Azevedo Primo. 


CONTRATOS DE NUPCIAS 


E Contrataram casemento:” 
no! Sr. Nelson Lumac de Azevedo e ne 
nhorita GOdatina Arruda, filha do sr. 
Manuel L, Arruda e sro. Virginia Pires 
Arruda; 

[aa TT ME Osmar Mendes de SA e senhorita 
Merla Helena Silvares, flha do sr Ma- 
rio Bllvares e arm. Djanira Alves Bll- 
vares; 

— ur. Lauro Xavier Gonçalves e ae- 
ghorita Olga de Barros Fernandes, filha 
do er. José Augusto de Barros Fernan- 

E des e sra. Leontina Martins de Barros 

|» Fernandes, 

| FESTAS 

AUTOMOVEL CLUBE DO BRABIL — 

E Este clubs realizará nmanhã, em sus 

E  eede, uma reunião dansante, com o con- 

curso de orquestra. 

ESPORTE CLUBE JOALHEIRO — tara 
realizada amnhã q festa mensal desta 
socledade, constante de uma reuniso 
=. dansante, das 32 às 3 horas. 

e A festa será levado n efelto na sede 

PRO do clube, rua Acre, 35 10. 


BR  COCKTAILS 
“ O Diretorio Academico ds Faculdade 


MERMO mecional de Filosotin. comemorando u 
11 terceiro ano de atividades da cltads ea 
RERHE: 
| 





2x ) 


cols, vai efetuar, n partir da próxima 
acmans. diversas solenidades com o ne 
“ tulto de demonstrar a sienificação da 
mesma na vida universitaria e culturat 
do Brasil, Tratando-se de solenidades 
que sa revestirão de alto sentido espiri= 
tus!, o Diretorio semtlu-sa mo dever da, 
mo inicia-lns, promover uma homenagem 
+ mos homens da imprensa, que tantos & 
Po tão bons serviços teem prestado sos em- 
ce preandimentos culturais de nossa patria. 
RE A nomentgem constará de um “euck= 
tal! em honra À Imprensa, do qual par- 





ticiparão o reitor da Universidade do 
sa Bras] e delegações dos demais diretorios 
academicos de nosses Faculdades, o que 
ee eftetuará segunda-feira, da 16 horas, 
ERRO em ua cede, & praça Duque de Caxias 
| | n. 70. 8 
| 
E COMEMORAÇÕES 
VI] A Evcladada Cientifica  Supermentalis- 
| FEL ts, com sede nesta capital, comemora 
| ta Bofe o 15 aniversario de stn fundação. 
DI: Kerh reslizada nm Escola Nacional as 
| ig Música, ds 21 horas, uma sessão solene, 
» No, megutda de tima parte artistica. 
BH EM AÇÃO DE GRAÇAS 
: For mottuvo da passagem do antversa- 
elo notalicio o do restabelecimento da 
SIR anúide da sra. Annráino de Almeida Re 
cha, será celebrada holi, 45 8 fora, 
ne missa de ação de sraças, na igreja am 
Eanto Afonso, ns rua Major Avila, 
E [A antversariante, que desfruta Jargaa 
mun simpetlas em nossos clreutos soclais, € 
' progenitora do sr, Osiris de Almeida 
| À Freltas, clinico nestm capital, e elteto do 
: , Serviço Médio do Departamento de Vi- 
| | Ellancis, o do major Jody de Abmelas 
nata Freltas, servindo atualmente no 3º Kad, 
e ta A! notte na residencia da sra. Anar- 
AINUR dins de Almeida Rochn, na rua Max- 
E or mel), receberá eta ne pessoas de sunga 
, | relações a de seus filhos. 
t 
/BANCO LOWNDES, 
le 
[1 S. A. 
* Reuniu-se ontem, em assembléia ge- 
ral extraordinarta, grande número de 
acionistas do Banco Lowndes, reunião 
que teve lugar em sun sedo social, à 
Esplanada do Castelo, 
A assembléia fol presidido pelo sr. 
José Willemsens Junior, e teve como 
objeto a aprovação dos acionistas ao 
Bumento do capital socin! do Banco, de 
6.000:0008 para 10,000:0008000. 
Na referida essembléis, notamos & 
presença de destacadas figuras do nosso 
comercio e Industria, e é digno de nota 


verificar-se que, Navendo o Banco ini- 
clado as suas operações em março deste 
Ano, Já agora encontra necessidade de 
aumentar o seu capital para 50.000:0008, 
afim de atender no rápido desenvolvi- 
mento de suas operações e a boa aceita- 
ão que teve por parte do resso co- 
mercio e Incdristrla 
Sabemos que o referido Banco cogita 
da abertura, logo no ínicio do próximo 
ano, de wma agencia na sons bancaris, 
= paro dar malores facilidades » seus inú- 
meros clientes, 













































q HOSMOS CAPITALISA 


j = CAPITAL, 8.000.0003900 « REALIZADO: 800.0005000 


RUA DO OUVIDOR, 87 


NA SEDE SOCIAL, A'S 12 HORAS. 


“Notas Mundanas 





HÓSPEDES E VIAJANTES 


Regressou ds hidrq-avtiq da Fenair, a 
esta capital, a ara, Bunica Nesver, pre- 
sidente da Federação des Bociedades qu 
Assistencia mos Lataros e Defesa contra 
8 Lepra, que ncabs de realizar no Piaui 
e em Alugoss, campanhas pró-fundação 
de prevantortos, 


ENFERMOS sa 


A senhorits Glicla, filha do nosso com- 
frado Carlos de Arroxalias Galvão, 101 
submetida a uma operação ns Casa as 
Bsude E, José, tendo a intervenção se 
efetundo com érito, estando s jovem en- 
ferma em boss condições de saude, 


FALECIMENTOS 


BR. AUGUSTO EIMOES LOPES — Falo- 
ce ns madrugada de ente-ontem, nesta 
capital, o sr. Augusto Glmões Lo mem- 
bro proeminente de tradiciona! famiila 
puro ex-deputado e senador federal pe- 
O Rio Grande do Eul. 

Eus carreira política foi longs e nssi= 
nalads por resis serviços so seu Estado 
8 ao pais, 

Nascido a 15 ds junho de 1880, em Pelo=- 
tas, era o tr. Augusto Bimões Lopes des- 
cendente dos viscondes da Graça. 
clando seus estudos na Escola Brasileica, 
em Porto Alegre, completou-as, depois, em 
Bão Paulo. Na capital riograndensa cursou 
os primeiros anos ds Faculdade de Iuryei- 
to, terminando nesta capital, em 1905, us 
Faculdade de França Carvalho. Regressan- 
do a Pelotas, inicioy alí a sus vida pú- 
bitca, abrindo banca de advocacia, para 
mais tarde empregar mn sus atividade co- 
mo promotor daquela comarca, Ao mesmo 
tempo exercia stividade Jornalística 4 
frente do "Correto Mercantil", que dirigiu 
durante vários anos. Mais tarde, em 1424, 
fol eleito prefeito da sum cidade natal, é 
testa de cujos destinos foi um zeloso e 
inteligente administrador, dotando-s do 
numerosos melhoramentos. Em 1932. este- 
vo novamente À frente da Prefeitura até 
1834, quando foi eleito deputado federal á 
Constitulute, desempenhando, depois, a 
cargo de senador, até novembro de 1947. 

Era o ar. co Bimões Lopes casado 
com a senhora d. Hilda Duarte. Simões Lo- 
pes, deixando os seguintes filhos; senho- 
tes Paulo Simões Lopes, agricultor no Rio 
Grande do Sul; engenheiro Augusto El- 
mões Lopes Junior; d. Laura Bimões Loprs 
da Costa, esposa do sr. Ubirajara Indio da 
Costa, procurador do Instituto de Previ- 
dencia. o Assistencia dos Servidores do 
Estado; Homero Bimões Lopes, ncadá:siso 
de Química Industrial, 4. Buelly Simões 
Lopes Neiva, esposa do ar. Alointo Neiva 
Filho; senhorita Leda Simões Lopes e dois 
menores, Ruy e Clovis. Era irmão do er. 
Ndefonso Bimbes Lopes, ex-ministro ca 
Agricultura, 

O seu enterro realizou-se ontem, saindo 
O féreiro da rua Visconde de Irajá, 111, 
para o cemiterio de 8. João Batista, com 
grande acompanhamento. 


MISSAS 


Eecrão rezadas hoje as seguintes missas 
fúnebres: 

Carlos Luix Leans Bastos, 0.30, igreja 
de'N B. do Carmo; Geovanini Baldassi- 
ni, 10 horas, Catedral; Fernando Augusto 
Pires, 10 horas, igreja de B, Francisca 
de Pauls; Quinota da Gama Rota, 11 
horas, igreja de 8. Francisco de Paula; 
Luiza Guedes de Brito, 9.30, igreja as 
Candelaria; Lery Alves Rodrigues, 8.30, 
igreja de &. Francisco de Pauls; Alfredo 
Pinto da Cunha, 8 horas, igreja de N. 
8. da Lapa; Aristides de Castro Cernet- 
ro, O horas, igreja de 8. Francisco de 
Paulo; Affonso Dias Brega, S horas, 
matriz de Banta Rita” Maria Guima- 
rães Marques, 8.30, igreja de N, B. Mãe 
da Divina Providencia (Catete); general 
Raul Correir Bandeiras de Mello, 10 ho- 
ras, igreja da Banta Cruz dos Militares; 
Raul Aleixo Guimarães Lopes, 10 horas, 
igreja da Candelaria; Marta Uchoa Cam- 
pos, 9 horas, igreja de 8. Francitco de 
Paula; Rita de Paula Hawa Voss, 8.30, 
igreja de São José. 

— [Será celebrada” amanhã, na igreja 
da Luz, na estação do Rocha, ds 7 horas, 
missa de 70 dia por aima do Luls Bots- 
lho Falcão. 


TRIBUNAL DO JURI 


Condenado a nove 
meses de prisão.e multa 
de 50 contos. 


Amadeu de Almeida banqueiro 
do “jogo do bicho”, processado polo 
juizo da 6* Vara Criminal, como in- 
ourso nas penas do artigo 58, letra 
B, do Codigo Penal, foi; ontem con- 
denado 4 9 meses de prisão e multa 
de 50 contos de réis. 





A 








Atirou-se do primeiro 
andar ao solo 


tica, atirou-se do 1º andar ao solo 
sua cunhada, Jandyra Corrta, por 
questões de familia, Flroentina Pe- 
reira, de 20 anos, solteira, domes- 
tica, aitrou-se do 1º andar ao solo 
do predio & rua Senador Pompeu 
n. 24, onde residem. Com feri- 
mento na cabeça c escoriações ge- 
neralizadas, n tresloucada foi peu- 


Hospital de Pronto Socorro, 





Sylvio Caldas lançará 
Tupí, a última 


or 





NO de os 
ER 

Bllvlo Caldas lançará amanhã, 
através da Rede Tupí, PRC-3 do Rlo 
e PRG-2 de São Paulo, uma mara- 
vilhosa' crisção de Avi Burroso. 
Port de sq o sol deco Ea e 
”, ums página mr Ws- 

aima em colorida. jog 


tri> 


— 


sada na Assistencia e internada no | 


criação de Ary Barroso 





RIO DE JANEIRO 


RESULTADO DO SORTEIO DO CORRENTE MEZ: 


TUY VMK QOF DMU ECN HFQ WTY CEA 


a “OS SORTEIOS SÃO REALISADOS NOS DIAS 16 DE CADA MEZ, OU NO DIA UTIL DAMEDIATO 


MUSICA | 


Lucia de Lommermoor, 
no Municipal 


HS operas que ingressam us templo 
Os consagração universal, não pela aus 
algnificação ou interesse artístico, mas 
& custa somente de um ou dois trechos 
que caem no agrado público, 

quelis 





O “Trovador” é a "tal! do “DI 
pita” o do Miserere; o “Bigoletto”, a Go 
“Ls donna é mobile” e do “Caro nome"; 
8 “Gloconda” fem o “Clelo e mare"; & 
auto o Hino so Bol, e assim por di- 
anta. 

A “Lucia de Lammermoor! 4, pera 
fodos os efeitos, » “Aris da Loucura”. 
E" em vão que o autor fas pressentir so 
auditorio o de bravirs que está 
reservado mo ultimo quadro ds opera so 
fenor, e mo qual esto executs os mais 
bonitos es vocal, os misis ênsi- 
uuantes portamentos, os agudos talhados 
no mais puro cristal de rocra, om mais 

olosos ornamentos melodicos que é 

eslvel imaginar. 

Nada dism velo comover a “vox popo- 
NH que deeldiu estar a “Lucia” praticas 
mento encerrada logo depois que » infe- 
lx heroina, tomando a flautas por teste- 
munhs de seus desarranjos mentais, com 
ela se desvalra em comentarios que, por 
um capricho do compositor, se passas 
mos mais elovadas regiões a que é pos- 
dtvel atingir a vos humans, 

Um cantador nordestino chamaria de 
“desafio” a esse agitado coloquio entro 
8 flauta e a cantora, 

Donizetti chams sn essa situsção uma 
“aria”. São pontos do vista que não 
tonvem discutir, O ,loleiro nordestino 
“puxa um desafio" ao som da viola ser- 
taneja. A donzels Lammermoor tambem 
Poxa o seu, mas em qrando estilo, mod 
o patrocinio das volatas, dos trinados, 
das vocalises e dos “plechetattl” exas 
entados 4 toque de enixs. 

O desvario vocal da aria ds loucuras é 
tido, e com razão, como um dos trechos 
mala dificeis no repertorio do sopraon 
Mgetro. 4 

Lamenta-se, entretanto, que a Infolis 
mocinha da noveis de Walter Scott mas 
enlouqueça na versão lírica de Donfísess 
senão mo fercelro ato, E' reblmente las 
mentarvel, pois enquanto espera o mos 
mento sensacional, a platéia é forçada 
a ouvir uma serio de  sensabo- 
Fins, muito sugentivas talves para o meo 
lomanos que conheceu n crinolina e o 
flacre, mas passavelmente arcaicas e ln 
suporisvels no paladar artistico dos con- 
temporaneos das fortalezas vondoras, as 
pato Donald e do burro-sablo que rea 
pende a tedas as perguntas. 

Coube s .Tita Ferreira encarnar, no 
espetáculo de ontem, a protagonista ds 
opera. Embora pouco volumosa, & vos 
Ga cantors é agradavel, mormente quans 
do canta a mezta-voce. Aleança com fa» 
elildade an notas agudas é o seu cantó 
€ expressivo e espontanto, assim come 
a sua representação denota possuir a 
artista aprecísveis qualidades dramáti- 
cas. Penso no entanto que antes 06 
tentar a abordagem de uma opera eriças 
do de dificuldndes, como é a “Lucia”, 
Tita Ferreira deveria exercilár a aum 
arte em obras de execução vocal menos 
ingrata. 

Tito Sehipa possue o segredo de tra- 
Guzir com colorido verdadeiro s exprem 
são melancolica do lirismo de Donizetti. 

E' um mestre no embelezamento da 
miclodia vocal! quando cantada a mézma- 
voce. E no csso da "Lucia os seus pros 
censos embelesadores dão os melhores re- 
suitados, despertando sempre na plateia 
6 mais vibrante entuslasmo, como ainda 
ontem aconteceu, 

A colaboração do bsritong Manacchint 
& sempre de primeiras ordem, Nos episo- 
dlos. em que toma parte, ele so distingue 
pelas qualidades superiores que formam 
a sus personalidade artistica, 

Os coros, que veem melhorando uenal- 
velmente, portaram-se com bravura, 


ATRES DE ANDRADE. 
NOTICIARIO 


ALEXANDRE BRAILOWSKEI — Esse 
Plantsta val resparecer ao público car 
riõca, em prínciplos de abril de 144, 


muma serie de concertos no Muniecipai, 

DA VIOLINISTA MARIA 
JOSE" — Renliza-se amanhã, ds 17 horas, 
na A.B.I., o concerto da violinista as 
HH anos Maris José “Teixeira da Costa, 
mue organizou um programs atraencis- 
simo. 

ORQUESTRA BINFONICA BRASILEIRA 
— Amanhã, ás 17,30, no Fluminense P, 
C. realiza-se o concerto sinfonico as 
“Orquestra Binfonica Brasileira, sob a res 
gencia do maestro Eugen Szenkar 

CONCERTO POPULAR DA ORQUESTRA 
DO MUNICIPAL — Amanhã, às 17 ho- 
ras, será realizado no Teatro Municipal 
O concerto de orquestra e pinno, tenao 
como solista n pianista Maryis Jonas. 
A Orquestra do Teatro Municipal, sob » 
regencia do maestro Henrique Bpedin, 
executará seletos trechos de música, t- 
gurando no programa Wagner, P, Bra- 
ga, Chabrter e o concerto n. 1 de Bee- 
thoven. para piano e orquestra, 

Os preços para os ingressos custam, 
para as poltronas. apenas 48000 e pará 
os balcões e golerias, 28000, 

CORAL BARROSO NETTO — Segunda- 
feira, ás 21 horas, na Escola Nacional de 
Mistca, realiza-se o 160 concerto oficial, 
bra o concurso do Corpo Coral Barroso 

etto. 


RADIO ESPORTES TUPI 


com Ari Barroso 
A's 19 horas, em 1,280 Klc. 


amanhã às 21.30, na 








NA 


Damos acima 
ensaio dos dois grandes artistas bra- 


sileiros, que, hoje, às 21.30, estarão 


no Programa Fandorine, 


“Onde o sol dolra as espigas" terá | 
acompanhamento da orquestra ein- | 


fônica, coros e Orquestra Fon-Fon, 


um tisganto do! | INTESTINO 


O JORNAL -— Soxta-foira, 17 de Outubro de 1941 


É o mais caro do mundo o serviço 
telegráfico do Brasil para o exterior; 


À taxa que o encarece, pertencente ao governo, era . | 
abusivamente retida pelas a mpresas concessionarias — 
O decreto que repõe as coisas nos seus justos termos e a 
palavra autorizada do diretor geral do D. C. T 





t 

O decreto-lol assinado em 415 do 
norrente pelo presidente da Répu- 
blica, determinando que as empre. 
sas concestionarias dos serviços de 
telegratia, radiotelegratia a lLeja- 
fonia são obrigadas a recolher ao 
Tosouro Naclonul as taxas terimi- 
nais cobradas nos serviçóo inter. 
nacionais 4 interior, « lhes concede 
uv prazo de 80 dias para recolherem 
as taxes terminais que haja;u co- 
braão sobre telegramas cuja pi 
cedencia ou destino tenha sido u 
rropria ecde das estações, 2 parrir 
ds 1 de jansiro ce 1988, velu pôr co- 
bro a uma situação irregulsriasima 
que ha muitos anos se mantinha & 
despeito wa esforços despondidos 
no iíncuito de colocar as culsus gou 
seus devidos lugares. 

A" primeira vista, dosa coisa do 
“taxas terminais! não paroca re- 
vestirise de aspecto tão gravo que 
justifiquo n sanção previcta n> Do» 
creto 3.713: a decretação ds cadu- 

"cidade da concessão para a empre- 

sa que não cumprir a let. Jas 6 
apenas “á primeira vista”, O ca- 
so é, realmente, de excopclonal ras 
levancit, dado que tem Zômo ras 
sultado q seguinte: o serviço telos 
grafico do Brasil para o exterinr' 
€ o mais caro do mundo + 6 sem 
encarecimento provem dé ums taxa 
a “taxa terminal, que, pertencen- 
cendo de direito ao governo, vinha 
nendo, há multos anos, sonegada, 
entrando ma randa dgs  emprésus 
concassionarias. 

Agora, para que o leitor faça um 
juizo mais adequado sobro 2 ausum 
to, adiantáremos,  simplestmonta, 
que essa taxa é de 1 franto o &5, 
ouro, ou seja, em nossa mosdu, 
85000 por palavra! 


FFALA-NOS O CAFITÃO LANDRY 
SALES, DIRETOR DO D.€.7. 
Em face do decreto-lei ontem pum 

blicado, fomos procurar o capitão 

Landry Sales, diretor do Departa- 

mento de Correlos o Telegratos, a 

pessoa mais autorizada a depor 

sobre o cas), não só em virtude de 
seu cargo, coma por ser esão de- 

ereto o nurnamento de sua ação vm 

defesa dos interesses do Dsparias 

muto que dirige, do srurto mácios 
nal, e do proprio interusas imoral da 
país, que deu mais um gran'!” pasac 
no santido du libertar-se de inílnua- 

NR SONHO NAS ustrdtiio, 

Recebidos com a extrema flãal. 







hojo, pele aôministração brasileira, 
Quero referir-me & taxa terminal, 
taxa pertencente, de acórdo com os 
convenios internacionais, ás admis 
nistrações de origem e de destino, 
Poís bem, essa taxa, que pela pri- 
meira vez apareceu no 6º Regula- 
mento Telegráfico do Brasil, ds 
1881, há 60 anos, portanto, Inexpli- 
cavelmento, à despeito de todas as 
determinações legais em contrario, 
vem sendo embolsada pelas empre- 
sas particulares de telegrafos. 


VERDADEIRAMENTE ABSURDO 


-— Aqui cabe, ds passagem, uma 
observação que reputo importante: 
— prossegue o cap. Landry Salles 
— é flagrante absurdo que uma em 
presa se estabeleça em determinado 
paia e baseis os seus calculós ds 
recóita industrial numa taxa de ex- 
olusiva criação de administrações 
governamentais,  Examine-se, por 
exemplo, o quê ocorre com a In- 
glaterra, a França, Ajemanha, Por= 
tugal, etc, paises em que os. gover- 
nos percebem, como não podia del- 
xar de ser, a taxa terminal agofá 
tão justamente mandada cobrar pe- 
lo decreto-leí n. 3,713, 


uM aiii SURPREBN- 
D 










guia que é uma apare aa NTE 
o capitão n- O capitão Landri Sales interrom- 
dry Salles prontificou-se Imediatu- pe a petiopads de suas considerações 


monte n satisfazer a curiosidade do 
Jornalista. 

— O decreto que acaba da ser 
assinado pelo presidente Gatulto 
Vargas — foi-nos dizendo o diretor 
do D, €, 
so de extraordinaria 
para as comunicações telegráficas 
do Brasil com o Exterior, O ato 
recem-baixado evidencia mais uma 
vez à determinação do chefe da Na. 
cão de libertar o Brasil de intlu- 
encias econômicas estranhas, Poda- 
se provar facilmente que o serviço 
telegrafico do Brasil para o exto- 
rior é o mais caro serviço tolegrá- 
tico do mundo. E, paradoxalmenta, 
O encarecimento desse serviço, rest- 
do numa taxa pertencente ao ara- 
rio, polis foi crinda pelo govarno, 
comunicada pela administração bra- 
nileira & União Internacional das: 
Tels-comunicações, qua tem sus se- 
de em Berna, e não percebida, atá 


para nos pasasr ás mãos um pequa.s 
uo volume, o “Tableau B”, qua fixa 
as taxas terminais em vigor atual 
mente, de acordo com a revisão do 
Calro, em 1938. Folheamo-lo, n en- 
contramos estas colsas  surpreen- 
dentes, Enquanto a taxa terniinal 
8 no Brastl, de 1 franco e 25, por 
palavra, na Argentina é na Bolivia 
6 de 0,40, menos de um terço, por= 
tanto; no Chile, 0,30; é de 0,30 tam- 
bem no Arfanistão, e de 0,19 na 
Africa do Sul. Apenas na China pos 
ácmos encontrar simile para a taxa 
brasileira que lá se eleva a 1 frun- 
co e 25 e 1,33; mas estas correspon- 
aancias transitam por linhas ter 
restres via Bhamo, ligando a esta- 
cão britanica de Bhma A estação 
chinesa de Tingyaneh, numa grande 
distancia, que justifica esta eleva- 
vão, Entre todos os outros paises 
do um lado, e a China de outra 
arte, na provincia de Yunnan, a 
xa é de 0,50, Com Uma diferença, 
porem, é que, exceção da Argenti- 
na, que tal estatulu por le!, em to. 
Gos os países o produto das taxas 
terminais pertencentem ds adminta- 
trações jocaíis e no Brasil elas, ab- 
surdamente, e contrariando a lei, 
eram absorvidas pelas empresas 
concessionarias, Um confronto var- 
ândeiramente surpreendente, e, di- 
Gnab de passagem, nada lizongeiro 
prra nós... 


VAI SER PROPOSTA A REDUÇÃO 
DA TAXA 


T. — representa um pas- 
afenificação 


Para avaliar 0 espolio 
de Henrique Lage 


Reuniu-se ontem a 


Comissão de Estudos 


Sob a presidencia do Consultor 
Juridico do Ministerlo da Viação s 
Obras Públicas, reuniu-se ontem a 


Curmissão de Estudos e Avaliação 


aua personalidade 


do Espollo de Henrique Lage, « 

O representante do espolio, sr. 
Pedro Brando, apresentou o rela- 
torio completo dos trabalhos reali- 
+zados, bem como o arrolamento e 
avaliação de bens constituindo 
cerca de trinta volumes. 

Historlou o sr. Pedro Brando a 
vida dr organização Lage e sua 
formação até atingir a grandera 
em que a deixou o extinto fndus- 
trial, tendo palavras de comovida 
homenagem à memoria do mesmo. 

O presidente da Comissão con: 
vocou seus membros para uma 
nova reuntão no dia 23 do corren- 
te, para prosseguimento da ava- 
lação, . 


Interrogamos o capitão  Landri 
Gales, sobre se, em face dessa dos- 
proporção que tamanho entrave 
orla ás comunicações telegraficas 
vnm o exterior. não se estava tras 
tando de modificar essa situação a 
ele, prontamente, mos respondeu: 

-— Segundo estou Informado, o 
ministro da Viação pretende pru- 
pô: no presidente da Republica a 
redução, Imediatamente, da taxa 
terminal brasileira. Com tal provi- 
dencia serão beneficiados enorme- 
mente o comercio, a industria e a 
propria imprensa, que atualmante 


INFRINGIA AS LEIS 
DE ENSINO FEDERAL 


Foi fechada pelo governo do 
Estado de, Santa Catarina a 
Soc. Ginástica de Blumenau 


FLORIANOPOLIS, 16 (A. N.) — 
O interventor federal decretou o 
fechamento da Sociedade Ginasll- 
ca de Blumenau, que infringia -as 
leis nacionais, ministrando Á juvens 
trde o ás crianças ginastica cm 
idioma estrangeiro, O decreto 
fundamentesse no fato da obriga- 
toriedade determinada pelo decre- 
to-let federal n. 1.545, de agosto de 
1039, que impõe a todos os or 
gãos publicos concorrerem para a 
perfeita adaptação ao ambiente na- 
cional dos descendentes de estran- 
Keitos, devendo essa adaptação ser 
feita pelo ensino e uso da lingua 
patria, e mais no fato de estarem 
sujeitas tais associações 4 fiscali- 
zação do poder publico, sobretudo 
referente à educação cívica, fisica e 
cultural. O citado decreto cita, mais, 
as legislações federal e estadual re- 
ferente à nacionalização do ensino. 
Além do fechamento definitivo, a 
Sociedade Ginastica de Brumenau so 
freu a penalidade legal, de multa 
e apreensão de todo o material. O 
fato que determinou a rigorosa me- 
dida governamental foi apurado con. 
venlentemente, pela Inspectoria de 
Escolas Particulares e de Nacivna- 
lização do Ensino, que enviou à se- 
cretaria do Interlor e Justiça um 
minucioso relatorio. 


PERDEU-SE 


a cautela n. 69.945, da Agencia da 
Praça da Bandeira. E' favor, quem 
encontrá-la, entregar nesta redação 
ou na propria Agencii. 



































Pelo barateamento dos 


gêneros alimentícios 


Esteve ontem em longa conferen- 
efa com o Interventor do Estado do 
Rio, e com o sr, Alfredo Neves. di- 
retor do Departamento de Adminis- 
tração do referido Estado, a diretos 
ria do Sindicato do Comercio Ala- 
cadista de Generos Alimentícios do 
Distrita Federal, tendo a sua frente 
O respectivo presidente, sr. Josô 
Candido Francisco Moreira, assistt- 
do pelo secretario geral sr, Alce- 
biades Antongini, 

Foi objeto dessa conferencia, uma 
larga colaboração entre as forças 
vivas do Distrito Federal e do Es- 
tado do Rlo, no sentido de wc con- 
seguir afluencia de generos do pri- 
meira necessidade nas duas capt- 
tais, e barateamento dos mesmos. 
Sugestões foram, nesse sentido, 
npresentadas pelo Sindicato, «entra 
do plano traçado pelo presidente da 
Republica para o barateamento go- 
ral da vida. 

O sr. Alfredo Neves louvou o Sin= 
dicato pela inicintiva que vem to- 
mando em benefício da coletividade, 
ficando o sr. Interventor de falar 

|com o sr. presidente da Republica, 
acerca das medidas urgentes a uo- 
rem tomadas. 












Elementos de oto-rino-lar. 
para uso do médico prático 


DR. CAPISTRANO 


(Docente -- M, Ouro Fac, Medic. 
-- Chefe Serviço Hosp, 8. J, B.) 
1º vol. — Doenças dos Ouvidos 
2º vol. — Doen do Nariz 
NAS LIVRARIAS 





. a “. 

Colhida por ônibus 

Ontem á moite foi colhida por 
um onibus; na Avenida Lauro Mul- 
ler a domestica Iracema Neves Mars 
tins, de 30 anos, casada e morado- 
ra à rua Lopes Ferraz n, 136. 

Com ferimento no frontal e fra- 
tura da clavicula esquerda, recebeu 
socorros na Assistencia, sendo in- 
ternada, em seguída, no Hospital de 
Pronto Socorro. 








DOENÇAS INTERNAS ESP, 


ESTÔMAGO FIGADO 


— NUTRIÇÃO 
Diabetes Asma  Reumatismo 
Dr. Ernesto Carneiro 


RUA ARAUJO PORTO ALEGRE, 10, 
5” and, —- Diariamente das 14 às 18 
tis. — Tels. 22-8563 à 25-7101 





Ca e 


O cap. Landry Sales, diretor do D. C. T., quando nos concedia a pal- 
—amme— nitonte entrevista. 





expansão. Basta referir, para ca. 
bal compreensão dessas dificulda- 
des, o que custou, no mês de julho 
p. p. o serviço jornalistico para o 
exterior; foram tranemitidas ..... 
82.830 palavras, que custaram ra. 
401:542$870. E', como sei vê, quase 
prolbitivo. E & malz flagrante vu 
controato, sabendo-se que a taxa de 
Til réis por palavra, que é a cobra- 
dn pelo Telegrafo Nacional, para 
qualquer ponto do país, em distan. 
clas, em algumas vezes maiores que 
au que nos separa de alguns paises 
estrangeiros, essas 82.530 palavras 
custarlam 5:784$100. Assim, os ger- 
viços do T. N. são somente sessen- 
tn vazes mats baratos! 


PORQUE FOI FIXADA A DATA 
DE 1 DE JANEIRO DE 1938 


A gentileza com que o capitão 
Landry Sales nor esclarecia cada 
ponto que queriamos bem orlentar- 
nos, levou-nos a fazer-lhe malas 
uma perguntas 

-— Por que motivo, capitão, o go- 
verno fixou o recebimento das Im- 
portancias provententes dessas tas 
xas a partir da 1º de janeiro de 
1938? 

A rospostn não se fez esperar? 


— Em 1934, pelo decreto 23,807, 
de 29 do outubro, o governo bras!- 
leiro dispensou, temporariamente, 
as empersas do pagumento da taxa 
terminal no tráfego exclusivo. A 
lol 547, de 11 de outubro de 1937, 
todavia, determinou que: ficavad 
nbolidas todas as concessões dessa 
natureza, contidas em leis e decre- 
tos anteriores à vligencia da tarl. 
fa aprovada pela lei acima referida, 
que entrou em vigor a 1º de janel- 
ro de 1935, data a partir da qual 
deviam as empresas . recolher «eo 
Tesouro as taxas terminais por elas 
arrecadadas no chamado tráfego 
exclusivo, 

Estava cabalmente respondida a 
pergunta e encerrada a entrevista, 
Ao nos despedirmos. disse-nos aln< 
da o diretor do D, €C, T.: 

-— Diga pelo seu jornal que a 
realização de agora, do presidente 
Getullo Vargas, alem de reincorpo- 
rar vultosa quantia Aos cofres pú- 
blicos, representa tambem mais 
uma Importantissima etapa para 6 
consolidação da autonomia eco- 
nomica do Brasil, 


AS DECISÕES DO | 
T. DE SEGURANÇA 


Cobravam juros a 5% ao 
mês e foram denunciados 
como usurarios, perante a 
justiça especial, os irmãos 
Haddad 
O procurador Gliberto de Andrada 


apresentou no ministro Barros Rarreto, 
presidente do Tribunal de Segirança, 


| 
| 
tom multissimo dificultado a 








denuncia contra o corretor Luiz Cou-! 


tinho. que operava em Bão Paulo em 
empréstimos de dinheiro por conta pro- 
pria e de terceiros. cobrando juros a 
21/2€5% ao mês. 

Consta do volumoso processo, qua é 
oriundo do Estado de São Paulo, varlos 
titulos, promissorias e cambiais, em nú- 
mero superior n 100. ) 

O representante do Ministerio Prrblico 
denunciou o referido corretor como in- 
curso no artigo 4º, letra “c', do decreto- 
lei 869, de 1938, sujeito à pena de 6 me- 
ses a 2 anos de prisão e muita de 2 8 
10 contos. 

O julz corongl Maynard Gomes jul- 
gará O processo em 1% instancia. 


AS CAIXAS CONTINHAM MUNIÇÃO DE 
GUERRA 


O procurador Gliberto us Andrade 
ii tambem a seguinte denun- 
cla; 


“Intelou-se o inquérito a requerimento 
do sr, Napoleão de Alencastro Guima- 
rães, diretor dna Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brasil, afim de apurar-so a res- 
ponsabilidade criminal le Nertolino 
Cruz, em virtude de remessa clandestina 
de ums caixa contendo explosivos, balss 
para revólver e apetrechos de espingar- 


da, despachadas em Belo Horizonte para |1 (50 


a cidade de Montes Claros, em  Mipos 
Gerais. 

Os documentos de fis. 4n 6 e as de- 
clarações de fls. 10, 12 e 14 provam, de 
maneira inequívoca, que, realmence, o 
acusado inclulu entre onze caixas de 
bebidas consignadas as Armento Veloso 
ums outra contendo pólvora, balas de 
revolver e espoletas para  <spingarda, 
sem licença da nutoridade competente, 
procurando ainda ocultar o conteudo da 
referida caixa, do voz que n despachou 
com a falsa declaração de contar be- 
bidas. Ouvido a fls, 15, o neusado von- 
firma o fato, preteadonco esculpar-sa 
com a alegação de que "ignorava cona= 
tituir irregularidade » remessa englo- 
sy de mercadorias «ds natureza dife- 
rente'. 


está incurso no artigo 3º, inciso 18, d 
decreto-lei n. 431, de 18 de maio do 
1938, sujeito À pena de 2 » 4 anos de 
prisão.” 


RETIVERAM O "STOCK" DE MERCA- 
DORIAS E FORAM DENUNCIADOS 


O representante do “finisterio Py- 
bilico, sr. Gilberto de Andrade, cum- 
prindo o acórdão do Tribunal de Segu- 
rança, denunciou os irmãos Jorgs e Feiz 
Haddad como incursos no artigo 29, in- 


ciso IV do decreto-lol 869, ds 1038, su- 
jeitos À pena de 2 a 10 anos de prisão 
e multa de 10 a 50 contos. 

Os acusados retiveram o “stock'! 
mercadorias para provocar a alta 
preços. 


de 
de 
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79, casa 32. 

da Mello Mattos 47. 

Santa Casa. 

8. Francisco Xavier 463, 
Comandante Cordeiro Farias 39. 
zonas 49. 

498, casa 17. 

Pinheiro Guimarães 69. 
Guimarães 32, casa 1, 


8. FRANCISCO DE PAULA 
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« Ouça hoje, ás 21 horas, esse esplêndido » 
programa que lhe oferece o 


MATE LEÃO. 


ATRAVÉS A 


RADIO TUPi 












































Avisos Fúnebre 


Os anuncios publicados nesta seção são irradiados, 
sem aumento de preço, pela Radio Tupi — PRG-3. 





Foram sepultados ontem: 


João Ceciliano — KR. Bento Lisboa RARA Amaral — Rus D. Ros 
mana 35. 

Manuel Dias Correla — Rus Jar 
dim Botânico 738, case 2. 

Candido Banta Anna Oliveira — 
Av. Suburbana 636. 

Maria de Lourdes Pereira — Hosp, 
Pro-Matre. 

Maria de Lourdes Costa Pereira — 
Praça da República 91. 

José Antonio Gomes — Beneficen= 
cia Portuguesa, 

Jair Candido Barbosa de Castro — 
R. Haddock Lobo 133, ap. 102. 

Alfredo Antonio Cardoso Bastos — 
R. Barão! Sertorlo 67. 

Augusto Moraes — R, Emilia Sam- 
palo 31, 


EESTI OT 
Rezam-se hoje as seguintes missas : 


SANTA RITA E 
8 horas — Afonso Dias B * 


Alfredo de Moura Rolim — Aveni- 
. Manuel Pereira Correla — Hosp. 
Adelaide da Silva Arantes — Rug 
Geysa Souza Mello Olivelra — Rua 
João Teixeira Oliveira — BR, Ama- 
Francisco Braz Ribeiro — R, Bela 
Vicente Rosal Ferreira Leite — R. 
Francisco Maria — Rus Ribeiro 


8,30 horas — Levi Alves Rodrigues, 


Ada — Aristides de Castro Car 
neiro. 

9 horas — Hortencla Moura Quel- 
roz. 


E 10 horas — Dr. Fernando Augusto | B 


lres. 
11 horas — Viuva dr. Gama Rosa. 
CANDELARIA 


ras horas — Luiza Guedes de 
rito, 
10 horas — Ruth Aleixo Guima- 


rães Lopes. 
10,30 horas — Antonlo Ribeiro 
Seabra, ' 


CRUZ DOS MILITARE 

10 horas — General Raul Correia 
Bandeira de Mello. 
CATEDRAL 

10 horas — Giovanni Baldassini. 


EESTI) 
JUAREZ ALVES ROÇAS 
— Sua familia agradece a 
todos que a confortaram 
pelo seu falecimento, e 
convidam para a missa de 
sétimo dia, amanhã, dia 18, ás 9 
horas, na igreja de 8. Francisco 


10 horas — Vitoria Rita Correia , 


N. 8. DO CARMO 
9,30 horas — Carlos Luiz Lenns 
astos 


DIVINA PROVIDENCIA 


830 horas — Maria Guimarães 
Marques. 


Giovanni Baldassini 


FALECIDO NA ITALIA 
30º dia 

* Alejandro Baldassinl e 
Isa Baldassini convi 
dam seus parentes « 
* amigos para assistirem 
à missa de 30º dia do seu pai « 
sogro, que farão celebrar nm 
Catedral, às 10 horas do dia 1; 
do corrente. Antecipadamente 


de Paula, 
decme. 


Gallott!, senhora e filhos; 
senhora, dr. 
e senhora, 
nhora, Maria C, 
rechal Argollo, 
parentes e amigos para assistir ás missas 
rada esposa, 
Conclue-se, pols, que Bertolino Nagisd altares da igreja da Candelaria, às 


sa - D. LUIZA GUEDES DE 
seus amigos e pessoas de suas relações, bem 


Antecipadamente agra- | agradecem a todos que compa: 


recerem a este ato religioso, 


Maria J. Bulcão Vianna Pires 


ê Albuquerque 


DIA) , 


- O ministro Pires e Albuquerque, Maria Luiza Pie Tu 
nucrque, o comandante Garcia Pires e rd 
ra e filhos; o dr, Murillo de Campos, senhora e filhos; dr. 
Francisco Pires e Albuquerque e senhora, dr. Feliciano Sou- 
za Aguiar, senhora e filha; desembargador Saboia Lima, se- 
nhora e filhos; dr. Luiz de Eoeoa Aguilar, senhora e filhos; dr. Luiz 
» Antonio Pires e Albuque bh 

Francisco Pizzolanti e senhora, tenente Altino Cunha 
Anna R. Bulcão Vianna, o ministro Bulcão Vianna e se- 

Argollo Pires, Anna M. Argollo Pires, viuva ma- 
general Pires Albuquerque e senhora convidam us 
que por alma de tua ado- 
e cunhada fazem celebrar nos 
10,30 horas de amanhã, dia 18. 


mãe, sogra, avó, irmã 


Luiza Guedes de Brito 


MISSA DE 7º DIA 


Os LABORATORIOS RAUL LEITE S/A,, 

- Consternados com o rude golpe que aca- 

ba de sofrer o ilustre membro de seu 
Conselho Fiscal, Sr. Sebastião Mendes de Bri- 
to, com o passamento de sua pranteada espo- 


BRITO, convidam 


omo os parentes e amigos da familia enluta- 


IC 

do, a assistirem à missa de 7.º dia que farão 
celebrar hoje, 6.2.feira, às 9:30, na Igreja 
'da Candelaria, 


a todos que comparecerem a esse ato de. pie» 
dade cristã, | 


antecipadamente agradecendo 
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TADOS AMERICANOS NO CATETE — Em companhia do em- 








baizador velferson Cu,jery, estiveram, ontem, no Palacio do Catets, 

os deputados qmericenos, tertorcontes à Comissão de Aerondutica ao 

Congresso dos Estados Unitos, que vieram ao Brasil estudar a orqu- 

mização da aviação nacionai Apresentados ao presidente Getulio Var- 

ers pelo embaixador da nobre nação amiga, os parlamentares entro. 

tiverum momentos de cordial palestra com o chefe do Governo, toman-, 
do-se, nessa ocasião, o !inarante que ilustra este texto. 


Vinisterio da Marinha 











Academia de Marinha para OS que 


se queiram dedicar à vida do mar 





Serão aproveitados os jovens maiores 
de 10 anos — Proposta para a construção 
; de bases aéreas para «a Armada 


Vão ser publicados ainda esta se- 
mana, como eram esperados, os re: 
gulamentos da nova instituição civil 
naval, intitulada “Academia de Ma- 
vinha”, destinada os jovens majorex 
Je 10 anos que desejam dedicar-se à 
vida do mar, 

A nova instituição, não será um 
acontecimento incdito, uma vez que 
no estrangeiro existem muitas escolas 
congeneres, mas não podemos del- 
xar de reconhecer suas altas finali- 
dades, assegurando- profissão a seus 
alunos que, depois de adaptados ao 
ambiente salutar c possuidores de 
uma compreensão perfeita e moral 
elevada, possam cooperar futuramen- 
te n> obra do engrandecimento da 
Patri., quiçá de um Brasil mais for- 
lee mais fecundo! 


BASES NAVAES 


Ao almirante Henrique 4. Guilhem, 
o sr. Alfonso H. Gunkel propôs a 
construção de Bases Acreas e Arse- 
nais para a Armada” Brasileira. 

Tomando conhecimento da referida 
proposta, aquele titular exarou O se- 
guinte despacho: 

“Inscreva-se na Comissão de ins- 
talação da Base Naval de Natal, para 
possivel aproveitamento dos seus 
serviços”, 

LICENÇAS CONCEDIDAS 


O diretor geral do Pessoal conce- 
deu licenças para tratamento do 
«aude, aos seguintes funcionarios ci- 
vis: Mario Quartim do Espirito 
Santo, 180 dias; Nestor Tenorio Ca- 
valcanti, 148 dias; Renato Vieira do 
Souto Luz, 14 dias; Benício José 
dos Santos, 132 dias; Ruy de Lavor 


Reis e Silay, 9 Qdias; Aristoteles Bis-, 


po da Luz, 60 dias, e Helio Trinas, 
30 dias, 





[ET 
Em seu número desta semana 


“DIRETRIZES” 


a revista das grandes reportsgens, 

entre outros cditoriais exclusivos 

publica o seguinte: 

A VIDÁ INTERNA E EXTERNA 
DO EXÉRCITO DA SALVA- 
ÇAO — Grande reportagem so- 
bre a original organização in- 
ternacional, cujo lema é “Sopa, 
Sabão e Salvação". 

REVIVE O TRIBUNAL POP. 
LAR — Notaveis comentarios 
de Pedro Aleixo, em torno do 
juri em face do novo Código 


Penal, 

A ALEMANHA VAI PELOS 

- ARES! — A grande reporta- 
gem internacional sobre as ati- 
vidades da RAF, na Alemania 
industrial, 

UMA MULHER E DUZENTAS 
LOUCAS -— Completa repor- 
tagem, ilustrada, sobre o. pro- 
blema das psicopaias no Brasil 

LINDBERGH, INIMIGO DO 
CONTINENTE — Qutra gran- 
de reportagem internacional, 


Leia 
DIRETRIZES 


todas as semanas, por 1S)00, e 
estará ao par do que vai pelo 
e pelo mundo 
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CERTIFICADO DE HABILI- 
TAÇÃO 


No dia 21 do corvente, às $:e mela 
horas, terá lugar a bordo do en- 
couraçado “Minas Gerais" o exa- 
me de terceiros sargentos para a 
obtenção do Certificado de Habi- 
litação necessario A promoção. 
Funcionarã a banca examinadora 
presidida pelo capitão de corveta 
Tomar Neves Marques e integra- 
da pelos capitães-tenentes Norton 
Demaria Boiteux e Luiz Gonzaga 
Doring. 


CIRCULAM DO DIRETOR 
DO PESSOAL 


O almirante Mario Hecksher, dl- 
retor geral do Pessoal, expediu 
circular aos diretores, comandan- 
tes de corpos e chefes de estabe- 
lecimentos: navais solicitando a 
remessa Aquela Diretoria, para 
fins de transcrição de assentamen- 
tos, as cadernetas subsidiarias dos 
oficiais, sub-oficiais e praças da 
Reserva Remunerada ou reforma- 
dos que tenham sob suas ordens, 


TRIBUNAL MARITIMO 


Os juizes do Tribuna Maritimo 
Administrativo firmaram por 
unanimidade de volos acordão nº 
processo referente ao acidente sa- 
frido pelo jate-motor “Elizabeth”, 
ocorrido na altura da Quelmana 
Grande, quando, no dia 13 de te. 
verciro do corrente ano, navega 
va de Santos para Florianopoll=. 
Tendo sido cuspido um calafeto, a 
embarcação começou a fazer agua 
por uma das costuras, pelo que 
fol deliberado arribar A ilha do 
Bom Retiro, por isso que as bom» 


| bas não consegulram dar vasão a 


e e e e e a e e e 


agua que entrava. (Considerando o 
acidente como decorrente de for- 
tuna de mar, de acordo com a 
Procuradoria, o Tribunal Marlti 
mo Administrativo determinou q 
arquivamento do processo. 

— Baseado em informações dao 
ministro. o presidente da Repú- 
blica mandou arquivar o requers- 
meno em que o gr. Leonídio Va 
lerio e outros solicitaram a subs- 
tituição de suas atuais cartas de 
motoristas por cartas de maqui- 
nistas-motoristas. O titular da Ar= 
mada mandou que aguardasse 
bportunidade o 2º tenente reforma- 
do Antonfol Vida de Almeida que 
solicitou o seu aproveitamento em 
qualquer comissão do Ministerio, 
e; indeferiu as petições de José 
de Albuquerque Santos, solicitando 
caderneta de reservista naval; da 
Pedro Advincula das Chagas, 2º 
tenente reformado, pedindo certt- 
dão; de Vicente Candido da Sll- 
va 1º sargento asilado, pedindo 
melhoria de seu asilamento; de 
Pulquerio Alves Camara, pedindo 
a expedição de carta de maqui- 
nistas; e de João Bernardo Rodri- 
gues, pedindo reversão ao serviço 
ativo da Armada. 


FOI DESLIGADO DO ESTADO 
MAIOR 
Do Estado Maior, onde vinha 
prestando serviços, fol deslizado o 
sub-oficia! esorevente José Gomes 
Moreira, 





NOVA FASE DA PROPAGANDA DO 
CAFE' NOS EE. UU. 


O Bureau Pan-Americano de Café 
acaba de conseguir a honrosa cola- 
boração da sra. Franklin D. Roose- 
velt para uma serie de programas de 
radio através de uma vasta rede de 
128 estações da National Broadceast- 
ing Co. espalhadas da costa do 
Atlântico à do Pacífico. Nesses pro= 
gramas, que são abertos e encerra- 
dos com um habil apelo em favor do 
maior consumo do café, & primeira 
dams da nação comenta os palpi- 
tantes acontecimentos do momento. 
Em sua primeira irradiação, a sra, 





Roosevelt declarou que esperava seu 
programa auxilie os paises deste he= 
misferio a “unirem-se em forte au- 
to-defesa", O que só se conseguirá 
“pela cooperação econômica, aproxi- 
mação cultural e respeito mutuo". 
No cliché vê-se a sra. Roosevelt tro= 
cando idéias com o sr. Eurico Pen- 
teado, representante do Brasil e pros 
sidente do Bureau, ao iniciar-se o 
primeiro pro , que despertou o 
mais vivo interesse na opinião nor- 
to-americana. (Foto Pan-American 
Cofíeo Bureau, Nove Tork). 


a pesa” Jrv4a 





ad ls cetrifi a pres TRA Cr ada 


O JORNAL — Sexta-feira, 17 de Outubro de 1941 





Ministerio da Guerra 





Encerram-Se amania as 





mulas da Escala tas Armas 


O ministro da Guerra mandou visitar o general Sezefredo Passos — Fixado 
o número de matrículas no GC. |. de Moto-Mecanização — Os pedidos de 
reforma — Regressará hoje o general Newton Cavalcanti — O exame de 
saude dos candidatos à Escola Militar — Ofizial americano em visita ao 

H. €. E. — Notas dos Boletins. 


Mals um numeroso grupo de 
oticlais acaba de conclutr os diver- 
sos cursos da Escola das Armas, 
cursos esses a que são obrigados 
por efeito de dispositivos regula- 
mentarer, 

Assim, é natural o relevo dado a 
esse acontecimento que se reveste 
da maior solenidade O ato do en- 
cerramento das aulas e entrega 
dos certificados aos alunos que 
concluíram os, curios se realizará 
amanhã, ás 3 horas, na eede da Es- 
cola das Armas, ora entregue à di- 
Teção do coronel Artur Joaquim 
Pamtiro. 

O ministro da Guerra e todos cs 
generais da guarnição assistirão à 
cerimonia. 


O MINISTRO VISITOU O GENERAL 
SEZEFREDO PASSOS - 


JA há dias que se encontra gra- 
vemente enfermo o general Sese- 
rredo Passos, ques dirigia a pasta 
da Guerra, por ocasião da revolu- 
ção de 1930, 

O general Eurico Dutra, ministro 
fa Guerra, informado do estado de 
saude do general Fezefredo Passos, 
visitou-o por intermedio do seu 
cheta de gabinete, o coronel Can- 
úldo Caldas, 

Esse ato do ministro da Guerra 
repercutiu simpaticamente no ctr- 
culo ds oficiais 


AS MATRICULAS NO CENTRO DE 
MOTO-HECANIZAÇÃO 
Em aviso expedido ontem, o mi- 


nistro da Guerra determinou; 
Para os cursos das categorias M 


e MM, do Centro de TInstrição de | 


Moto-Mecanização, são fixadas, para 
(942, na forma do artigo 533 do Rea- 
gulamento desse Centro, as seguin- 
tes matriculas: 

Infantaria, 20; cavalaria, 10; arti- 
lharta, 6, e engenharia, 4. 

Para os cursos das categorias EC 
e E Mc, as matrículas serão de 50 
alunos. 


DOIS PEDIDOS DE REFORMA 


Solicitaram transferencia para « 
reserva o coronel Berpardo Joss 
Teixeira Ruas e o tenente-coronel 
Eugenio Ewerton Pinto, ambos da 
Arma da Cavalaria, 


REGRESSA HOJF 0 GENERAL 
NEWTON 


E' esperado hoje, pela mashã, 
nesta capital, de regresso de São 
Paulo, onde fol para instalar uni- 
dades mnto- mecanizadas e «escolas 
técnicas de artífices, o general Now- 
ton Cavalcanti, diretor da Moto- 
Mecanização. 

Viajam em sua companhia o ma- 
jor Durval de Magalhães a o cani- 
tão Ibsen Lopes de Castro, resqu- 
ctivamente, chefe do Estado-Maior 
e .seu ajudante de ordens. 


VACINAS PARA A 9º REGLIO 
MILITAR 


O diretor de Saude do Exercito 
ordenou ao Instituto Militar de Blo- 
logia para providenciar, com ur- 
gencia, a remessa de 300) ampúlaa 
de Vacina T. A, B,. conforme so- 
licitação do general Pinto Guedes. 


PARA O EXAME DE SAUDE 
DOS CANDIDATOS A' ESCOLA 
MILITAR 


O diretor de Saude do Exercito 
nrdenou ao Deposito Central alo 
M. Sanitarlo do Exercito a forne- 
cer, com urgencia, 4 Escola Mili- 
tar, um aparelho de roentgenfoto- 
gratia coletiva, tipo “Manoel de 
Abreu” para ser empregado no 2xa- 
me de saude a que vão ser asub- 
metidos os candidatos à matricula 
na Escola Militar. 


& aa DO CHEFE DA 
Cc. R. 


Ao general S. Junfor, o coronel 
Severino Prestes, chefe da 2º C JK, 
em Niteról, comunicou ter ragrr*- 
sado da viagem de inspeção és un- 
tas de Alistamento de (Campos e 
outros municipios, havendo reassu- 
mio as suas funções. 

A referida viagem foi Inlviada a 
4 deste mês, havendo seguido, vom 
aquela chelia, o capitão Irapuan 
Saturnino de Freltas, encarregado 
de um 1, P, M. e O 2º tenente da 
reserva de ja Linha, Virgilio de Me- 
deiros Brilhante, como escrivão dn 
mesmo Inquerito, 

VISITA DE UM OFICIAL 
AMERICANO AO H. €. E. 

Em companhia do tenente-coronel 
medico Emanuel Marques Portu, 
chefe do gabinete da Diretoria de 
Saude do Exercito, visitou ontem, 
pela manhã, o Hospital Central do 
Exercito o capitão medico da reser - 
va naval dos Estados Unidos da 
America do Norte, Willlam Seaman 
Uainbridge, delegado americano ao 
Congresso Internacional Militar de 
Medicina e Farmacia, 

Recebido no seu gabinete pelos 
tenentes-coroneis Ernesto de Olivei- 
ra e Goulart Bueno, diretor e sup+ 
diretor do Hospital Central do Exer- 
clto, deteve-se af o ilustre medico 
por alguns Instantes em animãds 
palestra, 

A seguir, o oficial americano pat= 
correu todas as clínicas e serviços 
do Hospital, que se achavamm em 
plero funcionamento, tendo vçaslão 
de observar casos o tratamentos com 
grande interesse prorissional. 

Após. foi-lhe servido um cafê, em 
que tomaram parte, no cassino dos 
oticlais, a diretorla do Hospital e 
diversos clínicos do estabelecimento, 

Ao retirar-se, manifestou O nosso 
flustro hospede os seus agradeci- 
mentos pela cativante gentileza com 
qua fora recebido no grande 1030 
comlo militar. 

INSPEÇÃO DE SAUDE DO 
PESSOAL CIVIL 


O ministro declarou, para exe- 
cução do disposto no decreto nú- 
mero 7.340, de 5 de junho ultimo, 
publicado no Boletim do Exército 
n. 34, de 14 do mesmo mês e ano, 
que são os comandante de Regiões 
Militares autorizados a atender ou 
pedidos de inspeção de saude para 
o pessoal elvil da União, nos luga- 
res onde ainda não estiverem fun- 
clonando as Secções dao Assistencia 
Social dos Servicos do Fessoal Cl- 
to, na cenformidado das Instru- 
vil a que se refere o citado decre- 
ções constantes do Aviso n. 5. de 
13-V-36, que harmonizon os intes 
resses do serviço deste com os dos 
varios Ministerios nas inspeções ds 
saude de que se trata. 


REFORMA DE PRAÇAS 
O comandanto da 5* Regiço Ml- 


de 13 da maio do mesmo ano revo- 
tra “d”, do decrato-lel n. 2.155, 
gou o disposto no decreto-lei nu- 
mero 1927, de 22 de janeiro de 1035, 
pelo qual as praças só tinham di- 
reito à receber depois de der anos 
de serviço. 

Em solução declarou o ministra, 
que a lei nova regulou a materia, 
ficando, assim revogada a disposi- 
ção que lhe é relativa, constante 
do derreto-lel anterior. 


EXENDIDO A' 2? R. M, O REGIME 
DE SUBSISTENCIA 


O ministro expediu o reguinte 
aviso: ' . 
A partir da data a ser fixada 
pela Diretoria de Intendencia do 
Exército, fica restabelecido o re- 
glimo de subsistencia para fornecl- 
mento de viveres às unidades ads 
ministrativas da %º Região Militar, 


O TOTAL DE ETAPAS 
ARRANCHADOS 


O general Eurico Dutra decia- 
rou: 

As unidades que possuem rancho 
nrganizado devem comunicar por 
Serviço do Fundos Regional, até o 
escrito, em radio se for o caso, ao 
dia 25 de cada mês, o total de eta- 
pas arranchadas computadas nas 
respectivas folhas (mês em cursuj. 


) 
ltar consultou se o artigo 215, le- 
| 


Com esses elementos, 95 Serviços 
de Fundos Regionais apurarão os 
respectivos totais das unidades 
atendidas (Exército e Força Acrea 
resultados à Diretoria de Fundos do 
Brasileira, separadamente), comus 
nicando, da modo análogo, estes 
Exército. até o último dia do mês, 

Az unidades administrativas lo- 
calizadas fora da seds da Região 
só devem expedir o radiograma de 
numerario depois que todo o pro- 
cesso sa encontrar ultimado (oficio 
de requisição, assinado, damonstra- 
cão e comprovante conferidos), 


05 CANDIDATOS AO €. T. DE 
MOTO-MECANISAÇÃO 


Consultou o comando do 10º B. 

C. se devem ser aplicadas aos can» 
didetos mo Centro de Instrução de 
Moto-Mecanisação as exigencias do 
artigo 39 das Instruções Regula- 
« doras das Inspeções de Saude, 
. Em eolução declarou o ministro 
« que sim, que aos candidatos ao 
Centro de Instrução de Moto-Meca- 
nisação devem ser aplicadas inte- 
gralmente as exigencias dos que ss 
destinam às Unidades Escolas, 


4 REORGANIZAÇÃO DO %, 71 E 
3 


aC 





O ministro determinou em aviso: 

O 29º B. C. deverá reinatalar- 

sa com o efetivo da organização 

dos Quadros para 1941. 

| Os 21c e 22º B. C. tomarão os 

efetivos dos Quadros em vigor nas 

tdatas das respectivas instalações, 

* condicionadas à entrega dos quar- 
| teis. q 


O MOVIMENTO DE OFICIAL 
| DA RESERVA 


Por terem sido convocados para 
o serviço ativo do Exercito, para 
servir na 7º R.M,, apresentaran-se 
ao Q.G. da ls R.M, os segundos 
tenentes da Reserva de 2* classe 
do Exercito de 1* linha, da arma 
de Infantaria Raymundo da Silva 
Costa e Ney Noronha; e, por con- 
clusão de estaglo, os primeiros te- 
nentes da 2º classe da Reserva de 
tº Jinha Hildebrando Murga da 
Silva Filho, 'Archimedes Ferreira de 
Cmena, Helio Mafra de Oliveira é 
Srivio do Valle Amaral; segundos 
tenentes Armando Augusto Bor- 
dallo, Gerardo da Silva Coruazza- 
ni, Arménio Torres de Souza, Vas- 
co Ortigão de Mello, Antonio Carlos 
de Souza Salazar, Rubens Netto Ca- 
minha, Roberto Bittencourt dor 
Santos, Adhemar Marinho da Cu- 
nha, Adriano Jorge da Rocha, Da- 
nilo Perestrella da Camara, La- 
fayetta Ribeiro, Roberto Ferreira 
da Costa e Souza, Ruy Lisboa Dou- 
rado, João Segnerl, Root Catramby, 
Manuel Henriques Gomes Filho, Ar- 
lindo Fereira, Oscar Machado Viel- 
ra, Renato de Castro, Rubens Ceres 
queira Gomes Caminha e Alfredo 
Manuel de Azevedo, 


CHAMADA DE UM RESERVISTA 


Para tratar de assuntos ds seu 
interesse deve comparecer, com ur= 
gencla, ao antigo edificio da Escola 
de Estado Maior, sito & rua Barão 
de sor devendo all procurar 
o capitão Clovis ds Andrade Ma- 
gallies Gomes, o reservista de 1* 
categoria Sinval Modesto, filho de 
Francisen Modesto o residente nea- 
ta capital, 


JURAMENTO A* BANDEIRA 
PELOS RESERVISTAS 


Com a presença de altas autori- 
dades civis e militares, se realizará 
hoje, às 20 horas, na seds do Ma. 
durelra Atletico Clube, &4 rum Car- 
valho de Snuza n. 257, a cerimonia 
da entrega dos certificados de re- 
servistas de 2 categoria, mon alus 
nos da Escola de Instrução Militar 
496 que concluiram o eurso no cor- 
rente ano, sob a direção do tenente 
João de Souza Negrho. 


NO ESTADO MAJOR DO 
EXERCITO 


& designação do major da arma 
de infantaria Scípião da Silva Car- 
valho & para adjunto de Sub-Secção 
da 1* Gscção e não da 1º Sub-Che- 
fia. como por equivoco foi publl= 
cado, 

— Deverá” permanecer adido a 
este Estado Malor, no Interesse do 
serviço e até a conclusão dos tra- 
halhos de que se acha encarregado 
na 1º Secção o major Higino de 
Barros Lemos, 


— Assumiu a chefia da 3% Bub- 
Secção da 1* Secção o tenente-coro= 
nel Octacilio Terra Ururahy, sendo 
dispensado dessas funções o major 
Jorge Gonçalves de Pinho Junior. 


A DIREÇÃO DO GABINETE DE 
ANALISES 


Reassumiu ontem a chefia do Ga- 
binete de Analises da D.B., o mas 
jor Francisco Amanajás de Carvar 
lho, por haver regressado de São 
Paulo, onde fôra representar essa 
Diretoria, 

Em consequencia, fol dispensado 
de responder pela citada chefia o 
capitão Waldemar Pereíra Lima. 


DIVERSAS NOTICIAS 


Em nota ao diretor de Saude. e 
ministro autoriza a Ida do capitão 
medico Francisco da Paula Ferrel. 
ra da Cunha a Porto Alegre, Rio 
Grande do Sul. afim de tomar par- 
ta no Congresso Nacional de Tue 
berculose, a reunir-se, naquelas che 
pital, a 17 do corrente mês, 

— Regressou ontem, a Julz 
Fóra o capitão Jeaguim 
Monteiro, 


— Apresentou-sa ao D. T. por ter 
eldo transferido para o 29º B. €. 
e continuar em transito, o major 
Carlos Menã Earreto Monclaro, 

-—- ;Foi adido à Escola Miltar 
reuardando solução de proposta, o 
cupitão Newton Castelo Branco Ta- 
“pres. 

-— Foi disputada com grande ant- 
mação, em Bangô, a prova “ten, 
David Canabarro”, promovida pelo 
Wº RB. C. T.. rob o patrocinio de 3º 
D. C. comandada pelo general 
Milton de Freitas Almeida, O ven- 
cedor fol o canitlo Gerardo Macele, 
do Q. G. da 3º D.C. que cobrhi o 
percurso sem nenhuma falta, mon- 
tando o cavalo "Gury”, Classificou- 
se em 2º lugar o tenente Satamini. 
so 12 R. €, T. pilotando “Mid” a 
em 3" lugar o tenente Fausto, io 
15º R. C. 1. com “Humaitá”. 

— O genegal Silva Juntor, co 
mandante da 1º Região Militar vi. 
eltou ontem, 2 nova sede do Quar- 





de 
Riseira 


tai General da Artilharia Divísio. 
norta da *" 3. M, sendo recebido 
pelo sau comandante general Salva. 


dor Cezar úbino, e as novas instus 
lnções do Servico de Fundos Regio 
nais, sob a chefla do coronel Alves 
biadas Ribelro dos Santos, 

DIRETORIA DE SAVDE — Do 
Poletim da ontem: 

O chefe do 8. S. da TR. M, 
comunica ter sido Instalado a 11 do 
corrente, o Deposito de Matertal 
Sanitario e Medicamentos Reglonal 
em uma dependencia do H. M. da 
Recite, 

— De acordo com o art. 340, do 
R. 1. S. G. concedo permissão pas 
ra gozar ferias nesta capital, ao 
1º tenente medico Valdemar Bar- 
celos Borges, da 2 Cla, Ind, 
Tranem. 

— Apresentaram-se ontem, a esta 
Diretoria: 

Captão medico Lulz de Azevado 
Evora, por ter sido transferido da 
E. E. F. E. para a Escols Militar, 

1º tenente-farmaceutico Milton 
Dantas Ttaplcurá, do 20º B, C., por 
ter entrado no gozo de 43 dias de 
licença bitrados pela J. M. 

— A* 7. S. S. Inspeclono de or- 
dem do ministro e solicitação da 
RS G. E. E.. o capitão reformado 
q Jorge Duarte de Oliveira, da E, P. 
-C. Porto Alogre, afim do ser verl- 





ficado sa o referido oficial está em 
condições de cer transferido para a 
reserva e continuar a prestar ser. 
viços no Magisterio Militar. 

DIRETORIA DE CAVALARIA — 
Do Boletim; Apresentou-se, a estu 
Diretoria; o capitão Josá Odon de 
Paiva, da E. E. M., por ter sido 
transferido do Q. O. 45º R, EC T.) 
para o Q, 8, G, 

— Torno sem efeito a trantíeren- 
cia do sub-tenente Diogo Alexandre 
Fenha. do 13º RB. C. TI, para o 12 
k. € 1. publicada no B. IL. nm. 299, 
de 15 do corrente 

DIRETORIA DE INFANTARIA — DS 
Boletim — apresentou-se hoje, por cons 
elusão da dispensa de serviço prevista no 
paragrafo 50 do art, 34 da Le! afovi- 
mento de Quadros, o major Manuel Ary 
ds Silva Pires, desta Diretoris, Em con- 
tequencia, assuma as funções de cheia 
ds 74 Divisão, o major Manusl Ary da 
Bllva Pires, ficando dispensado o capitão 
Olívio Gondim de Uzeds, 

-— Bolicito à D.S.E. providencias n3 
sentido de ser Inspecionado de saude o 
1º tenente Waldyr de Mello Ferrer, da 
1.339 B.C.. por terminação de licença. 

- Transtiro: do 140 R.1. pars s da 
Cla. Indep. da Guardas, por inieresas 
proprio, 6 Jº anrgento José Aniceto ds 
Sousa; do MO R.I para o Contingente 
do Q.5. da Ta EM. o 3º sargento 
Francisco Valverde de Carvalho, por ns 
cessidade do serviço. 

— Atendendo s solicitação do geacrtal 
comandante da 78 R.M.. torno sem 
etelto a transferencia, do 23º B.C. para 
o 160 R.7T., do sargento ajudante contra» 
mestre de música Aristides Borges ds 
Elva. 

— Foram promovidos ao posto de 3º 
sargento, nas unidades abaixo, os se 
guintes cabos: 

No 93º B.C,, de acordo com a nutor!- 
cação do geners! comandante da Ferião. 
o cabo Jeronzmo Sarreto de Oliveira: no 
Contingente do Estado Maior do Exerci- 
to o cabo Edil Toledo: no 15º B.C. as 
cavos Casemiro Magajeski, Joaquim Ri 
belro Fonseca, Antonio Miranda Merques, 
Leonel Mendes Santiago. Benedito Ros 
siduite, Bylvesire Gorskl Estanislau Bar- 
wosk!, Ernan! Horacio da Silva, Antonio 
Horacio da Ellva, Miguel Malama, MHen- 
rique Guilherme Keuna, Ivan  Bugant, 
Willy Rrinki”e Oslris Linhares Ribas. 

-— Foram promoridos eo posto Iimsd!s- 
to, nas unidades abaixo, Os seguintes 
sargentos: 

No 120 R.I., no dias 9 do corrente, ao 
posto de sargento-ajudante. os primeiros 
sargentos Bazilio de Andrade Figueira e 
Tconas Cardoso da Rocha; no QG. qa 
7 RM. (Contingente), no posto de “º 
enrgento, os terceiros sargentos Sostenes- 
ecannont e Victor Josá Doca. 

DIRETORIA DE ARTILHARIA — Do 
Boletim — Apresentou-se ontem, a esta 
Diretoria, o capitão Celso Mentes ds 
Marsilac, desta D.A.. por seguir para O 
municipio de Julio de Castilho, Estnso 
aê Rio Grande do Sul em goza de fe- 
ras. 

— Baixa 80 H.C.E. o capitão Orams 
Muniz. por. ter dado parte de doentes 
após a terminação do transito. Em con- 
sequencia, solicito do general! diretor de 
Baude do Exército providencias nn sen- 
tido de ser o referido oficial Inspeclona- 
do de saude, 

-— Transfiro, por interesse proprio, es 
primeiros tenentes: Carlos de Castro 
Torres. do 1º G.O. para a 3º B.L.A.C. 
*P.B.R. Branco); José Maria, Romague- 
ra. do 30 G A.Do. para o 1º G.I.A.Mzx. 
«Recife; e Gabriel D'Anuzlo Agostinl, 
do 60 R.A.M. vara o 79 G.A.C. «Por- 
taleza de São João). 

-- Foram efetuadas, de ordem do mu- 
nistro da Guerra, as seguintes promo- 
qões: 

do 1.20 R.A.A.AÉ, 18. Paulo): a 14º 
sargento. os segundos sargentos Berto!t- 
mo Antonio da Rosa, Radagnsio Nunes ca 
Rocha e Francisco José Affonso; nao 3º 
G.A.Do. (Jundiail: ndo sargento. ns 
esdos Aristides Badin e Antonio Rodri- 


es f 

DIRETORIA DE ENGENHARIA — 
Apresentaram-se por divefucs motivos: 
espitão Waldemar Frreira Lima, desta 
Diretoria. por ter deixado, a 10, a chetia 
em 13. a dita chefia, 10 tenente Pran- 
do Gabinete de Analises e resssumindo, 
visco das Chagas Mello Soares, do 4º 
Batalhão Rodoviario, por ter chegado as 
Belem, em 14-10-94], e estar de passa- 
gem para Cldade Lages, para onde segui» 
rá em 15-10-041], afim de se recolner à 
sua unidnge. 

— Desígno o major Homero de Abreu, 
o capitão Antonto Alberto de Oliveira 
Abrantes e o 1º tenente José Elpidio No- 
guetra pars, cm comissão, receberem O 
material transferido para esta Diretoria 
e constante do Item VII do boletim 237 
de 14-10-M1. 

Fica sem efeito n ordem para que e 
Almoxarife providenclazse o recehimento 
do aludido matertat. 

— Concedo as seguintes permissões: no 
tenente-coronel Sampson Nobrega Sam- 
palio, do 8.E da 92 R.M., para tra 8. 
Paulo, n serviço; nos terceiros sargentos 
Ercidio Stange, Reynaldo Polatl, Boite- 
rino Rosa Pilho es Nelson Vieira, que 
conelulram o curso de aperieiçoamento 
Ge sargentos de engenharia, para passas 
rem o tronsito a que teem direito, 03 
Gois primeiros em Curitiba e Os dois ul- 
timos em Porto Alegre. 

— Em aubstituição mo 10 tenente Ats 
raro Monteiro Carneiro da Cunhs, dest- 
Eno para Integrar a comissão encarre- 
gada do Julgamento das propostas reta- 
tivas 4 concorrencia administrativa rea- 
Mzada em 7 de julho do corrente ano, 
Ce materia] permanente especializado, m 
1º tenente João Rabello dr Mello, por 
ter assumido ns funções de secroterto 
eo de Compras desta Dire 
orla, 

DIRETORIA DE INTENDENCIA — Do 
Boletim — Apresentaram-se a esta Dira- 
toris es 19 tenente I.E. Argemiro Na- 
ves, da 8-3, por conclusão das ferias 
regulamentares, em cujo gozo se achava, 
e 70 dito I.E. José Pinheiro Fortes, ca 
18 Cia. Ind. de Pronteira, por ter vindo 
em golo de ferins e ter de regressar. 

— Transfiro, por necessidade do servi- 
ço, os reguintes oficiais I.E.: 0) da 3º 
B.I.A.C. (Forte de Imbull para a 1º 
C.R. (Rio), o 3º tenente TE. José Tho- 
maz Gonçalves; b) da 1º PIR. (Rol 
para a 33 B.J A.C. (Porte de Imbui), q 
2º tenente I.E, Francisco Gé de Cm- 
valho; ci da la C.R. «Rio) para o a2º 
BC. (Fortaleza, o 2º tenente 1.8. 
convocado, José Maria Tovar. 

— Foram concedidas as ferias no 1º 
tenente Lima Pigueiredo. 

QUARTEL GENERAL DA 1º R.M. 
Do Boletim — Qilcial de dis, Jº tenente 
Victor Veiga Preitas, da If C.R.; au 
xiliar do alicia] de dia, 2º sargento Luis 
G. Sobreira, da q22-1%.; telefonista de 
ais, soldado Moscsr Pereira da Ellvs 
Uniforme: 3º. 

Requerimentos despachados por este co» 
mando — Nathaniel da Silva Mendonça, 
pedindo para ser submetido a nova 1m3- 
peção de saude. — “Indeferido, em tace 
Gas Informações, Arquive-se”, José Pe- 
reira Pinto, pedindo entrega de seu cer- 
tlficado. "Deferido. Pemeta-se este 
processo ao 20 Regimento de Infantaria, 
para providenciar”, Heitor Correa, pe 
dindo transferencia de incorporação. — 
“Nada há que deferir, visto o requerento 
estar designado pars incorporação no 1º 


R,A.M. Arquive-se". Teasc Esufimen, 
pedindo certificado. — “Deferico, as 


ecordo com o aviso nm. 10), de 17-2-953. 
Remeta-se este processo á I.R.T.G., pa: 
ra providenciar”, Waldemar Rosado, ps 
gindo certificado — “Deferido, de neor- 
ao com o artigo 70 do decçeto-lei 1. 

Ge 4-4.039, Remeta-se este processo à 1 
C.R.. pera providenciar”. 

— Reltero a ordem constante do Bo- 
tetim Reglonai n. 221. de 22 de sesembro 
ultimo, item 13 da III parte, é página 
1235. para que as unidades abaixo, den 
tro de 48 horas, remstam a esta Regiho 
a reláção de que trata s referida ordem. 
afim de não causar prejuizos às praças 
cue fizarem jus: so premio instituldo pe 
Je Caixa Economica; - . 

Regimento Sampalo, 30 R.1,, 1º B.C., 
1º P.I.R., Patalhão Viliagran Cabrita, 
1º G.A.Do, e 18 P.S.R. 

— Pelos comandos das unidades abas 
xo foram nomeados encarregados ds 
IPM. os seguintes oficiais: 

Batalhão Villagran Cabrita, o, capitão 
Eduardo Domingues de Oliveira, daqueta 
Unidade; Regimento GBampalo, o capitão 
Francisco Extellano Bastos do Azulsr, 
daquela Regimento; 3º Regimento de Im- 
tentaria o capllão Raymundo Dutra 
Runes. daquels Unidade. 

— Designo o 10 tenente médico Othon 
Machado, do R.A.N., pars substituir 





Cada chave Veedol que o 
Senhor receber encerra uma 
possibilidade de ganhar o 
primeiro prêmio ou um dos 
muitos outros premios ofere- 
cidos. Dirija-se já qo mais 
próximolvendedor de 
Veedol. V.Sa. compra o me- 
lhor óleo e habilita-se para 
gonhar um valioso prémio, 





O ÓLEO DA EXTRA-QUILOMETRAGEM 
REDUZ O 
CONSUMO DA GASOLINA 





Ao usar Veedol, V.Sa. faz uma real economia, Menos 
desgaste devido à frição, menos perda de potência, 
portanto maior quilometragem é o que o Senhor 
obtém quando a fina, resistente pelicula de lubrificas 
ção Veedol proteje o seu motor. Este óleo de superior 
qualidade é feito do mais precioso óleo crú do Mundo. 
Isto prova, no fim das contas, que o melhor óleo sal 
sempre o mais econômico. 
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Visitará o Uruguai turmes Monumento, na Argentina, 
embaixada brasileira 


Da missão cultural faze.n parte um 
médico, um educador e um jornalista 


e DP CS CR 


TT É SOS SS ES 





No próximo dia 23 seguirá para 
o Urugual uma missão cultural 
brasileira. nomeada por decreto do 
presidente da República, afim de 
realizar confercuchas em Montes 
vidéu sobre assuntos referentes ao 
Brasil, A missão se compõe dos 
sr. professor Carneiro Leão, pro- 
fessor Henrique da Rocha Lima 
e consul Juyime de Barrs. 

O profesor Carneiro Leão que A 
um estudioso dos assuntos de cdu- 
cação e ensino, apreciará, cm suas 
conferencias, a nossa organização 
do ensino, Tendo sido diretor da 
ESSE TOS tgp o Sn es 


No combate às tombrigas do 
seu filhinho — LICOR DE CA- 
CÁU XAVIER. 


na J.M,S. do P.C. n. 3, em tunção 
no quartel do Tlo R.A.A.Ae., Santa 
«Cruz, o 10 dito Milton de Queiroz Paim, 
do 10 RAM, 

BECRETARIA GERAL DA GUERRA — 
Requerimentos despachados por esta Se- 
cretarik — Alberto Hódriques Ceixeira, 
ex-praça, — "Certifique-se na forma da 
lei”. Agrippino Dantes, ex-praça, pedin- 
do certidão. — "Certifique-se na forma 
da let". Clodoveu Salles Gadelha, 10 te- 
menta, pedindo para constar do Almana- 
que o seu curso de aperfeiçoamento. — 
-Faça-se a averbação” David Clemen- 
tino Fonseca, ex-praça. — “Requeira re- 
habilitação, querendo, de acordo com q 
artizo 65 do R.D.E.“. Dorval Pereira 
da Silva, ex-praça. — “Certifique-se na 
torma da Jlel*. Jeronymo Baldoino, ex- 
praça. — “Ão Ilê R.C.I. para fazer eu- 
trega da caderneta de reservista ao 19- 
esressado, fazendo cotstar kum categoria 
conforme dispõe o artigo 41, do R.5.M.º. 
Hermogenes Chaves da Silva, ex-sargea- 
to. “Indeferido. O peticionariv, ex- 
sargento, expulso por “mê conduta”. 
morsimente incapaz de continuar a ser 
vir no Exército Nacional, polis tocas na 
suas taitas são atentatorias à dignidade 
militar e a ultima de “alta Indiscipit- 
na", requer renabilitação em termos 
aescorteses, com considerações ociosas e 
esperas, (udo revelando suas atitudes 
aínda agoça altamente Indisciplinadas”. 
José Anastacio da Silva, soldago do 4 
RI. — “Transfito por broca, vorrenaa 
as despesas de transporte por conts pro- 
pria, e deste para aqueis, o soldado Ar- 
thbur Pereira de Andrade! Jose Magge, 
ex-praça,. "Certifique-se na torna 
da Jef!, Leopoldo Monteiro de Brum, ex- 
praça. eCertifiquesse na forma GR 
tel”, Manuel Bosres de Lyra, JO sargen- 
to reformado. — “Certilique-se". Paulo 
Orlando Pimenta Bueno, alegando ter 
etão mandado matricular, por opção, no 
C.P.O.R. da 14 R;M., e posteriormente 
julgado incapaz definitivamente para O 
serviço militar, pede certiticado Ge re< 
terqista. — “Ao C.P.O.R. ds 18 RM. 
para os fins de que dispos o paragraio 
1º do artigo 121, do Regulamento do Stt- 
viço Militar” Sebastião Pobretra qe 
Carvalho, 2º tenente da 2) case da re- 
sersa de In linha, pedindo certidão, — 
=Certifique-se”. Sylvio Arthur Bechtuttr, 
ex-proça, — “Certifique-se”. 'Theodureio 
Camsrgo do Nascimento, capitão, pegin= 
do contagem de tempo pelo dobro, — 
“Arquive-se em foca dos termos do Aviso 
p39, de 98-9-935", Alcendino Gonçalves 
Dias, — *aArquive-se, pois os empregos 
não são dados por pedidos". Alice Bol- 
linha Quaresma, propristaris, — He- 
corra so Judiciario, querendo”. Antonto 
Alves, pedindo sejo tornada sem efeitu 
a cemissão de seu filho Alvaro Alves, — 
“Arquíve-se, O Interessado requeira em 
forma legal explicando de qua emprega 
Sol o seu filho dispensado”. Carios Uar- 
peiro de Barros Azevedo Bobrinho, ar= 
cial administrativo do Quadro Buplo- 
mentar. deste Ministerio, pedindo que 
lhe seja extensiva as vantagens decor- 
rentes do Curso Ge Adaptação de que 
trata o decreto-lel nm. 24, de 31-2-034. 
— “Indeferido, nos termos do despacho 
Go exmo. er. ministro exarado nos te- 
querimentos de Eduardo da Silva Barros 
e Humberto Pereira Gonçalves, pústica- 
do no D.O. de 9-7-941, página 13.852" 
Euciydes Cabral de Vasconcellos, asrven- 
te, — "Certifique-se o qua constar, de 
ecordo com s informação da D-4, No 
que respelta a sezviço prestalo na 
arieção, dirila-se no Ministerio da Aero- 
nrutica”. Felicissimo de Oliveira, serven- 
re, “mestitua-se, mediante recibo”. 
Maris Apparecids Nery, pedindo empre- 
go para seu esposo, o cabo Cosme Nery 
cs Ellva, do € RI. — “Arquive-se, pois 
os empregos não são úndos por pedido”. 
Vicente de Pauls Memoria, pedindo res- 
tituição. — “Entretue-se o documento, 
passando recibo”. Vercelem de Medeiros, 
escrevente da clasce PF, do Quadro St- 
plementar, cisssificado no Q.G. da 44 
R.M,. pedindo retificação de sua cins- 
aiftesção por ordem de antizuldade. — 
“Arquivo-se, pois mada há que deferir”. 





Instrução Pública do Distrito Fes+ 
deral, onde realizou uma reforma 
o sr. 
numerosos livros. Atualmente 
exerce o cargo de professor de fle 
Iosofia na Universidade do Bra- 
eil. 


O professor Henrique da Rocha 
Lima 4 um especialista de enfere 
midades tropicais. Tendo estuda- 
do na Alemanha, em 1925 regres- 
gou ao Brasil, ocupando lugar de 
destaque no TInstituo Blologico de 
&ão Paulo, onde atualmente exer- 
ce o cargo de diretor superinten: 
dente. Participou de numerosos 
congressos, e é autor de varios 
trabalhos. monografias relalivas & 
eua cspeclalidade, 


O professor Rocha Lima reali 
zará. na capital uruguaia, duas 
conterencias. sobre os temas: “A 
descoberta do microbin do tifo exa: 
tematico” e “Formação no Brasi 
de um Instituto para o estudo e 
aplicação da patologia vegetal, ant- 
mal e comparada.” 


O consul Jayme de Barros, nas 
so companheiro de trabalho, é um 
dos nossos mais conceituados crl- 
ticos literarios. tendo publicado 
numerosos livros. Em 1927 iniclou 
to deputado & Assembléia Flumi- 
a sua carreira política, sendo etei- 
tn deputado A Asembléia flumi- 
nense. aí permanecendo até 1930 
Estudioso dos assuntos referentes 
h política Internacional do Brasil. 
em 1238. publicou “Sete anos de 
política exterior do Brasil”, lo 
go traduzido para o castelhano. 
Em 1941 “A Política Exterior do 
Brasil”, obra premiada pelo De- 
partamento de Imprensa e Propa- 
ganda. Em 1938, ingressou na car- 
reira diplomática, exercendo, des 
de 1235, as funções de crítico 1- 
terarlo do "Diario da Noite”. O 
er. Jayme de Barros realizará' três 
conferencias. abordando temas de 
sua especialidade: “A Politica do 
Brasil na América”, “Poctas do 
Brasil” (4uas conferencias). 
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Carneiro Leão é autor É 


Serviço de Subsistencia 
da Central do Brasil 


no general Julio Roca 


Esquadrilha da F. A. B. 
representará o Brasil 

aaa À 

O Brasil foi convidado a se fazer 





“representar na cerimonta da inaugu- 


ração do monumento ao estadista 
argentino general Julio Roca, a Tea- 
lizar-se em Buenos Aires, no próxi- 
mo dis 19 do ocorrente. O presidenta 
da República resolveu que fosse en- 
viada ao país amigo, para esse fim, 


uma esquadrilha da Força Acerca 


Brasileira. O ministro da Aerondutl- 
ca designou então uma esquadrilha 
de aviões “North-American", cons- 
tituindo-a com os seguintes oficiais e 
subalternos: capitães Jacinto Pinto 
de Moura, Otelo da Rocha Ferraz e 
Nelson Novaes Afonso; os segundos 
tenentes Geraldo Cavalcanti Cardo- 
so, Paulo Barbosa Bockel, Artur Os= 
waldo Cesar de Andrade, Wilson Pei- 
xoto Montanha, Luiz Moreira Sain'- 


ga; sub-oficial Jerónimo Ferreira do 
Amaral, primelros sargentos Antonio 


ra; segundos sargentos Hilário Les 
mos de Lima e Alípio Matos de Oll-= 


eira. 

A esquadrilha, que obedece no co- 
mando do capitão Pinto Moura, dei= 
xará esta capital hoje. 





O Roletim de ontem na Central do 
Brasil, publica a primeira relação de 
preço dos generos que serão vend 


dos nos armazens do Serviço de 
Subsistencia da Estrada. 

E possivel que essa relação de 
preços sofra modificação, mesma 


porque a Estrada, dentro de pouco 
tempo passarã a receber os generos 
dos proprios centros produtores. 


Varios departamentos da Central ' 


avisaram ontem que os interessados 
já podem procurar as cartas de cre- 
dito destinadas á aquisição de ge- 
nervos em todos os armazens instalas 
dos pelo Serviço dr 


tro e Marechal Hermes. 


Subsistencia, . 
em Alfredo Maia, Engenho de Den- - 


Brisson e Orlando Ribeiro Alvaren- - 


Ribeiro Do Val e Leovigildo Lamel- - 
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O RUBRO-NEGRO SOFISMOU E A FEDERAÇÃO ACEITOU 
O SOFISMA COMO A SOLUÇÃO MAIS COMODA 


Logo que v Conselho Supremo se 
pronunciou contrario à transerencia 
do jogo do Torneio Extra, América 
& Flamengo, o presidente do rubro- 
tegro, Gustavo de Caryalho, muito 
naturalmente contrariado com a de- 
cisão, em inteiro desacordo com os 
varios e repetidos precedentes ha- 
«idos e concedidos por Gastão Soa- 


res de Moura Filho, deixou sentir 
claramente que, uma vez que seu 
quadro era obrigado a ira campo 
para essa partida, não se emprega- 
ria, usando, desta maneira, do uni- 
co recurso que lhe estava à mão 
para evitar que seus elementos, que 
teem domingo um compromisso de 
suma responsabilidade, dispendes- 


sem energias ou ficassem sujeitos 
a um acidente de real prejuizo pa- 
ra os Interesses do clube, 

Antes essa afirmativa do dirigen- 
te rubro-negro, patente ficou, desdu 
logo, que o já. pequeno interesse 
que poderia haver por esse encon- 
tro acabava por desaparecer por 
completo, o que, obvio se torna des- 





EXCURSIONARA' O VASQUINHO 


Um representante da A. C. D. junto á delegação que val a 
Paulo de Frontin, no próximo domingo 





"O Vasquinho excursionará ama- 
nhã a Paulo de Frontin (Rodeio), 

A simpática agremiação da rua 
Sacadura Cabral participará da 
grando tarde esportiva patrocinada 

elo Centro Fluminense de Cultura 
Física, fazendo a prova de honra do 
espetáculo que está empolgando a 
população da progressista localidade 
do Estado do Rio. 

Querendo prestar uma homena- 
Kem á crônica esportiva da cidade, 
e reconhecendo o muito que a As- 
mociação de Cronistas Desportivos 
tem feito como incentivo ao pro- 
gresso do amadorismo, apoiando in- 
condicionalmente todas as iniciati- 
vas nesse setor ce prestigiando-as 
com representações que aumentam- 
lhes o brilhantismo, o Vasquinho 
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Vitor do Espirito Santo 


— Advogados — 
RUA DA QUITANDA, 126 - 2º 
Telefone 23-4724 
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Atividades nos 
pequenos clubes 


Acaba de solicitar demissão 
cargo de 
Industrial, de Paracamb!, o esportis- 
ta Waldemar de Almeída. O demls- 


sionarlo pediu-nos que façamos che- 
gar ao conhecimento dos dirigentes 
sua gratidão 
por tudo que lhes proporcionaram 


do Brasil Industrial 


durante sua catada naquelo clube, 


O RUI BARBOSA F, C E O SEU 
ANIVERSARIO DE FUNDAÇÃO 


Amanhã o Rul Barbosa F. C. vê 


passar o seu 2" ano de existencia, 
Por tão grande data, a sua diretoria 
organizou para este dia um progra- 
ma festivo que está assim organl- 
xado: 

A's 6 horas hasteamento da ban- 
daira na sede, 

As 3 horas missa na matriz de 
Santo Antonio dos Pobres. 

A's 19 horas posse da nova dire- 
torla, seguindo-se uma recepção aos 
associados e pessoas convidadas. 


PANA DECIDIR SUPREMACIA DO 
BAIRRO DO ANDARAÍ 
Afim de saber-se qual o campeão 
infantil do balrro do Andaraí o Pa- 
lestrinha F .C, vem por nosso in- 
termedio lançar um desafio ao Ame- 
rica Junior, para disputar um jogo 
em que desigunrá o campeão infans 
til do bairro do Andaraf, O sr. Ma- 
rio Neves da Silva espera receber do 
America Junior uma resposta favo- 
ravel e desde já ngrndece aos dire» 
tores do mesmo e pedo para que en- 
vie a resposta com urgencia. 


| UM INTERESTADUAL ENTRE JU- 
T VENIS 


No dia 19 do mês corrente, os afl- 
etonados terão o ensejo de conhecer 
a asloção juvenil de Magé, que aqui 
ss exibirá defrontando-se com o 
Confiança A. C., lider Invicto do 
certame patrocinado pela Foderação 
Atletica Suburbana. 

De acordo com ns Informações co- 
lhtdas pela nossa reportagem, o qua- 
dro visitante possue um conjunto 
que daverá agradar nos “fans” su- 
burbanos, 


do | 
representanta do Brasil 


fez questão de que sua delegação 
soguisso integrada por um repre- 
sentante da veterana entidade, 
Tomando conhecimento. do genti- 
lissimo ofício que neste sélítido lhe 


fol enviado, a A. CG D. resolveu 
credenciar, . para representala na 
excursão («da clube de Castanheira, 
nosso confrade NMomeu Congalves, 
do “Meio-Dia”. 





Competição aquática, 





Em atividade os nadadores do 
Clube Ginástico Português 


O Clube Glnastico Português 
| realizará, domingo próximo. na 
piscina de sua sede social, inte- 
ressante competição que constitue 
a contribuição dos desportos aqua- 
ticos praticados no gremio - da 
Avenida Graça Aranha aos feste- 
jos de nniversario do Ginústico, O 
programa da reunião que terá jni- 
cio às 16 horas está assim orga- 
nizado: 

1º parte — 1º prova — 100 ms 
nada de coslas; novissimos — 
homens, 2* prova — 50 ms, nado 
Mvre, infantis — 2º cntegorin —. 
meninos. 3º prova — 25 ms, nado 
livre; Infantis — meninas. 4º pro- 
va 50 ma. nado de costas — clas- 
ses aberta — senhora e senhori- 
tas. 5º prova — 69 ms. nado livre 
— classe aberla homens. 6º 
prova — 50 ms. nado de peito — 
classe aberta — homens. 7º pro- 
va — 50 ms. nado livre — novyla- 
simos sem vitoria — homens. S* 
prova — 25 ms. nado livre — es- 
treantes — senhoras e senhorl- 
tas. 9º prova — 50 ms. nado de 
peito — novissimos sem vitoria — 
homens, 10º prova — 50 ms. nado 
livre — Classe aberta — senhoras 
e senhoritas. 11º prova — 3x25 
ms, nado Jivre — (misto: meninos 
e meninas). 12º prova — 3x5n 
ms. — nado livre — Misto; ho- 
mens, senhoras e senhoritas. 

2* parte — (humorística) — 13º 
prova — Pesca da Tainha — (du- 
pla homens e senhoritas) — 59 
ms, 14º prova — Ovo ma colhe: 
— menina — 25 ms. 15º prova — 
Pesca das taboas — infantis — 
meninos ce meninas, 16º prova — 
Corrida de trs pernas — homens 





Segredo da disciplina 
do football inglês 


— 50 ms. 17º prova — Nadar com 
o companheiro nas costas — ho- 
mens 50 ms. 18º prova — 
Achar um objeto sobre a agua com 
os nlhos vedados — senhoritas, 
19º prova — Pesca dos pratos — 
infantis — mentnos. 20t prova — 
Enfiar agulhas — homens e infan- 
tis forles — 50 ms, 21º prova — 
Vele acesa — meninas — infantis 
“> ms. 22º prova — Corri 

com 3 pernas — infantis — 25 ms 

2% prova — Luta com travessei- 
ros — homens — (Eliminatorias). 


| cia da Federação, colocada, indiscu- 


tacar, trazia um profundo prejwlzo 
para o América, 

Assim, e pelo que se deprecndeu, 
buscou-se encontrar uma outra fvr- 
mula capaz de conciliar os intoros- 
ses gerais, A simples transferencia 
pelo comum acordo já não era mais 
possivel em face da recusa apresen- 
tnda pelo Conselho Superior. Nes- 
to caso, mister se tornava que sur: 
gisse uma outra solução. E foi, en- 
tão, lembrado que o jogo não se 
poderia realizar pelo estado físico 
precarlo em que se encontravam 
varios elementos do Flamengo, 

Evidentemente, tal solução nã 
passava de um grosciro sofismn, 
uma vez que o regulamento do tor- 
neio só cogita de contusões de joga- 
dores para justificar a insatistação 
da obrigação da presença de oito «dos 
sogadores que tiveram participado 
do jogo imediatamente anterior e 
nunca para adiar jogos. Mesmo por- 
que se subentende claramente que 
os clubes possam dispor de suplen- 
tes. No caso presente e a prevale- 
cer uma tal justificativa, o maximo 
que se poderia admitir cra que não 
se realizasse o jogo dos reservas, 
mas não o principal, 

Mas a verdade é que a presiden- 


tivelmente, numa situação dificil, 
julgou de melhor aviso fingir que 
pereditava no que sc lho dizia e 
aceitar o sofisma como verdade de 
bom quilate, dado que cle trazia a 
solução mais comoda, e concordar 
com ela. 


OS “CONTUNDIDOS” 


E, assim, o Flamengo envior pa- 
va exame medico que, de fato, cons- 
tatou o estudo em que se encontra- 
vam seus players Jocelino, Valido, 
Vevê, Newton, Jarbas e Nandinho. 
*centuou, porem. Leite de Caslro 
que nenhum apresentava qualquer 
lesão de carater gravo, 





Representará O Botafogo 





Contra o juiz Pereira Leite, acusando-o 
por excesso de qutoridade" 


Foi, sem duvida penosa e dificil 
a vitoria que o Botáfogo conseguiu 
sobre o Bonsucesso na noite de an- 
Le-ontem, no jogo pelo Torncio Ex-' 
CEGO ASAS A rs A nt 


Esgotos da Capital Federal 


A Companhia The Rio de Janeiro City 
Improvements previns ao publico que pe- 
los seus contractos com a Governo Pa- 
deral e regulamentos em vigor só ella po- 
derá executar qualquer obra de esgoto, ' 
mesmo ns addicionaes ou extraordinarias, 
sobre as uns canalizações ou tambem 
alterar ou reconstruir as já existentes 
Previns mais que os infractores estão sis 
jeitos pelo mesmo contracto e Instruo- 
cões à demolição das obros executadas € 
multas , 








l 


| 


| Oque os bons árbitros devem 
- saber fazer com o conhecimento 


| dos deveres dos juizes de futebo!, 
editado na Escocia, e cuja publica- 
ção O JORNAL iniciou ontem, cs- 
tabelece nos itens: 5,67, 8cLo 
seguinte; 

5 — Quando o arbitro parar u 
jogo para advertir um jogador por 
comportamento grosseiro, n adver: 
toncia deve ser dada com prontidão 
e firmeza, sem aparencia de excita- 
cão, ressentimento ou tibieza. Deve 
dizer ao Jogador o menor numero 
de palavras possivel, e avisa-lo de 
que á repetição da fala se seguivi 
a Imediata expulsão do campo, O 
arbitro não deve dar segunda ad- 
vertencia pela mesma falta e tem 


O GUANABARA AO PREFEITO 





Prejudicado na perda de varios 
barcos o veterano clube apela para 
O governador da cidade 


O Guannbara, sentindo-se preju- 
dicado pela perda de varias barcos, 
vem de enviar o seguinte oficio aq 
profeito: 

ás. excia. n 
do Distrito Federal, “O Clube de 
Regatas * Guanabara! — sociedade 
nautica fundada em 5 de julho de 
1899, com sede à prain de Botafo- 
go, tim, filiada à dirigente oficial 
dos desportos aquaticos nesta capl- 
tal, dirige-se por intermedio de seu 
presidente, para uma solicitação jus- 
tificavel por seus proprios intultos. 

Por ocasião da ultima regata ofi- 
clal da Liga de Remo do Rio de 
Janeiro, entidade filiada 'á Confede- 
ração Brasileira de Desportos, rea- 
lizada em 14 de setembro do corren- 
te ano, devido ao vendaval reinante 
teve um prejuizo orçado em .. .. 
14:0008, pelo naufragio « consequen- | 
te destruição dos “out-riger! a Za a 
4 remos “Guapo” e “Guanabarino”, 
o primeiro de fabricação inglesa no 
valor de cinco contos de rois « q 
segundo de fabricação alemã no ve- 
lor de nove contos de reis, 

S. excla. o sr, prefeito, como an- 
tigo adepto e praticante do remo 
não ignora as dificuldades com que 
lutam os clubes nauticos desta ci 





liustre sv, prefeito | 


observação da tendencia contempo- 
ranea para um ideal de força inte- 
ligente e plastica, a que a geração 
dos nossos moços vai convergindo 
ao sabor de um estimulo que os im- 
pele o atico instinto de serem for- 
tes e de serem destros, 


| dade, assim como não terá fugido À 


O Clube de Regatas Guanabara 
solicita a | indenização do prejuizo 
sofrido e! atendendo a pretensão 
deste clube, propugnará v. excia. 
pelo desenvolvimento fisico du mo- 
cidade brasileira, problema eugeni- 
co encarado decisivamente pelo Es- 
tado Novo. 

Deste modo como a noção concien- 
te de que significa no coletivo em- 
penho pelo sport e com a convicção 
do muito mais que poderá fazer a 
bem do mesmo, o Clube de Rega- 
tas Guanabara encontra no seu pro- 
prio desejo de ser util e cada vez 
mais, a justificativa para confinda 
esperança com que solicita o apoio 
des. excia, o sr, dr. Henrique Do- | 
dsworth, Ilustradissimo prefeito do 
Distrito Federal. — Rio de Janeiro, 
9 de outubro de 1941 - (a) — Dr. 
José Candido Pimentel Duarte — 
Presidente. 


| de todos em campo. 


O interessante trahalho que tratr 


de cumprir a sus palavra quanto 4 
expulsão, 

6 — O arbitro deve dar um sinal 
antes de mandar aplicar quaquer) 
penalidade. durante o decurso da 
partida. Esse sinal, como se sabe, | 
é um apito, | 

7— E por vezes avonselhaçel o: 
arbitro parar o jogo para ministrar | 
uma advertencia geral ao conjunto | 
dos jogadores dos dols quadros. na 
entanto, a maior parte das vezes 
que é preciso chegar a esse extremo 
é por culpa do proprio arbitro, que 
não reprimin a primeira falta com' 
a severidade requerida, é 

8 — Depois de uma inferrupção do 
Jogo por acidente ou nutra causa, q 
arbitro deve recomeçar a partida, 
deixando cair a bola no gramado no 
ponto em que ela se encontrava! 
quando o jogo foi suspenso, 

9 — À lei 43 diz: (Deve ser de- 
signado um arbitro, cujos deveres 
são fazer cumprir us leis e decidir 
todos os pontos em discussão; é 
irrevogavel a sua decisão em ques- 
tões de fato referentes ao jogo e 
em tudo que se relacione com o 
resultado da partida, ; 


TOSSES? BRONQUITES? 


VINHO CREOSOTADO 
(SILVEIRA) 





tra, Como já se sabe; o alvi-negro 
triunfou por 2 x 1. apezar ie ler 
atuado, durante grande parte da 
partida (cerca de oitenta minulos) 
com dez homens, apenas, Este des- 
falque foi motivado pela expulsão 
de campy, imposta pelo arbitro Ru- 
bens Pereira Leite, do center Pas 
coa), acusado de haver cometido 
uma agressão contra o back Clodo- 
aldo. 

E é contra ess decisão que, ao 
que soubemos com segurança, o Bo- 
tafogo protesturá, enviando à Fe- 
deração uma representação contra 
esse arbitro, wcusando-o por “exces- 
so de autoridade”, 

Argumenta v “glorioso” que u ex- 
elo de Pascoal foi injusta « a1- 

itraria.  Injusta porque Pascoal 
não agrediu 0 zagueiro contrario, 
não tendo seu gesto Ido alem de 
um simples foul de jogo e arhitra- 
ria porque o mesmo Pascoal já an- 
tes tinha sofrido um foul muito 
mais violento, tanto que esteve seis 
minutos fora de campo recebendo 
tratamento, sem que, entretento, q 
juiz Pereira Leite tivesse tomado 
qualquer atitude. 

Essa representação, que não faz 
muniquer referencia nem cogita do 
resultado do jogo. deverá dar cn- 
trada ninda hoje ou, o mais tardar, 
amanhã, 


LIVRARIA ALVES 


Livros escolares e acaremicos 
RUA DO OUVIDOR, 166 


Transferido o 


. vi” 
Circuito de Santa ré 

BUENOS AIRES, 15 (0 JOR- 
NAL) — Atendendo á solicitação 
dos volantes brasileiros, a Comis- 
são Organizadora do “Grande Pres 
mio Ciudad de Santa Fé” resolveu 
transferir a corrida automobilistica 
marcada para o proximo domingo: 
19, para o dia 26, 

Motivou esse pedido dos volantes 
brasileiros o fato de não ter sido 
possivel, até agora, desembaraçar na 
Alfandega, o combustivel fornecido 
pelo Instituto do Açucar 'c do Al- 
Cool em virtude de certns exigencias 
legislativas, 

ânte o empenho das mais presti- 
giosas autoridades do Automovel 
Clube Argentino. acredita-se que se- 
jam «demovidas as dificuldades ntê 








FLAMENGO FOI 


CONSEGUIDA ATRANSFERENCIA | 
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O JORNAL — Sexta-feira, 17 de Outubro de 1941 














' 
sã 


direitinho, O? 
: de 0310, 


tumbem, vasar 
s botões 


sulte 9 sol 


Consulte, 
posamente, 
alheios Con 


IEL 
a lua, as estrellas... 
mas artanje assum- 


pto para escrever 
+ um conto... 


"A CIGARRA-Mogozi- 
ne” no intuito de offerecer 
umo opportunidode o to- 
dos os principiantes dos 
otras é a todos que não 
tenham 'onde taxer publi. 
cor seus contos, resolveu 
instituir um concyrso per: 
moanante, onde os autores 
terão o proxor de ver im: - 
presias suas producções 

Escrevo hoje mesmo a 
meu conto é remetta-o q 
“Secção do Concurso de 
Contos". Rue do Livromen 
to, 19). Rio. 


A CIGARRA 


A REVISTA MAIS COM- 
PLETA DO BRASIL 
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ipódromo da Gavea 





As corridas de amanhã e de domingo — Os programas e as 
montarias — O tyrf em S. Paulo — Notas diversas 


São as que abaixo encontrarão 
os nossos leitores as montarias que 
Ja se acham mais ou menos combi- 
nadas para os “meetings” de ama- 
nhã e de domingo no Hipodrome 
Braslleiro ; : 

AMANHA : PR 

PP pareo — “Ynlmyr” — mM 
horas E. metrom — MatMMLigaNE 
— (com descargn para aprendizes). 

| Mandân, D. Ferreira, 48 ks.: à 
Temqueve, sem jockey, 55; 3 Talpu', 
dt. Morgado, 57: 4 Aedo, Bares, 
51; 5  Nhá Duca, sem Jockey, 
+ 6 Nintan, S. Batista, 5d; 7 Na- 
volitano, A, Brito, 58; 8 Nickol, U. 
Macedo, 48; 9 Decidido, O. Santos, 
48. 

Zo parey — “Dorval! — A's 14,44 
dera — 1.200 metros — TIUOUGONO. 

1 Quatiay, €. Brito, 56 ks. 2 Da- 
lita, sem Jockey, 54: 3 Ball R. Sil- 
va, 54; 4 Gurjahu!, J. Cnnales, 36; à 
Otario, D. Ferreira, 56; 6 Velhinho, 
E. Silva, 56; 7 Gallinha Morta, som 
Jockey, 54; 8 Surtilogio, A. Arau- 
jo, 56; 9 Nerolde, ea ri = POR 

3º pareo — “ignrité' — A's 14, 
Red id 1.200 metron — 5 OUCIMN. 

1 Mulata, S. Batista, 30 ks.; 2 Ble 
ribá, O, Serra, 50; 3 Seduetor, Son» 
res, 55; 4 Abakur, E. Silva, 56; 
5 Maraunn sem jockey, 54; 6 Lebre, 
J. Kelmhton, at; 7 Tapimara, D. 
Ferreira, 54; 8 Oh! Z6, 8. Godoy, 56. 

4º pnreo — “Blenvenue”" — A's 
15.40 horns 1.500 metros 
10:0004900, 

t Cabinda, J. Cannles, 53 ks; 3 
Tabauna, O. Coutinho, 55; 3 Star 
Bright, R, Freitas, 65; 4 Carajá, A. 
Gomes, 55; 5 Alcalino, S. Batista, 
ba; 6 Rôdo, E, Silva, 55: 7 Carida- 
de, J. Zuniga, 5%; R Rarulhento, A. 
Araujo, 65; 9 Teráu, sem Jockey, 
53 


| 
5º parco — “Bangoo” — A's IH,15 
ago — 1.400 metros —= (AMMNBOUU 
— (“Betting”), 
1 Thankerton. Jd. Canales, 50 ks.; 
2 ltam, R. Sliva, 55 3 Ascot, D. Fer- 
reira, 56; 4 Darte, sem juckey, 56; 
& Carinada, 6, Costa, 34; 6 Parats 
ra, sem Jockey, 08; 7 Samiumbala, 
[ES Andrade, 54; 8 Tuchão, €. Mor» 
gudo, 56; 9 Yuste. W. Cunha, 56; 
10 Yucoá, J, Santos, 54. 


O qureo — “Crlolnn'" Am 14,50 
horas — 1,600 metros — S;MWSN00 
— (com descnrgn para aprendizes) 
— (“Hetting'), 


1 Mondesir. M. Medina, 51 ks. 
* Buster Keaton. A, Araujo, 58; 3 
serodina, S. Batista, S, Batista, Svi 
à Dixcordiu. R, Silva, 55; 4 Resera, 


S. Godoy, 58; 5 Liudaya, J. Car 
natos, 58; 6 Blue Bos, M. Tavaras, 
58: 7 Marulm, R. Urbiga, 544 5 dSa- 
lmntre, A, Neves, 49; 9 Marabout, 
J. Martine, 4% 18 Arkansas, O. 
Santos, 53; L1 Lido, W. Cunha, 54; 
12 Kilwa. G. Costa, 58; 15 Gloris- 
ta, O, Macedo, 48; |4 Gabino, sem 
Jockom, 50; 15 Chinletro, 1. Dente 


tem, bi: 15 Forrlel, R. Benitez, 54. 
7" pareo — “Ampere? — Atas 17. 
horas — 1,500 metros — Mtv 
|— (com desenrgn para aprendizes) 
— “Betting, 
| | Cadenera, . Fernandes, bh km. 
2 Avatan', G. Costa, 58; 4 Obmnz, sem 
Jockey, 558: 4 Dona Stella, M, Me- 
Gina, 51; 5 Ubalhas, D. Ferreira. hã; 
6 Aspaste, d. Zuniga, 57 7 Indara- 
tuba, H. Soares, 36, R Virtorloso, 
sem Jocker, 60, 2 Anajã, setn jo- 
ckey, 48. 
DOMINGO 


7 parco “Capitão  Rieardo 
Kirek* — A's 14 horas — 1,200 mes 
trem — Ts W, ' 

| Elim, O. Costa, 55 ka,; 2 Ara 
Erl, sem Jjucker, 55: 3 Miss Kas, 
sem jocker, 45; 4 laba, J, Zuniga, 
3; à Katia, A. Brito, 59; & Petim, 
5. Batista, 5ã; 7 Cinama, E. Silva, 
324 4 Pipa, NR. Freitas, 38, 9 Con- 
selho, D. Ferreira, 53; 10 Valorias 
o, A, Naves, nã [1 Marateiro, A. 
Henriques, 55; Jt Edilis, W. Andra. 
Hemqruem 55; 11 Ediliz, V. Andra- 
de, 54. 

>" pareo  Caplido-stenente “Eu- 
sento Possuo” — A's 13,40 horna 
— 1,400 mríros — T000S00M, 

1 Bougainville, U. Morgado, 58 ss, 
2 Inhanduhy, D. Ferreira, GG; 4 
Upaiz, J. Zuniga, 56; 4 Brise Coeur, 
NR. Freitas, 54; q Descoberta, sem 
Jockey, 54: 6 Indio, O. Santos, 56; 
7? Campista, A. Brito, 5t; 8 Aníira, 
S. Batista, 54; 9 Marcelina, Jd, Cas 
nules, d4%; 4 Bulandy, J. Morgado, 
b. 


* pnreo — Grande Premio 
“Derbr Clube" — Am 14,0% horas — 
3.200 metros — MOMO, 

t Camil, G. Consta, à! 2 Suez, |: 
Freitas, 51; 3 Zeppelin, 8, Bata, 


50, 4 Adonis, 3. Zuniga, 52; 4 
ve. D Yerreiru, 54. 
4º pareo — “lHurtholomen Guns 


mfo!! — 4a 14.40 horna — [.U00 
metros —- TIOMURQOO, 

| Bango, w. Ferreira, n6 Ku,: 4 
Maleo, L. Benitoz, 56; 4 Barhara, 
dt. Medina 34; 4 Zurik, MH. Soa. 





VIGORARÁ O ARTIGO 32 EM1949! 





Apenas um estrangeiro nas exibições 
públicas -- Perderão a nacionalização 


Em sei ariso 32, estabelece o 
decreto-lei 3.190, de 14 de gtrl 
últiro que “nas exibições despor- 
tivas públicas de protissionais nes 
naum quadro nacional poderá fi- 
aurar com ma's de um jorador es- 


amanhã. permitindo assim que os: trangeiro”, E, no paragrafo único: 
quatro volantes brasileiros possam | “O Conselho Nac'onal de Desportos 


iniciar os treinos na proxima ce- 
gunda-feira. 


oo 


Use no presente 


o perfume 


N nr grande passado! . 
E 1916-1941 À 


: 25 ANNOS DE GLORIA 


SPRINCLTDA 
e 





que tem: 











ad a TT e ee 


poderá em circunstancias escepcio- 
nais. elevar até a2 máximo de tr 5 
o número dos est ange'ro; de cada 
quadro nas exibições públicas. 


As pondrrações dos clubes que 
contavam profissionais estrangeiros 
já contratados, levou o importante 
orgão a permitir. dentro dos termos 
do paragrafa citado, o uso dos mes- 
mos até o termino dos seus coin- 
promissos. 


Agora, porem segundo O JOR: 
NAL apurou, o pensamento domi- 
nante no seio do Conselho Nacjo- 
nal de Desportes é de não dilatar à 
concessão. Assim, tanto quanto pos- 
sivel em 1942 já os clubes apenas 
poderiam exibir um jogador estran- 
geiro em cada espetaculo públ'co. 


Naturalmente, dentro do espirito 
que determinou a concessão ante- 
rior, os profissionais es'rangeiros 
com contraty em vigor seriam na 
c'onalizados como até o momento. 
Esgotado o tempo de locação. po- 
rem. em face da lei, seriam todas 
considerados estrangeiros. A alter- 
nativa única seria a naturalização, 
mas quantos a admitiriam? 





De qualquer forma urge que os 
clubes vão prov denciando a subati- 
tuição dos jogadores em tal situa- 
ção pois a afirmativa colhidm pelo 
O JORNAL em fonte antorizada é 
de que não havera contemporiza- 
ções. 


O Esporte Clube Iguassu" come- 
morando no dia 16 de novembro 
proximo vindouro seu 29º aniversa- 

rio de fundação. organizou um pros 
| grama com varias competições cs- 
portivas, afim de festejar condignas 
mente o auspirioso acontecimento. 

Homenageando a Associação de 

Cronistas Desportivos, wu Esporte 

Clobe Iguassu” enviou à veteruna 

entidade dos jornalistas esportivos 

um atencioso oficio convidando a 

equipe de futebo] dessa Associação, 
que vem disputando o “Campeona- 

to da Saudade” para realizar. ás 14 

horas desse dia. um match maisto- 
“so, enfrentando a quadro da “Ala 
dus Veteranos" desse clube. 

A festa de aniversario do Esporte 
Clube Iguassu", que lerá apoio im 
tegral da A.C.D.. assinalará, por 
certo. um acontecimento esportivo 
e social de grande relevo, 


BIBLIOTECA DO ATLETA 
4 diretoria da Associação de Cra 








O movimento na ACD: 


8" pareo — “Suplementar! — arg 
17.30 horas — 1.04k metros .. 
SUOR, 10008; e 5005000, 


| Atrisado, 37 ke; 1 Lepgionava 


res, 56; à Biapicu'. S. Batista, De, 

6 Luminoso, W. Cunha, 58; 7 Cas 

poeira, KR. Silva, 54. : 
** pnreo — “Julio Cesar Rihel- | 


rot — Ata 15,3 horas — TINU$OOO | cu | ayrgilé, 55, 2 Arak, 55;:4 
— 2.444 metros. ; q! Arlesianu, 52; 4 Upalino, 91; à Tar. 
Vacaraut. M Preitas 66 ks: 4º Dori), 51: 6 Soberano, 55; 7 Ofirin, 


Apache; D. Perceba, 527 3 Iacelos | 
ra d. Zuniga, 50; 4 Amilcar, W. Ano 
edeade, 56; 5 Palhaco sem Juvkey, 
Dt; 6 Reimal, LL. Leighton, 62, 1 


Septra, sem Jockey, 56; 8 Patavina, 


dó: 8 Dario, 53; 8 Estelilta, 1; 9 

Campo Neal, 56; 4 Notivago, as, 
— Os três ultimos pareos são 

indicados para os "bettings”. 
— Todos os pareos serão reallza- 


op 














d. Canales, 54. dos uu pista de areia. 
fo pareo o rensato Raio q 
Albuquerque arunhão — ESFATISTICAS D 
horas — t.4iM metros — TORGA | E tom 
— (“Betting”), ! JUCKEYS 
| Tamoyo, L. Lelghton, 54 ka.s*- 
2 Barreira, heim dodbora Aus pa PAR NIDA 2 Es raçe 
D. Fernandes, 50; eljeda, som Ju. via? 
bi 5 Bufallo, J. Zunlga, 5d; dockesa Vim Premios 
6 Rapidez, R. Urbina, 43: 7 Aventus | 
reiro, S. Batista, 50; 8 BiricBiaa | | | 55 
R. Preitas, 50; 9 Guajiru”, sem jo by manga. a, sap TT | 1,053,8503 
ukey, bu. D. Ferreira. ., cl dj “AMeS 
7º purco — “Alherto Santos Dus Pr. PRA Aa is ea Pt | FERE 
mont'' — Ata 18.40 boras — 1-b00 yo Canaria Co ag o MS-4005 
muntros — 10100000 — ("Beting") | po rnitas ,, o ce] 26 | SUNS gOçE 
1 Sapateador, 1. Benitez, 5º ks.; | É anta ve oo ul 26 | signs 
2 David, O. voutinho, 55; 3 Bntla-, Re PERA +. eu vel no CISTans 
dor, W. Cunha, 57; 4 Mavauyta, d. + einales ces aa! el | 188:3005 
Canales, 55; 5 Azteca, L, Letguton, | Ri e Es | Do616MUN 
18: 6 Barthou, J, Zuniga, 50; 7 Al a Atuúujo Me au au is 176 soam 
barram, W, Andrade, 56; 8 Grumete, e Nonitas RENA pão + Litiggns 
at. Freitas, 50; 4 Bundolin, A. Arau- | q Ses o MOlám 15 | Re 
Jo, 58. . O. Fernandes Ci E bao 
8º pareo — “Ministerio da Acro | do Mesquita,, ,, «lt 153:0005 
navtlen'" — As 17,20 hora — SU | Jo. Lelghton, vo Peel IM | FAS:6aã 
metros — 12:0008000 — (Betting) | ss bai DO eai LS:1061 
1 Viola, 1. Zuniga, 54 kes,; 2 Iso): [po Caan O rt ed E | 1a rh0or 
da, 4, Custa, 54; 5 filviera, K, Prol=d q Parei 4] 20:1005 
tas 5%; 4 Zurrcun, S. Batista, 53; 10, Macedo. ii 8 40:4005 
5 Haui, D. Ferreiro, dl; 6 Coreni, R. Vrbina sol :| ES:G00a 
J. Cannles, 64; 6 Paulista, J. Mor» | pi a 30004 
gado, 59. | e or ga UR PS 
HIPODROMO PAULISTANO | TREINADORES 
Na reunião de depois de amanhã 
no Hipodromo Payúlistano será cum- | O insira 
prido n seguinte progruma: . mm Eni) 
te yarco — “Gullherme Ela! — Preinadores Vino Premion 
A'n 14 horon — 1.500 metros — I 
210005 e 2:4005000, Tr 
1 Ugringo, di ks,; 2 Carboticito, E. Preitãs | | e 
49; 3 Ukruse, 55; 4 Almerio, G4. Va. Pego e A 78 qo tintos 
2 poreo — “Initium o atm MAU 6 queniano te rm aa] 52 96:80; 
| horas — 1,900 metros — 1010008 e ! Rovicads “o 0») EM | Dados 
210009000, 53: | FR: Morgado, |. log aosigsns 
À Memphin, 55 ks: 1 Benito, 53; W. Congo 2t to) 08) pm 
2 Uvento, 55; 3 Cervella, 53; 4 Amei. | 1. Ferrelra,, ce LIM | ria 
xa, 53; 5 Pastorinha, 53. : do Continhos co cl 1S Perdoa 
3º pareo — hxperlencio” — Ate C, tomes e CNES inS:ngns 
J& horas — 1.400 metros — 400068 PDP, túussa j. Se Seta TUM-nns 
e SiMIgono, | IRA tão) oo) NCIS 157900 
1 Uperina, 54; kB.; 2 Genaro, 58;] FP. Baxroso ,. te esta) 138:000% 
3 Quinzinho, 51; 4 Boguin, 56; 5] FT. Soneidor ih 1 Aon:soga 
Buena, 50; 6 Gerivá, 55; 7 Jardim, | Co Mosa,. co Clos | 38:4005 
56, F. Tourinho o meliit | M4:6008 
9 pareo — dpiscelnlur" — Ata | A. Cardoso. ci Iil S4:000% 
15.50 horna — 1.500 metros = b. Santos 4 4. as A! 10;60n< 
4:0008, 5008 e 4009000. |&: Moreira +. ve so] 9 BR:0208 
Hanino, 56 ks,; 2 Adaglo, 35; à E: er seco do as) NÉ 70:8008 
| Gandaia, vo: 3 Yukon, 55; b Uallhre, | ER anda “1 :8] 64:5003 
| é8: 6 Caiana, 58: 7 Ataliba, 45; 851º Dis Olivelra, .( E 120:5008% 
Estes 58; 9 Nacocy, 51; 9 Re | 1 Pa re ao) 1 pre ado 
goroso, 5 q “. E cega Cool 5: 
do porco — “4º Ellminatorio” = 3 e aO es a vo | TS:n0ns 
Aa % horn — 1,001 metros — [2R Oliveira ER eo | | ada 
UErDOUA, =:4008 e! A D. Santos ARE a y | Pobiabad 
| Good Good, 56 ks.; “ Galeno, 58.| A. Corgino * À 4 “BOA 
3 Suncho, 58; 4 Hucquen, 57: 5 FER, ia ! | 35:8005 
Pomblq, 58; 6 ('ou Tull, 58. eia ie 
6º pnreu '— “Minto” — Am JU. E ic 
horna — 1,500 metros — 510008, ANIMAIS 
Armour, 84; 3) = —— 
Sinorá, 57; 4 Bellariva, by; 5 Slkia | 
49: 6 Gallo, 55; 7 Efira, 49; E Bo. Animais pet Premios 


naldo, 55; 9 Bem-Te-Vi, 49; 10 Ma- 
rape; lh Boipoba, 48. 


a e 
! 


Talvez ti, .. 


LOMOSMO e FORDOO. 
7 prreo — "Combinação"  A'a 


| 
| | Mahut, 37 Ke; 
| 

| 

| 

















17 horas — 1.800 metros — 5000, | Jana”, o RR otrado 
110008 e 5005900. Arináre,. Ef | do 
1 Blues, 58 ks.; 4 Midas, 55: 3 Albatran, SH aonnny 
cnndeiro, 65: 4 logalo, 58; 5 Paus) Obur ,. ii ad] 26:r00s 
lete, fi: 6 Erazador, 50 7 Faylue, | Oday .. | as:onoa 
68: À Zambran, 49, à Vilhuela, 61:) Patavina.”, oo aRiEaha 
10 Macztu*, 04; 10 Colombella, 49. tia dp A! RE! 
Cades,, ., | FALSNIA 
— | Carduce!,, | ; | end 
= | Camães ., 4] quinaus 
' Football e educação ANÃO” ny el é) autom 
Eecla A Mitos 
resportiva lado po SRA 
. -MiTals 
nam ua RIC ni q Ras:TÕos 
INICIANDO A CAMPANHA DO | Corona." tte do) Ptnçes 
DEPARTAMENTO DE AR- Paulista, (Ult) q) quinas 
BITROS Rapidas tece ev rol BA ROAÇOR 
a a + MOU WD OO digo ql a ' 
Não se modificou o otimismo do | Suez Serras for oil > | Eri 
esportista Joaquim Guimarães quan, | Polo ,. co cs cel 34 2T:nona 
[to mo resultado do trubalho a ser| Altona, UI 31 Pragas 
| realizado pelo Departamento de Ar- | 4 
1 a para atender av problema das ad 
“arbitragens. 
ea sd Sirena do orgão A DISPUTA DA 
idealizado pela cupitão Lourenço | 4 
id bra mesmo seu ponto de TAÇA HENRIQUE 
Vista à 1espeito com senso realisti- E! 
co. O “caso” Mario' Viana, fruto da LAGE PROSSEGUIRA 
epoca nue vivemos, com a deturpa- - 
ção dos mais sadios principios es- AMANHA 
portivos por quantos deles deviam 
: tortar-se paladinos, não modifica E 
parecer de Joaquim Guimarães, = 
sa SISADAR no choque Fluminens Defrontar-se-ão as duas 
se amengo o procer em questão Ad da 
projeta dar início 4 campanha edu- | unas de basetball 


cativa do publico, 
Por auto-falantes instalados no 
s estadio do clube das Larangeiras n 
| Departamento de Arbitros transmi- 
lirã aos assistentes, regras e conse- 
lhos, visando esclarecer q publion. 
Por este Meio as controversias com 
respeito à interpretação das regras 
deixarão de existir, a não ser pa- 


Fa aqueles que se deixan D 


A sovic de competicões entre n+ 
Fenresentações das Escolas Naval 
c Militar continua despertando n 
maior interesse nos setores espor- 
tivos da cidade. 


4 disputa desse inlevessante fra 
feu, que veiu contribuir de mod 
decisivo para estreitar ainda mal 
03 laços de camaradagem e amlsa- 
ce que ligam Cadetes do Exército 
C Aspirantes da Marinha, briusos 
representantes da nossa mocidade 
militar, atingo agora a sua fasa 


mais importante. Terminaram as 
entra-se 


Próvas de atletismo, e 
preparativos para a noÍ 


Pelo espirito clubistico, tudo mais 
esquecendo. 


agora nos 
tada “de basketbal] que terá lugar 


no Estadio Brasil no dia 13 do 
corrente, às !1 horas. 


nistas Desportivos acaba de resol. 
ver criar Pp 
o 


sua sede social a “Bi. 
blioteca dad a 


Atleta”, 


Esta feliz iniciativa da veterara 
q Segundo a opinii 

eatidado o peruahéias esportivos | dos, chegou a ditas É ira 
especializados, que lem como prin | marca : ) 4 
F expressivo triunfo, dadas 

nbr do Conselho cional de! [ às condicõe excelentes “e” tona. 
a ' mento . 

portos, no sentido do aperfeiçoa- js paid ND 


De. Mas assim não pensam os dr- 
fenzares entuslasticos da Esenla 
Militar. que pretendem fazer valer 
as sua qualidades técnicas, mesmn 


mento físico e intelectual do atle. 
ta, consiste em franquear a sua sede 
viariamente an mesmo, para que 
nossa na sua hiblioleca apurar seus 


conhecimentos tegricos do 
que se dedica. Ei 
Adiretoria da 4,C.D. convidou 
pura dirigir csse Departnmento um 
dos sells veteranos associados, que 
Já estã organizando a hibloteca é 
nbtendo dos consncios, diretores e 
conhecidos desportistas a contribui- 
ção do material necessario à sua ine- 
talação. afim de poder inaugura-la 
dentro de broves dias, com a pre- 
sença das autoridades esportivas do 


- S6 é vendido em farmacias e 


Pelos preparativos das turmas. 
sabendo o valor do adversario, 
espera-er “uma exihição infercz- 
sante, plena de lances Impressto- 
nantes e, segundo a previsão de 
quem vem acompanhando o de- 
senrola: das provas, o local talvez 
seja Pequeno para acolher o zran- 
de número de assistentes. Pode- 
Se desde já assegurar um exito 
completo para n prelio entre os 
cadetes e aspirantes da Escola Na- 
val em disputa da “Taça Henrique 


* Lage” de 1941, 


drogarias 


PORTAS TOS O e EE e A RR, 
A A Se e a e ir ni a E ç 











ra ao 


| 





, O JORNAL — Sexta-feira, 17 de Outubro de 1941 
E SS cana o SRB co Pio pn pl ol LAR ad rm 




















































































































































FINANÇAS, COMERCIO E MERCADOS DIVERSOS | , ar meto 
y ad , GOLO naticu las asTad aastro 
CAMBIO LIVRE — O Banco do Bra-| Anterior .. e “4 co eu 324100 
TIE pe o oo pes asas Ubra ares E Demerarar a 
a so a a ER ta PDA ce ca 78200 
TITULOS DIVERSOS CAFE NO RIO — No fechamento,| Anterior .. 06 160/06 AUS 375220 Cento e 
— NOVA TORI, 16 de ontubro. Em Nova Per = fechamento, | Hoje e 458009 
FECHAMENTO 3 3.12) baixa de 10 pontos. | Anterior “Loo Eça 457900 
Stock Exchan: tm ué ie 19:ar | cansaODÃO NO Ep dr peviro) P do a2s0 AY 
qu: «07 : O, o o , entado DIerior.. ve.se co 00 08 na > 
Alllod Cheratesl ,....... 132,50 154 13,589 415.62 | de 713 n 729000, Hojs .. .. ASS 328040 à resmas 
American Cla ,...rs - 81.25 sq u H.6) Em Nora York — No fechamento, 
Agenca Desaia Fone (ha RE A a 
seeuses . vem, v fé — NO to, q 
American Radiator ...... 3.77 5.50 M.87 4.87] rirme, sendo o tipo branca eriatal cotas MERCADO DE NOVA YORA 
American Smeiting eng 0.) M lido ds 65 a 68000. ABERTURA 
Refining eee. 37.50. 39 eu 18.37] Em Nova Tork — No fechamento,| | NOVA YORK, 16 de outubro. 
American Tel. and Teleg. 150.37: 132 Bo baixa de 1a 2 pontos. Menem: 
American Tobaceo "Bv 69.87 70,73 aaa gu — "DDD" — Hoje Amt 
dia O ra TR Mm ds)  sencano bre Pacto | Para fesembro Ti Tm 
Andes Copper .........- Nicor. Nicot. Contrato A Para março ce co. 730 TAL 
our Delaware Pref. . Niícot. Nicot. | q JºPsey 18 18.75 ABERTURA Ee IS R$007.99 
Armeu Tiiots Ar 2.33 qo Er 3.80 BL PAULO, 16 de outubro. Para CA bio 
Armour lin AR TE a ; j 5 comp. Veul. DEAD es k 
Atiannto Gulf and West E: 2.8 HE Para outubro ce eo 41330D 439505 Né mia — Estavel — Ap. Es: 
ss 38.50 38.18 Standard Bran . - ara novembro . .. 4325500 433500 : 
Atlas, Corporation ER Pos ns us) EMA drsembro +e AIMH0O sumo DR asp E pote UMteDTOs, cita 
.. . 3 ” » ara jJanoiro, ., .. 459000 4353300 = ' 
BEsthlehem Steel E q E nao a quê feveraira , «.. 458500 465300 a Vir DE 
ga cds A. t 4 Fara março .. ,. o. 459500 469000 NOVA TORK, 16 de outubro, 
uam Pç Machine :5.30 Nicot.| Jersey 30.87 41.97) Para abril... ., 459000  — Menem: 
Chile OUGRaR Ai E ed Swift and Cia... 215 212 ço Por e. ve as rich VENIOS | Para: derem nei Aeadpii 
: A TE de . witt International ,.., 23, : ara juho ,. ...,. 4 0 465506 ara dezembro .. 1 e 
Frida Po mai ia 4 u|r Cl rd ses vn pi Vendas — ulo houve. Fara janeiro .. ce. Fm 74 
Consolidaded a à exas Gu ulphur .... 49 3475 FECHAMENTO Ara MAFÇO .. cu 90 7.03 
Continental cum 17 98 10/8] Quim Garmia Cri: oa 04] o PAULO Ode ombro. | Para mal ll TO Tm 
ereta O MO) Rim ema DO Bog] Meo CE ga | PRA ça ND 
tan Amerl fio, vesemesas R mp. — — p. = 
quan ADE iGam DURRS <q United Prult ....oiçeoo. 73.28 73 | Para outubro .. ..  — 414504] tavel. 
Dupos eumors 142.632 148.50 United Gas Im bem 
Esstmen Kodack ...... 133 135 met iprove- es em eia Epi a. — eres yes pad id anterior, 
and Li t 1. so virevemeuensres . qe , ra desembro ,. . — y aita parcia a pontos, 
Sl Pecas MM DEE de faínias NES ai | Pará jisaho To qe) O eso 
osral roots Corpora- D. 8. Btsel 8125 31 > ara novembro . .,, = 4$300 | Vandas 6 (air gos Cem a 
HOM aesieeras Perro “ 40.37 ! raso Foca 1.25 91.08] Para março .. ooo = 445000 
General Motors ......... 39 39.30 | gamer Bros .. TO mol] Para abel coco co — 435200 PRAÇA DO RIO 
Guetta Mafetr Masc .. 3.02 3.67 | Westinghouse  iiecécio ny dA NIE: | Para maié 413500 MERCADO 
Goodyear Bubber ...... 17.30 13: | Woolwerth dei 205 3044] Para junho... — + RE CE RUIO 
APT SERE dr 20.45 3025) Para Junho .... — 44450 
2.87 Vendas — 1.000 arrobas O mercado de camblo abriu ontem, 
. E Curb Stock: ! 7 . com o Banco do Brasi!, sacan 
Cane Ra O o 47] ARS GEE meet 48 2 CABERSTRAO Liga ré PII GR 
“Trtermational Harvester . 49 42.98 an a a cos SBT 53% S, PAULO, 16 da outubro, é pd . comprando a TS$720 ea ,.. 
fotermational Nickel ... 27 2.63] Magra Mugian amaro d à Meses1 a A sed 
nteraatioa! Tel “ax d geo. Sue ana mo Comp. Vend. | maoim ficou, nO orimiro encara. 
SEMP pe 2.73 -2.50F tnites Gare == T | Para outubro ,, «, — RE | - o 
International Tel PN —  Nicot. ço , Para novembro , ,. 451200 443500 AO e fechou Inalterado 
1 ecort Copper ..,... 32,75 2,75 Bankers Trust ........ 80.75 n1.50| Para dezembro . ., 4790 478300 É 
Grocery .,,,.... a 28:12 Pere E X lro 47330 85000 | O BANCO DO BRASIL AFIXOU 
ç o Chase National Bank ... — 8.37 | Para jansiro , .. .. 475500 4830 
«Lambert Corporation ., 13.12 :3.:2] First National Aun oi Para fevereiro . ..  —  49%00a| ÀS SEGUINTES TAXAS PARA 
E crema ..? 8 o air a carma 0 48 | Para marea «+ co xo 488300 408300 SUTROS Bancos CAS Dm 
] DESTA PR «as Pr b a! ara abr coa» 489500 «R$80U IMESSAS Y OR 
fions Star Cement ,.... 42.87 43.50! New Tork ........... 28.25 20.80 Para manto se ao dos asso isásco REMESSAS FARA EXPOR 
Es ; ara julho . 4870 48550 Abert. Ferh. 
| COTAÇÕES DA BOLSA DE NOVA YORK, FORNECIDAS | Ventas = i.5ip arroba. Dolar oo TIL IO do IDAS 
| PELA “UNITED PRESS ASSOCIATIONS” &. PAULO, 18 de outubro, Escuo Em hpgiidiiãa Ru RR 
Mases o sulço .. , , 
NOVA TORK, 15 de outubro. FECHAMENTO Vena. | Coroa sueca. ,, «. A4ST20 471 
rástimo Brasileiro 8 1/2 %, 1928-87, Hoje anterior | Para outubro so 0. DE OUnSO | Paso entro: ooo ago io 
Empréstimo Brasileiro 6 1/2 %, 1997-87. Nícot, 20,25 Para novembro . ..  —  44330h | Peso argentino , «» 43550  4$88N 
Bio Grande do Sul, 8%, 1933 ...... SE 1.78 19.50 Para dezembro . .. 453400 asgãon | Peso uruguaio . «. D$LIO 99130 
nd e “etrge de ao Paulo, 1982 ..., rt fi Para genero ERURRO rd daioo LIGADO? ns IçÃE 
Roral Bank Canadá ... encerereras a N Para fevereiro , « 7 ti E MODO EA dará nd em 
res or Fer DESTE esvesrao ea N/cot, Nícot. Para março .. .. 2. 483200 488500 | Dolar cesso 199730 198740 
Municipalidade do Rio" de Janeiro 1777! 8 Mao (| eras ao sr dor O ARO O o ara ARÍNDO 
pas : 43.7» Para malo .. .. +. 483000 1 ido ii DE, 
Empréstimo do Reino da Italia, 1% ... 1a 30.31 Para Julho .. 485300 489400 COMPRA DE CAMBIO LIVRE 
Rio Grande do Sul, 8%, IM46 ,iiiiiii: 2200 2.09 creo fa çES o perheça 8-1 teta 
Títulos do Estado de &, Paulo 8 19%, 3.1 22.28 PREÇO DISPONIVEL, DolBEs. les) co! ANBUAO LESSA LDGUNO 
MNT era cri san aces Es ERA MIS t a ria N/cot, Nícot Tipo 4 ce cores. AMADO 4RSONG | Libra area .. 789320 TR$72 «85800 
Títulos do Estado de Bão Paulo, 7%, PIDOCS: 44 tdi» 459500 478000 | Marco com. .  —  gg5m — 
TAPE STR pn 15.80 18.50 | Tipo 6. Ste MA O o NO 
nota o e mi a o a ag ria EO a 
Etr do Estado da São Paulo, 7%, is x Cica 16 de cutubro., o BASCO nO ERAME APELOU 
PASTA NAME ÇÃO so Rca Td ANT Oro k 2 ! E ASS is TAXAS D 
pen a. ipa Guria : ya Gas om ' a Pa FER O BO my a COMPRAS NO CAMBIO OFICIA! 
y a às veat, OF oiioo qui aóivos , L Ex 
aa aÃ de Buenos Aires, 4 1/2 8 11.30 Pero | Estoque! $.914,077 Does cá eSAdO 169500 PRSDIO | 
Estrada de Ferro” Central do” Brasil, ia Vet | mario io ui OS ii 6/880.005| - AS SEGUINTES TAXAS DE 
MAM IS cs colei eder rasta sed sT.19 Nícot Consumo do din Rare a CAMBIO LIVRE ESPFCIAL 
Holeve-vs vol 4,00 “sa 3 
| ' CAFE" CACAU: ANTAPIOR Go sm cor mamas 45.000 Estar Abert Fech 
Ú (comp.).. .. 308100 Jogo 
| WERCADO DE NOVA YOHK O O E Prata — | Dolar (vend.) .. .. 209600 305600 
prt eb appedd : E Antenas ve e. vo as du ul Dei Canal 208840 soges 
ara entrega em jfanel. atas podat 4 
“NOVA TORK, 16 de outubro, acena tao TF O Se 459008 | * Fones “nom Tnmeda: Sul América Terrestres, 
; “enegs ; ACUC a Anterior .. cs vs so «s 453000 Hg Cs 
Hojs Ant. AR: Sertões! EO . 
ar.. dezembro, .. «. — 7,98] Contrato n,º 8 para en- Hojo, 2. cem as ms 625000 re sh 1º oo vo TOUISO 1ODE0O Marítimos e Acidentes 
BF MAIÇO o creme  B.20 B15 traga em novembro 3.65 42.64 | Anterior .. .. co ses 634000 tio 
Para maio... — 3.9 ACUCAR: , Dolar .,. ur. 169550 165590 E erro 
Nostra JUIÃO aos ierao Si | BAD] CONTER PN ro hd AÇUC n Peq (vend,) Togo 199020 
Para setembro .. +... — 8.4 reza em jangiro ,, o 2 MERCADO DE NOVA TORR , 
Mercado co Calmo Calm MERCADO DE VITORIA ABERTURA Libra area (com). 734720 78973 
E hamento anterior : YORK, 14 ds outubro, O Banco do Brasil afixou us 93 
- Desde o fechamento anterior, VITORIA NOVA ' intes t bi 
eltá de 5 pontos. PAI "a 16 de outubro, Meseni Eu no. ria de e O para com- 
-  PECHAMENTO N & de hoje +... 3.638 Hole Ant. | pra de letras em dolares sobre Buo- 
NOVA TORK, 18 de outubro, No dia anterior cs so 04 8.126 | Para setembro  ., 2.88 9:90] nos Alrgs: 
Meses: Nó ipi a ns Para dezembro .. .. 24.82 3.85 Pre Livre fe. 
: Hoje Ant. N ai e or em au = | Para março .. .. .. 140 2.51 ” dh neem e» 19F66) 168505 
Pará dezembro. .... 7.86 7.98 o bat OF co aa es | Para maio cetro 1.83 3.85 a ts no so 0» 198548 163487 VENDAS REALIZADAS 
Para março .. e .. 8.05 8.18) q ndo nero Meriado — Calmo — Estaval. DO ain Soies E pb PERUA ONTEM 
Para maio. 1. il 4.490 9.09 | No dia de nojo.» o E ces NU e re DAMA oiiacaro Aoiivos Gado 
Para julho ,. ,. coco 8.39 : Exterlo eh “>| balxa de 1 a 32 pontos. A SINDICAL polices gera 
ara setembro «. .. 8.30 8.49] 4 ado FECHAMENTO DIA 15: 1268 Uniformisadas . . 4053 
naraio E + + Calmo Calmo se ae diodo co as se = NOVA YORK, 14 de outubro, Oficial Livre |* 45 D. Emiasões nom, ROSF 
— Desde o fechamento anterior, Existenelas 96/3104» 1850 Mesent Libra arem .. = « — 193720 É. JOG sos re os mo 810% 
baixa de 19 pontos. No dia de hoje .. a. 164.737 Mole Amt. | Dolar ., seco oro. 153573 410$696 3 Idem, Titulos ex- 
1 Hoje Ant.| No dia anterior 163.044 | Para dotembro .... 3.88 3.90] Japão ,.,, ., — 48950 traviados . . ... 7205 
Vendas ,. o mo Es 6.000 Tipo s/8 .. 4 us É Part março PPA E si Dorada! “é so 04 0. — poa 3 D. Emissões nom, 
; N : ara meio .. s. ' ' BUICA 15, se os pailap — 435 DOS um, corto votes 1443 
4 bn rs q “No la bo dE ro Para Julho ,. .. co 2.83 3.86) Argontina.. ,, o — 45550 163 D. Emissões port. . 124 
v NOVA TORK, 18 de outubro Mercadoni REM Mercado — Calmo — Estavál. Suecia .. ice — 48662 245 Idem .. seco co 8193 
| Mesesi À Hoje “Ant | No dia de hoje .. des Nôminal” A sea 4 Atento o anterior, | Urugual .. ,, ce -— 08151 100 Idem — c. falta de 1054 
Para dezembro .. .. 12.08 12.13) No dia anterlor ,. .t! Nominsi| baixa de ; COBERTURA DO BANCO no asenphaR aacd7is lho 
para março «ec. ISA 13.39 ALGODÃO 5 MERCADO DE PERNAMBUCO a BRASIL, E E) RE mto port tas 
ara maio .. . .. .. 1230 12. y e outubro. Fa area .. .. ... — 196020 BAN IENAL, pa 
Para Julho .. .. .. 13,34 12.45 Valuar E ne 400 Idem... ne ve as 1458 
Pára Setembro ERG É] PR Eb Bojk .. rs orar o 39.100) Mordoo o Cartas do erbaito 301 Resjustamento ... 568 
| Matrcado -— Calmo — Estavel: ADO DE NOVA York Anterior .. .» co veias 23.060) ) cita: 23 Idem .. ooo A66S 
— -Desda “o fechamento anterior, NOVA YORK, 16 de outubro. Hate! Us DOM emas icaiecoiros = 209500 a es a ar eatios et 
balsa de 7 a 11 pondos. | w "Ceni - ess rh ae paja dr eta alta : Peso argentino. “,,  — 48940 $a ad dao ed 
esca DP. Vend.| Anterior .. .. .. cow — Es 73 Obrigações: 'Tesous 
NOVA TOR 16 de outubro. Doiamnro ce nero ARARO MA nagar cas TR REA ta ico CSS a SO mom tao SS MM 
* Meseai va eis ve vo tro Te es OJO e co 04 0» ve cu pd Unterstaungamark , eme 33641 em Tre vo. o% > 
Hoje Am. o ' on. as . . Anterior seco as ; F TRES ce : Jet 
sé hovenibro .. .. 186= 12.19 | Márco 1942 +... 16.83 16,87 Açuenr exportados dE ie 7 05Ã6 pioér pais e 
Para dezembro .. .. 11.95 12.99] qinio 1842 0. es er dBdi 13.04) Hoje e ce as sa ua ro Ma | Lita cores > 49] SM Decreto LEIS Lo ce, 1908 
Para março, 1943,. .. 13.09 12,38. Mercado — Ap. Estavel : d SReAE Anterior ,, E add As VAN soe: er ii qe ES570 100 Idem 9284 2. .. 1943 
Fá aja melo .. «+ «o 19.10 129.45 aval: D. Es — Áccas- O fa na e aosooo | Belchemark , ..,. =, 03150 7 Emprestimo 1931 2Lngs 
Sal Pr Na EDP ad RED -- Desde o fechamento anterior, | Anterlor .. .. «« «es tosooo | Reisemark .. ea. 39900 n no PO di 
— Desde o fechamento anterior, | Paixa de 3 a 7 pontos, Tuna: do 40 PRPTE Ouro fino 4 Prefítura P. Alegro 31% 
baixa de 4 a 36 pontos. FECHAMENTO Antenor Cor e teto EAtodo | ao Banco do Brasil COmPrara om: DB Tah ce joe cores o SADO 
| Hoje Ant NOVA YO es as o ( prama da ouro fino, à hage & Idem Aiii onsenrio 333 
A RE. 16 de outubro. de 1.000 por 1,000, em barra ou ; 
Vendas sc... 32,000 13,000 Estadunisr 
DISPONIVEL Heses Corip. Vend. amoedado, ro preço de 238400, 50 E. Santo bU0S, 1% 
NOVA YORK, 16 de outubro. American Sport Mid- DR ELIAS GREGO Gnro comprado DOTlis Do ur ns ga so 5934 
O mercado de café disporivel de Sing Uplands . 17.59 16.35 y O Banco do Brasil efetuou as 80: | 127 Minas 1934 1º Serie. 1804 
Nova York funcionou fnalterado pa “Americas Futures" pp aquisições de ourn-fino: - 916 Idem qa Serlo ,. , 10443 
ra Bantos e Rio, cotando-sa por li- | Outubro .. ., .. .. 15.76 18.47 Chefe do Ambulatario de Gl- MÉOM secs ca cru vo 11.050,993 689 Idem 3º Serio ,, .. 19545 
pra-peso: E reeramido Penta de 15.90 ob necologia do H. Gatftrée-Guin- Desde 1º de outubro .. 318.651,70 297% Ido Goccssss A 1859 
+ Tipo Rio: furos Logo ct to te 15-98 16.63 Mig 2 Clinica Geral - Molestias o Petonibuto us.» (9% 
Bo 8 erer eso 0.00 9.00 | AfaiGO AMMO or ro ++ 18-16 16.0 |O do senhoras - Partos - OINE-|| Total .......... a20,762.002) 43 Rodoviarias E4 do no 
ud Age 2 PD cn | Tubo idea o o d6,81 17:04 |] LANDIA — EDIF, SLORIA, 8º]| MERCADO DE TITULOS & Rodoviárias R.'q. 
MB se oaiaa cn se ANUL/O PETI Mercado — Ap. Estavel — Ao. |Pandar — Telefone: E [Be O mercado de titulos esteve on- do Sul cer es 170459 
No Ti co 14 198/4 19 9/4 | cossivel. ; De 1 ás 4. Residencia: CONDE | | um, bartanta animado é ecos cujob 1 5. Paulo .. ce... 3133 
Mlde .. ceu res. 156 1/4 10 14 — Desde o - fechamento anterior, DE BONFIM q3 — Telefone negocios foram feitos em escala LOS: Ide Ls cem rosie dO 2:03 
MERCADO DE SANTOS paisa aa 9a ao DRNSOs: 38-0810. maio desenvolvida, como se vê a Pd Idem .. Matias 3113 
DISPONIVEL endas — y . SUcaTo seguir: Idem uniformiadas, 1:0013 
BANTOS, 18 da outubro, 
Tipo 4 mole . .... 425000 42 oo | 
Tipo 4 duro .. .. . 405300 «anjo E DO SUL 
Tipo 5, Rlo.. .. .. 354500 253500 
ceras ve o QB.87Ê 10.301 E 3 
ne re 2 CAR bc oia SOCIEDADE ANÔNIMA 
ESTATISTICA 
SANTOEB, 18 da outubro, Vandado em 1858 
Passagens . .... 8.388 4.870 : 
Entradas .. .. +. 14.497 11.104 CAPITAL SUBSCRITO ...,.seeemeneemenenererasraroos BO.000:0008000 
Estoques .. +... 671 14 CAPITAL REALIZADO ......osresereeseneererrererreros 37. 500:0005000 
Entoques .. .. v. 683.827 672.485 FUNDO DE RESERVA .......ccccccessecreeeaerers o 23.57%):0008000 
| MERCADO DE NOVA YORK , 
NOVA YORK, 18 (U, P) — O BALANCETE DA MATRIZ E FILIAIS EM 30 DE SETEMBRO DE I941 
mercado de café fechou em baixa, E 
vigorando as seguintes cotações: DD] 
A 
a Wado" Ana ATIVO | PASSIVO 
e ES vista 2... 9.17 Dia 
: ———————e——e——, —em 
EeBEtLIN Exceistõno! Mu reslisar 2.300:U008000 | Capital... 
A ; ' = RS RESET OCORRA 990: EOIRI O cone sinesra rss EN PLA ONE] MISS RP à ' 
a RISO (fe e es (06/ 00; 118,26 16.75 Ea pa Vo ralo cePquacanaa tas ada 131 :6393R50 io de reserva 4 80 .000:00050ng 
RIO: Títulos descon coctosscananaaas | ausnna ' O cerrrrearene rasas REP TEPIS Pr 23.373:0098000 
Mio: Dera eteaga ! Pundo de amortização dos edificios da 
à am outubro .. 7.95 | Letras e efeitos a receber: matriz e flllais ...... pescar E RETO e 122 “UCSO00 
piso R miiarido  aoobn agr: Tatsa0o Pei ed apadriy D D vrimpaãs 
p para entrega T c/co secaça 197 teeresseas esevvidisacr ones 3 e 
em dezembro +, 2.18 | Letras do Interior C/COBFANÇA ceueos 206. 136:9798690 | 208.634:1378400 S28 UG58700 
Ro Uria entrega te Í RARAS rs ra 125.402:4798490 girl pe big 
ABA capren ca] Petra pos nanda ds 40247984 tos & AVISO ,.eseec. | PT GOI:0038550 
im outubro.. ., a. Empréstimos em c/corren suje 009: 
Í dio ontut Bea tos 11,80 19.14 pr Limitados sujeitos a aviso ....ms.. 20 22::9658110 
Tipo 4 para entrega Cauções e depósitos: NNDISS o cstrra senna emas so SEE 82.711:4514$5]0 873.035:3248170 
| om desembro ..., 11,96 12.29 


25.408, 8038740 


Valores em caução e depósito; 


Hipotecas 





ERRAR 


167,005:6698919 











: Valores caucionados ...csesesseeres : 
PÃO. WERNER dxperiman £º | Valores depositados «esterno | BO SBIATSSCDO |  285.997:7406250 
ou deliciosos pães de diver ua- : 
td po prica dios ed rm Err Filiais su. Interlor eotoenaconontosaos enseada cana". 131.,,t88:700g410 
nas farinhas que vêm a ercado, , “ 
Bom sad os Bifcoltos finoa e q Correspondentes: Piliais — Interior ,..ecesseesensasos 
afamado pão preta ra dispoti- : 
cos, e intégral, PT Panificação No Brasil ,cceccssesorsanes 585: 1048530 Correspondentes: 
Werner, à rua da Assembleia, 31. |No O5trÂNGeIrO ,.ccresuosancreasasso 513. 1818050 1.083:3888970 | No Brasil ...,...sesscsesersesssra, 
Reparem bem na letréiro luminoso - NO estrangeiro ,iccecessrereaserces: 
com O mumero -31, — Talefone; Títulos e valores pertencentes ao 
dô-1445. BANCO E SA duo va vioos 30.545:8894740 | Credores por letras em cobrança ... 








Dividendos: 


DIVÓRCIO 





Em m/carrento ..ccseseereseseervos 34. 153:3258590 Saldo a pagar do dividendo relativo 
A" disposição no Banco do Brasil ... 18,791:14955030 no 1º semestre de 1941 ,.......... 
Idem em dutros Bancos .....ceesre 4.973:4158100 47 118:493$600 | Saldos a pagar de dividendos ante- 





Diversas contas ..sescosennsecaacass 4.206:5847$050 


1.106.472 :4598600 


Diversas contas .,,euenssessesenseess 
















































23.408:9038740] 
167.005 :6695910 
02 8834795600]  285.297:74n6960 


145.122:7178550 





renata rr. 


6.93% :0645380 


1.143:3535580 7.487:022$969 


206 694:797$400 





tesaceesacaas 


66:4383000 
73:2078000 1386458000 


8. :24:195$899 








E 1.106.472:4595600 
qa eee Pen? NS + VE EB 


Porto Alégto, 10 de dutulo de 1941 — VITOR AZEVEDO BASTTAN, diretor; O. AHRENDS, sub-chefe da Contabilidade 


Previna-se contra as consequências do acidente 








370 
50 Ron 








Cina 
iz 


Pagou de inaenizações a 
seus segurados até 


Até 1928" 


-+ 37.000 Conto 





Rua Bugnos Ars, 29/37 


RIO DE JANEIRO 
Folefone 23-2107 





Idem... .. 
Açõest 


e. o co 1:0934 
Comercio, 


nom. 3404 


682 Cias, A. Fabril. , 3105 

100 S. Jeronimo Orá, , 139 

500 Idem s, doleras au 12945 

9.700 Minas da Butiá ,, 1414 
Debentures; 

390 Banco L. Braallelro 2093 

25 Cia, C, Brahma .. 1:0553 


MERCADO DE CAFE' 


O mercado de café disponivel fun- 
clonou ontem, firme, com os preços 
bem colocados, porem, inalterados, 

A comissão de preço sorteada dg» 
clarou cotar 0 tipo 7, à buse de 
39$400 por 10 quilos na taboa, 

Foram vendidas durante os trabas 
lhos 1,120 sacas, contra 5.037 ditas, 
anteriores. 

Fechou inalterado, 


Coinções por 10 quilos 
DIDO: E vocal ar fó 315400 
TIPO A ses vocais 303900 
TIPO D s. co os vu 305409 
Tipo 8 ,, ce, o 195900 
DIDO: So fobia ris 293400 
Tipo 8. 13$900 

PAUTA SEMANAL 
E. Minas: 

CABE AOS ooo “66 dois «g10+ 
Café comum .. «ce EI000 
PAUTA MENSAL 

E. do Rio: 
Café comum .. .. us 24200 


MOVIMENTO ESTATINTICO 
ENTRADAS 
Pela Central ...,, 





. .. .. hd 
Pela Leopoldina .. .. e. -— 
Pelo Reg. Flu, Rio ., — 
Pelo Reg, Es, Santo .. — 
= 
Total .. 04 qo uu -— 
UOLAE Soios sigo 0% E.458 
Desde 1º do mês .. ,, es 17,544 
Desde |* de julho,, , .. 491.640 
— 

EMBARQUES; 
NUTODE) setor voê oo 9 1.530 
“tados Unidos co «eos 1.500 
Rio da Prata .. «e cos 1.200 
Cabotagem .. «. cv vo vu -— 
UA LER SD EO IDO TENDENDO 4.550 
Desda 1º do mês , se us 61.758 
Desde 1º de julho" ,. 4. 345,5357 
Consumo locn) ,. ces. oo 
Cofé doado pelo D.N.C. 300 

Caté revertido estoque 
ds lo de julho .. .. 15.39 
MRISUEROIS Vas oearios nov 431.917 


EMBANQUES DE CAFE" 
Dia 16 


Exportadores Bacana 
Tuenus Aires: 

Felix Fonseca 8. À. +. «e 500 

Vivacqua Irmãos 8, Ac. «o 8.250 


Rikajavike: 
Hard Rand e Cla 
Ornstain e Cla. .. 

Nova Tork; 

Comp. Braslleira de Café 

Baltimore; 

Leon Israsi Agricola Exp. 
8. A... 


.. .. e. 


oo o» 1,000 


Montevideo: | 
Vivarqua Irmãos 8. A. «e vs 
ac. Kinlay B. À es 00 quios 





Laboratorios Raul 
Leite S. A. 


(22 Convocação) 


A diretoria dos Laboratorios 
Raul Leite S/A., à vista de não 
ter havido número legal para a 
realização da primeira reunião, a 
verificar-se no dia 9 de outubro, 
do corrente ano, convida os se- 
nhores acionistas a se reunirem 
em assembléia geral, extraordl- 
naria, em sua sede social, à rua 
Leopoldino Bastos, 44, na fregue- 
zia do Engenho Novo, nesta capi- 
tal, no dia 21 de outubro do cor- 
rente ano, às 15 horas, afim de 
tomar conhecimento da renuncia 
de diretores e da extinção de car- 
gos na Diretoria, e proceder á re- 
forma dos atuais estatutos e à 
eleição da nova Diretoria, 

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 
1941, — Manoel Seixas, diretor- 
presidente. 





uenta e Nove Mil Conto: 
ES américa Tor 
Marítimos e Acidentes 


Companhia de Seguros' 


159.000:000$000 155 











| Mercados de N. York 


Eid 04 SA 





- —— 














































à eTreStros, 






ASA 







2 ano de 1941 


va, 
Vats 1949: 







f 189.090 





Até 1933 * 





27.000 Contos 






A máxima gararítia 
em seguros 


x “ASFIRA 


: A confiança pública 














* 


BOLSA DE VALORES 


NOVA YORK, 16 (U, P.) — A 
Bolina de Valores abriu hoje em 
baixa, com moderado movimento de 
negocios. 

A libra esterlina 
abertura, a 4,04, 

O mercado de algodão abriy em 
baixa, com as entregas, pars esto 
mês, negociadas à razão de 16,40. 


CAFE 


NOVA YORK, M (U. P) — U 
mercado de café a termo funcionou 
hoje em baixa, O tipo “Santos” 
perdeu da 24 a 36 pontos, venden- 
du-se 128 lotem, O tipo “Rio” não 
foi negociado e fechou com 1 pon. 
tos de de tinixa, No disponive), o 
“Suntos 4º e o "Ne 7" não tivas 
ram alteração. 


THIGO 
BUENOS AIRES, 14 (U, P.) — 


Gui ua to apo o nd SA 
H | 1 
omeopatia! 
— 80" DE —- 
ALMEIDA CARDOSO & CIA, LTD, 
Ar. Marechal Floriano, IL — Rio 


ASSINATURA 


JORNAIS E REVISTAS 
DO PAÍS E DO EXTERIOR 


EMPRESA DE PUBLICIDADE 


ECLÉTICA 





cotou-se, na 





js mareádo de cereais o trigo fol LTDA, ' 

oje cotado a 7 pesos o quintal, 1 

qeRBenA Resto DA gusta A maior organização 
NOV: Te MM (DU, P) — À . 

Bolsa fo Valotes fechou hoje em | Nacional de propa- 


baixa ,com movimento maderada- 
mente ativo de negocios, As abrl- 
Zações do governo fecharam lrru- 
gularmente cotadas. 

Foram negociados 840.000 titulos 
e acções. 

A libra esterlina fechou a 4,04. 

O mercado de algodão fechou em 


ganda e assinaturas 


PRAÇA GETULIO VARGAS, 2 
J0º andar, salas 1015 a 1010 — Rio de 
Janeiro — Telefones 22-5372 e 43.7728 
A LAILA SS SPAS AAA SPAS SS, 


baixa, de Tu a 80 pontos, colando- Cenrás 
ae w disponivel a 16,59 é o termo | Tipo 3 ,. ce. su as Nominal 
para este mên a 15,78, Tipo 5 cs av. ++ BOSODO SIGOMO 
A borracha cotou-se a 15,89, Mntams 
Tipo 3 4 E o cas Nominal 
Ce e Rm, Pnulinias ! 
Sul: PINDA clans ido Nominal 
poco femas de Joe = ET BI TIDO 5... .. .. 204000 409000 
adre Lula (jonzsaga Lyra ,. 145 
Norto: Ra CARNES VERDES 
Ornatein e Cla. .. cu po cu uu so MATADOURO DE SANTA CRUB 
Me. Kiniay 8, A, se eu au Mmtnnça geral: 
Total .. ce ce co ae as T.680 | Bovinca ,, suas ce sm os 365 
VILGIND oo po 08/68 es ros 16 
MERCADO DE AÇUCAR RLL O DS RE 15 
O mercado deste produto funcios Preços! 
nou ontem tirme é com as cotações | Bovina .. .. co 00:04 19950 
Inalteradas, SI RIO óio galos 144! Ro 24000 
Os negocios realizados foram BuÍnoa ,. o so s4109 
mais desenvolvidos e o mercado fe- MATADOURO DE NOVA 
chou inalterado, IGUASSU! 
MOVIMENTO ESTATISTICO Mntinça geral: 
Snena | Bovinos .. .. so so vu us “4 
Entradas .. cu ce vo va TEMA] NILGIOR sonioa eo )itas 160/09 ] 
SAÓRS o cole af esiivo 17.340 | Buinoa .. co cu oq co os 1 
EMOQUO co se cosiios «ço 17,611 Preços 
Cotações por 40 quilos BoTintHa is co qu com 18950 
Branco cristal. .. 654000 648000 | Vitelos oc. ue voo. 28N0A 
Demerara,. .... 564000 594000 | Sulnos .... 45800 


MATADOURO DE MENDES 
Matança geral; 


Mancavinho . .. .. 


Não ha 
Mascavos ,., .. 448000 a 4R$000 


BAvinOS v. úvico alice as 
MERCADO DE ALGODÃO | Vier item 
O mercado de algodAs em rama BUINOR, “ob quo perigo “es — 
regulou ontem, calmo é com os pre- Preçon 
cos inalterados, BOVINOS «é ve co tm 14950 
Os negocios realizados foram ant. | Vitelom ,, su ce mw 39900 
madores o o mercado fechou inale | Bulnos . cs. at 
terado. MATADOTRO DA PENHA 
MOVIMENTO ESTATISTICO Mintança geral: 


Fardos | Bovinos .. cs cera us us 108 
DNIraÓSS + 00/00; és vo mei NAAOLOR sor asi no es” as io d 4H 
Biuidas so «o do seca vo quo |UBninos ss duras “da so 06 uu 
JERUJUS vo os od oa go ».6ua Freçumt 
Cotações por 10 quilos Puvlntis core ço no uu 14950 
Tipo E... ce ro TIS TUZUOA | Viteloa .. ss, co a 2% 
Tipo 4. ve oo os 058004 T0900% | Nulos ., su ms ua a 24400 
feriõess Hejeições: 
Tipo 3 .. cv. «+ SIFOM) 194000 Bulmos .. cesar co us ce prá 
Tipo E .. cc... 530% 633000 | Buvinun .. coco con... Br 








COMBATER A LEPRA E' OBRA DE SOLIDARIEDA- 


DE HUMANA E DE DEFESA SOCIAL | 
Socledade do Distrito Federal de Assistencia aos Lazáros q 
Defesa Contra a Lepra, 


RUA 8. JOSE', 58 — 2.º andar — Tel. 42-8264 






















FACULDADE NACIONAL DE FILOSOFIA 


Está sendo organisads uma turma, para iniciar os trabalhos 6 £º do maio, 
a cargo da professora d. Candelaria de Lima Mendes, com estudos especian- 
zados na Universidade de Londres. £ 
CURSO RIO BRANCO 
Avenida Rio Branco, 0, 2º andar — Tel 43.9510 
Sob arlentação dos professores: comandgnte De Lamare E. Pano, catuirá- 
tico da Escola Naval, e dr. Cecil Thiré, catedrático do Colegio Pedro Hm. Ê 













Dr EE 
- e EE 





add DE CTIS 06 it a gap o io rita 


iDEi CE 


EDS 


| 
. 
| 
E 
Ê 
| 
4 
| 
j 
! 
i 
| 
| 
[ 
) 
] 
fº 
| 
4 
| 

















as 


“ 
+. 
se 





10 


y o TEMPO 


Máxima e 304. 
Minima — DS. 

COTAÇÃO E MOEDAS 
" ESTRANGENAS 





ia libra area foi cotada ontem, 
no mercado de camblo, a 790720, 
o dolar a 09090 e o peso argen- 
tino a 49000, 


PAGAMENTOS 
Tesouro Nacional: 


aim Pagadoria do Tesouro Navio- 
tie Verão pagas hoje as folhas ta- 
teladas no décimo sétimo dia. 


D. A. 3. P. 


CONCURSOS 

Veterinaria — E' O seguinto u ro- 
sultado da prova escrita de sule- 
vão do concurso para Veterinário: 

Distrito Federal; Inscrição nuúme- 
ro 9 — 55,2 pontos; numero 4 — 
34,6; numero 5 — 78,8; numero 7 — 
44,3: numero 10 — 46,4; numefo 11 
- 18,0; numero 12 — 79,3; numa- 
co 16 — 79,2; numero 15 — 46,8; 
numero 16 — 48,3; numero 17 — 
43,3: numero 19 — 84,0; numero 20 
-— 87,8; numero 24 — 66,2; numero 
35 — 32,8; numero 24 — 60,8; ut- 
mero 25 — 60,4; numero 26 — 45,4; 
numero 27 —. 42,6; numero 24 — 
74,8; numero 31 — 69,4; numero 2 
— 19,6. 

São Paulo: Fostrinão ie ça de 

2 ntos; numero — 60,4; - 
reli — 00,0; numero 5 — 60,0: 
numero 6 — 38,9; numero 7 — 17,4; 
qumero 9 — 53,2; numero 10 — Ju 
mumero 11 — 74,8; numero 1á — 
63,6; numero 15 — 48,6: numero 18 
— 66,0; número 19 — 38,3. 

Bolo Horizonte; Inscrição numero 
+ — 68,8 pontos; numero 3 — 80,9; 
numero 4 — 53,4; numero 5 — Jt,2; 
mumero 7 — 5,2; numero 8 — 47,t; 
numero 10 — 3,8; numero Al «= 
41,9; numero 13 — 41,6: mumero 13 
— 32,6; numero 17 — 74,6; numero 
18 — 54,2; numero 19 — 52,0; nu» 
mero 20 — 71,0; numero 22 — xoro 

As provas efetuadas em Porto 
alegro serto Idsntiticadas no dia 
43 do na às 12 horus, no le- 

de Inscrições, 
is candidatos do Distrito Federal 
torão vista das provas, hoje, das 16 
84 18 horas, na Divisão de Seleção. 

O criterio de correção adotado pela 
panca examinadora está atixado no 
eai de Inscrições. 

Frova qral — Us candidatos culos 
numeros de inscrição abaixo relacio- 
mamos estão chamados a <compbiura- 
cer, no «iu 20 do norrente, às 11 
noras, ao Hospital Voterinario, na 
avenida Marucand, atim de presta- 
rem a prova pratico-oral do com- 
eurso pura Wa seRianços A de 

= To 143 — 1 — 1 
quo 0 — 34 — &3 — DM — 45 -— 

es, o 
ID de Organização — Será 
resilizada no proximo domingo, 48 ] 
mnoras é 30 minutos, nº Instituta 
Wacional de Estudos Pedagógicos, um 
Praça Marechel Ancora, à Parto L 
da prova para Assistunta de Urga- 
niscção da Divisão de Organização 
4 Coordenação do D. 

O: candidatos devorão procurar <a 
«art es de Identificação, no prozk 
mo abado, de IL 4s It horas, no 
wost: «On Inusrições. 


[INISTORIO DA JUSTIÇA 


Requerimentos despachados — o 
ministro da Justiga despachou os 
seguintes requerimentos: 
O oaqnlio Tigre e e 

> * classe dn Policia 
o Dior solteitendo 


do Distrito Federal, 

averbação do tempo de serviço 
prestado no Exército Nacional — 
Deterido. 


Sebastião Paulo da Cruz, soldado 
da Polícia Militar do Distrito Fe- 
deral, solicitando everbação do tem- 
po de serviço prestado no Corpo 
do Bombeiros do Distrito Federal 
-- Deferido, 

Celestino Anrião, segundo sargen- 
to da Policia Militar do Distrito 
Federal, solicitando averbação do 
tempo de serviço prestado no Lolde 
grasileiro — Deferido, 

Miguel Joaquim Coelho, ex-praça 
aa Policia Militar do Distrito Te- 
deral, solicitando reforma ou in- 
clusão — Indeferido. 

Pedido de certidão — No reque- 
rimento em que João Marcelino 
Teles gslicitou certidão, foi dado o 
veguinte despacho: — Dirija-se, que- 
rondo, ao Ministerio da: Guerra, 

Licença — O ministro da Justiça 
concedeu 30 dias de licença, em pro- 
vogação, para tratamento de saude, 
ao soldado da Policia Militir do 
Disfrito Federal, Tiago de Oliveira 
Santos, 

Concorrencta administrativa — 
Encerrár-se-i amanhã, no Serviço 
ds Obras do Ministerio da Justica, 
a inscrição dos Interessados na 
axecução dos trabalhos de reparos 
e conservação em  assoalhos do 
palacio Monroe, de acordo com o 
-dital de concorrencia administra- 








CASAS E APARTAMENTOS 
— TERRENOS quo 
DIVERSOS 


EMPREGOS — 





——— 





ALUGAM-SE QUARTOS, 
ASAS E APARTAMENTOS 


FLAMENGO 

[FLAMENGO — Aluga-se Ótimo apart. 
do frente, à- R.: Machado de Ansia 

75, apart, 302, com 3 quartos, sala, q. 


emp.. varanda o depend, Tratar pelo 
tel. 25-5351. 


BOTAFOGO 





“A LUSA-BE o apart. 1 da rua Vitorio 


-À da Costa 70, com 3 quartos, rala, 
varands, 2 areas, quarto e banheiro de 
empregada. Ver das 13 às 17 horas, Pre- 
vo: 5508000. 


URCA 
A DUGAM-SE por 4008 e 4509 2 aparta- 
mentos, no Edificio Orcamar, À Av. 
Portugal 222. Vrçs. 
VENDEM-SE TERRENOS, 
) CASAS E APARTAMENTOS 


PRAIA FORMOSA 
X VENDE-SE uma casa ns rua Dr. Pira- 

gibe 22, Morro do Pinto. Trata-se 
uS mesma, 


LINS VASCONCELOS 


VENDE-SE um lote com 10 x 45, com 
+Y 2 cesas, Lins Vusconcelos, Informa- 
as à rua Marta Lulzs n, 1. 


TIJUCA 


j EM-SE dúls ótimos terrenos, mu- 


rados; à rua Rocha Miranda. Tel, 
Y3-4493, 


t VENDEM-SE SITIOS, 
CHACARAS E FAZENDAS 


NITIO — 40 contos, em Jacarepaguá, 

Freguezia, vende-se à rua Joaquim 
Pinheiro 95. Tem luz elétrica, O terro- 
no mede 24x70, tem casa. Fica perto da 
Estrada Três Rios. Tel, 43-4285, 


























IMOVEIS E CONSTRUÇÕES 


tiva n. 329, publigado no “Diario 
Oftclal”, do 15 do corrente, pági- 
| na 19,908, 


A concorrencia de preços será 
realtzuda às 14 horas do dia 30 do 
currento. 

Outra concorrencia ndminisirativa 
— Tambem será encerrada ama- 


anã a inscrição dos interessados na | 


execução de reparos num dos ele- 
vadores do palacio Monroe 

As condições foram publicadas 
to "Diario Otictal'! de 15 do corren- 
e, página 19,908, e a concorrencia, 
sob on. 30, será realizada igual- 
mente no din 20, ds 11 horas, ainda 
no Serviço de Obras do Ministerio, 

MINISTERIO DA FAZENDA 


Procésson despachados — Reque- 
rimento do er, Alfredo Silveira, 


ro 
curador da Dorman Loug & Com- 
pany Limited, de Middlesbrough, no 
condado de York, Inglaterra, por 


procuração datada de 13 de julho de 
1922, pede que seja certificado: 

a) a data do pedido Íniclal da 
Bouth América Rallway Conatru 
ctlon Company Ltd, ao governo 
brasileiro, que deu origem ao pro- 
cesso assinnadado no Tesouro pelos 
nameros 48,727-34, 1,008-35, ,,.,,+ 
83,397-35 e 13.518-97, mandado ar- 
quivar om 21 de novembro de 1939; 

b) se, dentro do pedido de crê 
dito, constante desse processo, fl- 
gura alguma importancia artribulda 
ês empresas inglesas Cargo Fleet 
Iron Comp, Ltd, e Oorman Long. 
Company Ltd, de Middlesbrough, 
Inginterrs, é a quanto monta tai 
quuntia, — “Indeferido, de acordo 
com os pareceres da Procuradoria 
Geral da Fazenda Pública”, 

Federação das Industrias do 
Estado de São Paulo e Centro Cos 
merciál do Rio de Janeiro sobre a 
exigencia de selos de recibo nan nos 
tus e faturas com declaração da 
condição do negocio: — “Responda- 
so que q Fazenda Nacional exige 
pagamento do imposto do selo em 
cada via das faturas, contas ou Fê 
lações de mercadorias entregues ao 


comprador, desde ques tais documen- | 


tos contenham as expressões “pa- 
go”, “liquidado”, “deduzido”, “di- 
nheiro em conta corrente”, “a di. 
nhelro”, “a vista" | outras semes 
lhantes ou equivalentes, embora 
sem assinatura o data aínda que a 
carimbo ou Impressa, por força do 
disposto em nota A, do n, 76, 4 1º, 
Tabela B, do regulamento anexo ao 
ear raso n. 1,137, de 7 de outubro de 

quanto 4 referencia feita à lel nº 
187, de 16 de janeiro de 1938, não 
se aplica av assunto, prinicpalmen- 
to tondo-se em vista que as deter- 
minações constantes do seu art, 3º 
80 referem exclusivamente ás dupli- 
catas e não ás faturas”, 

Requerimento da firma “Gran- 
des moinhos do Brasil S, A, com 
Sede em Necite, pedindo levanta- 
mento de perempção, — “De avore 
do com o parecer du Diretoria Ges 
ral da Fazenda Nacional, Inde- 
terido”, 

Carta de José Soures de Arruda, 
na qual, dizendo-se crudor da Fire. 


mino Franco, de Araraquaru, e do, 


Espolio do Abillo Alves Marques, 
de Bebedouro, com garuntia de pra 
dios sitos na capital paalista, pes 
de providencias para aq avaliação 
dos bens daqueles ngricultorea, — 
“Arquivo-se, tendo em vista as inse 
truques expedidas pelo Banco * do 
Brasil sobre o assunto”, 


MINISTERIO DO TRABALHO 


Aviso nom motoristas — Em obser- 
vancia qo que dispõe o artigo d4, 
item 10, do Código Nacional do 
Transito, a Delegacia do Instifuto 
ds Aposentadoria s Pensões “doa 
Empregndos em Transportes e Cur- 
Ses, está avisando aos motoristas 
profisstonais que por força de Jel, 
lhe são filiados, a conveniencia de 
não se atrasgrem no recolhimento 
de suas contribuições de previ- 
dencla. 

Os aludidos motoristas devem 
conservar junto gos seus documen- 


tos profissionais a cartuira de re-| 


cibog de contribulções, afim de não 
Incidirem nas multas e demais san- 
ções previstas no aludido Có- 
digo. 

Novas patentes — O diretor do 
Departamento Nacional da Proprie- 
dade Industrial, sr. Francisco An- 
tonio Coelho, expediu as seguintes 
patentes de invenção, modelo de 
utilidade: 

A Nunsio Brigugilo, para um dis- 
positivo de carrinho de brinquedo, 
com o sey. animal oscilante; a An- 
tonto d'Almelda Filho, para um 
novo recipiente preparador de ohá 
o café; a Celestino Rodrigues Mo- 
reira, para: um novo modelo de fe- 
cho para janelas de gulihotinas e 
similares; a José da Costa Pacheco, 
para um novo modelo de cadelra- 
mala-cama; n José Bassanl e José 
fogões; a Jullo Bernardes Costa, 
para um novo modelo de prendedor 
para meias; a Tefl. Apparntebau 
dr, Danlel K, G., Dara estojo para 
filmes sonoros. 





CENTRAL (Suburbio) 


OCHA — Vendo um predio novo cem 

a apartamentos e mais dependen- 

clas, à rua Conde de Porto Alegre 261, 

en pen da rua Guimarães, Informações 
no ” 








COLEGIOS 



















Escola Padua Soares 


* Otlmo clima, esplendída situs- 
ção. Amplas salas para ginás- 
tica, piscina e demais dependen- 
cias em conformidade com os 
preceitos de higiene moderna. 
Estrada Velha da Tijuca n. 61. 
Telefone 48-4131 











| DENTISTAS | 


A sq 








1 7-4; Figueiredo Cunha Ltdk, 
| Joaquim Silva 106; Orlando Rangel 






formações varias 


MINISTERIO DA AGRICULTURA 


Técnicos americanos — A comia- 
pio de técnicos americanos, que 
virá, ao Brasil para estudar, em 
companhia do diretor do Instituto 
Nacional de Oleos, as possibllidades 
do desenvolvimento da Industria de, 
oleos e cerus vegetais, tintas o ver- 
nizes, no país, edntro de algurs 
dias, estará completamente constt- 
tulda. 
I pesar da situação internaclunal, 
| & digno de nota o apolo que fol 
dado pelas Instituições americanus 
ao convite autorizado pelo presiden- 
| te Getulio Vargus a esto empreen- 
dimento técnico, Teremos reunidos, 
[no pafs, téenlcos de renome Inter- 
| neclona] ,0s quais colaborarão com 
“a comissão brasileira na organiza- 
| cão de um plano de trabalho, que 
[será submetido mo alto criterio de 

presidente vargas. 
|” Se é digna de nota a noticia vIn- 
| da dos Estados Unidos, a respeito 

dessa comissão, não & menos elo- 
[giavel o apoio decisivo que vem 
| sendo dado pelos Estedos do norte 
nos trabalhos du comissão brasl- 


do Plauí 


acaba de 
| públicas uma edição especial do 
seu Boletim Estatístico, para orlen- 
tação da commissão, e nele se en- 
contram os dados mais necessa- 
rtos a qualquer plano de trabalho, 
que for traçado, concornente Aque- 
la região, A data da chegada dous 
tácnicos americanos ainda não está 
estipulada, mas deverão aqui estar 
durante o mês de novembro pró- 


xtmo, 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 


Pareceres homologados — De 0?» 
dem do ministro da Educação, o sr. 
Carlos Drimond de Andrade, chefe 
do gabinete de s. s., homologou 03 
pareceres do Conselho Nacional de 
Educação favoravels ao registo dox 
diplomas de Arno Jansen, Newton 
de Assis Albernas e Paulo Joaô 


SO SD a 


Dunrte, os dois ultimos mediante 
provas de validação, 
Diplomas remxintados — O br, 


Abgar Renault, diretor geral do 
Departamento Nacional de Educa- 
do, conceleu registo aos diplomas 
os engenheiros: Sylvio Tavares 
Libanlo e Egberto de Proença Pra- 
do Lopes; do químico Moacyr Du- 
val Andrade; dos agrimensores Jai- 
| ro de Sá Roriz e Isauro Pinto, dos 
| medicos Sylvestre Filippla, Marcon- 
| ges Dias Ribelro, Cesar Correla Cal. 
| das, Alvaro de Almelda Lisboa, Jos 
| sephino Morelra de Castro, Percy 
| Wiofenhuttel; Radjalma Silva Re- 
£o, Eruant Bergamo da Silva, Anto 
nio Vieira Machado e Murillo Go- 
mes de Quelroz; dos cirurgiões den- 
tístas Edmundo da Carvalho, Giu. 
seppe Leite de Albuquerque, A'ber. 
(to Satyro de Vasconcellos, Raphael 
* Torquato Guimarães e Renato Tor- 
t res; da enfermeira Adelia Rubens 
| Pinto; dos bachareis Mario Rodrl- 
gnes de Figueiredo Barbosa, Elsa 
| Vianna Wiarth, Carlos de Pinha, 
Mario Maia Lima, Adalberto do 
Rego Maciel, Luiz Dariano e Luct- 
dero Britto; de licenciado em fllo- 
sofia, Ernestina Hipolito, 


) 
| 
| FARMACIAS DE PLANTÃO 
| 


Hoje — Azevedo e Leão Ltda, 
Murquês de Sapucaf 255; Sylvio 
Dunrte Santos — Jatoso 153; Man- 
fredo Corrêa Pilho — Mariz e Bar- 
ros 635; Cardoso Baptista Ltda, — 
Muriz e Barros 890; Antonio M, 
Lopes e Cla, — Comand Mauritl 90; 
Agular Figueiredo Bastos — Macha- 
do Coelho 73; Stefantnl e Mula Lda, 
Haddock Lobo 1; Almeida 8, 
Cunha e Cia, Ltda, — Laranjeiras 
1H ;Lulz Amaro —Cateto 102; Cos- 
ta Mello é Clã, Lida, — Alice 


— Prala Botafogo 490; Sta, Muria 
— Estrada Marechal  Cantuaria 
B-A; Guanabara — Passagem 5-A: 
Sta, Catarina -— Marquez Olinda 
95-B; União — Praça Santos Du- 
mont 142; Pinto — Volunterios da 
Patria/Mi5l; Sta, Lucila — Humaitá 
8%; Lowen — Volintarios da Pa. 
trla 588-4: O, Braga o Paiva — 
Av, N, 8. Copacabana 442: Antonio 
Gomes Martins — Siqueira Campos 
119-A; Jardim Lemos e Cia Ltda — 
Miguel Lemos 25-B; Flavio Frotu — 
Teixeira Mello 35; V, P, Netto Gus 
terrem — Visconde Pirajá 338; Ello- 
nor Gúune Moreira — 8. Luis Gon- 
zaga 152; J, L. Araujo e Silva Cla, 
— Bela 78: Albarto Cuetano e Ne. 
ves — S, Cristovão 829; Nogueira 
Carvalho e Maldonado — S, Janua. 
rio 46 ;N, S, Bomfim — Anna Nery 
4; Rio de Janeiro — Av, 28 de Se. 
tembra 374: imperial — Pereira Nus 
nes 279; Cristal — Barão de Mes 
quita 588; Linhares — Barão Meg. 
quita 1,039; Merces — Visconde Sta 
Jeabel 195-A; Pontos — Av, Jullo 
Purtado 118; Independencia — Gal, 
Roca. 103; Santos — Conde Bomfim 
416, Medeiros — Conde Bomfim 
959-A: Correa Araujo — Anna Nery 
1,008; Moacyr Nogueira Itapagipe 
— Conselheiro Marinho 971; José 





O JORNAL — Sexta-feira, 17 de Outubro de 1941 





VIAÇÃO PICORELLI 


e - 
“RIO-MIN AS” 


CONFORTAVEIS ONIBUS AERODÍINAMICOS E LUNUOEAS 
LIMOUSINES 


CELURINERST) 


Rio — Petropoli 


- Entre-..> — Jus de Fóra — Palmira 


Barbacena — Lafayetto — Belo Horizonte 


No Bio as limousines partem do Hotel Globo, rua dos Andradas, 19, 
telefone 42-5802, 


Os ônibus partem 
PRAÇA MAUA", 73 — Telefones: 43-0087 e 23-0883 





Inspeloria 


Rio às 6 14; 8 horas; IZ horas e 17 horas. 


do Tráfego 





Motoristas chamados 


Chamada para amanhã, ás 7,43 horas 
— "Turma A: Raul Angelo Pereira, Fria- 
drich Rodolf Kolnkes, Oswaldo Fernan- 
des Marques, Oamario Freitas da silva 
Santos, Henrique Rets Guiterto, Edwin 
Plonezynsk!, Francisco Antonio Rodri- 
gues, Cristovam CGasparinho da Silva, 
Luiz Nicolau da Conceição, Leonardo 
Teixeira Pinto, Jorge Pereira ds Silva e 
Max Martins 


Prova regulamentar: — Edgard Barbo- 
es Dantas, Octacilio Miranda ck Sousa 
e José Apolonio dos Santos. 

Exame de suficiencia: — Wanderlino 
Moreira de Souza, 

Turma suplementar: — Gilberto Fer- 
reira Alves, Paul Henry Lynch e Padro 
Lopes de Lims. 

Chamada para amanhã, ús 7,43 horas 
Turmas B: Elsa Maria Junqueira de An- 
drade, José de Magalhães Pinto, Aoto- 
nlo Faria Filho, Miguel Darze, Evaris- 
to Zambell!, Belmiro Sexto Trigo, Lec- 
nel Nunes Salgueiro, Pedro Augusto 
Magdaleno, Pedro Gomes dos Santos 
Neto, Rubem Pinto Monteiro, Wantull 
da Silyvn Reis e Argemiro Roque, 

Prova Regulamentar: — Laurentino 
Pinto e Antenor Marques da Sliva. 





Doenças dos Intestinos e Anu- 
Retais — Hemorroidos 


DR. MAURO FERRAZ 


CIRURGIA ESPECIALIZADA 
Rua do Ouvidor, 183, salas 213 e 21d 
Tel. 23-52-52. Diariamente à tarde 





Souza Mello — 24 Mnio 440; Vluva 
Pagana — 24 de Malo 1,029 — Jona 
João Costa Rodrigues — Goulas 638; 
Macedo e Macedo — B, Bom Retiry 
151; Astolfo Lopes Soares — Enge- 
nho de Dentro 45; J, Pacheco Ama- 


ral Cla, — Arquias Cordeiro 272; 
America Vale — “Capitão Rezende 
177; M, D. Prata — Plaut 24; 


Jolo Costa Rodrigues — Goyaz 938, 
Carvalho Barbosa Cia, — Av, Sub= 
urbana 2,22); Manoel Paulo Sllva 
— Clarimundo Melo 69; A, Portela 
Souza Ltda, = Av, Suburbana 
2,691; Suburbana — João Vicente 
115: 8, Joaquim — Av, Automovel 
Clube 2,384; Amaral — Nerval Gou- 
vem 495; Lea — Divisoria 92: Vaz 
Lobo — Est, M. Rangel 847; Ho- 
meopatha — Maria Freitas 24: Ma- 
rechal Hermes — Chricy 62-B: Os- 
wuldo Cruz Carolina Machado 
974. Cavalcante Maria Passos 
114: Tlunfo — Praca Perolas 136; 
Sta, Maria — Praça Quintino Bo- 
cayuva 16: Salutar — Av, Suburbas 
na 2,85%; Irene — Cap. Couto Me. 
nezes 18; S, José — Ent. Barro 
Vermelho 527 ;N. 8. Vitorias — Av, 
Automovel Cluba 2 297: Rebel 
Est, Otaviano 286; Mendonça — Ar, 
Geremnrio Dantus 657; Marangá — 
Candido Benício 319; Silveira Caval- 
cante Ltda, — Goulart Andrade 8; 
Ferreira Gama e Cla, — Japaratu- 
ha 1,381; Castro e Lima Est. Nuza- 
reth 38; Sant'Anna e Ollveira 
Barcelos Domingos 29; Santos Mala 
e Chaves — Senador Camará 41 a 
Ursolina Jesulna Oliveira — Feli- 
pe Cardoso 123, 


— Multas 


Resultado dos exames efetuados no 
dia 16 do corrente; — Aprovados: Anto- 
nio Deis Fernandes Pereira, Manuel Fu- 
nes, Osmerivaldo Ferreirs Braga, Fran- 
cisco Xavier, Alfredo Gomes de Ollyai- 
ra, Altamiro Domingos Torres, Alberto 
Pimentel Cardoso, João Luiz de Castro 
e Silva, Jaddo Barbosa Bokel, José Irl- 
neu de Souza, Aderito Rodrigues Men- 
des, Manuel de Souza, André Cid, Jnão 
Carneiro de Athayde, Munuel Bertoltno, 
Benjamin Gomes Pereirm, Alberto de 
Azevedo, Antonio Garcia y Gonzalez, 
Mario Vilardo Gaspard, Joseph Rodolf 
Junior, Jovino Luis Tavares e Lourival 
Barbosa. 


MULTAS 


Excesso de velocidade: — P. 24,201, 
Estacionar em local não permitido: — 
Cc. D. 44 — P, 3.600 — 4,619 — 4,600 


14.568 — 17.865 — 18,327 
20.497 — 24.383 25.571 
28.288 — 27,521 27.564 
31,158 — 31.362 31.615 31.596 
31.825 — 33.352 33,781 — 34.200. 

Trafegar com falta de Juz; — P, 

Contra mão: — P, 7.843, 

Contra mão de direção; — P, 20,91 
— R. J, 7.094, 

Falta de atenção e cautela: — P, 
28.068 — 29.160 — S, P. 9.344 — SP, 
59.912. 

Formar fila dupla: — P, 4.232 — 4929 
— 20.856 — 33,491 — 35,219. 

LAP.ETÕC:— 643 — 3.528 — 
4.593 — 6.646 — 108 — 10,705 — 16,382 
— 14.654 — 14,755 — 17,738 — 18.256 
— 23.345 — 24.428 — 25,182 — 25.459 
— 28.070 — 29.976 — 00.495 — 32.913, 

Uso excessivo de buzina: — P, 3,757 
— 7.457 — 11,780 — 12,040 — 12,779 
— 15.413 — 15.256 — 21,486 — 23.656 
— 26.909 — 28.461 — 34.428 — 35,(46, 

Desobediencia ag 13.580 
14.472 — 15.319 15.919 
5.687 — 17,062 — 20.499 
21.486 — 23.007 28,100 
28.557 — 27.491 29,384 
30.203 — 31.250 — 32.147 — qa.ya 
So.64l — P, 1.620 — 2.519 — 3,331 
6.68 — D.070 — 9.285 — 12.557, 


20,934 
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| BAIRRO DE FATIMA 


Rua do Riachuelo Ns. 221 a 231 


Registada sob o n. 6 — Livro auxiliar n. 8 — em 28-10-38 


OTIMO EMPREGO DE CAPITAL 





Transmissões de Imoveis 


Estão sendo processadas as seguintes 
transmissões: 


—————s 


PRÉDIOS 
Comp.: Antonio Rodrigues. Vendedor: 


Cordeiro, 474. Tamanho: 7,45 x 3,0. 
Preço: 16:0009000. 


Comp.: José Joaquim Duarte. Venil.: 
Edith Duarte Nunes. Local; rua Estaclo 
de Sá, 68. Tamanho: 10,00 x 13,40, Pre- 


E José do Vale, Local: rus Arquias 


R. OTAVIO EURICIO ALVARO — Es= |! ço: 30:000$000. 


da clínica; trabalhos 
de porcelana fundida (coroas e restau- 
rações); pontes movels (sistema Roch); 
clrurgia bucal e dos focos de infecção e 
chapas completas pela técnica Fournot- 
Tuller, Instalações de Ralos X e apa- 
relhos fisioterápicos, médica 


e laboratorio, Av. Elo Branco, 137, 8º | 


andar, Tel. 21-3833 (Edificio Guinle), 


FUNEBRES | 


A NTGRO 'Josquim Esteves — Fune- 
rais a viomícilio. Socyrros funera- 
rios, Tels. 22-2826 e 22-0309, Serviço per- 
manento dia e noite, E propria pa- 
ra velorios. Ambulanc! apropriadas 
para remoções. Adianta as despesas, — 
Praça da República. 











Compra-se 





elugar, para depósito do 
do Porto. 


— Nesta. 


ARMAZEM COM CHAVES DA E. F. CENTRAL 
DO BRASIL E LEOPOLDINA RAILWAY 


Importante companhia deseja comprar ou 
um ou mais armazons localizados na area do Cais 


Propostas com detalhes á Caixa Postal 1.497 





Ou aluga-se 






mercadorias em geral, 











| Comp.: José Telxetra Rocha, Vand : 
| Antonia J. L 
Local: 


| 10,00 x 30,00. Preço: 2:1009000. 


| Cump.: João Cossatt. Vend.: Cia, Pro- 
| Bresso Ind. Brasil. Local: rua Nagú, 97. 





cha. Tamanho: 
159009000 


Comp.: Italo Pollizgano. Vend.: Esp. 
Alfredo Mendes. Local: rua F. Lulz, âl. 


; Tamanho: 40,00 x 40,00. Preço: 7:0509. 


Comp.: Maria Fco. V. B, de Araujo. 


| vend.: Esp. Maria H. L. P, Vasconcelos. 


Local: rua Padre Januario, 108, Tama- 
nho: 22,00 x 60,00. Preço: 46:0008000. 


Comp.: Arinando Stalb. Vend.: Lour- 
des C. Espindola, Local; rua J. Patro- 
cinio, 97, apto. 101, e 97-A, apto. Ilda, 
Tamanho: 13,40 x 21,70, Preço: 155:0008, 

Comp.: Manuel Augusto Morais, Ven- 
dedora: Ermelinda T. de 8. Costa, Lo- 
cal: Estrads M. Feliz, 319, Tamanco; 
131,50 x 236,50. Preço: 50:000$000, 


Comp.: Luclo Coelho das Neves, Vand.: 
José Marques. Local: run Jací, 24." Ta- 
manho: 6,00 x 49,00. Preço: 5:0003000. 


Comp.: Maria Amaral Veiga e sutro. 
Vend.: Abelder C. Guimarães. Local; 
Av. N. 8, de Copacabana, 1.418. Tama- 
nho; 15,00 x 40,00. Preço: 106:0009000, 


Queiros Junior e outro, 


Trav. Fraternidade. Tamanho; 


Tamanho: 18,10 x 42,90, Preço: 5:4009, 


Comp.: Nicolá Jarmindells. Vend, : Ma 
ria Machiack. Local: rua Tsmeel da Ro- 
8,50 x 44,00. 


Comp.: Oscar ds Boura 


+ Vend.: Eduardo de Souza C. Salgado. 


Local: rua Pereiro Franco, 62. 


ls E 15,45. Preço: 35:000$000. 


Comp,: Palmira G. Péreirs. Vend.: 





Otima ocasião 
Apenas 
20 lotes 
para 
liquidar 
tê 0 fim dO ano 


Informações no lo- 
cal, com o senhor 
Sebastião Vascon- 
celos, ou á rua do 
Nuncio nm. 61, Com- 
panhia Calçado 
Bordallo. 


Claudio de Bouza”Local: ruas Barão de 
s. elo. Tamanho: 8,00 3 40,00. Pres 
ço: 5:0008000. - 


Comp.: dr. Alexandre Hhatchadourian, 
Vend.: René Dumortont. Local: Trav. 











| MODAS | | 


SCOLA de Corte e Alta Costura — 


Mme. Alessio — Aulas mensais 
209000. Rus Santo Cristo, 113. 


(oa aii A eia = 
M ME. AMARAL — Alta costura é cha- 

péus, reformas desdo 158000, Corta 
e prova, Moldes 108000. Ensina-se cha- 








péus. Rus Chile 5-sobrado, Telefone 
42-1401, 

“ . 
' Soutiens com cinto 15$ 


| 
Abrange o estômago, 


Na CASA MME, SARA 


Rua Visconde Itauna 145 — 
Praça 11 de Junho. 


| | MOVEIS 


M OVEIS — Compramos e trocamos por 
| modernos, geladeiras, máquinas de 
costura, cofres, escritorios, etc. à rus 
| Senhor dos Passos 05; tel, 43-1203. — 
Casa Moutinho, 


à pet Excia, val viajar? Deseja guar- 
dar seus moveis? Telefone pars o 
Guarda Moveis BOTAFOGO, EB. São Cle- 
mente, 185. Tel. 26-5814 — Não «o es- 
queça: 26-5814, 











Guarda Moveis Rio 


RUA FREI CANECA N. 9 
Tel. 22-3976 


Const. Coelho. Tamanho: 12,65 x 31,45. 
Preço: 12:000$000. 


Comp.: Henrique Souza Gomes. Vend,.: 
Helena de 8. Gomes Borges. Local: Av, 
Olegario Maciel. Tamanho; 12,00 x 4300. 
Preço: BO:0009009, 


Comp.: Emilia C. Scalzs, Vend.: Esp. 
Lucia B. Morgado. Local: note 
ros, 101. Tamanho: 4,30 
co: 29:5008000. 





a 


Ts 





Reuniões e 
Conferencias 


Centro Don Vital — Realiza hoje 
a reunião semanal deste Centro, 
vcupando a tribuna de conferen- 
clas frei Marcos Right O, P., que 
tulará sobre “São Domingos”, * 

A reunlão será ilustrada com 
projeções luminosas, e terá lugar 
às 17,30, na sede do Centro, praça 
15 de Novembro, 101, 2.º, E 

Rotary Clube do Rio de Janeiro 
— Reune-se hoje, às 12 horas, no 
Automovel Clube do Brasil, o Ro- 
tary Clube do Rto de Janeiro, 

O sr. Clelig de Souza Carvalho 
falará sobre tema — “O trân- 
sito", 

Sociedade Brasileira de Oftnimo- 
logia — Huverá reunião hoje, na 
sede da Socledade de Medicina e 
Cirurgia, avenida Mem de Já, 197, 

Será recebido o professor Von 
Goolmann, de Buenos Alres, pre 
sentemente nesta capital, e tomará 
posse o novo soclo efetivo sr, José 
de Araujo Fabrico. 

Na nrdem do dia, estão inscritos 
pêra apresentação de trabalhos os 
srs, Ruy Rollim E. A, Caldas 
Brito, Jonas de Arruda, Paiva Gon- 
calves e Evaldo Campos. 

“Aplicações do principio domicl- 
Har porn reger a cnpacidade de eme 
trangetro no Brasfl” — Sobre este 
tema, o sr. Philadelpho de Azeve- 
do realiza hoje, às 17 horas, no sas 
lão do 7º andar da  Equitativa, 
avenida Rlo Branco, 125, uma con= 
ferencin, promovida pelo TInsituto 
de Estudos Brasileiros, 

A conferencia será debatida pelos 
srs. Sebastião do Rego Barros, On= 
car Accioly Tenorto, Eduardo Espl- 
mola Filho, Rodrigo Otavio Filho e 
Harsldo Valladão. 

“Pichelteu » q poder miniaterial” 
— Em continuação do curso da 
Historia de Humanidade pelo ax. 
tudo das vidas de seus maiores ra» 
nresentantes, realizará o ar. H. BR, 
da Silva Oliveira, amanhã, às 17 
horas, na sed» do Roletim Positl= 
vista, run 8, José 84, uma confo- 
rencia sobre “Richelleu e o poder 
ministerial”, sendo franca a em: 
trada. ê 

Sociedade don Amigos de Alberto 
Torrres — Iniciando o Intereamblo 
cultura! entro os palses amerlca- 
nos, a Socledade dos Amigos de Al. 
berto Torres, realizará hoje, As 17 
horas, em sua arde, na avenida Rio 
Branco. 117, ediflolo do “Jornal do 
Comereln”, mma sessão solene em 
homenagem h mortinda paraguala, 
devendo falar o diretor do Depar- 
tamento de Congressos e Conforen- 
clas do Ministerio das Relações 
Elxtertores do Paragual, sr. Bruno 
Alfonso Campos, 

Será franca a entrada. 





Perdeu a vida ao 
saltar de um bonde 


O engenheiro Joaquim de Souza 
Barros, de 61! anos de Idade, rest 
dente na praia do Flamengo, 88, 
quando na tarde de ontem, preten- 
dia saltar de um bonde, em frente À 
residencia, foi vitima de lamentavel 
atienta, caindo vivlentamente ao 
solo, 

Em consequencia, o velho enge- 
nheiro sofreu fratura do cranio, sen- 
do em estado de “shock”, removido 
para o posto central de Assistencia. 

Malograram, entretanto, todos os 
recursos medicos para salvar-lhe a 
Hp o ancião, horas depois, vinha n 
alecer, + 





Desgovernou-se e foi 
de encontro ao poste 


A “limousine" particular n, 13.278, 
trafegava na tarde de onttm pela rua 
S. Luiz Gonzaga, em demanda do 
centro da cidade, quando em frente 
ao prédio 569, sobrevelo lamentavel 
imprevisto -« 

Derrapando violentamente, o carro 
desgovernou-se, indo a seguir, como 
um bolido, espatifar-se de encontro 
a um poste de iluminação. 

Tres pessoas receberam ferimentos 
no desastre. São: Manoel José Car- 
neiro, de 41 anos, residente à rua 
Gomensoro, 40, casa VI; Norival 
dos Santos, de 28 anos, residente & 
rua Lino Teixeira, 475, e Americo 
Carneiro, de 64 anos, morador á rua 
Joana Fontoura, 50. 

Todas as vitimas foram socorrt- 
das no Posto Central de Assistencia, 
tendo se retirado em seguida, com 
exceção de Norival, que fol internado 
em estado grave no H, PS 


ANUNCIOS CLASSIFICADOS 
| 





JOIAS, OURO 
E BRILHANTES 





Brilhantes o prataria, compram» 
se. Trocam-se, vendem-se e conser- 
tam-se joias e relogios com garan- 
tia e absoluta confiança 


JOALHERIA BESDIN - 


BUA DA CARIOCA, 85 — Próximo 
á Praça Tiradentes 
& JOALHERIA VALENTIM 


compra, troca, faz e conserta 
ag o reloglos, com seriedade; 4 rua 
Gonçalves Dias. 37. Tel, 2272-0994. 


BRILHANTES, OURO 
E PRATARIA 


Paga-so pelo maior preço da praga. 
avaliação gratis, 


RUA DO TEATRO N.1 
(Ão lado da lgrejay — Tel. 22.811 


JOIAS 


BRILHANTES E CAUTELAS 
VENDAM LUCRANDO 
So" NA 
— CASA LEDI 
98 — OUVIDOR — W6 
| 


"OURO 





«JUNTO À CASA NAZARI 


JUS DOADAS 


BRILHANTES 


PRATARIAS 


Cautelas da Caixa Econômica 
E' quem melhor paga 


té -» LARGO SÃO FRANCISCO — 14 
Esquina de Ouvidor 
OURO ço  - Avnitação gratis 
-- JOALHERIA MONEOR 


— Rus Urugualans n 28, esquina d 
7 de Setembro voçe 


JOIAS 








brilhantes o prataria, 
compra pelo maior pre- 





Av. Rio Branco, 153 (esq. Assembléia) 


rus Coquet 
s 1200. Pr» | JOALHERIA PASCOAL , 


Prefeitura do Distrito Federal 


RETANIA GERAL DE EDUCA- 
PR RO E CULTURA 


D hos do secretario geral: — 
Jeronimo Monteiro Filho — Emilia 
Mapalhãos — Adela da Silva Fer- 
reira — José Augusto Ribeiro de 
Morais — José Augusto Ribeiro de 
Morais — Joaquim Moretra do Sun- 
sa — Desdemona das Anjos — Res» 
tituam-se. 

SERVE DE EXPEDIENTE — 
EXSINO PARTICULAR 


Exigencias do chefe — Compare- 
cam para esslarecimentos; — Au- 
rora Porelra de Almeida — Anesit 
Leonor - Gaspar — Tereza Enes da 
Silva — Clotilde Donlct Russo — 
Fllda Soares Coutinho — Anelaira 
Rosa Martins — Marla José de Al- 
buquerque — Odilla Divorah Matos 
Tavares — Nair Matos Pereira de 
carvalho — Jamile Jorge — Ligia 
Nauni Langsdortff — Ida de Oliveira 
— Hilda Moreira Flulho — Estes 
Samarita de Almeida. 


DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 
PRIMARIA 


Atos do diretor —  Deslgnações 
para responder pelo expadionte; — 
Das professoras da curso primario: 
Alda Pereira da Fonseca, para reos- 
ponder pelo expediente da escola 
galS, 
ra da Gloria Faustino Garcia, 
coordenadora, para responder pelo 
expediente da escola 17-13, Coronel 
Corsino do Amarante”, 

Designação: — Da professor da 

curso primarko, Laurinda Augusta 
Tavares, para a escola 5-3 “Santa 
Catarina”. 
g Pransterencias — Do trabalhador 
Valdemar da Silva, da escola 13-13, 
para a escola 31-18 “Luiz de Ca- 
mes”, 


DESPACHOS DO DIRETOR — EN- 
SINO PARTICULAR 


Maria da Conceição de Moura 
Freitas — Qecar Vila Nova Meyer 
de Barros — Defiro. 

maria Alzira Duncin — Maria das 
Dores Martins — Marla Elisa Lelto 
de Freitas Lima — Registe-se, 

Conceição Peres Rodrigues — Ol- 

a Lima de Medeiros Filha — Maria 
Ealgado de Oliveira — José Marla 
Miranda Mendes — Irene Pazito — 
Esmeralda Atalde Monteiro — De- 
nise Cavalcanti Caminha — Em po- 
rempção — Arquive-so, 

Exigencias a entisfnser: — Nilar 
Rochael — Adalzira Landoes Mu- 
galhies — Compareçam para escla- 
reclmentos., 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 
TECNICO PROFISSIONAL 


Ato do diretor — Designanio: — 
Do instrutor de disciplian, Bugenia 
Agapito da Veiga, para ter exervi- 
clo no Internato de Educação Te- 
enico Profissional “Orsina da Fon- 
seca”, 

Dengacho do diretor: — Francizca 
de Sousa Liens — Aguarde abertu- 
re do inscrição no exame de admis- 
são aos estabelecimentos de ensino 
deste Departamento. 

Exigencia n antisfnzer; — Ellge- 
ata Martins — Compareça para es- 
clyrecimentos, 

CAIXA REGULADORA DE 
EMPRESTIMOS 

Será elerundo hoje nv pagumento 
doa emprestimos das soguintes ma- 
triculas; 


SS ceso, TOA; cm ITSLA mo 

76 — 804) — 181]0 — 
TT — 5756 — 18168 — 
151 — 8990 — 148581 — 
183 — 9991 — 18588 
0 —, USTS — 15600 — 
339 — 9500 — Iyd!a — 
408 — AS04 —= 19529 — 
394 — 0453 — 90587 — 
599 — 11211 — 21404 -- 
990 — 2811 — 21409 — 
25500 — 13367 — 291 — 
1235 — 11909 — 21146 — 
1350 — 13007 — 31141 — 
1604 — 12054 — St41 — 
1618 — 13073 — 21602 — 
4979 — 13086 — 98147 — 
4438 — 19381 — Bass —, 
2350 — 13387 — 22812 — 
9559 — J2410 — 22097 
3668 — 13544 — 24406 — 
8169 — 10267 —. 1108 - 
3893 — 18649 — J4777 — 
3977 — 13669 — 24323 -— 
4030 — 14165 — MBM — 
4122 — 34658 — 45955 — 
4126 — 14694 — 9731 — 
4435 — 14600 — 27595 — 
4839 — 16061 — 28060 — 
4857 — 16146 — 35105 — 
4991 — 163% — 817 — 
8707 — 36484 — 39532 — 
5734 — 16539 — 30604 — 
GNL — 16653 — 31286 — 





DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE 
Membro efetivo da Sociedade de 
Nexologia de Paris 
Doenças Sexuais do Homem 
Rua do Rosario, 113 — De 1 à8 7 





metia mem 














A 


8308 — 16604 — 31605 
0551 — 16745 — 33683 
7653 — 16811 — 41985 ... 
v65J — 165811 — 41258 
15890 — 41368 
Atrasados 
» — 6260 — ass 


[1 


493 
13910 — 14349 — 19040 
40198 
—— Galdino Augusto da Natiyi. 
dade — Os artigos 6º” 4 Tº do de. 
creto 7.103, de 18 de setembro q 
1941, proíbem q antecipação de pu. 
gamento de emprestimos coónyar, 
aguarde à chamada, 
—— Jlsa dos Santos Msira — Ya, 
queira por certidão, se quizer. 
Benedicto Oswaldo da Cos 





fmatricula 67) — Compareça, qa 
quizer, 
— Gisela de Andrude Pigs 


tmatricula 28811) — Nada tha que 
restitutr, 

—— Mohamed M, Akiel Dim 
tmatricula 29147) — Cobre-so à di. 
vida de 677$5000, em 12 prestações 
mensais de 323100, a partir da ng. 
vempro, 

— Manoel Ferreira Dins imp 
tricula 20733 — Preencha a fórmi- 
la propria. 

— (Orestes Dutra matrimya 
37129) — vompareca para completar 
a proposta. 

me AMAFO Silva 
20639) Ee pm 

— JOS orais (matricula 107 
-— Indeferido, por falta de Sinos 
PE Ort Qui 

oriano Quintanilha-Aguar. 
de a chamada, pd 

SECRETARIA GERAL DE ADNI. * 

. NISTRAÇÃO 


Serviço de expeslento 
Despacho do secretário geral, 


Rubens da Paula é Silva Tavares 
— Levantuda 4 perempção, Prosg!- 
ga-se. 

Miguel José Rodrigues — Mante- 
nho d despacho proferido pelo di- 
retor do Departamento do Tessoal 
por imposição de ordem legal, 

José do Amaral — Indeferido. 


DEPARTAMENTO DO PESSOA! 


Despacho do diretor: |. 

Castano Jusé Candido — Levantu 
a perempção. Prosslga-se, Jogo 
Jacyntho da Silva — Aguardo opor. 
tunídade, entregando-se os documer- 
tos apresentados, mediante recibo, 
Banco Hipotecarlo Lar Brasileiro = 
Aceite-se, em termos.  Waldemira 
Pires — Certifique-se em termor 
Ernestina Bastos Gonçalves — Nada 
ha que deferir arquive-se, Antonio 
Rodrigues — Arquive-seo, aguardo o 
pagamento das gratificações refe. 
rentes nos meses do junho é Julho, 
Maria Carolina de Miranda Coats, 
Fernando Bittenclurt, Annibal Jose 
de Mattos e Francisco de Oliveira -. 
Arquive-se por perempto 


Berviço de Controle Legal: 

Exigência do chefe; 

Antonlo Alves dos Santos — Ps. 
guo a taxa de perempção. Bllar 
Guimarkes — Compareça para ret» 
rar q certidão requerida, pagando a 
respeotiva taxa de emolumentos, 
Marto Costa — Compareça para es- 
clarecimentos, Folippe Caldeira Ri. 
belro — Uma vez que a certídão que 
requer & para fazer prova em juizo, 
venha por Intermédio do fulzo com- 
petente, Dunrte Justiniano Rodri- 
gues — Venha por intormedio do 
Julzo competente, Assumpção Santr 
Marina Toro — Cumpra-sa o despa- 
cho de 20 de setembro ultimo do di- 
retor; Palmira Borges — Compass 
reça para retlrar a certidão, Juana 
Costa de Aguiar — Declare à que 
fim se lestina n certidão. Joaquim 
Pinho Brandão — Renueira a tncor- 
poração de adicionais, 

Serviço de Controle Financeiro — 
Exlgencia do chefe, 

Comparecimentos — Compareçam 
& esta Serviço: 

Antonto da Silva Filho, João d+ 
Oliveira — Maria Mazza de Sousa 
Gomes e Eugenia Fernandes Porto. 

Serviço de Inspeção Medicas 

Despacho do chefe: 

Zilda de Olivelra — Vicentina €s 
Olivelra — Maria Rosa — Nicola: 
de Carvalho — Gerda Jurgensen — 
van Leal da Silveira e Wallemar 
Della Nina — Submietan-se à inspa 
ção de saude. 
DEPARTAMEN 


matricula 






To DE ORGANIZA - 
ção 

Despacho do diretor: 

Sindtento dos Enfermeiros do Elo 
da Janeiro — Compareça para «as 
clarecimentos, 


fi JUVENTUDE 
mALEXANDRE. 


vç oa 
NADA A SUPÉRA 


Ltd 
Did O 









Eu 





AV. RIO BRANCO, 129-131 
TELEFONES 43.7482 


e 43.9933 








| DIVE 


788 


DIVORCIO 


GARANTIDO Novo casa- 
mento no Urugual, México e Bo- 
Hvia. Peça informes gratis: Im. 
Luis Médal Bartolomé Mitre, 430 
— Ex. 217. Buenos Aires (Argen- 





Enxovais com 
15 peças para 
noiva, só na 
A NOBREZA — 
Urugualana, 95. 















Cigarros e Charutos 
em troca de terrenos 


em Cidade de Veraneio 


Brevemento Importante Companhia 
Pastoril e Territorial oferecerá no pú- 
bilico em cidade de veraneio, a pequena 
distancia do Rio, lotes, chácaras o gran 
jns em prestações tão pequenas que o 
preço de alguns charutos e maços de 
algarros, que são fumados em excesso, 
prejudicando a saude, dá para adquirir 
ums propriedade que servirá para re- 
cuperá-la nos fins de semana, período 
de férias, etc. — Peçam informações à 
Cis. Terras, Vilas e Clándes, à rua Uru- 
gualana n. 104, 1º andar, Tel, 23-3220 
com Eduardo Dale e Otillo Neves, 





CAROÁ 


afamado brim i s9 
vendendo o 
A Nobreza está 


de “Caroá” a 73900 e metro, — 
URUGUAIANA, 95 


—— 


NDULAÇÕES 


Permanentes a domicílio, desde 205, 
por senhoritas. R, São Francisco Xa- 
vier 387. Fone 28-6333. 


INSTRUMENTOS 
DE MÚSICA 


IANOS — Alugam-so megníficos a 
preços módicos, compram-se, sen 
dem-se, trocam-se, consertam-se a af!- 
nam-se. CASA FREITAS, R, 24 de Malo 
1031 — Engenho Novo. Tel, 20-1370. 
rara rena A NETOS ap 


O SEU RADIO PAROU? 


Telefone para 26-3887, à Radio Técnl- 
ca Botafogo, conserta-o com garantia de 
10 meses; atende em qualquer batrra 
sem compromisso, a preços módicos. 


RADIOS 


PHILCO — PHILIPS 1941 


VÁLVULAS 


Preços baratíssimos, a longo prazo 
sem flador 


PHILIPS — PHILCO — R. C. à. 


GELADEIRAS 


Elétricas, a gás e querozene 


ELECTROLUX — NORGE 
PHILIPS — G. E. 


Últimos modelos 1942 


Preços baratissimos, a longo prazo, 
sem fiador 


CASA RUI LEAL 


38 » RUA SETE DE SETEMBRO » 35 
Tel. 43-4171 







































SERVIÇOS 


Reformas, calibragens e mon 


e instalações 
lhos de Fisioterapia em geral 


Chamados: 43-7877 


CASA DE SAUDE DR. ABILIO 


Ra BÃO CLEMENTE, 155 — Tel. 26-0807 
ento de doenças nervonda e mentais, Aceitam-: 
a se doentes 


tagens de 
APARELHOS DE MEDICINA ni 


de RAIO X, ULTRA VIOLETA 0 spare- 


F. CALDEIRA BRANT 


TECNICO ESPECIALIZADO 
Residencia: 22-9616 — Rua Lavradio, 8 = 1º 






DE RADIO: 


ec OU Sa ge RR 





























NO USURE TA RES RES E RAT A Rem II 


O JORNAL -— Sexta-feira, 17 de Outubro de 1941 





Vononês 25 191% 99-1450. 


PRAÇA DUQUE DE CAXIAS, 75 


HORARIO: 


É SAO LUIZ e ODEON — 120, 


3,30, 5.40, 7,50 e 10 horas 


CARIOCA — 1, 310, 5.21,'7.30 


e 9,40 horas 


JUSTIÇA MILITAR 


Modalidade potencial 
do crime de insubmissão 


Não se conformando com a deci- 
são do Conselho de Justiça da Au- 
ditoria da 7.º Região Militar de Re- 
cife, que por unanimidade de votos, 
anulou “abnitio" o processo instau- 
rado contra os cívia Bruno Corrêa 
de Melo, com ação correlata de Cle- 
to de Sousa, por julgar-se incompe- 
tente para o feito, o promotor Lou- 
renço Castelo Branco recorreu pa- 
ra o Supremo Tribunal Militor, 
cujos autos deram entrada ontem, 
na respectiva secretaria, pedindo a 
deolaração de competencia. Truta- 
ss de uma das mbdalidades — po- 
tencial, do crime de Insubmissão, 
que provocou longa discussão por 
todos os membros daquele Conselho, 
fa as acha composto dos mujor 

onidas de L Botelho, presidente 
e primeiros tenentes Nicanor Prssi- 
dio de Figueiredo, Miguel de Castro 
e Rady Pereira, juizes. 


ridica esteve a cargo do auditor 





+ 


| 


A parte ju- 


Edgard de Barredo Leal, Esse pri- | 


cesso deverá ser apreciado pelo 
Epic Militar dentro de poucos 
dias 

Depoimentos; — Em carta preca- 
torla expedida pela 2* Auditoria da 
3.1 Região Militar, com sete em ! 
Bagé, prestam depoimentos huje os 
capitães Emílio Garrastazú Medice, * 
Milton Barbosa e Newton O' Rellly 
de Sougu, no caso referente ao pri- 


meiro tenente José pve a Duar- | 


te Junior, do 12º R 

Empossado: — Tomou posse e en- | 
trou em exercicio na 3º Auditoria 
de Guerra desta Capital, o sr. An- 
tonlo da Costa Marques Filho que, 
de acordo com a nova Lei, vem de! 
ser nomeado advogado substituto do 
referido Julzo, 

Na 2.º Auditoria: — Está marca- ! 
do para hoje, na 3.º Auditoria de | 
Guerra o julgamento da',Patrocinin 
Raimundo. Terá prosseguimento a 
formação de culpa de Eleonor Car- 
los Tostes, Ambos são acusados do 
crime de furto, 

Caspu-se com 18 anos: — Do pro- 
tesso deverá ser apreciados pelo 
- Francisca Missutl, viu- 
José Purem, que 
transita pela 1.º Auditoria de Guer- 
ra desta Capital, verificou-se que 

rtencendo o “de cujus” & classe 

e 1202, contralu ele nupcias aos 13 
anos de idade. Nestas condições. q 
assunto será convenientemente es- 
clarecido antes do pronunciamento 
final. 


| —e t 


[0] Juri condenou 
um fratricida 


Compareceu à barra do Tribunal 
do Jurl, Antonio Joaquim Rezen- 
de Reis, que a 29 de novembro de 
1940, ás 
de.Santa Cruz, 270, matou a tiros dt 





1 


| 


7 horas, na estrada Real, 


revolver sua irmã, Amelia Montel-' 


ro dos Reis, cum a qual altercara 
por questões de negocios. 


O reu foi condenando a 9 anosi 
de prisão. 


CLÍNICA DE REPOUSO 
SÃO VICENTE 


Tratamentos Biológicos, Regimes q 


Curas de Recuperação, 
Dir. Profs. GENTVAL LONDRES 
8 ALUIZIO MARQUES 
Rus Marquez de S. Vicentu 818 —| 
21-4036 





“Letrás, cultura, humanismo 


DOMINGO, 





PHONE 28.8178 
PRAÇA SAINZ PERA 
=== ta 


) 


CARIOCA: 
Balcão — 3$300 
Domingo: sessões a parti, 
das 9,40 dá manhã 


IRENE qr, «E ARY 





AT 


TEMPORADA OFICIAL DA PREFEITURA 

DO DISTRITO FEDERAL 

Organizador Geral; Maestro Silvio Piergill 
Tel, 42-3103 —— — 











Temporada Lírica Oficial e Nacional 


AMANHA Ás 21 horas 
Preços extra popularissimos 


Cavalleria Rusticana e Pagliacci 


Nanita Lutz — Sydney Rayner 
Ghita Taghi — Giuseppe Manachini 
Ernesto de Marco — Roberto Galeno 
Clio Monti — Ludovico Oliviero 
Regente: Alfonso Martinez Grau 
Preço único para todas as localidades — 105000 
(Selo à parte) 











AMANHA 





Tendo se esgotado a lotação para a récita de amanhã 


TITO SCHIPA .- 


acedeu ao pedido que lhe foi feito pela direção do 
teatro, de fazerasua DESPEDIDA 
19— Asl6horas—DOMINSO 
em vesperal 
com uma das óperas de seu maior sucesso 


TRAVIATA 


ópera em 4 atos de VERDI 
com 
ALAIDE BRIANI 


BILHETES A VENDA — Preços: Frizas e Camarotes, 100$. Poltronas e Ial- 
cões Nobres, 205000. Balcões, 158000, Galerias, 108000 (Selo à parte) 


ESTA RÉCITA SERA! EM HOMENAGEM A SEMANA DA ASA 





VE FREIRE JUR COM 


"ARRCY CORTES: USCARITO: 
* JUREMA -ZAIRA-CAVALCANTI: 


João Martins, Antonia Marzulo, Grijó 
Sobrinho e toda a Companhia! 
HQJE — Ás 20 e 22 horas — HOJE 


“UAS HORAS DE GARGALHADAS CONTINUAS! 
QUADROS DE FLAGRANTE ATUALIDADE! 
MÚSICAS INÉDITAS! 


AMANHÃ — Ás 16 horas — Ma- 


tinée da Mocidade a preços reduzidos 
"-Fe'ra - Espetáculos em homenagem à Semana da As 












[HOJE 


| O GRANDE / 
| SUCESSO 





ReDia 
Mo gra 
NA ES 








Ú 


ma BLITIKRIEG" 
de GARGALHADAS 


«OR DINARIO, MAR 


Acompanha Coml Naeiial 


ais 


e DIFIRIC 
não foto: 


Po! 





bemertntas ra tu nho 


p Bru E 
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Mise cha AUENS; 


Andy Dev VIN NE Sd 


-ABBROTT 
e GASTELLA 
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TEATRO 


Primeiras. — “Pão 
Duro”, no Serrador, 
pela Cia. Procopio- 
Bibi Ferreira 


Mudou de cartas o Serrador. Esta 
agora, em cena, no eleganto q ultra 
quente testrinho ds ruas Senador Dantas, 
uma comedia do escrijor paulista” ar. 
Amaral Gurgel, Intitula-so “Pão Duro” 
e explora um velho tems quo tem for- 
necido' no teatro a ao romante lho cos 
ploso enbedal. "Pão Duro” gira em tor= 
no do um avarento e onzenatio sem em- 
tranhas, cujo amor desordenado o mór- 
bido so vil metal o leva a fugir do lar 
tonde se agliam apressados o perigosas 
ambições) para não ser enjnulado, como 
louco, num hosplelo e que, por ironia 
da sorte, é acolhido na casa de quem 
explorou e arrulnou. 

O autor soube, com habilidade, arti- 
eular as cenas da sus peça o movimens 
far ou sous personagens, de modo pn Iã- 
teressar o espectador, mas não a expur- 
gou de umas tantas Incoerencias que & 
enfelam. 

Há, realmente, alguma monotonia nam 
primeiras cenas da peça, quando o autor 
procura flzar a personalidade do tipo 
que escolheu. Má doutrina demasiada o 
demasiados conceltos sobre veonomia, 
vaningeos da pareimonita, colsma já mul- 
to repisadas e mabidas. 

Tambem o sr. Amaral Gurgel deu à 
tua comedia um desfecho, como dirias 





mos, eruel e brusco, que choca o espos- 


etador. Não querendo "bancar o bom 

moço”, deixou sem o premio merecida 
a bondade, o desinteresse e, sobretudo, 
a ganeronidado dos que acolhsram e pro- 
tegeram o pobra emillonario mas dhotas 
amsrgas, como o fazendeiro arruinado, 
sus familia e o Jovem e desintefessaas 
enusiídico. Eles, como exigo o publico, 
como exigo à moral do tentro, mereciam 
uma participação nos haveres do velho 
“harpagão”, quando mais não ibise a 
titulo de reparação... O eutor, porem, 
quis fugir à bamaildade dos destechos, 
sem se importar com ap tendencias do 
público, Preeniços ds originalidade? Viz- 
tudo de RE ARA eo 

Chi lo na.. 

'o desempenho do “Pão Duro” fot brt- 
lhante. E Isso sem fayor nenrum, Pro- 
copio Ferreira deu no personagem centrar 
uma interpretação acima de qualquer 
encomio, que seria superílus, Procopto 
tom verdadeiro pendor para encarnar 
esses tipos tão profundamente buma- 


nos... 

Bibl Forrelrs, encrificada ma uitima 
peço (7), respareceu em foda a plemi- 
tudo da cus arte e da nus graça. Fou 
ums Luisa com mula vivacidade q ex- 
pressão. Esteve verdadeiramente encan- 
tadora na cena da confissão de sem amor 
pelo jovem advogado. À 

Francisco Moreno, enjo progresso 
evidente, compés um tipo discreto de nd- 
vogado, mullo correto e matural. Fer- 
relra Leite, na pela de um marido para- 
sita e sem eserupulo, otimo. KRestler, 
Hortenela Silva, Alma Castro, Eurico 
Silva, Carlos Durval, Belmira de Almei- 
da o Cahué concorreram para o brilho 
do desempenho. 

Encenação sofrivel, porem. Procopio 
carregou um tanto » mão no ambiente 
de miséria do escritório do onzenarto. 

Pode-se, pols, resumir nesma formula, o 
que seima fleom dito: boa peça — mais 
-- bom desempenho — lgual — otimo 


espetáculo, 
ATTILA DE CARVALHO 


Mm. da ER, — Não sala enrena por falta 
de espaço. 


NOTICIAS DIVERSAS 
O ESPETACULO DE HOJE NO TEATRO 


MUNICIPAL 
Aguardada com Interesse, renilza-se 
hoje, no Tentro Municipal, uma récita 


extraordinária sob o patrocínio da sem, 
Darcy Vargas. Será o espetáculo um 
grande acontecimento social e de arte, 
servindo de motivo a uma demonstração 
dos sentimentos humanitários da popu- 
lação carioca, 

O fato, nilás, de ester quase esgotaaa 
8 lotação, demonstra de modo inequivoco 
a gonerosidado « o entusisamo com que 
foi recebida m iniciativa de organizar-se 
uma récita da Companhia Jouver em ce- 
neficio da Cruz Vermelha Brasllsira w 
dos prisioneiros franceses, 

Jouvet, Madeleine Oseray, q o» prin- 
cipais atores da companhia tomarão par- 
te no espetáculo que constará de quas 
peças: “Je vivrai um grand amour", de 
Eteve Passeir, e “La folle Journée”, de 
Emile Mnsaud. 


“SINFONIA INACABADA”, NO REGINA 
- A Companhia Dulcina-Odilon apresen- 
tura terça-feira, 21, no Regina, a cor 
media “Binfonia Inacabada”, de A, Co- 
sons, tradução do Odilon Azevedo, Os 
principais papeis, condessa Estersay e 
Echubert, eabsrho a Dulcina * a Odtion. 
Aristoteles Pena fará Juan q Meverheper. 

CANTICOS E BAILADOS PELAS CRI- 
ANÇAS DO TEATRO INFANTIL — O 
próximo espatáculo do “Teatro Iofantii 
está, muito justamente, atraindo a aten». 
ção do qurisada, poia “Borboleta de Ou- 
o" não só é uma peça engraçadissima, 
ds fundo instrutivo, como tambem esta 
entrecortada de várias canções e baias 
dos, inspirados no original de Albino 
Esteves, Assim, op artiateginhos do con- 
junto da Associação Brasileira de CrIN- 
cos Teatrais preparam-se para colher 
mois uma vitoria, 

E MULTIPLICAI-VOSB" — Al- 
eldes Maciel e Byivio Fontoura são Ou 
autores da comedia “Vivel a multipit- 
eatvos”, que brevemente irá & cena peis 
companhia Eva Todor no Rival. Eva 
“a a Lenita, figura central da peça. 

EXCURSÃO DA COMPANHIA D 
REVISTAS DO RECREIO — Val ocupar 
é Canino Antartica, de 8. Paulo, pars 
uma temporada, a Companhia de Revia- 
tas Walter Pinto, presentemento NO 
Recreio 

ESPETÁCULO DE BAILADOS DO COR- 
PO DE BAILE DO MUNICIPAL — muar- 
te-felra, 33, ds 2? horas, no Teatro Mu- 
oicipal, o Corpo de Baile do nosso prin- 
elpal teatro, sob a direção da Maris Ole- 
newa, reslisará um grande espetáculo, 
devendo reger a granda orquestra o ma- 
estro Bpedini, 

Maria Olenewa organizou Já o progra- 
ma, do qual constam dansas ciasmens 
a alguns balindos brasileiros estiltundos. 


CARTAZ DO DIA 


BERBADOR — Companhia Procopio 
Bibl Ferreira — “Pão Duro” — comedia 
— 16, 20 a 22 horas. 

RIVAL — Companhia Eva Todor — 
“Bol de Primavera"! — comedia — 18, 20 
q 22 horas. : 

REGINA — Companhia Dulcina-Odilon 
-— "Loucuras ds Madame Vidal” — co- 
media — 16, 20 o 22 horas. 

GINABTICO — Comedia. Brasileira — 
“A comadis da vida” — 18 q 20.458 horas, 

RECREIO — Companhia Walter Pinto 
- “A cabrocha não é sopa” — revista 
— 70 e 72 horas. 

JOÃO CAETANO — Companhia Alas 
Garrido — “Chave de Ouro” — revista 
— 70 e 22 horas. 

CARLOS GOMES — Companhia Vicen- 
te Celestino — "O Ebrlo” — burista — 
16, 20 o 92 horas. 


DR. HEITOR ACHILES 
Doenças do pulmão 


Av Nilo Peçanha, 155-7º andar 
Tels, 43-3071 e 27-2405. 











SEMPRE AGRADA | 


Agua de Colonia Gulho 


Voluntarios especiais e de 
manobras de 1908 


Os voluntarios cspeclais e de ma- 
nobras, alistados em 1908, nesta ca- 
pital, são convocados para uma reu- 
nião preliminar, sexta-feira, 24, As 
17 horas, no Sindicato dos Jornalis- 
tas Profissionais do Rio de Janel- 
ro, Avenida Rio Branco, 181, 11º an- 
dar, afim de resolverem sobre o 
meio de comemorar, condignamente, 
o 32º aniversario de sua encorpo- 
ração ao Exercito Nacional. 
tm 
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Ordinario... Marche ! 





Cena do filme “Ordinarto,,, 
Marche!" 


Não & um brado de guerra, mas 
soldados marchando au som é come 
passo de “Swing”... 

Bud Abbott e Lou Castello, dola 
comediantes do radio norte-ameri- 
enno, entraram “involuntariamenta” 
para o Exercito, Já encontraram as 
tres irmãs Andrews, trabalhando 
como vivandeiras, 


Agora Imaginem em que não de 
tudo isso? São uma hora «q meta 
de constantes « provocantes garga- 
Ihadas. 


Multa musica, multo “awing” e 
multos soldados marchando ao re- 
aqurar de tambores, a comedia — 

e que comedia,,, — será fornecida 
pelos Impagaveis Abbott e Costello. 





A Volta do Fantasma 


“prestigio” de 
Joan Blondell deltava-na 
na mesma cama conjugal do ban- 
quelro Topper, sem que a esposa 
Gesto pressentisse qua all tinha 
“niguem”, Mas, o banqueiro, Roland 
Young, tremia como varas verdes, 
nao sentir aquele corpo estranho 
junto ao seu, embora sendo de uma 
mulher penada, sum cara-metade 
não lria acreditar em fantasma no 
mesmo Jeito, com o sem matido, 
Este & um dos episodios de “A 
volta do fantasma”, uma produção 
Hal Roach, apresentada pela Unl- 
ted Artists, com uma turma de 
comediantes malassomirados, Mas 
não fica só naquele eplendio a farsa 
de Roach. Acontecem nutros, numa 
sucessão de imprevistos divertidis. 
Bimos, culminando com a aparição 
de H. B. Warner, vindo tambem 
do outro mundo, que, no lndo de 
Joan Blondell, torna aquele filme 
da United uma comedia sem par 
na presente temporada, 


Dirigida por Ror del Ruth, “A 
volta do fantasma” tem no seu 
elenco, alem das flgurasacima mens 
clonadas, Carole Tandies, Dennis 
O' Keefe, Patay Keliv, Bills Burke 
e Rochester Anderson, 


Com aquele sen 
fantasma, 


Teste cinematográfi- 
co n.º 4 


Os fans agora já se oitaria 
ram a esta seção criada por 
JORNAL para reerelo de doe 
os leitores que se interessam por 
assuntos de cinema, Bemannl- 
mente, publicamos duas ou mais 
perguntas mais ou menos difi- 
ceis, conferindo premios nos 
que melhor respondem. As desta 
semana são as seguintes: 

— (Qua! é » última noticir que 

ss tem sobre James Btephenson, 
[+] co-astro de Bette Davis em 
“A Carta, e que, justamente 
por seu trabalho neste tim, fol 
elevado pela Warner ao “atar- 
doom" 
Qual foi o primeira flime 
biográfico de Edward G. Robin- 
son, o ator de “Uma Mensagem 
de 'Reuger''? 

Fara as 10 melhores cespostas 
certas Bs Warner Bros oierecs 10 
(dez) poses de Bette Daria, sen- 
do que &s 10 seguintes a Empre- 
sa Lulz Severiano Ribeiro ofere- 
cerá 10 entradas do Odeon pára 
assistir “A Volta do Fantasma”, 
Todas as respostas devem ser er- 
dereçadas à Seção de Publtcida- 
de da Cis, Brasileira de Cinemas, 
Praça Getulio Vargas, 2, 5.0 an- 
dar, 8. 510. 





PLATEA me 


4:400 





ER SE A TSPR S O SEDe  SS E CÇR S S T IR 9 “ 


DOMINGO, SESSÕES 
DESDE 10 DA MANHA. | 


No Mundo Cinemaionráfico 


Comando Negro 





Walter Pidgeon em “Comando 
Negro” 


“Comando negro” & uma cobras 
prima, que entuzxinzma os homens 
e comove as millheres. Ardente his- 
toria de amor, mum enredo repleto 
de grandinsas aventuras de Intre. 
pidos heróis o de suas carinhosas 
heroinas!,.. 


John Vayne, Clalre Trevor, Wyal- 
ter Pidegoou zão os principals Inter= 
retes dessa espetacular produção 
da Republic, coadinvados por Roy 
polido Porter Hall e multos ou- 
roR, 


“Comando negro” & um flime 
dirigido por Raoul Walsh, que a 
Internactonal val apresentar 


Metro-Copacabana 


O “Metro-Copacabana", À Aves 
nida Copacabana, cuja inaugu- 
ração se dará dentro de braves 
dias, terá programação verdadel- 
ramente sensacional, exibindo cs 
maiores “hita” dos estudios s 
das “entrelas'' da Metro Goldwyn 
Mnyer. Não se sabe ainda, ao 
certo, o flime que abrirá o novo 
luxuoso e amplo cinema, mus é 
fora de dúvida que o acontecl- 
mento se dará com um cartas 
digno de todas ns atenções, sen- 
do tambem certo que n sessão 
inaugural será em beneficio da 
Caixa da Merenda Escolar de 
Copacabana, sob os auspícios da 
sra, Henrique Dodaworth. 





Baile na Ópera 





Paulo Hoerbiper e Marthe Havell 
em “Baile na Opera” 


Em Viena, no seculo passado, tos 
dos os anos, a cidade deliciava uma 
festa altamente popular:: 9 famogo 
a divertido “Baile na Opera” ' 


Para essa noltada, multa gente 
reservava o melhor de suas fraquss 
mas para desabafar à vontade,,, 

Um burguês, George Daunhau» 
mer — iÍncarnado por Paul Huer. 
bigêr — marca um encontro com 
uma dan suas “amiguinhas” queri- 
das, nesse balle, está falando no 
telefona quando lhe aparece, de ros 
pente, a respeitavel esposa. 


A “outra” compreende que o “quas 
rião se atrapalhara na conversa, 
vinga-ze, estalando um helio gos 
toso, cujo ê&co o fone,reprodus com 
a mais perfeita sonoridade, 


Marte Harell — Hell Finkenzel» 
ter e Fita Benkhoff são as bonitas 
Interpretes de “Balle na Opera”, eme 
cenado pelo celebre Gaza Von Bol- 
vary, e que 4 Ufa apresentará aos 
seus admiradores, 


Comando que simbolizava a coragem: 
Ordens que infundiam o terror! 


CLAIRE 


JOHN 


TREVOR- WAYNE 


WALTER 


 PIDGEON 


RAOUL WALSA-DIRETOR / 


Improprio até 10 ana 
CINE JORNAL N. 2 
SEGUNDA-FEIRA 
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“PAIO 67:115,77 44PO soiAia 


AR CONDICIONADO 


vens. Jú 


ELA ERA DE CHITA E 


QUERIA SER DE SEDA.: 
- Mas o amor não escolhe fazenda! 


LEW AIR 


Haron Li Et 


AMANHA SESSÃO 





A VaNOITE! 


DOMINGO SESSÕES 
DESDE 10 DA MANHA. 


MUITO BREVE, 


p- 


INAUGURAÇÃO ! 


METRO 
t COPACABANA 


AV. COPACABANA +749 


SORTEIOS GRATUITOS 
DIARIO ASSOCIADOS 


Compre de preferencia nas casas 
que distribuem gratuitamente as 
- cédulas com direito a 100 contos, 
em premios no próximo Natal, 
A relação completa das casas 
“inscritas sai publicada todas as 
sextas-feiras na primeira edição 
do DIARIO DA NOITE 





NOS CINEMAS 


SÃO LUIZ — “Serenata prateada', 
com Irene Dunne e Cary Grant — 1,20, 
530, 5.40, 7.50 6 10 horas. , 

CARIOCA — “Serenata prateada, com 


Irene Dunne o Cary Grant — 4, 3.10, 
3:20, 7,30 e 9.40 horas 
PLAZA — “Paixão fatal”, com Mar- 


lene Dietrich e Brucs Cabot — 2, 4, 6, 
8 e 10 horas. 

METRO — “Mais e na alta da cum 
Ann Sothern e Lew Ayres — 54,6 
e 10 horas, 

METRO-TIJUCA — "A mulher que eu 

uero'', com Hedy Lamarr e Spencer 

racy — 2,4,6, 8 6 10 horas. 

PALACIO — “Noites de rumba", com 
Connanes Moore e Phil Harris — 2, 

3.50, 3.20, 1 ) 840 e 10.20 horas. 

REX — “Submarino fantasma", com 
Anita Loulse o Bruce Bennett — 2, 
3.40, 5.20, 7, 8.40 e 10,20 horas. 

ODEON — "Serenata prateada”, com 
Irene Dunne e Cary Grant — 1,20, 3.10, 
5.40, 7,50 e 10 horas. 

IMPERIO — “Dois contra uma cidade 
inteira”, com Ann Sheridan e James 
Cagner — 2,4,6,8€ 10 horas 

PATHE' — “Fantasla”. 

EROADWAY — “Médico para 
el Walter Connolly — 2,4, 6, 8 « 0 


hor: 
COLONIAL -— “A (ha dos horrores”, 
com Dick Foran — 2,5,7,80 11.20 hos 


Tas. 
ALFA — “Caravana de ouro! e 
do macaros se juntam". 
AMÉRICA — “Lady Hamilton", 
AMERICANO — “Sonho de música" e 
"Código de honra”. 
APOLO r “Isto é amor" 6 
carados”, 
BANDEIRA — “Morro dos ventos ul- 
vantes!! e “Segredos da Armauc'. 
BEINA-FLOR — “Rapto das estrelas” 


“Quan- 
“Três mas- 


e “Terra sem Jel”. 

* CATUMBÍ — “Carne o unha! e 

gredo da noiva”, 

CENTENÁRIO — ad somântica!! 

o “Passaporte falso! 

* COLISEU — “Rainha Cristina” e “Dt. 
visa dos diamantes" 

D, PEDRO — "Emile, Zola!" e “O se- 
gredo dos mineiros”. 

EDISON — “Conquistadores" . "Re- 

edo da Armada. 

ELDORADO — “os tuatro filhos de 
e “Piratas do ar'' - 

e 


NO — “As tres noites 


GUARANI — “Dvuis 
batutas". 
IDEAL — “O ladrão de Bagdad”. 
IPANEMA — “Major Barbara. 
IRIS — “O ladrão de Bagdad". 
JOVIAL — “O filho de Monte Cristo”, 
LAPA — “Serenata tropical! e “5. ex. 
e ministro”. 
MADUREIRA — “Os quatro filhos de 
atas de estrada”. 
-— “Ouro do céu! e “Pi. 


-— “0 filho do Monte 


ato”. 
METRÓPOLE — “Scotland Yard” e 
“Contra a let”, 
MEIER — “A garota do clrco'' e “Ho- 
mens sinistros”. 
MODELO — "A máscara de foro' e 
“Amor de minha vida". 
MODERNO — "Virginia romântica" e 
“Mulheres ns guerra” 
NATAL — "Dols palermas em Oxford' 
o “Estas granfinas de hoje", 
PALACIO VITORIA — “Kit Carson”. 
PARA-TODOS — "A perein das Ilhas! 
a de e » Ninguas e 
“Um tiro nas trevas! € 
«Dassaporio falso”. 
PIRAJA' — "Uma noite no Rio". 
POLITEAMA — “Dols contra uma cl- 
Gnde inteira”. 
QUINTINO — “As tres noltes de Eva” 
o “Incendiarios!”. 
REAL — "Simpático Jeremias" o “A 
patrulha da morte". 
RIO BRANCO — “Correspondente ea- 
trangelro'" e “Esposa emprestada”. 
ROXt — "Lady Hamilton”, 
5. CRISTOVÃO. — “Conquistadores" e 
Ge pro das estrelas”, 
OSE' — “Dols contes uma cldnde 
tnteirar 
TIJUCA — “Aves sem ninho” e "Pi- 
ratas de estrada". 


"O renegado! e 


| 
| 
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VELO — “A vida é uma comedia” q 
“Ferradura fatal, 
AVENIDA — “Uma nolte no Rio"! 
VILA ISABEL — “O morrv dos ventos 
ulvantes". 
NITERÓI 


EDEN — “Palacio das gargalhadas” q 
“Ronda de sangue", 

IMPERIAL — "Amor de minha vida! 

e “A máscaar de fogo”, 

ODEON — “A revoada das agulas', 


PETRÓPOLIS 


GLORIA — “Aves sem ninho! e “Três 
mascarados". 


CAPITOLIO — "Ao sul de Rues", 


CANÇÕES... VALBAS.., 
NAMOROS E UMA FAR- 
— RA ELEGANTE — 


PAUL HORBIGER 
MARTE HARELS! 


UM, supe 
ido gor” por 
GEZA VON BOLVARY 


PURE 


«* "QRERNDALL” 
Compls Cine na 
cone YAN 
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Paro não ficar assim, uss 


CONSERVA OS CABELLOS BEM PENTEADOS! 


-— me 





ANO XXI ; 














Não houve E insusfenfavel nas 
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“Cordell Hull e o 

golpe de estado no 
" Panamá — Oposto 

formal desmentido 


WASHINGTON, 16 (R) — O 
secretario de Estado, sr. Cordel! 
Hull, em declaração formal feita 
hole desmentiu categóricamento 
ns informações veiculadas pela Im- 
prensa daqui «alegando que o go- 
verno norte-americano tinha sido 
o Instigador do recente gulpe de 
estado ocorrido no Panamá. Assim 
é que o artigo publicado pelo 
“Chicago Tribune", jornal forte- 
mente oposlelonista, e reproduzido 
r pela imprensa loca) fol qualificado 
pelo sr. Cordell Hull como “tenta- 
tiva para criar uma desavença po 
Mtica com os acontecimentos verl- 
ficados no Panamá”, 

O lexto da declaração do Se- 
cretario de Estado é o seguinte: 

“Tive a atenção despertada por 
um artigo aparecido em um dos 
jornais de Washington esta manhã, 
subordinada ao título: “Procuram- 
go provas da parte tomada pelos 
Estados Unidos no golpe de esta- 
do que depoz o se, Arias”, “FI. 

“as Ínverdades e interpretações vor 
quel profundamente surpreso com 
luntarlamente erroncas contidas 
no artigo. Sem que qualqur tenta- 
tiva. fosse felta, para verificar os 
fatos ou mesmo, consultor os 
membros competentes deste gover- 
no o articulista põe em dúvida a 
boa fé do governo norle-ameri- 
cano, 

“E! deploravel que decinrações 
Inverídicas desse carater sejam Im- 
pressas, particularmente quando 
'são de molde a prejudicar a nossa 
Ffeputação nacional e auxiliar As 
fórcas Inimigas do país, às ques- 
tões ahordadas, neste caso, são tão 
importantes e afetam tão | vital. 
mente a fé e a Integridade dos Fa- 
tados Unidos que não me é pos- 
sivel deixá-las passar despercebl- 
"das. Aludo naturalmente À tenta- 
tiva que se faz de crlur uma dl- 
vergencia política com ns aconte- 
'clmentos ocorridos no Panamê, 
W“Para que ninguem se deixe le- 
var por taticas pouco airosas. aflr- 
mo clara e categoricamente para 
que conste para sempre, que o go 




























































































ANGORA! 13 cCharles Feldna- 
trick, da Associated Press) — Che- 
gam a esta capital noticias de uma 
“sublevação em massa” dos servios 
e montenegrinos da Yugoslavia 
contra ns forças ocupantes, na sua 
maioria italianas, 

O movimento assumiu tal gravl- 
dude que forças alemãs de aviação 
tinham seguido em socorro dos itar 
Jianos, que se viam em perigo em 
varias cidades. 

Os oficinis fascistas liveram que 
xe relirar das principais locifidades, 
devido ao crescendo das guerrilhas 
e, tambem, das gidades das monta- 
nhas tinham sido eles impelidos pes 
los guerrilheiros para as planícies, 
Era caracteristicamefite uma revol- 
ta, po ular em grande escaln, As 
guarnições jalianas foram forçadas 
o se recolherem a “locais seguros” 
e os proprios alemães mandados em 
seu socorro linham pedido reforça 

ra Berlim e Praga, Os gnervri- 
heiros já estavam agindo aberta- 
mente ao sudoeste de Belgrado, 
tendo tomado varias vilas e aldeims. 
A siluação se apresentava de mos 
mento a momento mais grave, Até 
tropas de terra alemãs cooperavatma 
nos esforços para rehaver as cita: 
des ocupadas pelos rebeldes, Vas 
tios aviões alemães inham conse- 
guido reduzir e dizimar os rebeldes 
em varios pontos, mas na zeça pros 
prla da velha Servia os revoltados 
estuvam senhores da siluação , 

Aliás na propria cidade do Calro, 
segundo despacho de lá transmitido, 
as noticias da “revolta, rebelião ou 
revolução” dos servios vinham cor* 
rendo desde varios dias, 


EXECUÇÃO DE UM PLANO 


NOVA YORK, 16 (Reuters) — "Tn 
Plano ben covrdenado de ativida, 
dos politicas e sabotagens entl-an 
mistas, aparentemente dirigido por 
alguma organização central, está ee 
processundo através dus Balkana* 
— soguudo Informa Martin Agrona 
ky, corroespondenta da “Natlonal 
Broadensting Company" em pinto 4 

Frisou q correspondente que não 


5 É | deveriam ser consideradas neram 
NSEnO tio pç o teve 1h | comcidencias as circunstancias de 
gação. direta ou Indireta, com AS | navios corgueiros na Jugoslávia, 
recente modificações governamen- | Bulgaria a Rumania, terem sido 


Gestruidos no dia 5 do corrente, du 
amnnetra Identica, 

No decorrer das ultimas semanas 
as comunicações ferregs nesses pais 
mes balcanicos, » tambem na Gr 
eia, foram wyravemente Interroniui- 
das vor atos de 


tais verificadas na república panas 
menlia. - 


|! Esta declaração é apolada polua 


informações telegraficas da nossa sabotagem. 
pe adj no age Prot au. | Fara enfrentar esta situação, 
mario vos exponho livre e franti- adianta o correspondento quo a 


Alemanha prendeu e executor va- 
rias centenas de alegados sabotado- 
res e patriotas anti-naxistas, nas 
ultimas semanas, 

Mur, na despeito dossas medidas, um 
Gestrulção “coordenada nos Balcuna 
continua fortemente, 


MAIS QUATRO CONDENAÇÕES 
A' MONTE 


BERLIM, 160 (A. P,) — A ONH 
informou que a corte marcial te 
Brunn, na Hoemia e Moravia, Coar 
denou 4 pena de morte mais mus- 
tro pessons * acusadas de “prepura 
de alta tralção « sabotagem”, 

Informou ainda, de Praga, v cur- 
respondente da DNB; 

“As nutoridades Iocals denperse 
ram o cunfisco de todus os apare- 
lhos reveptores de radio «os wistrim 
tos desta cidade, 

A medida fol tomada devido vo 
minstramento de uma "campanha se 
Gesoredito contra n Alemanha » ida 
propaganda anti-nagista Incentivada 
por Irradiações estrangelras”, 

Explicando tambem n medida tu- 
mnda pelas nutoridndes do prúte- 
torado da Boemia e Moravia, fecnau- 
do as escolas publicas de 1º e xº 
grâus da cidade de Jraga, o cm 
respondente da DNB niquela capi- 
tal diz; + 

“A medida fol tomada porque os 
professores estavam fazendo átiva 
propaganda anti-alema nas sis 
aulas, Diversos desses  professuces 
foram presos e submetidus & curte 
marcial,” 


REMOVIDOS DA NELGICA 08' 
ITALIANOS 


LONDRES, 16 (H.) — A Agencia 
Belga Independente anuncia que O 
envio de tropas ltallanas 4 ielgt 
ca afim de substituir as unidades 
alemAãs enviadas à frente oriental, 
esteve longa de ser um exito. 

Os Italiapos tentaram draternl 
£ar con a população belga nos cas 
fêz e outros lugares publicos, dl- 
mendo a todos" os que queriam cou- 
vir que a Ialia estã na megma el- 
tuação que a Belgiva, desde que us 
ttalianvs, como. os belgas, diselam 
anenus uma colsa: lihertac-no nes 
ulemãÃes. Niz.ma que estas Informa 
ções chegaram a vuvidos do conhe 
do alemão, que, quinze dias upós 
sua chegada, enviou as forças Ja- 
Hanas para fora da Belgica, aubati- 
tuindo-as novamente por alemies. 


MATCHEK SON VIGILANCIA 
POLICIAL, 


ROMA, 16 (4. 7.) — Um despa- 
cho de Zagreb para a Agencia Ste- 
fanl anunciou que fo) sotntciado 
oflcinlmente ter sido o famoso lea- 
der cronta Vladimir Matchek, chefe 
ão Partido Rural Cronta, colocado 
sob “vigilancia policial e obrigado 
a manter-se numa residencia força- 
aa temporariamente”, porque certas 
pessoas o acusaram de relações com 
o inímigo estrangeiro, 


RETIRADA DOS CLVIS DM 
KONGSVINGER 


LONDRES, 16 (U. P,) — Um por- 
tna-voz do governo norueguês In- 
formou que as nutoridades alemãs 
ordenaram a retirada dos civis nor» 
ruegueses de Kongsvinger e minns 
ram as estradas de rodagem e pon 
tos forrovlarias na zona do lado Jos 
men. lato, no que parece, fol feltu 
em consequencia, das concentrações 
de forças suecas'no longo da frone 
teira e tambem pelo tempo ds um 
movimento do flanco com uma pos- 
sival Invasão aliada. 

Acrescentou o referido porta-voz 
mue, segundo Informações recebidas 
do fonte digna de credito, ha Ind: 
clos ds que q nervosismo entro op 
glemãos destacados na Noruega au» 


ta, 
Em 7 de outubro recebemos unia 
trevo mensagem do embaixador 
Wilson, adiantando que obtivora 
informações em fontes dignas re 
fé, indicando pela primeira vez qu 
descontentamento reinante nos «lr 
culós oficiais panamenhos e n pom- 
mibilidade de um movimento contra 
o governo, 

Mais tarde, no mesmo dia, rese- 
blamos uma nova Informação, dl- 
mendo que um passageiro, com a 
nome de A, Madrid, tomara um 
aeroplano pan-amertcano para Ta- 
vana, naquela manhã, é que o pas: 
sageiro, na verdade, era o prenm- 
dente Arnulto Arias. O embaixador 
acentuava que a Informação não 
so relacionava necessariamente com 
o,Fumor transmitido antes, é quo v 
presidente provavelmente desujara 
fazar uma rapida visita a Cuba ,uor 
motivos pessonla, 
wNa mesma nulte, o Departamento 
informou a nossa embaixada em 
Havana sobra a viagem prestilen- 
clal, precisando que devia se tram 
de uma breve excursão de fériau, 
bem como sobre os rumores relatl- 
vos & uma inquietação politica no 
Panamá, 

Em ? de outubro, o embaixador 
Wilson avison que fora chamada Bs 
B horas e 30 daquela manhã, por 
altos funcionarios do governo pana- 
menho, os quals declararam quo em 
consequencia do governo don. Fana- 
ma se achar acefalo, estnvam decl- 
didos a assumir o poder, afim da 
ser mantid a ordem publica, 

Perguntaram como o goyerno nnr- 
te-americano considerarid o movi- 
mento. O embaixador chamou un 
atenção daqueles funcionarios nara 
a bem conhecida politica dos Estas 
dos Unidos, que consistia em avi- 
tar qualquer Interferencia nos ne- 
gocios Internos de outros valsen, 
acentuando que o nosso desejo era 
cooperar com todas as repunlican 
americanas em bases de completa 
igualdado é respeito pelos direitos 
mutuos, 

Fol mesmo ao ponto de frisar que 


o (Continua na 2.º pag.) 
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41 a marca dos únicos te» 
| “cidos brasileiros, de algo- 
:'dão, consumidos no es 
trangeiro, Inso diz tudó 


jdo alto padrão de qua- 
| lidade desse produto, fa- 








bricado pela Cia, Amério 
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(A marea quo es, impSo 
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Reforços alemães são enviados às 

pressas para manter a ordem — Mais |, 
execuções na Tchecoslovaquia — Fugindo 
à furia dos rebeldes — Plano de ação 


menta consideravelmente, em vista 
da possibilidade de uma Invasho 
etlinda, Disse, finalmente, que ha 
poucas probabilidades de que a 
Buscia empreenda alguma ação con- 
tra os alemhes na Noriega, a me- 
nox mue se verifique uma Invasão 
nilada, caso em que o govorno sus 
co poderia cooperar na ofensiva 
alinda do setor em que se encon- 
tram concentradas suas tropas, 


FARA ELEVAR O MORAL ITAs 
LIANO 


ROMA, 16 (A. P.) — O dr, Wal: 
ter Funk, ministro da Economia 
da Alemanha, é esperado em Roma 
avompanhado de um grupo de pe- 
ritos em problemas economicos, 
Jisses tecntros, enta chegada as es. 
peza para dentro de alguns dias, 
elaborarão juntamente com os fam 
eletas varios planos para encorajar 
e elevar o moral do povo da Italia. 


GRAVE DESASIRE FERRO. 
vIAnTOo . 


BSTOCOLMO, 18 (R,) — Segun 
do Informa uma estação de radio 
clandestina que funciona na Fole. 
nin, verificon.se na estação do 
Demby Wiolkle, nns vizinhanças de 
Varsovin, um encontro de trens, um 
de carga o outro de transportea 
militares germunteos, que se destt- 
navam à frente orlental, No desas. 
tre pereceran 36 soldados alemães 
e Pesvam feridos 72, 

A emissora polonesa frisa que o 
desuntre ocurrey de din, não oba- 
tante a presença de sontlneias ale- 
mãs pos proximidades daqueln  lo- 
catidade. Em consequencia dessa 
colisão, o trafego ferroviario para 
n frente oriental ficou paralisado 
por inaia de 24 horas. 


POR TRAIÇÃO E SADOTAGEM 


LONDRES, 16 (R:) — À situação 
dos paises ocupados pelos alemiens 
seguido as noticias nais recencen, 
pode ser assim resumidas ; 

De neordo com Intosinirão divul- 
gada polo radio da rega, foram 
executadas na Tehecusloveguin en- 
tem, mais olto pessoas, sestunebudas 
pelo corte marcial duguom «ilaçe, 
sob à acusação de traição e sabos 
tagem ou por escentazem as firulas 
ões britunlcus. Entre os executa 
dos, Incluem-se q Juenilia Josef 
Dou, um agente do polls seuras 
tu a tim professor, Sims 4 tchecos 
foram detidos, 

Em Nousats, mu Auugeta, foram 
condenadas À murte sete pessoas, 
consideradas no serviço de espinia- 
gem russa. Duas delas Inclusivo 
uma uulher, tiveram à sentença 
convertida em trabalhos forçados, 
Os clnco restantes foram Imediatas 
mente executados, Em Brno, linyvo 
mais quatro execuções sob a ncusa- 
ção de sabotagem, 

BEuquanto Isso us “celniks” (guer- 
rilheiros Iungoslavos) prosseguem 
nas suas atividudes, Os nazistuus 
npenas controlam 30 por cento dos 
depositos de armamento na lugosia- 
vim, pols 70 por cento restantes es. 
tãyu em poder dous guerrilheiros, Isso 
explica à eflelencia de sua ação, ha- 
biltando-os, como teem felto, m ca- 
Pturar aldeias e cidades, como & de 
Uzico, 

Uzive. Alem disso, us “petnlks” use 
tão distrlbutndo armas no país, 


REFORÇOS PARA MANTER A 
ORDEM 


O comando alemão em Belgrado 


pediu o apoio ile sate divisões para | 


manter q ordem, mas apenas peques 
nos cputingentes lhe foram reneti. 
aos da “Praca e da Rimunta, Por 
seu turno, tambem as tropas italia- 
nas GE OCUpAÇÃO se mentem serio 
mente ameaçadas, pos pontos gos 
fiados & sua guarda, 

A propria radio de Berlim, nott= 
clando que os residentes em dotu 
distrgtos de Praga haviam recebido 
vrdem de entregar seus receptores, 
confirma a existencia de “uma tor= 
te atividade inimiga! e de “uma 
croscente propaganda aparentemens 
te devida a irradiações estrangel- 
ras”, 

Sobe a 255 o numero de execil- 
ções, na Tehecoslovauynia, desde que 
Keynrich assumiu o cargo de “pro 
tetor”, 

O jornal Italiano “La Stampa”, 


(Contimia na 2º página) 
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Condenados. 


sem direito 
à apelação 


Para o forte de 
Pourtalet, Blum, 
Daladier e Gamelin 
— Culpados do revés 


VICHY, 16 (U. P.) — O chefe 
de Estado, marechal Pélain anun- 
ciou esta noite, ás 19.30 ns penas 
decretddas para os ex-dirigentes 
franceses “responsaveis pela eclosão 
ala guerra", - 

O texto da resolução do marechal 
Petain, que foi transmitida pelo ra- 
dio, diz o seguinte: 

“O Conselho de Justiça Politica, 
submeteu à minha apreciação as 
suas conclusões na data por mim 
determinada, no dia 12 de agusto, 
As conclusões claras, completas e 
bem fundamentadas, O Conselho de 
Justiça Politica constituido vor ve- 
teranos da guerra e eminentes fun 
| eins publicos, unnnimemente 
julgou que a prisão numa fortaleza, 
“a maior pena fixada na setima ata 
constitucional”, deve ser apllcgoa 
aos senhores Dalndier, Blum e gener 
ral Gamelin, Ordenou pois a detin- 
ção dessas três pessoas no forte de 
Purtalet. 

No que diz respelto nos sennores 
Guy La Chambre e Jacomet, cuja 
responsabilidade  apurentemente A 
menos grave, a opinião do Conselho 
foi diferente. La Chambre e Jnuco- 
mel continuam, pois internados cera 
| Bourrasaol. 

O Conselho de Justiça Politica, 
orgão que conservará os poderes qu- 
ediciais, não permitirá uma interte 
roncia dos poderes políticos. A ren- 
peito da separação desses podera 
ela faz parte de nosso codigo, Vo- 
Juntarlamente, aceitei este pedida, 
que está de acordo com os mens 
sentimentos, Desse modo, a Supre- 
ma Córte de Riom continua envar- 
regada dos Inqueritos relaclonados 
com a responsabilidade pela guerra 
Vou uinda mais longe, Creio que os 
processos não podem ser retirados 
dn Córte de Riom; pelo contraria, o 
Interesse nacional exige que a Cúrto 
fulgue os culpaveis. Efetivamente, 
a gravidade das acusações contra os 
principais responsaveis pelo mosso 
desastre é tal que eles não podem 
ser castigados com simples, sanções 
politicas. 

NÃO HAVERA* APELAÇÃO 

No que diz respeito a Reyuaud 
e Mandel, cuja conduta fol apura- 
da pela Côrte de Niom, crelo, do 
anesmo modo que a maioria do 
Conselho da Justiça, que as graves 
| icusações tormuladas contra eles 


justiticam sua prisão numa forta- 
se adote 





leza, Ordeno, polis, que 
essa medida. 

O puis, que julga que fol traldo, 
tem o direito de conhecer a verda- 
de e toda a verdade, As sentenças 
que concluirão os prucessos dé 
Hiom serão fixadas abertamento, 
Elas castigam os Indivíduos, po- 
rem igunimente os métodos, a mo- 
ral e o regime, NÃo haverá ape- 
lação contra elas, Não poderão ser 
discutidas, Elas assinalarão o fim 
de um dos periodos mais tristeé da 
vida da França. Pnr esse motivo, 
pedl ao ministro da Justiça que 
assegure o rápido Inleto das seu- 
« sões da Corte de Rinm, 

A Suprema Córte JA realizou 
uma Importunte tarefa, e o Con- 
selho de Justiça Política rendeu 
uma expontanea liomenagem aos 
geus esforços, Inquéritos e métodos 
através dos qenis reuniu as provas 


(Continúa na 2º, pagina) 
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PETAIN ANUNCIA CONDENA 


Não puseram à altura de sua: O Havre 





missão o exército da França 


VICHY, 16 (Exclusivo para os DIARIOS ASSOCIADOS) — 
Ralph Heinzen, correspondente da United Press) — Os sete 


ex-dirigentes militares e políticos da 


quais o marechal Pétain lavrou sentenças, esta nolte, não 
teem apelação contra o pronunciamento do chefe de Es- 
tado, que se decidiu, depois de quarenta e olto liras de es- 


tudos e consultas, 


A decisão do marechal Pétain torna desnecessario qual- 
quer apressiramento e não se espera que a campanha da 
Imprensa, que pede o castigo dos culpados da querra, de- 
termine malor rapidez nos trâmites lentos da Justiça fran- 
cesa. A Suprema Corte se reuniu, .em andiencia reservada, 
no último sábado, porem, na sessão plenaria, recebeu a te- 
quisição do procurador geral, sr. Cassamana. Na referida 
requisição, o sr. Cassamana pôs em relevo as faltas comue- 
tidas pelos membros do Gabinete e Egencrals da guerra, 
classificando-as em diferentes graus, pedindo, no entanta, 
que se lhes condene por haver contribuido para a denota 
francesa, e, sobretudo, por não haver posto o exército a al- 
tura de sna missão, na política Internacional. 

O marechal Pétaln não estabeleceu nenhuma dlferença, 
entre o general em chefe, derrotado, Gamelin, e w chefe 
do Gabinete e ministro da Defesa, Daladler, nem tampouco 
entre ambos e Leon Blum, que levou ao poder a frente po- 
pular, em melo à onda de disturblos operarlos, cansa prin- 
cipal da diminuição de produção da Industria de guerra, 


Os srs. Bum, 
met 
França, contri es 


operações, 


A culpabilidade 
egisiação  Gpararia sa ren fed — à vel de quarenta 
horas e os conselhos de operarios 
chamento das fábricas, rap dar ferias aos trabalhadores, n 
que levou ao acordo de Matignon, 
trazendo, em consequencia, a redução da produção fran- 
cesa para 23 por cento, nas Industrias bélicas, 


Daltadier, Gamelin, La Chambre e Javo- 


tão julgados, um por se ter descuidado da preparação 
da my nacional e outros, por terem compromethlo n de- 
fesa, com atos e decisões contrarias ao interzsse : 
O caso do general Gamelin é considerado rob um supra 
ponto de vista; o da falta de preparação e o «dv plano de 


do pais, 


de Blum deriva das consequencias da 
nas fábricas — e da fe- 


entre patrões * operarios, 


A Daladicr considera-se responsavel pela falta de pre- 
paração — esteve encarregado 
olta anos, com breves Intervalos 
da declaração de guerra, sem consultar o Parlamento, 


As sanções contra Reynaud e Mandel constituem una 
surpresa, pois ambos foram anteriormente abinividos por 
tribunais menores.' As sanções contra eles se explicam me- 
lhor por sua atitude bélicosa, em Bordéus, nnde ambos se 
opuseram ao armistício e foram partidarlos de nue o ga- 
verno deveria ter ido para a África, para continuar a defesa. 


da defesa por am verindo de 
— e à inconstitnclonalidade 





Churchill Manfem-se a media de 
opõe-se às uma execução diaria nã 
revelações zona ocupada da França 





Debatendo o caso 
das experiencias 
dispendiosas — 
Hora impropria 


LONDRES, 16 (U, P.) — O pri: 
meiro ministro, sr. Churchill, anun- 
ciou hoje na Camara dos Comuns, 
que durante a proxima reunião da 
mesma, “haverá ocasião para que 
sejam debatidas as questões que «so 
relacionam cum a direção e o desen- 
volvimento das operações belicas”. 

Acrescentou que, “a menos que ves 
nham a acontecer coisas inesperadas, 
o governo não se propõe a fornecer 
qualquer declaração ao Ministerio". 

Respondendo a uma pergunta que 
Jhe fo; dirigida, o chefe do governo 
disse: “Penho por habito tratar dos 
assuntos a serem aqui discutidos da 
forma que me parecer mais conve- 
niente, 

A's vezes sou de opinião que devo 
guardar silencio; de outras vezes 
tambem acho mais conveniente fazer 
uma detathada exposição do assunto 
a lralar, e então pronuncio um dia- 
curso; entretanto, de outras vezes 
entendo que unicamente devo limi- 
tor-me a responder ás perguntas 
que me são dirigidas. 


OCASIÃO INOPURTUNA 


Não neredilo qua este seja o mo- 
mento oportuno para fazer «uutt- 
quer exposição belica semelhante à4 
que fiz ha quinze dias, entretanto, 
estou corto d, que mais para adkin- 
te poderei faze-la,” 

Declarou o sr. Churchill que um 
membro do gabinete acompanhara 
todos os debates com plenos porra 
res para responder tambem ao que 
for Inquerido, se disso houver nes 
cessidade, 

O chefe do governo Inglês Intor. 
mon tambem que havia tomado na 
necessárias providencias para que 
Lord BReaverbrook e o tenenta-vu 
ronel Moore Brabazzon, atual mi- 
nistro da Produção Aeronautica, xe 
reunissem com o gr. Wardlow Mil 
ne, presidente da Comissão Navin- 
nal de Despesas, afim de que ne 
fosse explicado o motiva pelo cual 
o Ministerio havia continuado reu- 
Hzando experiencias que parecia;n 
Innteis e dispendilosas com ewrto 
tipo de avião, cuja construção não 
havia contado com a aprovação da 
Sub-Comissão de Aeronautica, 

O ar. Charchll negou que hon- 
vesse procurado suprimir as Inior- 
mações destavoraveis que foram &u- 


(Continta na 2º página) 





Esta guer 


fà não é 


uma luta 


de homens, mas de máquinas 


LONDRES. 16 (De John Gordon, 


da Reuters.) —— 4 vesistencia da 
nossa aliada erienta! tem produzido 
extraordinario efeito em loda à In 
glaterra. Como raça, os Ingleses 


são de preferencia vagarosos para 
movimentar-se, São incomparaveis 
combatentes quando alertados, mas 
não encontraria uma resposta para 
dar aos que desejam ir para a guer 
ra, Para eles, como aliás para qual- 
quer povo normal e são a guerra é 
um negocio estupido e insensato. 
Por csse molivo são os ingleses 
maus iniciadores Jamais se prepa- 
ram com antecedencia e certamente 
nunca obtiveram nada ao tomarem 
a iniciativa. 

Desta vez,)a falta de preparo pros 
vocon consequencias jamais vistas 
na historia da Gra-Bretanha, A In- 
glaterra não se preparou para esta 
guerra, que não é uma luta de hos 
mens. mas de máquinas. Nos tem- 
pos de antanho, mantinhamos uma 
linha com um pequeno e regular 
exercito e com uma esquadra po- 
derosa até que pudessemos ter trei- 
nado um excreito, Hoje, as maqui 
nas de Hiller, sur grande acumulas 
ção de carros de assallo, canhões 
moveis e aviões varreram nossos 
exercitos dos campos de batalha 
não em meses, mas em digs.. 


Entretanto, lem sido multo mais | aliada ortental, Homens e mulhe- 


dificil agora aparelhar um novo 
exercito do que antigamente, As 
maquirps modernas tomam mut 
to tempo para sua construção 8 
muito esforço é exigido dos nossos 
operarios. Durante toda esta guerra 


estivemos apurelhando nossas 
usinas, preparando — perfeitamen- 
te para o dia em que es 


tivermos em situação de atacar Hi- 
ter no mesmo nivel de superior 
dude, Possuímos aviões de todos oa 
tipos, gracas 4 nossa produção e À 
dis Estados Unidos, que nos en- 
viam sem cessar aparelhos moder- 
nissimos. Mas os aviões não bas 
tam, Precisamos de armas para a 
guerra terrestre: lauks de todos os 
tamanhos e de todas as velocidades, 


PRODUÇÃO VAGAROSA 


Devemos, entretanto, admitir que 
a produção de nessux carros do ar- 
solto tem sido vagarosa por isso 
que os aviões tiveram preferencia. 
Porem, a lição da Russia operou 
uma mudançe rapida em nossa con- 
cepção. A senha hoje & “tanques, 
tanques o maia tanques”, E não só 
pura nós mas para nossos aliados 
tombem. 

U problema maximo era a produs 
ção rapida e sem entraves, A cons 
cepção do operario imglês modifi- 
cQu-so com as mssinisania da 

























res reanimaram-se. E todos com- 
rreendem que nossos anados nãu 
nevem ser ubandonados, (sso transe 
tormuu-Se num movimento nacio- 
Tai As maquinas de nossas usinas 
rogam como nunca rodaram até en- 
tãc, Carros da assalto, canhões, 
bombas, tudo Isso está flulndo cm 
qrantidades tals que parece um so- 
unu, Princlpalmente para aqueles 
cue faziam «calculos asonre nossa 
srodução há um ano atras, E quan- 
du o governo é criticado — roma 
sempre aconteca em tempo de guer- 
ra — a critica não é festa aos equi- 
vicos, mas ads riscus que não são 
tentados e gos maiores apetos que 
nao são feltos 4 nação, 


Auxilio aos nossos altados — eis 
agora a palavra de ordem. A meia 
risada por lord Beaveroronk, de. 


vols de scu pegresso de Moscou, é à 
produção de J0.000 carros ne as- 
salto, Até a proxima primavera 
essa cifra terA sido alcançada e tal- 
vez muito mais ainda. E, então, 
ver-se-lo os homens que as fabrica- 
ram, pilotarom as nossas maquinas 
ue guerra, 


Nessa ocasião veremos como os 
noseus Inimigos se comportarão. 
sabem que o sangue que fizeram 
currer em toda a Europa será sor 
brado com juros elovadissimos, E q 
Preço que por lsso cobraremos seri 
multo malor do aus «= madar, 





Descoberto, em Paris, grande “complot” 
“de “degaulistas”, antes que pudesse dar 
inicio aos atos de terrorismo — Vasto 


depósito de armas 


VICHY, 18 (UU, PJ — As In- 
vestigações da policia de Parts na 
estação sublerranea de Peleport, 
cujo chefe, Lucien Noel, foi detl- 
do como organizador de um com- 
plot dos degaulistns, permitiram 
descobrir um vasto depósito oculto 
de armas. inclusive fuzis alemães 
do tipo Mauser, fuzis-metralhado- 
ras e revólveres, 

Ao mesmo tempo, a policia dete- 
ve Marcel Labyur, sob a acusação 
de fornecer armas À razão de mil 
e cem francos em media por me- 
tralhadora roubada às forças ale 
mães de ocupação, e de 450 a (00 
francos por fuzil ou revolver, com 
cem projetis. 

A policia declara que os degan- 
Vistas tentaram obter a cooperação 
de oulras pessoas para poderem 
adquirir as armas, mas não haviam 
ainda Iniciado nenhuma ação ter- 
rorista contra o exército de ocupa- 
cão, comn a empreendida reçente- 
mente pelos comunistas, 

Era Noel o encarregado de dar 
nas ordens. O complol fol frustra- 
do em sen início e os conspira: 
dores, Juntamente com sen chefe, 
foram presos antes que pudessem 
dar começo aos alos de terrorismo. 
Na residencia de Noel À policia 
encontrou mais armas e cartões do 
filinção ao movimento  pro-Fran- 
cn Livre, Como a relação dos im 
plicados era escrita por meio de 
numeros e não caracteres alfahéti- 
cos, as nuloridades encontraram di= 
ficuldades para seguir a pista dos 
mesmos, 

ELEVADA O SUMERO DR 
ADEPTOS 


PARIS, 16 (A, P.) — Cinco hor 
mens e uma mulher — Jovem de no- 
tavel beleza — foram presos nesta 
capital, ontem, como “chefes de 
grupo” de uma organização armada 
degunlista que funcionava numa cs 
tação do “metro” onde tinha seu 
quartel general e do oudo foram 
tambem retiradas, pelas autoridades, 
multas armas, 

Foram revelados detalhes de pri= 
são. Segundo esses debatesa poll- 
cla Invadiu a referida estação do 
“metro” apanhando os conspirados 
res em conviliabulo. Healizadas as 
diligencias foram aluda varejadas 
ps Imedinções e os arquivos da or= 
gunização degaulista encontrando-se 
varios documentos, 

A organização, segundo consta gon 
boletlus apreendidos, chamava-se 
“França Livre”, repetindo o lema 
dos exercitos de Do tiautllio, Parece 
que era elevado o níftmero de ade- 
pros, entstituindo um corpo reguiar 
e tendr todos cartíes numerados da 
Identificação, Os demaulistas, eapa- 
lhados pnr Paris, esperavam para 
entrar em ação um einal nue parii- 
rta do muartei-general inetalado na 
estação subterranaa. 


DETIDOS CINCO MEMBROS NO 
INSTITUTO DE FRANÇA 


PARIS, 16 CA. PJ O "Parta 
Mia!”, anunciando a prisão de cine 
co membros do “Instituto de Fran. 
ca”, declara que os clentistas presos 
pela Gestapo na zona ocupada são 
os professurer Paul Langevin, Louin 
Lapicque, Emile Borel, A, Cotton e 
Mauguin, 

O ar. Paul Langevin fora demitt- 
do de diretoP do Colegio de Franca 
e, preso uma vez, fora depois postu 
em Ilberdade, 

O sr, Emile Rorel fol ministro de 
Enbinete na França, 

Todos estey cinco clencistas não 
membros do Instituto de França. 

Com a execução do belga Hubert 
Chartier, n niímero de vitimas dar 
autoridades alemãs de ocupação sm 
eleva pn 79, tendo-se mantido, esta 
semasd, a media de-uma execução 
por dia na sena ccupada, 


As autoridades alemãs anuncia- 


ram tambem que um residenta du 
Gouillar, na Belgica, fol fuzilado, 
sob a acusação de “favorecer os 


planos do Inimigo”, 

Esse cidadho havia sido condenas 
do terça-feira última pelos tribus 
nais militaroa, E 


ESCANDALO 


PARIS, 16 (U. P.) — A Impren- 
ea anuncia ter sido descoberto um 
escandalo policial to campo de 
concentração de Orancy, onda es= 
tão encerrados ns judeus detidos 
em Paris durante as rocentes batis 
das policiais, 

“La Boir' diz que as antoridadeu, 
depoin de ums investigação que 
durou 15 dins, detiveram os “gen- 


darmes”, acusando-ça - do - explorar 


foi apreendido 


os hebrena sob sua guarda, Ro ven- 
der-lhes cigarros a 125 francos, vas 
botas & razão de 40 francos cada 
uma e cenouras q 100 francos o 


maço, 
EXECUTADO ! 


VICH?, 18 (U, P.) — Fol anun. 
cloda a execução de Leon Alhert 
Liowst, cidadão francês de 78 anos 
de Idado e residento no Havre, que 
fol condenado 4 morte a 7 do cor- 
ronte por um tribunal qnllitar, sob 
a necusação de “cumplloldade com 
o Inimigo e de agitação onmunista 
contra ns forças de ocupação”, 


PENDEU A NACIONALIDADE 


VICHYT, 16 (A. P.) — O nr. Hors 
vé Alphand, ex-pagador-mór frances 
nos Estados Unidos, fnt destituído 
da nacionalidade francesa, em des. 
ereta bole publicado, 

O sr. Hervé Alphand recentamens 
ta se demitira desse cargo, afim da 
so reunir ás forças flancesas livrek 
em Londres, 





| Mandados pelo Reich 
|para.novos postos na Ásia 


BERLIM, 16 (U. P.y — Nas es 
feras autorizadas alemãs confirmou 
se aos correspondentes estrangeiros 
que o sr. Ercch Wendler, ex-minis- 
tro alemão em La Paz, foi designa- 
do para desempenhar iguals funções 
em Hangkok, Ao mesmo tempo, 
confirmou-se que o capitão Fritz 
Wiedmann foi noncado condul gera! 
alemão em Tien-Tsin. 

Acredita-se que a nomeação do 
er, Krug von Nidda para consul 
geral alemão em Vichy e chefe da 
missão diplomatica nessa cldade se- 
e anunciada dentro das proximas 48 
oras, 





Sublevaram-se as tribus 
do sul do Eufrates 


ADANA, 16 (H. T.) — As lrihus 
das regiões no eul do Eufrates su- 
blevaram-se novamente. 

Aviões britanicos bombardearam 
as vilas e aldeias das margens de 
Eufrates acupadas pelos rebeldes, 





Transferidos para a Grã. 
Bretanha 2 submarinos 
da marinha americana: 


WASHINGTON. 18 (A. P.) — 0 
secretario da Marinha, coronel 
Frank Knox. anunciou que dois 
submarinos recondicionados ca es- 
quadra norte americana seriam 
transferidos para a Grã Bretanha, 
de acordo com a Lei de Arrenda- 
mento e Empréstimo, 

Ao publicar R comunicação do sr. 
Knox, o Departamento de Marinha 
disse que as duas unidades, que 
Se acham presentemente operando 
| no Atlantico, seriam manejadas por 
Oficiais e marinheiros britanicos an 
tes de deixarem as aguas america 
nas. Um dos submarinos é do tipo 
“Rº e outro do tipo “S”. Os sub- 
mersiveis da classe “R'' foram in- 
Corporados pela primeira vez à es: 
quadra em 1919, 'retirados do ser- 
viço em 1930 e reincorporados no 
verão de 1940, Essas unidades des- 
locam 530 toneladas. Os do tipo “8” 
rr agi pela primgra vez em 
193. sendo desincorpotados em 1930 
PAi tambem no verão 

* O seu desloca 

100 toneladas, nuno. de 








LICOR DE CACAU 


VERMIFUGO DE XAVIER é 
O LOMBRIGUEIRO .GOSTOSO/S 





| !mobiliario d'O JORNAL, 











ALASTRASE A SUBLEVAÇÃO DOS IUGOSLAVOS 


DS STE | 
= k 


0 ce 


ob fortes 
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Tambem alvejados 

navios, baterias 

e vagões - Mais 

objetivos visados 
VICHY, 16 (UP) — As arm 





Forças Aereas Britanicas realizora 
um bombardeio sumamente violent 
contra o Havre. 

Participaram do Incursão 20 boms 
bardeiros pesados, que ocasionaram 
30 vitimas entre a população civil. 


NOVA INCURSÃO 


COPENHAGUE, 16 (H. TT) — 4 
aviação britanlea voltou a bombar 
dear na nolte passada a região min 
deste da Jutlandia, cnusando tra 
mortos € danos pouco Importanté 
em propriedades particulares, t 


A HOLANDA E O XORTE- 
FRANCES 


LONDRES, 16 (H, TJ) — Anuns 
cla-sn que aparelhos de caça britne 
niros realizaram hoja patrulhamen+ 
to sobre à Holanda o norte da Frane 
ça é o Mancha, Multos navios, nam 
terias da defesa anti-ngerea, navioas 


tanks e vagões foram atacados 
Foram destruídos Igualmente ald 
guns aparelhos Inimigos, NÃo row 


gresson à haso um avião britunine | 


O MATERIAL BMPREGADO NO 
“RAIDS” | 


VICHY, 18 (H. T,) — A força nos! 
rea Inglesa, que não deixa do se mas! 
nitestar há nigumas semanas com 
uma violencia sempre pvrescente nos 
bre à Alemanha e territorios gone 
pados, chama a atenção dos obmer- 
vudores pelo novo material ponto enf 
serviço, | 

Alem do maleria] de bombardeas 
mento 4 grande distancia enviada 
pelos Estados linldos 4 Grã Brotas 


nha parece utlllzar de preferensias 
avides de construção nacional, 7 
Xovos “TIPOS , 


Entre os avibes fabricados melo 
ingleses e. particularmente depol 
dos Lombardenmento a longa dim= 
tanela, assinalam-ra o “Short Bure 
Ung”, que € um poderoso quadris 
motor monoplano, cuja silhuota lems 
bra a doa hidro-aviões construídas 
pela mesma firma e usados peid 
“comando costeiro”, Está equipad 
com motores  marltimos “Wright 
Clelone, Duplo Row” mentados em 
estrela, que vleram substituir o 
“Bristnl-Hercule”, de potencia 
duzida, 1 

As poucas Informações qua pudes 
ram ser olitidas sobrs casa bombary 
deiro não permitem antecipar. ima, 
lda exuta das auas qualidades, 
certo, porem, que o “bomber cu. 
mand” não está multa entisfeito, A 
tonelugem das bombas qua o "Shorç 
Stirling” pode transportar, 4,50h 
quilos, permitem operações de lars 
ga envergadora contra as Inutalas 
ções Inimigaa, 


NA ZONA DF COLONIA 


LONDRES, 168 (U,. PP) — O M 
ninterto da Avingio emitiu hoje, 
seguinte comiintcado; 

“Aparelhenado comando de hom= 
bergelo vonram á nolte passada sos 
tre à reglão neldental da Alomne 
urna, npesar de nho terem melnofas 
uc as condições atmustericas, 
bombardenram —divorgos objetivo) 
na zona de Colonia, Tambem arrosé 
jaram bombas sobre o cals de Bous 
logne-Sur-Mer, Na tarde de ontem, 
aviões “Hudson”, do comando cos 
teiro, hombardearam e metralhas 
ram o cals e a navegação em Ens 
bjerg. Três bombardeiros, não ros 
Gressaram As suas bages”, , 


NAVIOS ATINGIDOS t 


LONDRES, 16 (A. P.) — O Me 
misterio do Ar comunten; 

“Duranto o dia, patrulhas c4 
aviães de caca gonrevonram a Hos 
landa, o norte da França 80 Cite 
nat. Entro os objetivos atacados 
encontram-se um navio anti-aeredá 
eum navio nas docas, 

“Um trem dn mercadorias, um 
lancha a motor e um deposito ny 
paivulha foram tambem atacados 
deixados a incendiar, 

“Um avião Inimigo fol destrnlad 
no curso dessas operações, Um (om 
nosgos avives do caça está dtmus 
parecido”, 


LIGEIRA ATIVIDADE 


LONDRES, 16 (A. P) — Os Mia 
móxterins do Ar e Segurança Prhfig 
ex Interna diatrihbulram o seguinta 
comunicado; “Durante a nolte, fomos 
ve lixeira atividade aerea inimiga 
aubre q crosta leste da Inglaterra. 
Enmbaos foram atiradas em alguns 
pontos da Inglaterra Orlental, Hose 
ve algum dano, mas não se notla 
claram talxas”, 


Fo= 





Uma revista ? 
O CRUZEIRO 








Vai á Alemanha uma 
missão militar lusa 


BERLIM, 16 (H. T.) — O “Vos. 
kisther Beobachter” anuncia qua 
uma misão militar portuguesa, dis 
rigida pelo comandante Tejxcirg 
Pinto. está a caminho do Reich, 
atendendo o convite do Alto Co 
mando alemão, 
MMS == 2 04 ses 


LEIA aos domingos os pregões 
da Bolsa de Imoveis, na pri- 
meira página do Suplemento 


DOR:GRIPE, RESFRIADOS 9 


GUARAINA 


NÃO ATACA O CORAÇÃO 



















































